
 

 

FACULDADE TERRA NORDESTE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO 

GRADUAÇÃO EM BACHARELADO EM ENFERMAGEM 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caucaia – CE 

2023 
  



 

APRESENTAÇÃO 

 

No momento atual, diversas alterações ocorreram nos instrumentos de avaliação do ensino superior e na 

Legislação educacional. Tendo em vista o atendimento a Resolução nº 2, de 1 de julho de 2015, que define 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação inicial em nível superior; a Resolução nº 1, de 11 de 

março de 2016, que estabelece Diretrizes e Normas Nacionais para a Oferta de Programas e Cursos de 

Educação Superior na Modalidade a Distância., bem como a Portaria MEC nº 1.383, de 16 de novembro de 

2017, que aprova, em extrato, novos indicadores do Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação, a 

FATENE busca orientar através desse documento, a elaboração e atualização de Projetos Pedagógicos dos 

Cursos de graduação. 

 As atualizações para fortalecimento, precisam recorrer aos direcionamentos já existentes como as 

Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN dos cursos de graduação que são: 

 

Normas estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação – CNE que asseguram a flexibilidade, a 

criatividade e a responsabilidade das IES na elaboração dos Projetos Pedagógicos de seus cursos. As DCN têm 

origem na LDB e constituem referenciais para as IES na organização de seus programas de formação, 

permitindo flexibilidade e priorização de áreas de conhecimento na construção dos currículos plenos, 

possibilitando definir múltiplos perfis profissionais e privilegiando as competências e habilidades a serem 

desenvolvidas. (Parecer CNE/CES N° 67/2003). 

 

 Os itens que compõem o PPC, devem ser continuamente revisados, no mínimo, a cada ciclo avaliativo, 

tendo em vista a necessidade de melhoria e reestruturação do curso bem como a reorganização do plano de 

ensino e aprendizagem com devida adequação das unidades curriculares aos objetivos, conteúdos e 

metodologias utilizadas, consoante as Diretrizes Curriculares Nacionais, as Diretrizes do Curso, as normativas 

internas e externas e aos Instrumentos de Avaliação de Curso de Graduação Presencial e a Distância 

(Autorização, Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento) 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL 
  

 

1.1. Histórico da Mantenedora 
 

A SOCIEDADE UNINORDESTE DE EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE CAUCAIA S/S LTDA, instituição 

mantenedora da Faculdade Terra Nordeste (FATENE), foi registrada na 3º. R.P.J. de Caucaia-Ceará, no dia 25 de março 

de 2019, tendo como registro Nº 001918, livro 00107, folhas 125-158. 

Sua natureza jurídica é uma sociedade personificada simples de responsabilidade limitada com fins 

lucrativos, contrato atualizado conforme o novo código civil, com sede à Rua Porcina Leite, Nº 31, Bairro: Parque 

Soledade, Caucaia-Ceará, CEP 61.603-120 e foro na comarca de Caucaia-Ceará. 

A Mantenedora – SOCIEDADE UNINORDESTE DE EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE CAUCAIA S/S LTDA – se 

constitui numa pessoa jurídica de direito privado, composta de educadores, sócios deste ente, cujo ideal é trabalhar 

em prol da educação. 

A mesma possui uma instituição mantida, sendo ela a Faculdade Terra Nordeste. A UNINORDESTE 

CAUCAIA surgiu da iniciativa de um grupo de professores universitários que tinha o ideal de construir uma instituição 

de Educação Superior diferenciada, que fosse integralmente comprometida com o processo educacional. 

As pessoas que participaram da sua fundação são professores com larga experiência em educação, 

notadamente na educação superior. 

A proposta principal é resgatar práticas educacionais que possam contribuir para a formação do 

profissional, ao mesmo tempo em que visa preparar o cidadão dotando-o de valores morais, éticos e comprometendo-

o com sua realidade. 

A ideia da constituição desta sociedade surgiu exatamente da concretização do grupo em assumir a gestão 

do processo educacional, justamente no momento em que há no Brasil uma necessidade de atender as novas metas 

propostas no Novo Plano Nacional de Educação.



1.2. Histórico da Mantida 
 

A Faculdade Terra Nordeste (FATENE) iniciou suas atividades acadêmicas no dia 02 de fevereiro de 2009, 

credenciada pela Portaria MEC n° 1.246, de 14 de outubro de 2008, homologando parecer favorável da Comissão de 

Verificação, com sede à Rua Coronel Correia, n° 1119, no Município de Caucaia, no Estado do Ceará. 

O ano de 2009 marca o início da Educação Superior na FATENE com os cursos de Enfermagem, autorizado 

pela Portaria n° 1.042, de 8 de dezembro de 2008; Educação Física, autorizado pela Portaria n° 1.044, de 8 de dezembro 

de 2008 e Serviço Social, autorizado pela Portaria n° 1.043, de 8 de dezembro de 2008. 

No final de 2010 e início de 2011 a FATENE amplia seu espectro de atuação com a abertura de dois novos 

cursos: Medicina Veterinária, autorizado pela Portaria n° 204, de 27 de junho de 2011 e Administração, autorizado pela 

Portaria n° 251, de 7 de julho de 2011. Em 2012 foi autorizado o Curso de Engenharia Agrícola e Ambiental pela Portaria 

n° 197, de 04 de outubro de 2012. 

No ano de 2014, houve a autorização do Curso de Engenharia da Produção, pela Portaria n° 360, de 10 de 

junho de 2014. Em 2015 foi autorizado o Curso de Zootecnia pela Portaria n° 398, de 29 de maio de 2015. 

Através de seu plano de expansão, no ano de 2016 foram autorizados os Cursos de Engenharia Civil 

(Bacharelado), pela Portaria n° 824, de 16 de setembro de 2016, o Curso de Ciências Contábeis (Bacharelado), pela 

Portaria n° 563, de 27 de setembro de 2016 e o Curso de Educação Física (Bacharelado), pela Portaria n° 770, de 1 de 

dezembro de 2016. 

A Faculdade Terra Nordeste (FATENE) iniciou suas atividades acadêmicas no dia 02 de fevereiro de 2009, 

credenciada pela Portaria MEC n° 1.246, de 14 de outubro de 2008. E o Curso de Enfermagem, foi utorizado pela 

Portaria MEC n° 1.042, de 8 de dezembro de 2008 publicada no Diário Oficial da União em 2008. 

Em 2018, a faculdade foi credenciada para o EaD com a autorização dos cursos de Bacharelado em 

Administração de Empresas, Ciências Contábeis e Serviço Social e do Curso Tecnólogo em Recursos Humanos através 

da Portaria nº 370, de 23 de abril de 2018, a mesma Portaria, foi revogada pela Portaria 1.010, de 20 de maio de 2019. 

Desde o seu nascimento, a FATENE vem passando por processos de recredenciamento, autorização e 

reconhecimento de cursos sempre recebendo conceitos entre bom e excelente. 

A educação na FATENE é referência na formação de profissionais de todas as áreas com as quais mantém 

o compromisso e responsabilidade de qualificar, de forma consciente, com a perspectiva de constante evolução, 

sempre buscando aprendizagem e novos conhecimentos para superar os desafios da contemporaneidade. 

 

 

 



1.3. Dados de Identificação 
 

MANTENEDORA (Código 17458) 

CNPJ: 33.569.824/0001-36 

Razão Social: Sociedade UniNordeste de Educação Universitária de Caucaia S/S LTDA 

Categoria Administrativa: Pessoa Jurídica de Direito Privado – Com fins Lucrativos – Sociedade Civil 

CEP: 61603120 UF: CE Município: Caucaia Bairro: Parque Soledade 

Endereço: Porcina Leite Complemento: Sala 01 N°: 31 

Telefone: (85) 32992841 

Site: ww.fatene.edu.br E-mail: sudep@fatene.edu.br 

 

REPRESENTANTE LEGAL DA MANTENEDORA 

NOME: Paulo Cesar Cavalcanti 

CPF: 191.086.053-00 

Endereço: Rua Leonardo Mota 

CEP: 61603120 UF: CE Município: Fortaleza Bairro: Meireles N°: 460 

Telefone: (85) 32992841 

Site: www.fatene.edu.br E-mail: agcuninordeste@fatene.edu.br 

mailto:sudep@fatene.edu.br
http://www.fatene.edu.br/
mailto:agcuninordeste@fatene.edu.br


 

 

MANTIDA (Código 4367) 

Nome da Mantida: FACULDADE TERRA NORDESTE 

Sigla da Mantida: FATENE Disponibilidade do Imóvel: Alugado 

Categoria Administrativa: Privada com Fins Lucrativos 

CEP: 61603005 UF: CE Município: Caucaia Bairro: Parque Soledade 

Endereço: Rua Coronel Correia Complemento: N°: até 1179/1180 

Telefone: (85) 32992841 Fax: 

Site: www.fatene.edu.br E-mail: pamela.paiva@fatene.edu.br 

 

DIREÇÃO GERAL DA MANTIDA 

NOME: Erivânia Maria Rocha Furtado Pessoa 

CPF: 443.187.313-91 

Endereço: Avenida Litorânea 

CEP: 61.760-000 UF: CE Município: Eusébio Bairro: Caruru N°: 460 

Telefone: (85) 98221-9797 

Site: www.fatene.edu.br E-mail: agcuninordeste@fatene.edu.br 

http://www.fatene.edu.br/
mailto:pamela.paiva@fatene.edu.br
http://www.fatene.edu.br/
mailto:agcuninordeste@fatene.edu.br


1.4. Princípios da Instituição Missão 

A missão da FATENE é “Formar cidadãos por intermédio de uma educação superior de qualidade, contribuindo para a 

inserção competitiva no mercado de trabalho e intervindo ativamente na construção de uma sociedade crítica, 

sustentável e inovadora”. 

Visão 

A FATENE se propõe a “Ser referência na formação de cidadãos através de uma gestão ética, ágil e inovadora no 

segmento da educação superior”. 

Valores 

Entende-se por Valores o conjunto de crenças e princípios que orientam as atividades de uma organização. Constituem 

preferências, pontos de vista, inclinações e deveres internos. Padrões éticos e de conduta praticados pela instituição 

que influenciam nas ações comportamentais de seus colaboradores. 

A FATENE está fundamentada na concepção de uma instituição comprometida com a educação, baseada nos seguintes 

valores: 

 

a) Ética: Construção de relacionamentos pautados na transparência, honestidade e respeito aos direitos 

humanos, promovendo o exercício da cidadania e da democracia. 

b) Inovação: Gerar e transformar conhecimento científico e tecnológico em soluções sustentáveis e 

aplicáveis, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico local e regional. 

c) Inclusão: Uma instituição comprometida com a democratização do acesso ao ensino superior de 

qualidade, e com o intuito de superar as desigualdades locais e regionais. 

d) Transparência: Uma instituição que presta contas de suas ações e decisões à comunidade com 

responsabilidade e credibilidade. 

e) Responsabilidade Socioambiental: Gestão de recursos e ações comprometidas com o equilíbrio 

socioambiental favorecendo a qualidade de vida de toda comunidade. 

f) Flexibilização: Flexibilidade de métodos e critérios, com vistas às diferenças individuais dos estudantes, as 

peculiaridades locais e regionais e as possibilidades de combinação dos conhecimentos para novos cursos e 

programas de iniciação científica e extensão. 

 



Objetivos estratégicos institucionais 

 

a) Contribuir com a transformação social sustentável a partir de políticas de melhoria das atividades de 

ensino, iniciação científica e extensão. 

b) Valorizar e promover o envolvimento de todos que compõem a Instituição na contínua construção de um 

centro de excelência, democrático, plural e transparente. 

c) Adequar a infraestrutura e sua gestão as melhores práticas pedagógicas e a busca pela excelência na 

educação presencial e a distância. 

d) Formar profissionais nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais 

e para a participação no desenvolvimento da sociedade local e regional. 

e) Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem patrimônio da 

humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação; 

f) Promover a extensão, aberta à participação da comunidade, visando a difusão das conquistas e benefícios 

resultantes da criação cultural e da iniciação científica e tecnológica geradas na instituição.



1.5. Inserção Regional 

 

O Estado do Ceará está localizado ao norte da Região Nordeste do Brasil, sendo composto por 184 Municípios e 843 

distritos, fazendo divisa com os Estados do Rio Grande do Norte e Paraíba, ao leste, ao sul com o Estado de Pernambuco 

e a oeste com o Estado do Piauí. O Estado conta com 573 km de litoral e oferece atrativos turísticos que permitem 

receber mais de 2 milhões de visitantes ao ano. Em relação à extensão territorial abrange uma área de 148.825,6km², 

o que equivale a 9,57% da área pertencente à região Nordeste e a 1,74% da área do Brasil. Além disso, o Estado do 

Ceará detém a quarta extensão territorial do Nordeste, sendo o 17º colocado entre os estados brasileiros em termos 

de superfície territorial. 

De acordo com a Secretaria de Planejamento e Gestão (SEPLAG), o Estado do Ceará é composto atualmente por sete 

(7) Mesorregiões segundo a divisão do IBGE. São elas: 

 

● Mesorregião do Centro-Sul Cearense 

● Mesorregião do Jaguaribe 

● Mesorregião Metropolitana de Fortaleza 

● Mesorregião do Noroeste Cearense 

● Mesorregião do Norte Cearense 

● Mesorregião dos Sertões Cearenses 

● Mesorregião do Sul Cearense 

 

As Mesorregiões por sua vez são divididas geograficamente por Microrregiões, no Estado do Ceará atualmente existem 

33 Microrregiões, que juntas aglomeram 181 dos 184 municípios do Estado. Caucaia está inserida na Região 

Metropolitana de Fortaleza (RMF), que é composta atualmente pelos municípios de Aquiraz, Cascavel, Caucaia, 

Chorozinho, Eusébio, Fortaleza, Guaiúba, Horizonte, Itaitinga, Maracanaú, Maranguape, Pacajus, Pacatuba, 

Pindoretama, São Gonçalo do Amarante, Paracuru, Paraipaba, Trairi e São Luís do Curu.



MAPA DA REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA 

FONTE: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ce/caucaia/panorama 

 

 

Caucaia foi um dos primeiros núcleos de população do Ceará. Seu povoamento teve início quando chegaram aqui os 

jesuítas Luís Figueiras e Francisco Pinto, encarregados, pela Carta Régia de 22 de outubro de 1735, de iniciar na região 

uma segunda tentativa de colonização. Homens afeitos à catequese, os padres da Companhia de Jesus conseguiram 

aldear os índios “caucaias”, transformando-os em amigos e auxiliares em sua missão. Por ocasião da luta entre o 

Marquês de Pombal e os jesuítas, o Governo português expediu, a 14 de setembro de 1758, ordem ao Ouvidor de 

Pernambuco, Bernardo Coelho Gama Casco, para sequestrar os bens desses religiosos naquela Capitania e suas anexas 

e para elevar à vila as aldeias indígenas que se encontravam sob a orientação dos jesuítas. O topônimo é de origem 

indígena e quer dizer “mato queimado”, de caa (mato) e caia (queimado ou levemente), ou seja, “bem queimado está 

o mato”. 

Elevado à categoria de Vila com a denominação de Vila Nova de Soure, em 1759, desmembrado da vila de Fortaleza, 

através da Resolução do Conselho Provincial de 06- 05-1833, a vila é extinta. Pelo Ato Provincial de 19-06-1860, é criado 

o distrito de Umari anexado à vila Nova de Soure, após, através da Lei Provincial n.º 1.270, de 22/12/1863, é criado o 

distrito de Tucunduba e anexado a vila Nova de Soure. Através do Ato Estadual de 14/03/1904, é criado o distrito de 

Sítios Novos e anexado ao município de Soure. Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é 

constituído de 4 distritos: Soure, Tucunduba, Sítios Novos e Umari. Pela Lei Estadual n.º 1.156, de 04/12/1933, é criado 

o distrito de Cauípe. Em divisões territoriais datadas de 31/12/1936 e 31/12/1937, o município era constituído de 7 

distritos: Soure, Cauípe, Primavera, Sítios Novos, Taquara, Tucunduba e Umari. 



Em divisão territorial datada de 1991, o município passa a ser constituído de 8 distritos: Caucaia, Bom Princípio, 

Catuana, Guararu, Jurema, Mirambé, Sítios Novos e Tucunduba, assim permanecendo em divisão territorial datada de 

2005. (IBGE,2017) 

Caucaia é um município brasileiro do estado do Ceará que integra a Região Metropolitana de Fortaleza com cerca de 

1.227,9 km², equivalente a 0,83% da superfície estadual e densidade demográfica de 264,91 hab/km². 

Vem apresentando nos últimos anos um grande crescimento populacional desencadeando uma significativa expansão 

urbana. Nesse contexto, desenvolveu-se - em 2012 - um Sistema de Informações Geográficas (SIG) com o objetivo 

principal de realizar a caracterização socioambiental e auxiliar as atividades vinculadas à gestão e ao ordenamento 

territorial. 

Em Caucaia, o Índice de Desenvolvimento Humano-IDH é de 0.682 que é considerado médio (8º no Ceará), enquanto 

no Brasil o IDH é de 0,727 (alto). O Município possui um contingente populacional de 363.982 habitantes, segundo 

dados do IBGE de 2018 e, ainda é privilegiado em razão de possuir comunidades indígenas (estimada em 

8.000 habitantes), número consideravelmente representativo dos cerca de 30 mil índios do Ceará. Os assim 

denominados Tapebas, Tapebanos ou Pernas-de-Pau e Anacés, habitam em áreas (sítios rurais, povoados, vilas, bairros 

do perímetro urbano, manguezais) que se estendem por mais de 15,8 km. 

Considerada uma das mais importantes cidades do Ceará, Caucaia possui o 3º maior PIB do Estado (Produto Interno 

Bruto) e a 2ª maior população. 

PIB DO MUNICÍPIO DE CAUCAIA 

 

 

FONTE: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ce/caucaia/panorama 

 

 



O turismo 

 

A Região Litorânea de Caucaia abrange Iparana, Pacheco, Icaraí, Tabuba e Cumbuco, sendo que em algumas destas 

praias já se encontra uma atividade turística em grande crescimento, com opções de um comércio que atenda às várias 

esferas da sociedade, com destaque para o turismo de sol e praia, sendo este segmento o que mais se destaca no 

Estado. 

Caucaia detém um relevante fluxo de turistas no estado do Ceará, atrás apenas de Fortaleza. O município apresenta-

se atualmente como um dos principais polos turísticos do Ceará, tendo o segundo maior fluxo turístico do Estado com 

cerca de 380 mil turistas por ano (SETUR, 2015), principalmente devido a influência polarizadora da metrópole 

Fortaleza e praia do Cumbuco. Na lógica turística metropolitana, destacam-se a concentração de empreendimentos e 

investimentos turísticos nos espaços litorâneos. O Destino de Cumbuco já é referência nacional para a prática de 

esportes, com ênfase no kitesurf, que vem otimizando cada vez mais a entrada de turistas internacionais na região. O 

que também chama a atenção desses turistas é a beleza de suas paisagens naturais.  

A Praia do Cumbuco é considerada uma das melhores do mundo para a prática do esporte. Aqui há vários campeonatos 

nacionais e internacionais, sendo visitada constantemente por ícones do desporto como Reno Romeu, Guilly Brandão, 

Abel Lago, Kristy Jones e Kristin Boese. Portanto, apesar da praia do cumbuco estar inserida num município 

relativamente pobre, tem muito potencial turístico, elevada atratividade turística para o segmento de sol devido às 

belas praias, dunas e lagoas, tem ótima temperatura o ano todo e ventos favoráveis à prática de esportes, 

especialmente os náuticos. 

O turismo em Caucaia cresceu significativamente nos últimos anos, contribuindo para a geração de emprego e do nível 

de renda da população. 

Apresentando boa infraestrutura turística, quando comparada a outros municípios da região, o acesso ao município de 

Caucaia é feito principalmente pela Av. Ulisses Guimarães e rodovias BR-222, BR-020, CE-090 e CE-085, além de 

estradas secundárias. Caucaia está distante 16 km de Fortaleza, estando as duas cidades interligadas através da ponte 

José Martins Rodrigues sobre o rio Ceará, que liga a Avenida Leste-Oeste à rodovia estadual CE-225, interligada com a 

BR-222. Destacamos aqui, como quesito favorável na análise da infraestrutura, a via que dá acesso à Costa do Sol 

Poente que além de apresentar boa conservação para tráfego, recebe diariamente um grande número de acessos de 

frotas de transportes com destinação turística (ônibus, carros particulares, outros) que possibilita acesso não só ao 

litoral turístico da região, como também, à outras praias de grande atratividade aos turistas. 

De uma maneira geral, pode-se dizer que o município de Caucaia apresenta aspectos favoráveis que confirmam sua 

boa atratividade de fluxo turístico, sendo a praia do Cumbuco um dos principais destinos turísticos do Ceará, apontado 

nas pesquisas do governo como um dos maiores em termos de visitação, depois da capital do Estado – Fortaleza. 

 



Indústria e Comércio 

 

Em linha reta da cidade de Fortaleza, Caucaia, Aquiraz, Eusébio, Guaiúba, Maracanaú, Maranguape, Pacatuba e a 

Capital constituem a microrregião metropolitana de Fortaleza, área de influência da capital e centro de escoamento 

dos produtos fabricados e/ou confeccionados na região. 

Tais aspectos seguem uma proposta valorizando os aspectos econômico-sociais do município e regiões circunvizinhas, 

tendo em vista que a logística na região irá favorecer estudantes da capital e demais municípios circunvizinhos. 

O Complexo Industrial e Portuário do Pecém - CIPP está localizado no município e sua principal obra é o Porto do 

Pecém, cuja construção teve início em 1995, sendo inaugurada em 2002. O Porto é uma área do Ceará na Região 

Metropolitana de Fortaleza que aglomera várias estruturas, especialmente o Terminal Portuário, a Zona de 

Processamento de Exportação do Estado e a Siderúrgica, todos em pleno funcionamento. A interligação do complexo 

é feita pela ferrovia Transnordestina e por meio rodoviário pelas estradas BR-222 e CE-422. A expansão da economia 

se deu, ainda, com a construção de um Centro atacadista, que se localiza no entroncamento das rodovias CE-020 com 

a BR-222 e outro na BR 116. 

Educação e Economia 

Na elaboração do planejamento de ensino da FATENE, seguindo-se as orientações do MEC e ouvindo os Conselhos dos 

cursos optou-se inicialmente, por fazer o diagnóstico das dificuldades e problemas atuais dos cursos a serem 

implantados, bem como identificar o bom funcionamento de muitas atividades procurando delinear nestas áreas o que 

pode e deve ser preservado, o que necessita de mudanças e o que deve ser inovado. 

A abertura da educação superior para atender a demanda recomenda que devemos considerar a integração e 

articulação com as Prefeituras, Diretorias Regionais, Estado e parceiros da educação da iniciativa privada dos ensino 

fundamental e médio, criando canais de comunicação que propiciem o trabalho conjunto, pois as prefeituras e os 

outros órgãos possuem uma imensa demanda de escolas em sua região que podem ofertar às Instituições de Ensino 

Superior campos de atuação, compartilhando e socializando o conhecimento científico e tecnológico, cumprindo seu 

papel de agente de educação de qualidade para a região em questão. 

No processo de construção do acompanhamento dos estudantes no mercado de trabalho, a faculdade preocupa-se 

em realizar ações que propiciam a colocação desses estudantes com a devida qualidade. Os projetos de extensão são 

uma ferramenta essencial para que os estudantes da IES tenham contato com a comunidade, buscando assim uma 

educação inclusiva e continuada. Com tais ações, criam-se as condições de ampliação dos cenários de prática, e de 

inserção precoce dos estudantes na comunidade, que são cruciais para a formação humanitária, e de compromisso 

social, do egresso da FATENE. 

Sabe-se que a educação associada à economia pode levar o Estado a patamares de desenvolvimento desejados pela 

sociedade que anseia por qualidade e expectativa de vida melhor e a FATENE, ciente de sua missão institucional, 



contribuirá para a efetivação do projeto de fornecimento de profissionais de qualidade para a educação da população 

que está a seu alcance. 

Dentro da conjuntura em que está inserida a Faculdade, atentar para o contexto do Nordeste brasileiro faz-se 

necessário, pois a migração, em especial de mão de obra qualificada não se dá apenas do Nordeste para o Sudeste, 

ocorre também dentro da própria região. A FATENE participa da problemática descrita, bem como das oportunidades 

citadas contribuindo com a formação de profissionais na área de educação que atuarão no cenário apresentado, em 

especial na Região Metropolitana de Fortaleza que tem uma população de 3,5 milhões de habitantes em média, com 

a taxa média de crescimento anual de 2,4%. 

A instalação da FATENE em Caucaia, vem ao encontro dos anseios da região do município uma vez que, mesmo sendo 

um promissor centro turístico e industrial, não tinha um modelo de formação superior para a população, portanto a 

inserção da IES na região, foi de extrema importância para o desenvolvimento educacional regional. Isso pode ser 

identificado facilmente pelo fato de que o município possui uma das maiores populações do Estado, tem um território 

maior que a Capital do Ceará e não possui nenhum campus universitário ou mesmo faculdades isoladas. Assim, o 

propósito da FATENE é interiorizar e socializar o conhecimento universal, em geral realizado pelas Instituições de nível 

superior, bem como produzir o saber nas áreas de atuação necessárias para a sociedade.



2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 
 
2.1. Dados gerais do curso 

Nome: Enfermagem 

Formação: Bacharelado  

Modalidade: Ensino Presencial  

Regime: Seriado Semestral 

Último ato legal: Portaria de Reconhecimento Nº 1.042 de 08/12/2008. 

Endereço de funcionamento do Curso: Rua Coronel Correia, 1119 - Soledade, Caucaia - CE, 61603-005 – 

Tefefone: (85) 3299-2829 

Número de vagas: 100 (cento) vagas anuais, sendo 50 (cinquenta) vagas por semestre. 

Turno de funcionamento: Noturno. 

Carga horária total do curso (em horas e hora/aula):  
 
A carga horária mínima do Curso é de 4.240 horas, distribuídas conforme o quadro a seguir:  

QUADRO DEMONSTRATIVO 

DEMONSTRATIVO CHT % 

I - Conteúdos Curriculares Obrigatórios 3220 76 

II - Estágio Curricular  880 20,7 

III - Trabalho de Conclusão de Curso 80 1,9 

IV - Atividades Complementares  60 1,4 

Total 4.240 100% 

 
 
Período de Integralização: mínimo de 5 anos e máximo de 8 anos. 
Último ENADE e CPC: 2016 = ENADE 3 / CPC 3 
Conceito do Curso (CC) obtido no reconhecimento (visita in loco maio/2014): 
Dimensão 1 – Organização Didático-Pedagógica = 4  
Dimensão 2 – Corpo Docente = 3 
Dimensão 3 – Instalações = 3 Conceito Final: CC = 3 
 
 
 
 
 
 
 
 



2.2 Histórico do curso 

a) Identificação do curso; 

           Curso de Bacharelado em Enfermagem na modalidade de Educação Presencial.  

b) Denominação; 

           Curso de Bacharelado em Enfermagem.  

c) Ato de criação 

           A Faculdade Terra Nordeste (FATENE) iniciou suas atividades acadêmicas no dia 02 de 

fevereiro de 2009, credenciada pela Portaria MEC n° 1.246, de 14 de outubro de 2008. E o Curso 

de Enfermagem, foi autorizado pela Portaria MEC n° 1.042, de 8 de dezembro de 2008 publicada 

no Diário Oficial da União em 2008. 

 d) Modalidade de oferta 

           O Curso de Bacharelado em Enfermagem é ofertado na modalidade presencial. 

 e) Integralização 

           A FATENE exigirá do egresso do curso, para a sua integralização, a aprovação em todas as 

disciplinas da estrutura curricular, tanto no desempenho acadêmico, quanto na frequência, de 

acordo com as normas acadêmicas do Regimento da Faculdade. 

           Destaca-se a necessidade da realização, comprovadamente, do Estágio Supervisionado e 

ter sido apresentado e aprovado no Trabalho de Conclusão de Curso, além da comprovação das 

atividades complementares. 

f) Carga horária e duração do curso  

           A carga horária mínima do Curso é de 4.340 horas, constituído integralmente de 4.340 

horas de disciplinas obrigatórias, 100 horas de atividades complementares e 880 horas de estágio 

curricular supervisionado. O curso de Enfermagem poderá ser concluído em um período mínimo 

de 8 semestres e no máximo 12 semestres. 



 g) Regime de matrícula 

           Semestral  

h) Turno de funcionamento 

           Noturno.  

I) Formas de acesso 

           A FATENE busca a formação qualitativa dos discentes para que atuem em aspectos 

estratégicos para o desenvolvimento da região onde estão e estarão inseridos. O exercício da 

formação do ser humano nesta instituição é feito com muita responsabilidade social, 

especialmente com os membros do corpo discente que apresentam fragilidades de educação 

básica e financeira para se manterem. Ao mesmo tempo, muitos alunos, independentemente de 

sua capacidade econômica, têm dificuldades de acompanhar seus respectivos cursos por 

variadas razões, mesmo tendo sido aprovados em processos seletivos de graduação. 

           Os cursos superiores têm seus critérios de acesso disciplinados pela Constituição Federal, 

pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação e marcos legais relativos à educação superior. 

           Os pontos principais que regem o acesso ao ensino superior são: 

·  Igualdade de condições para acesso e permanência na escola (Inciso I, Art. 206 da Constituição 

Federal); 

·   Garantia de acesso aos níveis mais elevados de ensino, segundo a capacidade de cada um (Inciso 

V, Artigo 208 da Constituição Federal); 

·   Acesso aberto a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente e tenham sido 

classificados em processo seletivo (Inciso II, Artigo 44  da LDB). 

PROCESSO SELETIVO 

Para ter acesso ao Curso, o candidato deverá se submeter ao Processo Seletivo, de 

acordo com edital previamente publicado para o referido Curso. O Edital, que trará 

compulsoriamente a portaria de autorização do curso perante o órgão competente, especificará 

de forma minuciosa todas as condições de acessibilidade exigidas. 



O processo seletivo abrange conhecimentos comuns às diversas formas de escolaridade 

do ensino médio, sem ultrapassar esse nível de complexidade, a serem avaliados em provas 

visando ao domínio das habilidades e competências necessárias para o pleno aproveitamento do 

candidato ao longo de sua graduação. O exame é composto de uma prova de Conhecimentos 

Gerais com questões objetivas e uma prova de Redação. 

 SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO PELA FATENE 

A Seleção consta da realização de provas, em uma única etapa eliminatória, 

compreendendo uma prova de conhecimentos gerais e uma prova de redação em língua 

portuguesa. A prova de conhecimentos gerais terá 30 (trinta) questões, valendo 60 (sessenta) 

pontos, e a prova de Redação constará de um tema cujo texto deverá ser dissertativo e possuir 

um mínimo de 20 (vinte) linhas completas, valendo 40 (quarenta) pontos, perfazendo, as duas 

partes, um total de 100 pontos. 

A Classificação será feita por curso e turno, em ordem decrescente dos pontos obtidos 

na Redação e dentro do limite de vagas ofertadas, sendo eliminado o candidato que: a) obtiver 

nota zero na prova de Redação; b) deixar de comparecer na data e horário para a realização das 

provas, c) comprovadamente usar de fraude e d) atentar contra a disciplina ou desacatar a quem 

estiver investido de autoridade para supervisionar, coordenar, fiscalizar ou orientar a aplicação 

das provas. 

Ao realizar sua inscrição, o candidato terá acesso ao edital, ao manual de instrução, que 

trará discriminadamente todas as informações necessárias para o desenvolvimento de sua vida 

acadêmica, desde o histórico da Instituição mantida, passando pelos critérios de seleção, número 

de vagas para cada curso, valor das mensalidades, período de matrícula, até os programas das 

disciplinas exigidas na seleção.  

SELEÇÃO E CLASSIFICAÇÃO PELO EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO (ENEM) 

A seleção pelo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) se dará, através da utilização 

da nota obtida pelo candidato, que já tenha se submetido a essa forma de avaliação promovida 

pelo Governo Federal, no ano anterior vigente ao período atual. Nessa forma de acesso não há 

aplicação de provas. Exige-se a nota mínima de 45 pontos (média aritmética entre as provas). Os 

candidatos deverão obrigatoriamente comparecer ao Setor de Atendimento para apresentar 



cópia do resultado do ENEM, pois somente assim haverá a confirmação da inscrição. A liberação 

do candidato para lista de classificados fica condicionada após o mesmo entregar cópia do 

comprovante de aprovação no ENEM. Será eliminado do processo seletivo o candidato que não 

apresentar comprovante de aprovação no ENEM e não tiver as notas das provas objetivas 

registrada no site www.enem.inep.gov.br. 

A classificação será feita por curso e turno, em ordem decrescente da nota obtida em 

relação aos outros candidatos classificados que fizeram a mesma opção, dentro do limite de 

vagas ofertadas. 

Outra forma de acesso ao curso será por meio de transferência de outras instituições de 

educação superior ou transferências ex officio. 

A Faculdade receberá alunos graduados que pretendam adquirir uma nova qualificação 

profissional. 

Obedecidos aos critérios de acesso ao ensino superior, estabelecidos em lei e nas 

normas específicas, será facultado aos estudantes regularmente matriculados em um 

determinado curso superior de bacharelado, para o qual foram classificados em processo 

seletivo, requerer o aproveitamento de conhecimento já desenvolvidas e diretamente vinculadas 

ao perfil profissional do respectivo curso. Caberá à instituição ofertante estabelecer formas de 

avaliação de tais competências. Essa avaliação deverá ser concretizada, necessariamente, de 

forma personalizada e não apenas por análise de ementas curriculares. Não basta haver 

correspondência entre eventuais conteúdos programáticos. O que deve ser avaliado, para fins 

de prosseguimento de estudos, é o efetivo desenvolvimento de competências previstas no perfil 

profissional de conclusão do curso. 

No caso de competências adquiridas em outros cursos superiores, a solicitação de 

aproveitamento será objeto de detalhada análise dos programas desenvolvidos, à luz do perfil 

profissional de conclusão do curso. 

 

 
 
 

http://www.enem.inep.gov.br/
http://www.enem.inep.gov.br/


2.3 Número de vagas 

                O número de vagas proposto de 100 vagas anuais é coerente e compatível com o corpo 

docente da IES, bem como, com as condições de infraestrutura disponível (salas de aula, 

laboratórios e biblioteca) requisitos estes que asseguram a adequação deste número à dimensão 

pedagógica, tecnológica e administrativa da FATENE. Atualmente, o curso de Enfermagem 

possui 14 docentes e 43 disciplinas obrigatórias e 02 optativas; de modo a atender às 

necessidades pedagógicas tanto nas disciplinas teóricas como naquelas teórico-práticas. 

O curso dispõe de salas de aula climatizadas e redimensionadas para a quantidade de alunos 

proposta, assim os discentes contam com salas de aula com capacidade entre 50 pessoas e 70 

pessoas (obedecendo a uma relação de 0.9 m²/pessoa), todas estas salas dotadas de 

equipamentos como quadro, retroprojetor, caixa de som, computador, mesa do professor, tela 

retrátil para projeção, flanelógrafo, ar-condicionado, etc.; o curso dispõe também de laboratórios 

suficientes na área básica e profissional com espaços redimensionados para que o discente 

desenvolva todo o seu aprendizado. A infraestrutura física ainda conta com ambientes coletivos 

como secretaria, sala de coordenação, biblioteca, laboratório de informática, etc. Ressalta-se 

também que a biblioteca da FATENE possui vários espaços que suprem as necessidades do corpo 

discente como acesso à internet e base de dados, sala de leitura, sala de estudo individual e em 

grupo, sala de vídeo, recepção e atendimento ao usuário, entre outros; por sua vez, o acervo 

bibliográfico do curso de Enfermagem é composto por títulos físicos (livros) e periódicos 

específicos da área de Enfermagem. A Biblioteca disponibiliza à comunidade acadêmica as 

seguintes bases de dados: COMUT (Programa de Comutação Bibliográfica), BIREME, EBSCO, LEX 

MAGISTER nas áreas de saúde e áreas afins. A biblioteca também dispõe de microcomputadores 

equipados com multimídia, que permitem aos professores e alunos o acesso à informatização 

bibliográfica em CDs e outras formatações eletrônicas. Além disso, o usuário tem acesso a duas 

bibliotecas virtuais (MINHA BIBLIOTECA E EVOLUTION) composta de títulos na área de 

Enfermagem e áreas afins com acesso rápido através de qualquer dispositivo móvel com internet. 

 

Turno de Funcionamento:   Noturno Nº Turmas Totais 

Vagas anuais:   50 02 100 



Alunos por turma:   50 02 100 

 

 

2.4 Número de vagas 

                O número de vagas proposto de 100 vagas anuais é coerente e compatível com o corpo 

docente da IES, bem como, com as condições de infraestrutura disponível (salas de aula, 

laboratórios e biblioteca) requisitos estes que asseguram a adequação deste número à dimensão 

pedagógica, tecnológica e administrativa da FATENE. Atualmente, o curso de Enfermagem possui 

14 docentes e 43 disciplinas obrigatórias no formato 100% presencial, hídrida, extensão e de 

estágio supervisionado; de modo a atender às necessidades pedagógicas tanto nas disciplinas 

teóricas como naquelas teórico-práticas. 

O curso dispõe de salas de aula climatizadas e redimensionadas para a quantidade de alunos 

proposta, assim os discentes contam com salas de aula com capacidade entre 50 pessoas e 70 

pessoas (obedecendo a uma relação de 0.9 m²/pessoa), todas estas salas dotadas de 

equipamentos como quadro, retroprojetor, caixa de som, computador, mesa do professor, tela 

retrátil para projeção, flanelógrafo, ar-condicionado, etc.; o curso dispõe também de laboratórios 

suficientes na área básica e profissional com espaços redimensionados para que o discente 

desenvolva todo o seu aprendizado. A infraestrutura física ainda conta com ambientes coletivos 

como secretaria, sala de coordenação, biblioteca, laboratório de informática, etc. Ressalta-se 

também que a biblioteca da FATENE possui vários espaços que suprem as necessidades do corpo 

discente como acesso à internet e base de dados, sala de leitura, sala de estudo individual e em 

grupo, sala de vídeo, recepção e atendimento ao usuário, entre outros; por sua vez, o acervo 

bibliográfico do curso de Enfermagem é composto por títulos físicos (livros) e periódicos 

específicos da área de Enfermagem. A Biblioteca disponibiliza à comunidade acadêmica as 

seguintes bases de dados: COMUT (Programa de Comutação Bibliográfica), BIREME, EBSCO, LEX 

MAGISTER nas áreas de saúde e áreas afins. A biblioteca também dispõe de microcomputadores 

equipados com multimídia, que permitem aos professores e alunos o acesso à informatização 

bibliográfica em CDs e outras formatações eletrônicas. Além disso, o usuário tem acesso a duas 

bibliotecas virtuais (MINHA BIBLIOTECA E EVOLUTION) composta de títulos na área de 

Enfermagem e áreas afins com acesso rápido através de qualquer dispositivo móvel com internet. 



 

Turno de Funcionamento:   Noturno Nº Turmas Totais 

Vagas anuais:   50 02 100 

Alunos por turma:   50 02 100 

 

3 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 

3.1.Políticas institucionais no âmbito do curso 

As Políticas Institucionais do curso de Enfermagem da FATENE priorizam a sólida formação 

profissional e de cidadania por meio de um ensino teórico-prático que amplia as fronteiras do 

saber e contribui para um aprendizado alicerçado na tríade: ensino, pesquisa e extensão.  

Portanto, salienta-se que tais políticas estão voltadas para a disponibilização dos mais modernos 

instrumentos que fortalecem a referida tríade, resultando em múltiplas oportunidades e 

experiências na academia que tornam processo de ensino-aprendizagem mais próximo da 

realidade de mercado. 

Mais que tudo, no entanto, cuida-se de que a formação teórica esteja aliada às práticas e a 

combinação de enfoques dos temas gerais e específicos definidos nos programas de Disciplinas 

do Curso, não se esquecendo de que as questões de ordem metodológica e pedagógica são 

objeto de atenção permanente. 

Diante destes prismas, a ação didático-pedagógica é voltada a formação de um profissional capaz 

de formular e de resolver problemas, de questionar e reconstruir realidades em âmbito interno, 

regional ou nacional, sobretudo, pela formação crítica que se pretende esboçar na construção 

plena dos cursos da IES. 



Na FATENE e no Curso de Bacharelado em Enfermagem o ensino irá corresponder aos avanços 

tecnológicos e culturais da sociedade atual, assegurando níveis qualitativos de produção do 

futuro profissional da área, no qual define os conhecimentos, as competências e as habilidades 

que fazem parte do perfil do profissional que se deseja formar, num conjunto de atividades e 

conteúdos que levem o estudante ao saber fazer (competências e habilidades), ao saber ser 

(atitudes, posturas, valores) e ao saber (conhecimento teórico), proporcionando a autonomia 

cognitiva. 

Destaca-se inicialmente a concepção deste Projeto Pedagógico constituído não apenas levando 

em consideração as perspectivas formais pelas quais se institui a gênese deste documento, ou 

seja, da concepção estática de “projetar” ou “lançar para adiante”, mas de um sentido mais 

amplo ligado ao plano da “ação” e da formação humana em seu sentido pleno. 

Evidencia-se, portanto, uma visão acerca do processo de formação profissional delineada pela 

Coordenação de Curso em conjunto com o NDE – Núcleo Docente Estruturante. O Projeto 

Pedagógico do curso de Enfermagem encontra-se articulado naturalmente com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI e com o Regimento Interno da Faculdade Terra Nordeste – 

FATENE, na medida em que seus pressupostos refletem aqueles estabelecidos nesses 

documentos institucionais.  

1.1.1  Política de ensino 

              A formação do enfermeiro na Faculdade Terra Nordeste busca fornecer ao profissional os 

conhecimentos requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais: 

 Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito profissional, devem estar 

aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em 

nível individual quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja realizada 

de forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de 

pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os 

mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de 

qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção 

à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto 

em nível individual como coletivo; 



 Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar fundamentado na 

capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de 

trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas.Para este fim, os 

mesmos devem possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as 

condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas;  

Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem manter a 

confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais de 

saúde e o público em geral. A comunicação envolve comunicação verbal, não-verbal e habilidades 

de escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de 

comunicação e informação;  

Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde deverão estar 

aptos a assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o bem-estar da comunidade. A 

liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, 

comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz;  

Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativas, fazer o 

gerenciamento e administração tanto da força de trabalho quanto dos recursos físicos e 

materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedores, 

gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 

Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender continuamente, tanto 

na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais de saúde devem aprender 

a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios 

das futuras gerações de profissionais, mas proporcionando condições para que haja benefício 

mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e 

desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a formação e a cooperação por meio de 

redes nacionais e internacionais. 

               O Projeto Pedagógico Institucional valoriza a interdisciplinaridade e a 

transdisciplinaridade como meios de melhorar a formação geral e profissional, de incentivar a 

formação de pesquisadores e de oferecer condições para uma educação permanente capaz de 

superar dicotomias entre ensino e pesquisa.  



              As políticas, em destaque, são traduzidas por diversos programas, dentre os quais:  

Programa de Reforço ao Aprendizado, com vistas a ampliar a autonomia intelectual do aluno 

por intermédio do Núcleo Psicopedagógico da IES. Além disso, quando necessário são ofertadas 

aulas de nivelamento aos discentes.  

Programa de Estímulo às Ações Interdisciplinares, articulando planos de ensino, incentivando 

avaliações instrumentalizadas por pesquisa e atividades de extensão;  

Programa de Formação Continuada do Docente, realizando cursos de capacitação, que 

contemplem uso de novas estratégias e tecnologias de ensino;  

Programa de Adequação e Melhorias dos Ambientes para as Práticas de Enfermagem, 

ampliando os espaços para o aprimoramento das atividades práticas assistenciais por meio de 

situações que simulam a realidade de trabalho; 

A Faculdade Terra Nordeste estabeleceu sua política de ensino tomando por base os objetivos 

gerais da mesma, referente ao ensino e outros que são interativos com esta área, são eles: 

 ·      Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento 

reflexivo; 

·      Formar profissionais, nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção no mundo 

produtivo e participarem do desenvolvimento da sociedade brasileira; 

·      Possibilitar a sua formação contínua de seus educandos; 

·      Incentivar o trabalho de investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia e da criação e difusão da cultura; 

·      Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem o 

patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio de ensino, de publicações ou de outras 

formas de comunicação; 

·      Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa 

estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 



·      Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, prestando serviços 

especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

 Para o cumprimento de suas finalidades e objetivos, a FATENE tem alguns pressupostos que 

sustentam a sua política de ensino, são eles:  

·      Responsabilidade e compromisso social da Instituição no processo de formação profissional 

daqueles que estão inseridos em realidades extremamente dinâmicas e em constante mutação; 

·      Formação humanística que privilegia a sólida visão de homem, como sujeito participante de 

uma sociedade em construção; 

·      Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Avançar na prática deste princípio, 

enfocando nos projetos pedagógicos as ações que consubstanciem tal princípio na produção do 

conhecimento; 

·      A pesquisa/iniciação científica como princípio educativo. Entendemos que o desenvolvimento 

de uma postura investigativa do acadêmico seja primordial para a construção de sua autonomia 

intelectual, profissional e sua cidadania; 

·      Ser referência de qualidade acadêmica numa perspectiva de gestão escolar, democrática e 

participativa. A Instituição de Ensino Superior deve constituir-se como espaço democrático, 

buscando ouvir os diferentes segmentos da comunidade acadêmica e as instituições, 

organizações e movimentos representativos da sociedade; 

·      Utilizar a interdisciplinaridade para instituir espaços e experiências interdisciplinares, 

alcançando a unidade do saber, com o objetivo de apontar metodologias do trabalho pedagógico 

que recuperem a totalidade do pensamento; 

A definição da política de ensino da FATENE deu-se a partir da leitura do cenário nacional e local 

da educação superior. Na qualidade de primeira instituição de ensino superior deste município 

tão carente, elegeu-se como objetivo estratégico ofertar cursos de graduação, preservando 

como fundamento básico a concepção de que, para formar um profissional competente e 

realmente sintonizado com um mundo em permanente mudança e em contínuo processo de 

globalização, é preciso estimular o desenvolvimento de competências e habilidades que lhe 

permita: 



  

·       Pensar criticamente sob a realidade que o circunda; 

·       Ser capaz de argumentar de maneira lógica e convincente; 

·       Ter uma visão de mundo ancorada na responsabilidade social; 

·      Ter consciência da sua importância para contribuir para o desenvolvimento do município     e 

da melhoria dos indicadores educacionais, sociais e de saúde pública; 

·       Utilizar a tecnologia a serviço da sociedade; 

·      Dominar os saberes do seu campo de atuação profissional, ao mesmo tempo em que domine 

as noções fundamentais (multidisciplinares) de outras áreas abrangendo os conhecimentos 

universais. 

O  profissional formado com o perfil acima traçado será competente e versátil, aproveitando as 

melhores oportunidades de mundo do trabalho, na sua área de atuação. Mundo, esse, complexo, 

diversificado e competitivo. Pamela inseriu 

É dentro do espírito de manter a formação de profissionais capazes de encontrar soluções tanto 

para questões teóricas maiores como para os problemas do dia-a-dia, que se integra a filosofia 

de ensino e a concepção pedagógica da FATENE o suposto de que seus alunos estejam 

permanentemente expostos ao aprendizado da teoria nas aulas expositivas dialogadas e ao 

trabalho prático nas equipes de aprendizagem, em todos os componentes. 

A política de ensino da FATENE será viabilizada mediante os objetivos, diretrizes e ações traçadas 

consolidando a Faculdade como uma instituição comprometida com a qualidade de suas 

atividades acadêmicas. 

Nesta perspectiva, a FATENE desenvolve programas de disciplinas bem estruturados, cujos 

conteúdos programáticos são sempre pensados e trabalhados por docentes/especialistas da 

área. Para tanto, outra vertente forte da política de ensino é selecionar criteriosamente seus 

docentes, os quais passam por permanente processo de avaliação e capacitação específica de 

sua área e também pedagógica. 



Em consonância com a política dessa área e os objetivos gerais da Faculdade Terra Nordeste, 

propõe-se um currículo de um ensino que valorize todas as experiências vivenciadas pelas 

pessoas que nela atuam, tendo como referenciais os aspectos sociais e culturais dos quais as 

mesmas são detentoras. Cada etapa do currículo é planejada em função dos fins pretendidos e 

da realidade concreta que os determina. Cada ação é acompanhada de reflexão, provocando o 

aprimoramento das ações anteriores, desencadeando um processo dinâmico e sólido de 

evolução. 

A FATENE defende e acredita no princípio da indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e 

extensão. Este reflete a qualidade do trabalho acadêmico que favorece a aproximação entre a 

educação superior e sociedade, a auto-reflexão crítica, a emancipação teórica e prática dos 

estudantes e o significado social do trabalho acadêmico.  A concretização desse princípio supõe 

a realização de projetos coletivos de trabalho que se referenciam na avaliação institucional. 

A política ora apresentada estabelece que a ação pedagógica da FATENE tenha como base os 

quatros pilares da educação, propostos pela Comissão Internacional sobre Educação, para a 

UNESCO, são eles: 

          Aprender a conhecer- Significa não conceber o conhecimento como algo imutável, mas 

como algo que se constrói ao longo de toda a existência, onde quer que o indivíduo esteja. Neste 

processo sempre existirão sujeitos que ensinam e que aprendem, em torno de um objeto de 

conhecimento; 

         Aprender a fazer de diferentes formas, de maneira que não seja a simples reprodução e 

nem fique preso a formas e formulas de se chegar aos resultados desejados, mas, desenvolva um 

leque de competências e habilidades que levem o indivíduo a uma qualificação aplicada nas mais 

diversas situações; 

         Aprender a conviver - Isto implica colocar-se no lugar do outro, para sentir suas 

frustrações, angústias e desejos; compreender e valorizar as diferenças, privilegiando o 

desenvolvimento da cultura da paz e da colaboração. Aprender coletivamente é enriquecedor 

para a sociedade; 



         Aprender a ser - conhecer-se a si mesmo, aprendendo a ser num constante processo de 

crescimento. Vendo-se como sujeito de capacidades múltiplas e como sujeito de relações, o 

indivíduo tem condições de desenvolver-se de maneira mais significativa. 

 Os Princípios pedagógicos orientadores da Política de Ensino, são:  

·        Aprendizagem significativa como atividade permanente, assegurando o domínio dos 

conhecimentos científicos e culturais, de forma que ocorra, pela interação, um processo de 

transformação do indivíduo e da realidade; 

·        A experimentação, a representação, a operação e a construção de estruturas mentais 

possibilitarão o desenvolvimento de competências; 

·        Vivência de atividades que favoreçam a construção do saber pelo próprio educando, 

superando dificuldades e alcançando patamares superiores; 

·        Criação de espaços interativos, expandindo para fora da instituição às atividades de ensino, 

extensão e pesquisa, para que essas leituras apresentem na prática a valorização do 

conhecimento adquirido; 

·        Organização do ambiente acadêmico que favoreça novas aprendizagens, possibilitando ao 

educando vivências e experiências de ser sujeito de suas ações.  

Baseada nos princípios orientadores da política de ensino e certos de que os mesmos 

contribuirão para a concretização dos objetivos, a FATENE definiu os objetivos pedagógicos:  

·    Promover e desenvolver o ensino como aporte de conhecimento sustentável; 

·    Fomentar a cultura e a socialização do conhecimento mediante a promoção de eventos 

técnico-científicos, de publicações em revistas científicas, da participação em congressos, 

seminários e outros; 

·    Constituir espaços de desenvolvimento científico e tecnológico; 

·    Estimular a formação profissional continuada; 

·  Promover a educação integral, desenvolvendo os conhecimentos científico, tecnológico e 

humanístico, que capacitam o indivíduo identificar, formular e resolver problemas, tomando 

decisões, sendo empreendedor e pró-ativo com visão crítica, interdisciplinar e sistêmica, 



considerando os aspectos: políticos, econômicos, sociais e ambientais a partir da ética e do 

comprometimento com a qualidade de vida. 

1.1.2   Política de pós-graduação e iniciação científica 

A existência da iniciação científica na FATENE é inseparável das atividades de ensino e de 

extensão. Entendida como um processo sistemático de construção do conhecimento que tem 

como muitos princípios gerar novos conhecimentos e/ou corroborar ou refutar algum 

conhecimento pré-existente, contribui para a elevação da qualificação docente, aprimorando a 

formação do corpo discente e gerando benefícios para a sociedade. 

As atividades de iniciação científica estão articuladas com os cursos de graduação, pós-graduação 

e com as atividades de extensão. Essa articulação se dá pela participação de docentes, estudantes 

e funcionários técnico-administrativos nas atividades de iniciação científica e pela utilização da 

produção científica no ensino e na extensão. 

A inserção e o engajamento dos docentes de graduação nas atividades de investigação científica 

e tecnológica nas áreas do conhecimento relacionadas aos cursos de graduação aos quais estão 

inseridos gera avanços nas respectivas áreas. Isso não só colabora para a produção científica e 

tecnológica, mas permite o permanente aprimoramento do projeto pedagógico dos cursos de 

graduação da Instituição. 

Nesse sentido, as áreas de Pós-Graduação e iniciação científica se configuram como peças-chave 

para o crescimento da capacidade institucional para cumprir sua missão, dando respostas aos 

problemas e questionamentos da região onde se insere, sejam econômicos, sociais, científicos e 

culturais, em âmbito nacional e internacional. 

Para tanto, as áreas de Pós-Graduação e iniciação científica da FATENE, caminham juntas para 

atender ao objetivo de formação de profissionais capacitados, ao mesmo tempo em que abertos 

para a construção do conhecimento como um dado dinâmico e plural, aberto ao diálogo e 

aprendizado mútuo com outros centros acadêmicos,  daí por que desenvolver  nos cursos de Pós-

Graduação o conceito de profissional pesquisador, consciente do caráter inacabado do 

conhecimento humano e da necessidade de  formação continuada, bem como de sua 

responsabilidade de retorno em termos de trabalho e conhecimento para a sociedade. 



Portanto, a política institucional em Pós-Graduação e iniciação científica de acordo com o 

planejamento da FATENE, não se prende a ditames mercadológicos ou a um pragmatismo 

subserviente de interesses meramente econômicos, mas está voltada para a formação humana 

mais ampla de seus quadros, aberta à liberdade de trabalho de seus pesquisadores, relacionando 

campos os mais variados, incluindo o econômico, respeitando a autonomia científica que deve 

nortear as pesquisas. 

A proposta pedagógica dos cursos de Pós-Graduação da FATENE, em sintonia com essa posição 

política, deve apontar para o envolvimento dos docentes com a Graduação, não por exigência 

dos órgãos governamentais, mas em função de uma consciência de que a formação de qualidade 

nos dois níveis de ensino passa pelo fortalecimento de linhas de iniciação científica e pela 

consolidação de grupos de pesquisa. 

No que diz respeito à Pós-Graduação, a FATENE cumpre sua missão institucional observando as 

seguintes ações: 

I. Utilização do programa de pós-graduação como instrumento de atualização e de especialização 

profissional, parte integrante das propostas de educação continuada; 

II. Avaliação continuada do ambiente profissional regional para a criação e manutenção de cursos 

de pós-graduação coerentes com as demandas identificadas; 

III.  Alinhamento entre as atividades de pós-graduação e as propostas pedagógicas constantes 

dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de graduação, favorecendo o desenvolvimento de projetos 

comuns; 

IV. Adoção de sistemática de divulgação da pós-graduação que favoreça o conhecimento de suas 

propostas e políticas pelos públicos interno e externo;  

V. Utilização de mecanismos que permitam verificar se as propostas dos cursos de pós-graduação 

atingem os resultados esperados e obtêm os retornos desejados;  

VI. Definição de parâmetros orientadores do processo de avaliação, estabelecidos em função das 

características específicas de cada disciplina ou módulo;  

VII.  Utilização de atividades complementares como forma de estender a aprendizagem além dos 

limites físico-temporais das aulas presenciais;  



VIII.  Estabelecimento de parcerias que potencializem a capacidade de aprimoramento 

profissional dos cursos;  

IX.  Fortalecimento da integração entre estudantes, docentes e funcionários por meio.  

A proposta pedagógica do curso de Enfermagem será a implementação de uma política de Pós-

Graduação voltada para cursos: Administração Hospitalar, Auditoria em Sistemas de Saúde, 

Enfermagem do Trabalho, Enfermagem em Centro Cirúrgico e Centro de Material, Enfermagem 

em Urgência e Emergência, Farmacologia Clínica, Acreditação de Serviços de Saúde, Prevenção e 

Controle de Infecção Hospitalar, Saúde da Família, Hematologia e Oncologia, Gerontologia, 

Atenção à Saúde Mental e Dependência Química, Enfermagem Obstétrica, Enfermagem em 

Terapia Intensiva, em sintonia com o PPC do curso e a política social da FATENE que já possui 

prática de extensão através dos Cursos para a Comunidade e Universo FATENE.  [Pamela inseriu 

1.1.3   Política de extensão 

Desenvolvida como ações acadêmicas da instituição, a extensão fundamenta-se na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação, no inciso VI do art. 43, que estabelece como um dos objetivos do 

ensino superior “estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma 

relação de reciprocidade”. Dessa forma, a extensão também é entendida enquanto serviço 

disponibilizado ao público externo e conhecimento adquirido por meio do ensino e da pesquisa 

desenvolvidos na IES e engloba o processo educativo, cultural e científico que articulam o ensino 

e a pesquisa de forma indissociável no atendimento as reais expectativas e problemáticas 

populacionais. 

Para a delimitação de uma política de extensão compromissada com a realidade social a FATENE 

repensa seu modelo de gestão acadêmica acerca das práticas do ensino, iniciação científica e 

extensão orientada pela indissociabilidade entre essas atividades acadêmicas. 

Pensar e concretizar a indissociabilidade do ensino, iniciação científica e extensão, constitui-se 

na afirmação de um paradigma que deve produzir conhecimentos e, efetivamente torná-los 

acessíveis aos mais variados segmentos da sociedade. Nesta perspectiva cabe, prioritariamente, 

à extensão, buscar alternativas que possibilitem o diálogo entre o saber popular e o saber 

acadêmico. Este diálogo é um requisito fundamental para materializar parcerias com segmentos 

https://docs.google.com/document/d/10JUNu_6gcgtyfz6ww1foGzZ2-0MMy4iLAt_EVehclYk/edit#_msoanchor_1


da sociedade, que por fatores políticos, econômicos e éticos não podem ser ignorados pela 

faculdade. 

Partindo dessas considerações, a extensão, na FATENE, deve ser entendida como um processo 

educativo cultural e científico que articula o Ensino e a Iniciação Científica, de forma indissociável 

viabilizando uma relação transformadora entre Faculdade e a Sociedade. Nesse sentido, como 

prática acadêmica indispensável à formação do aluno e à qualificação do professor e no 

intercâmbio com a sociedade, proporciona uma relação de interação, intercâmbio, 

transformação mútua e de complementaridade recíproca entre as diferentes áreas do 

conhecimento e os diferentes segmentos da sociedade. 

Corroborada pela Meta 12.7 do Plano Nacional de Educação, a FATENE aponta como diretrizes 

para as ações estratégicas a serem desenvolvidas pelas atividades de extensão: 

 I.            Articular o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade, buscando o 

comprometimento da comunidade acadêmica com os interesses e necessidades da sociedade, 

mantendo avaliação continuada das demandas das comunidades interna e externa para o 

desenvolvimento de atividades de extensão; 

II.            Utilizar atividades de extensão como instrumento de atualização e de especialização 

profissional, complementar aos conteúdos ministrados nas graduações; 

III.             Alinhar as atividades de extensão e as propostas pedagógicas constantes dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos de graduação, para atender a Legislação vigente; 

IV.            Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da consciência 

social e política, formando profissionais-cidadãos; 

V.            Utilizar mecanismos que permitam verificar se as ações de extensão nas diferentes áreas 

temáticas alcançam o impacto proporcional ao apoio da instituição; 

VI.            Implementar mecanismos de estímulo à realização de programas, projetos, cursos, 

prestação de serviços, eventos, produção e publicação baseados nos enfoques acadêmicos dos 

cursos que compõem o portfólio ofertado pela instituição. 

  



Nessa perspectiva, a faculdade deverá estar aberta à comunidade e a concretização da extensão 

universitária se dará na relação de parceria e de convivência que se constrói com a sociedade. 

Essa articulação consistirá num processo dinâmico e dialético, consubstanciado pelo 

compromisso político e técnico assumido na prática e pela prática de docentes, discentes e 

comunidade dentro de uma pluralidade cultural e política. 

Nesse sentido, a extensão universitária é multidimensionada, podendo ser compreendida 

enquanto estratégia para promover a articulação das diferentes áreas de conhecimento com os 

diversos segmentos da sociedade, levando em consideração a realidade social, numa perspectiva 

transformadora. 

Por outro lado, poderá ser assumida como fonte de ensino, proporcionando aos docentes e 

discentes contatos diretos com a realidade social. Poderá ser entendida enquanto serviços que a 

faculdade presta à sociedade, gerando alternativas de ação que atendam às reais expectativas e 

problemáticas da população e, ainda, ser considerado um espaço fértil para o exercício e 

conquista da emancipação crítica tanto da comunidade acadêmica quanto da sociedade. 

A extensão universitária vem sendo desenvolvida em todos os cursos da FATENE como um dos 

instrumentos de formação profissional por constituir-se num eixo de articulação entre o ensino e 

a pesquisa, podendo ser desenvolvida sob a forma de programas nos quais estarão inseridos os 

distintos projetos de extensão e atividades de extensão como cursos, eventos, palestras e outros. 

A proposta pedagógica do curso de Enfermagem para a extensão, foi a criação e execução de tais 

propostas: I - FATENE na Comunidade, que possibilita aos discentes uma visão que vai além da 

doença, permitindo ver o ser humano na sua integralidade, contribuindo para proteção, 

prevenção e promoção da saúde; II - Enfermagem nas Empresas, onde desenvolvemos estratégias 

voltadas aos trabalhadores no que se refere a orientações preventivas e de promoção em saúde;  

III – Enfermagem nas Escolas, em busca de realizar ações educativas em saúde voltada para as 

crianças e os professores e IV – Musicoterapia, que propõe a música como método terapêutico 

de bem-estar a pacientes durante o período de internação hospitalar. Além da apresentação de 

trabalhos e experiências para a inovação do conhecimento científico em evento institucional 

denominado Universo FATENE.]Pamela inseriu 

 

https://docs.google.com/document/d/10JUNu_6gcgtyfz6ww1foGzZ2-0MMy4iLAt_EVehclYk/edit#_msoanchor_1


Ressalta-se  que o programa FATENE na comunidade, acima descrito atua em conjuntos com 

outros cursos de graduação da FATENE (Fisioterapia e Educação Física), pois objetiva-se ser um 

programa de atuação interdisciplinar e promover iniciação científica com foco na pesquisa-ação, 

ou seja, visa promover/contribuir com intervenções nas comunidades do em torno da FATENE.  

1.1.4.  Políticas de Direitos Humanos 

As políticas de Direitos Humanos implementada pela FATENE procuram abranger todos os 

stakeholders da IES e é pautada na Declaração Universal dos Direitos Humanos da Organização 

das Nações Unidas (ONU), nas duas Convenções Internacionais que constituem a Declaração 

Internacional dos Direitos Humanos, da Declaração dos Princípios Fundamentais e Direitos 

Trabalhistas da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e do Programa Nacional de Direitos 

Humanos (PNDH-3) da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, 

instituído pelo Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009 e atualizado pelo Decreto nº 

7.177, de 12 de Maio de 2010, que “dá continuidade ao processo histórico de consolidação das 

orientações para concretizar a promoção e defesa dos Direitos Humanos no Brasil. Avança 

incorporando a transversalidade nas diretrizes e nos objetivos estratégicos propostos, na 

perspectiva da universalidade, indivisibilidade e interdependência dos Direitos Humanos.” 

Além de atender às Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme 

disposto no Parecer CNE/CP nº 8/2012 e no Parecer CNE/CP nº 8, de 06/03/2012, que originou 

a Resolução CNE/CP nº 1, de 30/05/2012, conforme consta no PDI da IES. 

As políticas de Direitos Humanos implementada pela FATENE, procuram abranger toda a 

comunidade da IES e são pautadas na Declaração Universal dos Direitos Humanos da 

Organização das Nações Unidas (ONU), nas duas Convenções Internacionais que constituem a 

Declaração Internacional dos Direitos Humanos, da Declaração dos Princípios Fundamentais e 

Direitos Trabalhistas da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e do Programa Nacional 

de Direitos Humanos (PNDH-3) da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da 

República, instituído pelo Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009 e atualizado pelo 

Decreto nº 7.177, de 12 de Maio de 2010, que “dá continuidade ao processo histórico de 

consolidação das orientações para concretizar a promoção e defesa dos Direitos Humanos no 

Brasil. Avança incorporando a transversalidade nas diretrizes e nos objetivos estratégicos 

propostos, na perspectiva da universalidade, indivisibilidade e interdependência dos Direitos 

https://docs.google.com/document/d/10JUNu_6gcgtyfz6ww1foGzZ2-0MMy4iLAt_EVehclYk/edit#_msocom_1


Humanos.” Além de atender às Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, 

conforme disposto no Parecer CNE/CP nº 8/2012 e no Parecer CNE/CP nº 8, de 06/03/2012, 

que originou a Resolução CNE/CP nº 1, de 30/05/2012, conforme consta no PDI da IES. ]PI: 

Institucional .Ver com PI se permanece ou não: Marcelo excluiu este conteúdo. 

A faculdade está empenhada em trabalhar junto com todos aqueles que compõem a IES, os 

encorajando a garantir os princípios presentes nessa política, bem como adotarem essas 

práticas em seu cotidiano, procurando tecer uma sintonia entre as pessoas que estão a seu 

redor. 

A IES reconhece sua importância na comunidade na qual está inserida, está empenhada em 

criar laços com toda a sociedade para assegurar que os estamos ouvindo e que seus direitos 

são levados em conta, com o compromisso de dialogar com todos sobre as questões que 

permeiam os direitos humanos. 

A FATENE valoriza a diversidade que existe na comunidade acadêmica (professores e alunos), 

colaboradores (gestores, setores administrativos e acadêmicos), fornecedores, comunidade do 

entorno e suas contribuições para o sucesso da empresa. Tem um compromisso com a 

veracidade dos fatos, a igualdade de oportunidades e é intolerante com a discriminação e o 

assédio, seja ele de que espécie for (moral , psicológica, física  ou sexual). Se dedica 

incansavelmente nas ações de prevenção a esses assédios e qualquer tipo de discriminação 

baseada na etnia, gênero, cor, nacionalidade, religião, idade, orientação sexual, opinião política 

ou qualquer forma de preconceito de acordo com a legislação vigente. Marcelo inseriu 

Portanto, em todas as suas dependências, a faculdade não comunga, ainda, de 

comportamentos desrespeitosos, incorretos e injustos. O assédio é algo inaceitável em 

qualquer circunstância e em qualquer local da IES. Esses princípios não se aplicam apenas aos 

docentes, discentes e colaboradores da instituição, mas a todos aqueles que tem parceria direta 

ou indireta com a faculdade. 

A Faculdade preza pela segurança de todos aqueles que utilizam suas dependências, 

procurando manter suas instalações adequadas, com acessibilidade para pessoas portadoras 

de deficiências e pessoas com quaisquer outros tipos de necessidades especiais. Conta com 

todo o suporte necessário e segue investigando quaisquer tipos de situações que podem causar 

perigo, identificando os problemas e os resolvendo o mais rapidamente possível. 



Como empresa privada, A FATENE procura remunerar seus colaboradores de acordo com o 

mercado do segmento e em conformidade com a legislação trabalhista vigente. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem, as políticas de direitos humanos são abordadas de 

forma transversal durante todo o curso, principalmente nas disciplinas: Sociologia e 

Antropologia; Tanatologia e Cuidados Paliativos; Psicologia; Deontologia, Bioética e Exercício da 

Enfermagem; Ações Afirmativas e de Saúde para Populações Indígenas e Negras, Saúde do 

Homem e Introdução à Saúde Coletiva e Políticas Públicas de Saúde. Assuntos como a relação do 

profissional de saúde e de enfermagem com o (a) paciente, direitos sociais e humanos do 

indivíduo ou da população, acesso ao sistema público de saúde, ética e a dignidade humana, são 

eixos tratados durante todo o curso além de atividades de pesquisa e extensão com o objetivo 

de promover maior conhecimento e discussão sobre o tema. Marcelo inseriu 

Como diferencial, o Curso de Enfermagem da FATENE oferece a disciplina de Ações Afirmativas 

e de Saúde para Populações Indígenas e Negras, cenário acadêmico propício para estudos e 

discussão de assuntos específicos sobre direitos de populações minoritárias, étnicas ou 

vulneráveis, que representam uma parcela importante da microrregião localizada no entorno da 

instituição. Marcelo inseriu 

O  Curso de Enfermagem discute também questões que compreendem desde o processo do 

desenvolvimento humano à inter-relação humana nas dimensões biológica, afetiva, cognitiva e 

sociocultural através de orientações éticas que respeitam a dignidade humana, os direitos 

humanos e as liberdades essenciais. Bem como a preocupação em discutir temas relacionados 

ao estudo de sentimentos como emoção, ansiedade, conflito, frustração e ajustamento, 

proporcionando assim um olhar mais agregador em relação as políticas de relação de gênero e 

vínculos afetivos. Além dos projetos de pesquisa e extensão que também promovem um maior 

conhecimento sobre essas temáticas. Marcelo inseriu 

1.1.5.   Política de relações de gênero 

           A FATENE preza pelo direito à cidadania, portanto, estabeleceu políticas voltadas para 

as questões de gênero no que concerne ao respeito e igualdade entre homens, mulheres e o 

público LGBTT, além do entendimento às questões de identidade de gênero e orientação sexual 

tendo como enfoque principal os direitos humanos. Os grupos que influenciam as negociações 



com o governo, são incentivados por tendências teóricas e ações coletivas restritas, no caso do 

tema em foco, ao Movimento de Mulheres e ao Movimento Lésbicas, Gays, Bissexuais, 

Transexuais e Transgêneros (LGBTT), que buscam apoio na sociedade civil para afirmação de 

seus direitos como cidadãos. 

           A discussão acerca de gênero e orientação sexual surgiu a partir da aprovação do Plano 

Nacional de Educação-PNE (Lei 13.005 de 25 de junho de 2014), iniciando a construção do debate 

acerca dessas questões. É importante ressaltar que os conceitos de gênero e orientação sexual, 

são conceitos científicos, sem deixar de ter expressão política e são construídas em bases 

acadêmicas. Desde a década de 1970 existem grupos com cadastro no Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) que tem como eixo de pesquisa e estudo a 

questão de gênero e a Associação Nacional de Pesquisa em Educação (ANPED) possuem grupos 

de trabalho específicos sobre educação, gênero e sexualidade.            

Para promover a consciência e o respeito a essa parcela da população, a faculdade instituiu ações 

que se multiplicam na comunidade acadêmica e comunidade do entorno, a fim de proporcionar 

uma cultura de paz e a busca por uma sociedade mais justa e igualitária. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem, as políticas de relação de gênero serão abordadas de 

forma transversal durante todo o curso. Principalmente nas disciplinas de Sociologia e 

Antropologia, Psicologia, Ações Educativas em Saúde e Introdução aos Estudo Históricos da 

Saúde e da Doença são abordadas questões relacionadas ao gênero. Além das disciplinas como 

Cuidado de Enfermagem na Saúde da Mulher, Cuidado de Enfermagem na Saúde da Criança e do 

Adolescente, Cuidado de Enfermagem na Saúde do Adulto, Saúde do Homem discutirem temas 

relacionados às questões de gêneros em seminários temáticos com debates entre os discentes e 

docentes. 

1.1.6.   Política de educação ambiental 

           A responsabilidade ambiental da FATENE busca concretizar uma política, por ser uma 

Instituição de Ensino Superior, no sentido de minorar os impactos ambientais causados por 

diversos fatores, buscando melhorar a qualidade de vida de todos (docentes, discentes, 

colaboradores e comunidade do entorno). A IES sabe ainda, que a conscientização ambiental em 

suas dependências tem um significado maior quando assume obrigações que proporcionem 

proteção e melhoria do bem-estar da sociedade buscando, ainda, alcançar seus próprios 



interesses. As ações se manifestam de diversas maneiras, seja pelo ensino, pesquisa e/ou pela 

extensão. Para tanto, é possível notar que em todas as atividades desenvolvidas pela Faculdade, 

existe a oportunidade, de fato, de uma benfeitoria nas condições de vida e preservação da 

natureza no local onde está inserida. 

           Para as políticas de educação ambiental, a Instituição promove nos seus projetos a 

integração desta temática às disciplinas de forma interdisciplinar, transversal, contínua e 

permanente, atendendo ao disposto na Lei nº 9.795/1999, no Decreto nº 4.281/2002 e na 

Resolução CNE/CP nº 2/2012. Na matriz curricular, os conteúdos com temáticas ambientais são 

ofertados em disciplinas específicas ou optativas. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem, as políticas de educação ambiental serão abordadas 

de forma transversal durante todo o curso. Disciplinas como Vigilância em Saúde, Ações 

Educativas em Saúde, Ações Afirmativas e de Saúde para Populações Indígenas e Negras, 

Introdução à Saúde Coletiva e Políticas Públicas de Saúde, Microbiologia e Parasitologia, 

Sociologia e Antropologia e Biossegurança, Prevenção e Controle de Infecção Hospitalar, tratam 

de questões voltadas ao meio ambiente e a sua relação com a comunidade.Marcelo inseriu 

O curso também contempla a educação ambiental em atividades de extensão da FATENE no 

Parque Botânico de Caucaia-CE realizando ação de conscientização de preservação e convívio 

com o meio ambiente, além de verificação de sinais vitais para a comunidade visitante. 

Durante todo o curso de Enfermagem existe uma preocupação para que o aluno adquira uma 

consciência de que muitos agravos à saúde podem resultar da relação inadequada do homem 

com o meio ambiente. Por isso, no início do curso, na Disciplina de Vigilância em Saúde é 

abordado o processo saúde-doença das populações e dos indivíduos à luz de seus aspectos 

sociais e ambientais, sua estreita ligação com o meio ambiente em âmbito local e geral, situando-

se nos contextos político, econômico, social e biológico. Projetos de extensão também são 

desenvolvidos durante o curso com o objetivo de promover um maior conhecimento sobre o 

tema.             

1.1.7. Política de responsabilidade social  Marcelo inseriu 

           Em consonância com os compromissos estabelecidos em sua missão, valores e visão, e 

alinhado com a legislação específica do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 



(SINAES) – Lei 10.861, de 14 de abril de 2004- a FATENE tem criado condições objetivas para o 

desenvolvimento, ampliação e consolidação de ações de Responsabilidade Social e de 

Sustentabilidade. A Lei do SINAES, dá um indicativo sobre como a responsabilidade social 

deverá ser observada: “A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no 

que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social; ao desenvolvimento econômico 

e social; à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural – contempla o compromisso social da Instituição na qualidade de portadora da 

educação como bem público e expressão da sociedade democrática e plural, de respeito pela 

diferença e de solidariedade, independentemente da configuração jurídica da IES”. 

         A FATENE, por meio de suas políticas, incentiva a incorporação dos princípios da 

sustentabilidade na cultura e no cotidiano organizacional, não apenas por meio de atividades 

pedagógicas, mas inclusivamente no cotidiano das relações entre os diversos atores 

institucionais e desses com a comunidade externa. Por meio de programas, serviços e ações, 

diversas práticas são orientadas e estimuladas com o envolvimento de estudantes, docentes, 

funcionários e corpo diretivo da Faculdade. 

Para a concretização desses objetivos, é fundamental o estabelecimento de parcerias com 

outras instituições por meio de redes de ações integradas e colaborativas, para que a Instituição 

assegure o cumprimento de seus propósitos sociais, ao mesmo tempo em que contribua para 

o fortalecimento das bases de sustentabilidade da sociedade. 

           No âmbito educacional a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, recoloca o chamamento 

às instituições de ensino superior para a sua responsabilidade social que pode estar embasada:  

·      Na formação do cidadão que o é, portanto, porque cônscio de suas capacidades e da 

necessidade de desenvolver competência para ser entre os outros e fazer com os outros, 

construindo sua independência e sociabilidade; 

·      Na qualificação do cidadão, que precisa de habilidades profissionais e éticas para a vida 

prática, orientando-o na produção de sua existência com competência esclarecida; 

·      No desenvolvimento do conhecimento, da ciência e tecnologia por meio da iniciação 

científica, qualificadora do ensino como lugar também da produção do conhecimento, eixo 

alimentador da educação e da extensão como dimensão da socialização do conhecimento e 



geradora de novos problemas de pesquisa/iniciação científica. E, ainda, como a possibilidade 

do centro apresentar-se ao olhar da sociedade produzindo a avaliação de sua atuação, em 

processo que valida e certifica sua atuação e produção. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem, as políticas de responsabilidade social serão 

abordadas de forma transversal durante todo o curso. Principalmente nas disciplinas de 

Sociologia e Antropologia, Deontologia, Bioética Exercício da Enfermagem, Ações Educativas em 

Saúde, Ações Afirmativas e de Saúde para Populações Indígenas e Negras e Introdução à Saúde 

Coletiva e Políticas Públicas de Saúde. Vale salientar que em todas as disciplinas do eixo Ciências 

da Enfermagem (item 2.6.2) (confirmar numeração no final da revisão)  também há a 

preocupação em reforçar o compromisso assumido de formar enfermeiros egressos, conscientes 

dos deveres e obrigações para com a sociedade. 

 

3.1 Objetivos do curso 

3.1.1  Objetivo geral 

        Formar Enfermeiros capazes de influenciar na construção de novos paradigmas de saúde, 

através de um conjunto de conhecimentos próprios, sedimentados em um pensar integral do 

cuidado humano, para atuar nas áreas de promoção da saúde, prevenção de doenças, no 

tratamento e reabilitação no processo saúde-doença do ser humano/família/comunidade, 

comprometidos com o contínuo crescimento pessoal e social, na busca de uma melhor qualidade 

de vida. 

 3.1.2  Objetivos específicos 

·       Promover a saúde, prevenindo a doença, tratando e reabilitando o ser 

humano/família/comunidade, desde a concepção até a morte, desenvolvendo o pensar clínico 

do processo saúde-doença; 

·       Desenvolver a consciência analítico-reflexivo-critica, fundamentada na relação dialética 

entre a teoria e a prática do profissional; 

·       Aplicar o método científico no processo de gerenciar o cuidar em enfermagem do ser 

humano/família/comunidade; 



·       Vivenciar a busca de novos paradigmas, desenvolvendo a investigação científica no 

campo de atuação da Enfermagem; 

·       Desenvolver habilidades cognitivas e psicomotoras, a fim de gerenciar os serviços e ações 

de enfermagem; 

·       Aprimorar o cultivo pessoal e desenvolver o perfil profissional, considerando como 

princípio básico o respeito ao ser humano, na sua dimensão holística; 

·       Despertar a sensibilidade, a ética, a moral, a competência e o compromisso para as 

questões humanas nos vários segmentos da sociedade no processo de cuidar em enfermagem; 

·       Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes técnico-pedagógicas essenciais para 

o exercício de atividades de ensino e pesquisa em saúde; 

·       Propiciar a formação pedagógica com vistas a possibilidade de docência em áreas de 

ensino da saúde. 

.      Formar profissionais enfermeiros qualificados para atuar no cuidar da saúde do indivíduo 

e das coletividades, nos níveis de atenção à saúde a saber: atenção primária, secundária e 

terciária, exercendo as atividades de gestor, pesquisador, docente e assistencial. 

3.1.3  Perfil profissional do egresso 

O Enfermeiro egresso da Faculdade Terra Nordeste (FATENE) possuirá conhecimentos, 

habilidades e competências para atuar na área do cuidar da saúde, através da execução de ações 

voltadas a uma assistência de qualidade e excelência, pautada na ética, na moral e no respeito. 

Essa atuação visa a promoção da saúde integral do ser humano, a inclusão e o respeito à 

diversidade étnica e cultural. Possuirá formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, sendo 

capaz de intervir, com responsabilidade, capacidade, autonomia, sendo também habilitado para 

atuar em equipes multi e/ou interdisciplinar, as quais compõem o atual no cenário social e 

epidemiológico-sanitário nacional, estadual e regional. Será também, habilitado a exercer a 

profissão com um “pensar” holístico e humanizado, comprometido com a cidadania e com os 

valores éticos da sociedade. Estará apto a atuar na formação técnico-científica, educação, ensino 

formal e pesquisa nas áreas biológica e da saúde. 



  

3.3. Currículo do curso 

 

3.3.1 Estrutura curricular 

Entendemos que a estrutura curricular é constituída por todas as atividades teóricas e práticas concebidas 

com o intuito de possibilitar a aprendizagem significativa. O desenvolvimento do curso de graduação em 

Enfermagem da FATENE, alinhado ao PDI e PPI da instituição, promove efetivo desenvolvimento do 

egresso, considerando a atualização em sua área de atuação pois todos os conteúdos, carga horária e 

bibliografia estão interligados e são atualizados constantemente, mostrando coerência com os objetivos 

gerais e específicos, além das competências e habilidades previstos no projeto. 

A estrutura curricular do curso é constituída de disciplinas obrigatórias e atividades complementares, 

distribuídas em 10 semestres, num total de 4.240hs.  

Portanto, a Matriz Curricular, está assim disposta: 

FACULDADE TERRA NORDESTE 

ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE ENFERMAGEM 

   

 
DISCIPLINA  

1º SEMESTRE 

1 Anatomia Humana PRESENCIAL 

2 Bioquímica e Biologia Humana PRESENCIAL 

3 Prática Textual em Língua Portuguesa EAD 

4 Práticas Integradoras I PRESENCIAL 

5 História da Enfermagem e SAE EAD 

2º SEMESTRE 

6 Microbiologia e Parasitologia PRESENCIAL 

7 Microscopia e Embriologia PRESENCIAL 

8 Metodologia do Trabalho e da Pesquisa Científica EAD 

9 Fisiologia Humana PRESENCIAL 



1
0 Fundamentos de Citologia e Histologia EAD 

3º SEMESTRE 

1
1 Imunologia e Genética Clínica PRESENCIAL 

1
2 Sociologia Geral EAD 

1
3 Práticas Integradoras II PRESENCIAL 

1
4 Anatomia e Fisiologia Clínica PRESENCIAL 

1
5 Introdução a Enfermagem Comunitária e Políticas Públicas de Saúde EAD 

4º SEMESTRE 

1
6 Farmacologia Básica PRESENCIAL 

1
7 Cultura e Literatura Africana e Indígena EAD 

1
8 Semiologia PRESENCIAL 

1
9 Patologia Geral e dos Sistemas PRESENCIAL 

2
0 Psicologia Aplicada a Saúde PRESENCIAL 

5º SEMESTRE 

2
1 Fundamentos de Enfermagem para o Processo de Cuidar PRESENCIAL 

2
2 Vigilância em Saúde PRESENCIAL 

2
3 Cuidado de Enfermagem em Saúde Mental PRESENCIAL 

2
4 Enfermagem em Saúde Coletiva e na Estratégia da Saúde da Família PRESENCIAL 

2
5 Suporte à Vida e Primeiros Socorros PRESENCIAL 

6º SEMESTRE 

2
6 Cuidado de Enfermagem na Saúde da Mulher PRESENCIAL 



2
7 Cuidado de Enfermagem em Perinatologia PRESENCIAL 

2
8 Cuidado de Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente PRESENCIAL 

2
9 Praticas Integradoras III PRESENCIAL 

3
0 Farmacologia Clínica e Exames Laboratoriais PRESENCIAL 

7º SEMESTRE 

3
1 Biossegurança, Prevenção e Controle de Infecção Hospitalar EAD 

3
2 Cuidados de Enfermagem na Saúde do Adulto PRESENCIAL 

3
3 Deontologia, Bioética e Exercício da Enfermagem EAD 

3
4 Práticas Integradoras IV PRESENCIAL 

3
5 Cuidados de Enfermagem em Suporte Avançado de Vida e UTI PRESENCIAL 

8º SEMESTRE 

3
6 Enfermagem Dermatológica PRESENCIAL 

3
7 Cuidado de Enfermagem na Saúde do Idoso PRESENCIAL 

3
8 Praticas Integradoras V PRESENCIAL 

3
9 

Fundamentos de Enfermagem em Clínica Cirúrgica e Centro de 
Materiais PRESENCIAL 

4
0 Gestão, Liderança e Empreendedorismo na Enfermagem EAD 

9º SEMESTRE 

4
1 Projeto de Pesquisa PRESENCIAL 

4
2 Estágio Supervisionado I PRESENCIAL 

10º SEMESTRE 

4
3 Trabalho e Conclusão de Curso PRESENCIAL 



4
4 Estágio Supervisionado II PRESENCIAL 

 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA: 

Carga horária presencial 3440 

Percentual presencial 81,1 

Carga horária EAD 800 

Percentual EAD 18,9 

Atividades Complementares 100 

CARGA HORÁRIA TOTAL 4340 

 

- Oferta da disciplina de Libras e Educação Ambiental e Cidadania (optativas). 
 

3.3.2 Articulação entre os componentes curriculares ao longo da formação 

 

Concebemos a articulação da teoria com a prática como uma relação intrínseca, compreendendo que o 

campo teórico-prático é marcado por processos complexos que são mutuamente influenciados. Assim, 

não entendemos a prática com uma visão determinista de algo que se deriva da teoria, mas entendemos 

que uma é inerente à outra, pois, de acordo com Ferraço (2008) “a teoria permanece sempre latente 

como uma névoa que comporta o virtual, enquanto a prática expressa o atual, mas uma não poderia 

existir sem a outra”.  

Este movimento contínuo entre saber e fazer é significativo para nosso curso, de tal maneira que optamos 

por não construir unidades curriculares específicas para as práticas, mas inserimos em cada uma delas o 

direcionamento para as práticas ocorrerem não somente em relação à própria unidade curricular, mas 

também em interrelação com as demais unidades de cada módulo. Assim, o curso se utiliza a pesquisa e 

a extensão como princípios educativos que permeiam a relação entre a teoria e a prática ao longo da 

formação de uma aprendizagem real e baseada em evidências científicas.  

Resumidamente, a estrutura curricular foi desenvolvida articulando o perfil do egresso, competências e 

habilidades com os objetivos do curso, e estes estão articulados com os componentes curriculares que se 

inter-relacionam de forma interdisciplinar a partir das práticas integradoras onde se articula a teoria com 

a prática e seu produto se torna uma atividade de extensão junto à comunidade ao longo de toda a 

formação do discente. Além disso, a estrutura contempla as áreas por eixos definidos pela DCN e BNCC; 

a matriz curricular contempla os objetivos, o perfil esperado do egresso e está sintonizada com a evolução 

dos conhecimentos teóricos e as novas práticas do saber específico do Curso. 



 

 

3.3.3 Flexibilidade curricular 

 

O desenvolvimento da flexibilidade curricular não pode ser entendido como uma mera possibilidade de 

escolha de disciplinas ou acréscimo de atividades complementares na estrutura curricular. Afinal, o curso 

implementa a flexibilização curricular também através de atividades de extensão, iniciação científica, 

disciplinas optativas, monitoria, programa interno de capacitação, participação em seminários internos e 

a promoção de eventos locais e regionais. 

Desta forma, o curso está centrado em uma perspectiva integrada ao que prevê o seu PDI, ou seja, a 

indissociabilidade entre o ensino, a iniciação científica e a extensão, oportunizando ao estudante, além 

do que é previsto formalmente a partir do seu currículo, uma dimensão plena de todos os eventos e 

perspectivas constituídas na visão e no fazer acadêmico da IES. 

Integração e flexibilidade são características que balizam o nosso modelo de matriz curricular, que foi 

idealizado com o objetivo de formar um novo profissional. Esse sujeito contemporâneo deve ser sensível 

às mudanças organizacionais e sociais, sendo dotado de competências, habilidade e atitudes que o 

diferenciam e lhe oportunizam a interação e modificação do meio. 

 

3.3.4 Interdisciplinaridade 

 

A interdisciplinaridade, por sua vez, está garantida na Estrutura curricular através do diálogo constante 

entre as diferentes disciplinas que a compõe, demarcada por uma metodologia de ensino onde o discente 

é levado a refletir e a propor soluções sobre situações do universo organizacional, apresentadas através 

de estudos de casos, pesquisas em organizações e debates sobre temas propostos pelos docentes. 

Além disso, o curso irá oportunizar a aplicação dos conteúdos adquiridos ao longo do curso em disciplinas 

de práticas integradoras com temáticas próprias, interdisciplinar e transdisciplinar.  

Na organização da estrutura curricular, os especialistas e docentes concentraram esforços e 

conhecimentos pedagógicos para proporcionar uma sequência que permitisse adotar o princípio 

interdisciplinar que, aliado à contextualização, não permitirá a fragmentação dos conhecimentos e sim a 

sua unidade. 

O ponto de partida é a estrutura curricular e programa das disciplinas, pois a visão interdisciplinar esteve 

presente em diversos pontos da construção do projeto pedagógico do curso (PPC) e sua abordagem está 

sempre relacionada com as disciplinas que terão elementos fundamentais para a integração recíprocas 

de conceitos, contextos e procedimentos, propiciando aprendizagem significativa a partir de propostas 

exitosas e inovadoras. 

 



3.3.5 Transversalidade 

- Políticas de Direitos Humanos 

As políticas de Direitos Humanos implementada pela FATENE procuram abranger todos os stakeholders 

da IES e é pautada na Declaração Universal dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas 

(ONU), nas duas Convenções Internacionais que constituem a Declaração Internacional dos Direitos 

Humanos, da Declaração dos Princípios Fundamentais e Direitos Trabalhistas da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) e do Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH-3) da Secretaria 

Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, instituído pelo Decreto nº 7.037, de 21 de 

dezembro de 2009 e atualizado pelo Decreto nº 7.177, de 12 de Maio de 2010, que “dá continuidade ao 

processo histórico de consolidação das orientações para concretizar a promoção e defesa dos Direitos 

Humanos no Brasil. Avança incorporando a transversalidade nas diretrizes e nos objetivos estratégicos 

propostos, na perspectiva da universalidade, indivisibilidade e interdependência dos Direitos Humanos.” 

Além de atender às Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme disposto no 

Parecer CNE/CP nº 8/2012 e no Parecer CNE/CP nº 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP 

nº 1, de 30/05/2012, conforme consta no PDI da IES. 

A faculdade está empenhada em trabalhar junto com todos aqueles que compõem a IES, os encorajando 

a garantir os princípios presentes nessa política, bem como adotarem essas práticas em seu cotidiano, 

procurando tecer uma sintonia entre as pessoas que estão a seu redor. 

A IES reconhece sua importância na comunidade na qual está inserida, está empenhada em criar laços 

com toda a sociedade para assegurar que os estamos ouvindo e que seus direitos são levados em conta, 

com o compromisso de dialogar com todos sobre as questões que permeiam os direitos humanos. 

A FATENE valoriza a diversidade que existe na comunidade acadêmica (professores e alunos), 

colaboradores (gestores, setores administrativos e acadêmicos), fornecedores, comunidade do entorno e 

suas contribuições para o sucesso da empresa. Tem um compromisso com a veracidade dos fatos, a 

igualdade de oportunidades e é intolerante com a discriminação e o assédio, seja ele de que espécie for 

(moral , psicológica, física  ou sexual). Se dedica incansavelmente nas ações de prevenção a esses assédios 

e qualquer tipo de discriminação baseada na etnia, gênero, cor, nacionalidade, religião, idade, orientação 

sexual, opinião política ou qualquer forma de preconceito de acordo com a legislação vigente.  

Portanto, em todas as suas dependências, a faculdade não comunga, ainda, de comportamentos 

desrespeitosos, incorretos e injustos. O assédio é algo inaceitável em qualquer circunstância e em 

qualquer local da IES. Esses princípios não se aplicam apenas aos docentes, discentes e colaboradores da 

instituição, mas a todos aqueles que tem parceria direta ou indireta com a faculdade. 



A Faculdade preza pela segurança de todos aqueles que utilizam suas dependências, procurando manter 

suas instalações adequadas, com acessibilidade para pessoas portadoras de deficiências e pessoas com 

quaisquer outros tipos de necessidades especiais. Conta com todo o suporte necessário e segue 

investigando quaisquer tipos de situações que podem causar perigo, identificando os problemas e os 

resolvendo o mais rapidamente possível. 

Como empresa privada, A FATENE procura remunerar seus colaboradores de acordo com o mercado do 

segmento e em conformidade com a legislação trabalhista vigente. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem, as políticas de direitos humanos são abordadas de forma 

transversal durante todo o curso, principalmente nas disciplinas: Sociologia Geral; Psicologia; 

Deontologia, Bioética e Exercício da Enfermagem; Cultura e literatura africana e indígena, Introdução a 

enfermagem comunitária e políticas públicas de saúde. Assuntos como a relação do profissional de saúde 

e de enfermagem com o (a) paciente, direitos sociais e humanos do indivíduo ou da população, acesso ao 

sistema público de saúde, ética e a dignidade humana, são eixos tratados durante todo o curso além de 

atividades de pesquisa e extensão com o objetivo de promover maior conhecimento e discussão sobre o 

tema.  

Como diferencial, o Curso de Enfermagem da FATENE oferece a disciplina de Cultura e literatura africana 

e indígena, cenário acadêmico propício para estudos e discussão de assuntos específicos sobre direitos 

de populações minoritárias, étnicas ou vulneráveis, que representam uma parcela importante da 

microrregião localizada no entorno da instituição.  

O  Curso de Enfermagem discute também questões que compreendem desde o processo do 

desenvolvimento humano à inter-relação humana nas dimensões biológica, afetiva, cognitiva e 

sociocultural através de orientações éticas que respeitam a dignidade humana, os direitos humanos e as 

liberdades essenciais. Bem como a preocupação em discutir temas relacionados ao estudo de sentimentos 

como emoção, ansiedade, conflito, frustração e ajustamento, proporcionando assim um olhar mais 

agregador em relação as políticas de relação de gênero e vínculos afetivos. Além dos projetos de pesquisa 

e extensão que também promovem um maior conhecimento sobre essas temáticas.  

- Política de relações de gênero 

           A FATENE preza pelo direito à cidadania, portanto, estabeleceu políticas voltadas para as questões 

de gênero no que concerne ao respeito e igualdade entre homens, mulheres e o público LGBQIA+ além 

do entendimento às questões de identidade de gênero e orientação sexual tendo como enfoque principal 

os direitos humanos.  A política nacional LGBTQIA+ tem como objetivo geral promover a saúde integral 

de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais, eliminando a discriminação e o preconceito 



institucional, bem como contribuindo para a redução das desigualdades e a consolidação do SUS como 

sistema universal, integral e equitativo. 

           A discussão acerca de gênero e orientação sexual surgiu a partir da aprovação do Plano Nacional 

de Educação-PNE (Lei 13.005 de 25 de junho de 2014), iniciando a construção do debate acerca dessas 

questões. É importante ressaltar que os conceitos de gênero e orientação sexual, são conceitos científicos, 

sem deixar de ter expressão política e são construídas em bases acadêmicas. Desde a década de 1970 

existem grupos com cadastro no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

que tem como eixo de pesquisa e estudo a questão de gênero e a Associação Nacional de Pesquisa em 

Educação (ANPED) possuem grupos de trabalho específicos sobre educação, gênero e sexualidade.          

  

Para promover a consciência e o respeito a essa parcela da população, a faculdade instituiu ações que se 

multiplicam na comunidade acadêmica e comunidade do entorno, a fim de proporcionar uma cultura de 

paz e a busca por uma sociedade mais justa e igualitária. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem, as políticas de relação de gênero serão abordadas de forma 

transversal durante todo o curso. Principalmente nas disciplinas de Sociologia Geral, Psicologia e 

deontologia, bioética e exercício da enfermagem. Além das disciplinas como Cuidado de Enfermagem na 

Saúde da Mulher, Cuidado de Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente, Cuidado de 

Enfermagem em Saúde Mental discutirem temas relacionados às questões de gêneros em seminários 

temáticos com debates entre os discentes e docentes. 

- Política de educação ambiental 

           A responsabilidade ambiental da FATENE busca concretizar uma política, por ser uma Instituição 

de Ensino Superior, no sentido de minorar os impactos ambientais causados por diversos fatores, 

buscando melhorar a qualidade de vida de todos (docentes, discentes, colaboradores e comunidade do 

entorno). A IES sabe ainda, que a conscientização ambiental em suas dependências tem um significado 

maior quando assume obrigações que proporcionem proteção e melhoria do bem-estar da sociedade 

buscando, ainda, alcançar seus próprios interesses. As ações se manifestam de diversas maneiras, seja 

pelo ensino, pesquisa e/ou pela extensão. Para tanto, é possível notar que em todas as atividades 

desenvolvidas pela Faculdade, existe a oportunidade, de fato, de uma benfeitoria nas condições de vida 

e preservação da natureza no local onde está inserida. 

           Para as políticas de educação ambiental, a Instituição promove nos seus projetos a integração 

desta temática às disciplinas de forma interdisciplinar, transversal, contínua e permanente, atendendo ao 



disposto na Lei nº 9.795/1999, no Decreto nº 4.281/2002 e na Resolução CNE/CP nº 2/2012. Na matriz 

curricular, os conteúdos com temáticas ambientais são ofertados em disciplinas específicas ou optativas. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem, as políticas de educação ambiental serão abordadas de forma 

transversal durante todo o curso. Disciplinas como Vigilância em Saúde, cultura e literatura africana e 

indígena, Introdução a enfermagem comunitária e políticas públicas de saúde, Sociologia geral e 

Biossegurança, Prevenção e Controle de Infecção Hospitalar, tratam de questões voltadas ao meio 

ambiente e a sua relação com ao indivíduo, família e a comunidade. 

O curso também contempla a educação ambiental em atividades de extensão da FATENE no Parque 

Botânico de Caucaia-CE realizando ação de conscientização de preservação e convívio com o meio 

ambiente, além de verificação de sinais vitais para a comunidade visitante. 

Durante todo o curso de Enfermagem existe uma preocupação para que o aluno adquira uma consciência 

de que muitos agravos à saúde podem resultar da relação inadequada do homem com o meio ambiente. 

Por isso, no início do curso, na Disciplina de Vigilância em Saúde é abordado o processo saúde-doença das 

populações e dos indivíduos à luz de seus aspectos sociais e ambientais, sua estreita ligação com o meio 

ambiente em âmbito local e geral, situando-se nos contextos político, econômico, social e biológico. 

Projetos de extensão também são desenvolvidos durante o curso com o objetivo de promover um maior 

conhecimento sobre o tema.  

-  Política de responsabilidade social   

           Em consonância com os compromissos estabelecidos em sua missão, valores e visão, e alinhado 

com a legislação específica do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) – Lei 10.861, 

de 14 de abril de 2004- a FATENE tem criado condições objetivas para o desenvolvimento, ampliação e 

consolidação de ações de Responsabilidade Social e de Sustentabilidade. A Lei do SINAES, dá um indicativo 

sobre como a responsabilidade social deverá ser observada: “A responsabilidade social da instituição, 

considerada especialmente no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social; ao 

desenvolvimento econômico e social; à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural – contempla o compromisso social da Instituição na qualidade de 

portadora da educação como bem público e expressão da sociedade democrática e plural, de respeito 

pela diferença e de solidariedade, independentemente da configuração jurídica da IES”. 

         A FATENE, por meio de suas políticas, incentiva a incorporação dos princípios da sustentabilidade 

na cultura e no cotidiano organizacional, não apenas por meio de atividades pedagógicas, mas 

inclusivamente no cotidiano das relações entre os diversos atores institucionais e desses com a 



comunidade externa. Por meio de programas, serviços e ações, diversas práticas são orientadas e 

estimuladas com o envolvimento de estudantes, docentes, funcionários e corpo diretivo da Faculdade. 

Para a concretização desses objetivos, é fundamental o estabelecimento de parcerias com outras 

instituições por meio de redes de ações integradas e colaborativas, para que a Instituição assegure o 

cumprimento de seus propósitos sociais, ao mesmo tempo em que contribua para o fortalecimento das 

bases de sustentabilidade da sociedade. 

           No âmbito educacional a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, recoloca o chamamento às 

instituições de ensino superior para a sua responsabilidade social que pode estar embasada: 

·      Na formação do cidadão que o é, portanto, porque cônscio de suas capacidades e da necessidade de 

desenvolver competência para ser entre os outros e fazer com os outros, construindo sua independência 

e sociabilidade; 

·      Na qualificação do cidadão, que precisa de habilidades profissionais e éticas para a vida prática, 

orientando-o na produção de sua existência com competência esclarecida; 

·      No desenvolvimento do conhecimento, da ciência e tecnologia por meio da iniciação científica, 

qualificadora do ensino como lugar também da produção do conhecimento, eixo alimentador da 

educação e da extensão como dimensão da socialização do conhecimento e geradora de novos problemas 

de pesquisa/iniciação científica. E, ainda, como a possibilidade do centro apresentar-se ao olhar da 

sociedade produzindo a avaliação de sua atuação, em processo que valida e certifica sua atuação e 

produção. 

No curso de Bacharelado em Enfermagem, as políticas de responsabilidade social são abordadas de forma 

transversal durante todo o curso. Principalmente nas disciplinas de Sociologia Geral; Psicologia; 

Deontologia, Bioética e Exercício da Enfermagem; Cultura e literatura africana e indígena, Introdução a 

enfermagem comunitária e políticas públicas de saúde.  Também há a preocupação em reforçar o 

compromisso assumido de formar enfermeiros egressos, conscientes dos deveres e obrigações para com 

a sociedade. 

 

3.3.6 Acessibilidade metodológica e institucional 

 

A aprendizagem é permeada por processos complexos e o estudante precisa de apoio durante sua 

trajetória. Assim, garantir a acessibilidade é condição imprescindível para que o estudante tenha 

condições de cumprir seu trajeto rumo a sua formação. 



A FATENE estabelece diversos programas e projetos de apoio para garantir a acessibilidade de seus 

estudantes. Os projetos e ações voltados para a acessibilidade arquitetônica garante as condições de 

utilização total ou assistida dos espaços e equipamentos da faculdade com segurança e autonomia.  

Em relação a acessibilidade atitudinal, estimula atividades e ações que incentivem a percepção do outro 

sem preconceitos, estigmas, estereótipos e discriminações. Fundamentalmente, a acessibilidade 

metodológica visa a superação de barreiras nas metodologias e técnicas de estudo, sendo o professor 

fundamental neste processo, pois ele irá desenvolver atividades teórico-práticas, projetos, avaliações e 

demais ações considerando a individualidade e o estilo de aprendizagem de cada um, fortalecendo formas 

diversas de atuação que perpassem todos os estudantes para a real remoção das barreiras pedagógicas. 

Estudantes e professores contam com o Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) para auxiliá-los no 

processo. A faculdade estimula ainda a acessibilidade digital e nas comunicações, eliminando barreiras na 

comunicação interpessoal, escrita e virtual, utilizando a língua de sinais, textos em braile, tecnologias 

assistivas e apresentações em formatos alternativos, entre outros, além do já citado núcleo 

psicopedagógico. Assim, desde a produção do material didático até o atendimento nos diversos setores 

da faculdade, buscamos garantir o acesso de toda pessoa sem restrições. 

 

 

 

 

 

MATRIZ CURRICULAR - ENFERMAGEM 

BLOCO 01  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

ANATOMIA HUMANA 80  46  20  14  0 PRESENCIAL  

BIOQUÍMICA E BIOLOGIA HUMANA 80  66  0  14  0  PRESENCIAL  

PRÁTICA TEXTUAL EM LÍNGUA 

PORTUGUESA  
80  66  0  14  0  EAD  

PRÁTICAS INTEGRADORAS I 80  0  60  20 80  PRESENCIAL  

HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E SAE 80  80  0  0  0  EAD  

BLOCO 02  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA 80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA 80  80  0  0  0  PRESENCIAL  



METODOLOGIA DO TRABALHO E DA 

PESQUISA CIENTÍFICA 
80  80  0  0  0  EAD  

FISIOLOGIA HUMANA 80  56  0  14  0  PRESENCIAL  

FUNDAMENTOS DE CITOLOGIA E 

HISTOLOGIA 
80  56  0  14  0  PRESENCIAL  

BLOCO 03  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

IMUNOLOGIA E GENÉTICA CLÍNICA 80  56  0  14  0  PRESENCIAL  

SOCIOLOGIA GERAL 80  80  0  0  0  EAD  

PRÁTICAS INTEGRADORAS II 80  80  60  20  80  EAD  

ANATOMIA E FISIOLOGIA CLÍNICA 80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM 

COMUNITÁRIA E POLÍTICAS PÚBLICAS 

DE SAÚDE 

80  80  0  0  0  EAD  

BLOCO 04  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

FARMACOLOGIA BÁSICA 80  80  0  0  0  PRESENCIAL  

CULTURA E LITERATURA AFRICANA E 

INDÍGENA 
80  80  0  0  0  EAD  

SEMIOLOGIA 80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

PATOLOGIA GERAL E DOS SISTEMAS 80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

PSICOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES: 

DESAFIOS DA GESTÃO 

CONTEMPORÂNEA  

80  80  0  0  0  EAD  

BLOCO 05  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM 

PARA O PROCESSO DE CUIDAR 
80  60  20  0  0  PRESENCIAL  

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 80  60  0  0  0  EAD  

CUIDADO DE ENFERMAGEM EM SAÚDE 

MENTAL 
80  80  0  0  0  PRESENCIAL  

ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA E 

NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 
80  60  20  0  0  PRESENCIAL  



SUPORTE À VIDA E PRIMEIROS 

SOCORROS 
80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

BLOCO 06  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE 

DA MULHER 
80  60  20  0  0  PRESENCIAL  

CUIDADO DE ENFERMAGEM EM 

PERINATOLOGIA 
80  60  20  0  0  PRESENCIAL  

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE 

DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
80  60  20  0  0  PRESENCIAL  

PRÁTICAS INTEGRADORAS III 80  60  20  0  80  PRESENCIAL  

FARMACOLOGIA CLÍNICA E 

INTERPRETAÇÃO DE EXAMES 

LABORATORIAIS 

80  56  0  14  0  PRESENCIAL  

BLOCO 07  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

BIOSSEGURANÇA, PREVENÇÃO E 

CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR 
80  80  0  0  0  EAD  

CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA 

SAÚDE DO ADULTO 
80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

DEONTOLOGIA, BIOÉTICA E EXERCÍCIO 

DA ENFERMAGEM 
80  80  0  0  0  EAD  

PRÁTICAS INTEGRADORAS IV 80  60  20  0  80  PRESENCIAL  

CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM 

SUPORTE AVANÇADO DE VIDA E UTI 
80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

BLOCO 08  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE 

DO IDOSO 
80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

PRÁTICAS INTEGRADORAS V 80  60  20  0  80  PRESENCIAL  

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM EM 

CLÍNICA CIRÚRGICA E CENTRO DE 

MATERIAIS 

80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

GESTÃO, LIDERANÇA E 80  80  0  0  0           EAD  



EMPREENDEDORISMO NA 

ENFERMAGEM  

BLOCO 09  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

PROJETO DE PESQUISA 80  80  0  0  0  PRESENCIAL 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 440  0  440  0  0  PRESENCIAL  

BLOCO 10  

DISCIPLINA  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 440  0  440  0  0  PRESENCIAL  

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 80  46  20  14  0  PRESENCIAL  

RESUMO  

COMPONENTE  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
PERCENTUAL  

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS - 

PRESENCIAL  
2320 120  1520  336  400  75%  

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS - EAD  880  880  0  0  0  1,5%  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 

ENFERMAGEM 
880  0  880  0  0  21%  

ATIVIDADE COMPLEMENTAR  100  0  0  100  0  2,5% 

TOTAL  4340 2224 1520 436 400 100% 

OPTATIVAS  

COMPONENTE  
CH   

TOTAL  

CH  

TEÓRICA  

CH  

PRÁTICA  

CH  

ATIVIDADE  

CH  

EXTENSÃO  
MODALIDADE  

LIBRAS  80  80  0  0  0  EAD  

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CIDADANIA  80  80  0  0  0  EAD  

FONTE: NDE, 2023. 

 

Quadro representativo 



  

BACHARELADO EM ENFERMAGEM 

   Núcleo de 

  Formação 

Disciplinas CH 

  

 Eixo I - 

Ciências           

Biológicas e da 

Saúde: 

   

    ANATOMIA E FISIOLOGIA CLÍNICA 80 

    ANATOMIA HUMANA 80 

   BIOQUÍMICA E BIOLOGIA HUMANA 80 

   MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA 80 

FUNDAMENTOS DE CITOLOGIA E HISTOLOGIA 80 

    FISIOLOGIA HUMANA 80 

    MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA 80 

    VIGILÂNCIA EM SAÚDE 80 



    IMUNOLOGIA E GENÉTICA CLÍNICA 80 

    PATOLOGIA GERAL E DOS SISTEMAS 80 

     FARMACOLOGIA BÁSICA 80 

     SUPORTE À VIDA E PRIMEIROS SOCORROS 80 

   FARMACOLOGIA CLÍNICA E EXAMES LABORATORIAIS 80 

BIOSSEGURANÇA, PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÃO    

    HOSPITALAR 

80 

SUBTOTAL   

  

  

  Eixo II -             

  Ciências 

Humanas e 

Sociais 

   PSICOLOGIA  80 

   METODOLOGIA DO TRABALHO E DA PESQUISA CIENTÍFICA 80 

PRODUÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 80 

   SOCIOLOGIA GERAL 80 



CULTURA E LITERATURA AFRICANA E INDÍGENA 80 

SUBTOTAL   

  

  

  

    Eixo III - 

Ciências da    

Enfermagem 

    HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E SAE 80 

INTRODUÇÃO A ENFERMAGEM COMUNITÁRIA E POLÍTICAS 

PÚBLICAS DE SAÚDE 

80 

SEMIOLOGIA 80 

 FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM PARA O PROCESSO DE CUIDAR 80 

CUIDADO DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL 80 

    CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DA MULHER 80 

   CUIDADO DE ENFERMAGEM EM PERINATOLOGIA 80 

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 

80 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DO ADULTO 80 



DEONTOLOGIA, BIOÉTICA E EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM 80 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM SUPORTE AVANÇADO DE VIDA E 

UTI 

80 

ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 80 

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DO IDOSO 80 

ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA E NA ESTRATÉGIA DA SAÚDE 

DA FAMÍLIA 

80 

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM EM CLÍNICA CIRÚRGICA E 

CENTRO DE MATERIAIS 

80 

GESTÃO, LIDERANÇA E EMPREENDEDORISMO NA ENFERMAGEM 80 

   DISCIPLINA OPTATIVA 40 

 LIBRAS 80 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CIDADANIA 80 



PRÁTICAS INTEGRADORAS I 80 

PRÁTICAS INTEGRADORAS II 80 

PRÁTICAS INTEGRADORAS III 80 

PRÁTICAS INTEGRADORAS IV 80 

PRÁTICAS INTEGRADORAS V 80 

    ESTÁGIO SUPERVISIONADO I  440 

    ESTÁGIO SUPERVISIONADO II  440 

     PROJETO DE PESQUISA 80 

     TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 80 

     ATIVIDADES COMPLEMENTARES 100 

SUBTOTAL   



      TOTAL   

 

 

  

DIMENSÕES DE FORMAÇÃO 

  

CH 

  

% 

I -         Conteúdos Curriculares Obrigatórios 3.280 H 75% 

II -   I-       Estágio Curricular Supervisionado (I e II)   880 H 21% 

III    II -     Trabalho de Conclusão de Curso    80 H 1,5% 

I      III -    Atividades Complementares 100H 2,5% 

               CARGA HORÁRIA TOTAL               4.340 H       100,00% 

 

 

 

 

 

3.3.2 Articulação entre os componentes curriculares ao longo da formação 



O Projeto Pedagógico Institucional valoriza a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade como meios 

de melhorar a formação geral e profissional, de incentivar a formação de pesquisadores e de oferecer 

condições para uma educação permanente capaz de superar dicotomias entre ensino e pesquisa.  

              As políticas, em destaque, são traduzidas por diversos programas, dentre os quais:  

Programa de Reforço ao Aprendizado, com vistas a ampliar a autonomia intelectual do aluno por 

intermédio do Núcleo Psicopedagógico da IES. Além disso, quando necessário são ofertadas aulas de 

nivelamento aos discentes.  

Programa de Estímulo às Ações Interdisciplinares, articulando planos de ensino, incentivando avaliações 

instrumentalizadas por pesquisa e atividades de extensão;  

Programa de Formação Continuada do Docente, realizando cursos de capacitação, que contemplem uso 

de novas estratégias e tecnologias de ensino;  

Programa de Adequação e Melhorias dos Ambientes para as Práticas de Enfermagem, ampliando os 

espaços para o aprimoramento das atividades práticas assistenciais por meio de situações que simulam a 

realidade de trabalho; 

A Faculdade Terra Nordeste estabeleceu sua política de ensino tomando por base os objetivos gerais da 

mesma, referente ao ensino e outros que são interativos com esta área, são eles:  

·      Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo; 

·     Formar profissionais, nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção no mundo produtivo 

e participarem do desenvolvimento da sociedade brasileira; 

·      Possibilitar a sua formação contínua de seus educandos; 

·      Incentivar o trabalho de investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia 

e da criação e difusão da cultura; 

·      Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem o patrimônio 

da humanidade e comunicar o saber por meio de ensino, de publicações ou de outras formas de 

comunicação; 

·      Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar a 

correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura 

intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 



·      Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, prestando serviços especializados à 

comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;  

Para o cumprimento de suas finalidades e objetivos, a FATENE tem alguns pressupostos que sustentam a 

sua política de ensino, são eles:  

·      Responsabilidade e compromisso social da Instituição no processo de formação profissional daqueles 

que estão inseridos em realidades extremamente dinâmicas e em constante mutação; 

·      Formação humanística que privilegia a sólida visão de homem, como sujeito participante de uma 

sociedade em construção; 

·      Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Avançar na prática deste princípio, enfocando 

nos projetos pedagógicos as ações que consubstanciem tal princípio na produção do conhecimento; 

·      A pesquisa/iniciação científica como princípio educativo. Entendemos que o desenvolvimento de uma 

postura investigativa do acadêmico seja primordial para a construção de sua autonomia intelectual, 

profissional e sua cidadania; 

·      Ser referência de qualidade acadêmica numa perspectiva de gestão escolar, democrática e 

participativa. A Instituição de Ensino Superior deve constituir-se como espaço democrático, buscando 

ouvir os diferentes segmentos da comunidade acadêmica e as instituições, organizações e movimentos 

representativos da sociedade; 

·      Utilizar a interdisciplinaridade para instituir espaços e experiências interdisciplinares, alcançando a 

unidade do saber, com o objetivo de apontar metodologias do trabalho pedagógico que recuperem a 

totalidade do pensamento; 

A definição da política de ensino da FATENE deu-se a partir da leitura do cenário nacional e local da 

educação superior. Na qualidade de primeira instituição de ensino superior deste município tão carente, 

elegeu-se como objetivo estratégico ofertar cursos de graduação, preservando como fundamento básico 

a concepção de que, para formar um profissional competente e realmente sintonizado com um mundo 

em permanente mudança e em contínuo processo de globalização, é preciso estimular o desenvolvimento 

de competências e habilidades que lhe permita: 

  

·       Pensar criticamente sob a realidade que o circunda; 

·       Ser capaz de argumentar de maneira lógica e convincente; 



·       Ter uma visão de mundo ancorada na responsabilidade social; 

·      Ter consciência da sua importância para contribuir para o desenvolvimento do município     e da 

melhoria dos indicadores educacionais, sociais e de saúde pública; 

·       Utilizar a tecnologia a serviço da sociedade; 

·      Dominar os saberes do seu campo de atuação profissional, ao mesmo tempo em que domine as 

noções fundamentais (multidisciplinares) de outras áreas abrangendo os conhecimentos universais. 

O  profissional formado com o perfil acima traçado será competente e versátil, aproveitando as melhores 

oportunidades de mundo do trabalho, na sua área de atuação. Mundo, esse, complexo, diversificado e 

competitivo. Pamela inseriu 

É dentro do espírito de manter a formação de profissionais capazes de encontrar soluções tanto para 

questões teóricas maiores como para os problemas do dia-a-dia, que se integra a filosofia de ensino e a 

concepção pedagógica da FATENE o suposto de que seus alunos estejam permanentemente expostos ao 

aprendizado da teoria nas aulas expositivas dialogadas e ao trabalho prático nas equipes de 

aprendizagem, em todos os componentes. 

A política de ensino da FATENE será viabilizada mediante os objetivos, diretrizes e ações traçadas 

consolidando a Faculdade como uma instituição comprometida com a qualidade de suas atividades 

acadêmicas. 

Nesta perspectiva, a FATENE desenvolve programas de disciplinas bem estruturados, cujos conteúdos 

programáticos são sempre pensados e trabalhados por docentes/especialistas da área. Para tanto, outra 

vertente forte da política de ensino é selecionar criteriosamente seus docentes, os quais passam por 

permanente processo de avaliação e capacitação específica de sua área e também pedagógica. 

Em consonância com a política dessa área e os objetivos gerais da Faculdade Terra Nordeste, propõe-se 

um currículo de um ensino que valorize todas as experiências vivenciadas pelas pessoas que nela atuam, 

tendo como referenciais os aspectos sociais e culturais dos quais as mesmas são detentoras. Cada etapa 

do currículo é planejada em função dos fins pretendidos e da realidade concreta que os determina. Cada 

ação é acompanhada de reflexão, provocando o aprimoramento das ações anteriores, desencadeando 

um processo dinâmico e sólido de evolução. 

A FATENE defende e acredita no princípio da indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão. Este 

reflete a qualidade do trabalho acadêmico que favorece a aproximação entre a educação superior e 

sociedade, a auto-reflexão crítica, a emancipação teórica e prática dos estudantes e o significado social 



do trabalho acadêmico.  A concretização desse princípio supõe a realização de projetos coletivos de 

trabalho que se referenciam na avaliação institucional. 

A política ora apresentada estabelece que a ação pedagógica da FATENE tenha como base os quatros 

pilares da educação, propostos pela Comissão Internacional sobre Educação, para a UNESCO, são eles: 

          Aprender a conhecer- Significa não conceber o conhecimento como algo imutável, mas como algo 

que se constrói ao longo de toda a existência, onde quer que o indivíduo esteja. Neste processo sempre 

existirão sujeitos que ensinam e que aprendem, em torno de um objeto de conhecimento; 

         Aprender a fazer de diferentes formas, de maneira que não seja a simples reprodução e nem 

fique preso a formas e formulas de se chegar aos resultados desejados, mas, desenvolva um leque de 

competências e habilidades que levem o indivíduo a uma qualificação aplicada nas mais diversas 

situações; 

         Aprender a conviver - Isto implica colocar-se no lugar do outro, para sentir suas frustrações, 

angústias e desejos; compreender e valorizar as diferenças, privilegiando o desenvolvimento da cultura 

da paz e da colaboração. Aprender coletivamente é enriquecedor para a sociedade; 

         Aprender a ser - conhecer-se a si mesmo, aprendendo a ser num constante processo de 

crescimento. Vendo-se como sujeito de capacidades múltiplas e como sujeito de relações, o indivíduo tem 

condições de desenvolver-se de maneira mais significativa. 

 Os Princípios pedagógicos orientadores da Política de Ensino, são:  

·        Aprendizagem significativa como atividade permanente, assegurando o domínio dos conhecimentos 

científicos e culturais, de forma que ocorra, pela interação, um processo de transformação do indivíduo e 

da realidade; 

·        A experimentação, a representação, a operação e a construção de estruturas mentais possibilitarão 

o desenvolvimento de competências; 

·        Vivência de atividades que favoreçam a construção do saber pelo próprio educando, superando 

dificuldades e alcançando patamares superiores; 

·        Criação de espaços interativos, expandindo para fora da instituição às atividades de ensino, extensão 

e pesquisa, para que essas leituras apresentem na prática a valorização do conhecimento adquirido; 

·        Organização do ambiente acadêmico que favoreça novas aprendizagens, possibilitando ao educando 

vivências e experiências de ser sujeito de suas ações.  



Baseada nos princípios orientadores da política de ensino e certos de que os mesmos contribuirão para a 

concretização dos objetivos, a FATENE definiu os objetivos pedagógicos:  

·    Promover e desenvolver o ensino como aporte de conhecimento sustentável; 

·    Fomentar a cultura e a socialização do conhecimento mediante a promoção de eventos técnico-

científicos, de publicações em revistas científicas, da participação em congressos, seminários e outros; 

·    Constituir espaços de desenvolvimento científico e tecnológico; 

·    Estimular a formação profissional continuada; 

·  Promover a educação integral, desenvolvendo os conhecimentos científico, tecnológico e humanístico, 

que capacitam o indivíduo identificar, formular e resolver problemas, tomando decisões, sendo 

empreendedor e pró-ativo com visão crítica, interdisciplinar e sistêmica, considerando os aspectos: 

políticos, econômicos, sociais e ambientais a partir da ética e do comprometimento com a qualidade de 

vida. 

 

 

3.3.7 Estágio curricular supervisionado 

O Estágio Curricular Supervisionado integra o rol de disciplinas obrigatórias do nono e décimo 

semestre do curso de bacharelado em Enfermagem da Faculdade Terra Nordeste (FATENE), e 

possui como objetivo elementar consolidar a teoria e prática, vivenciadas nos semestres 

anteriores, através de estágio prático. 

 Dividido em Estágio Curricular Supervisionado I e II, cada uma perfazendo um total de 440 

horas, estas disciplinas, oportunizam a imersão do discente, no multifacetado ambiente de 

atuação laboral do Enfermeiro, seja trabalhando os conteúdos destinados à atenção primária de 

saúde ou os que permeiam a assistência do ambiente hospitalar, acompanhando pacientes com 

necessidades clínicas mais específicas e complexas, podendo realizar também pesquisa, em prol 

de melhorias no ambiente de trabalho. 

   Acredita-se que as vivências destas disciplinas se configuram em uma etapa imprescindível na 

formação acadêmica em Enfermagem, já que é o momento que o aluno disporá para refletir e 

intervir no seu campo de atuação profissional com a supervisão didática de professores e outros 

profissionais assistenciais atuantes em campo prático proposto. 

  A tríade (conhecimento, habilidades e competências) deve estar presente no perfil dos egressos 

de enfermagem da FATENE. Este por sua vez, deve contemplar competência técnico-científica e 

política nas áreas assistenciais, administrativas, educativas e de pesquisas, cumprindo suas 

atividades profissionais junto a indivíduos, família e grupos sociais visando à promoção, a 



proteção, a prevenção, a manutenção e a recuperação da saúde, por meio de uma prática 

profissional orientada pela reflexão crítica do processo saúde-doença, com senso de 

responsabilidade social e compromisso com a cidadania. 

Entendendo a importância deste estágio, a coordenação do curso de enfermagem e todo seu 

colegiado de docentes, trabalham para um ótimo aproveitamento, rico em reflexões e favorável 

à consolidação da teoria já vista em um campo prático a todos os graduandos do nono e décimo 

semestre da FATENE. 

Em ambas as disciplinas, o raciocínio clínico do discente é continuamente estimulado, bem como 

o mesmo, sensibilizado para pensar de forma crítica e reflexiva, no intuito de desempenhar um 

papel resolutivo. Ambas as disciplinas desenvolvem no discente a capacidade de ressignificação 

de seu papel, uma vez que  estabelece a correlação dos conteúdos para oferecer um atendimento 

direcionado as atividades destinadas a atuação profissional do Enfermeiro em duas frentes de 

atenção, a atenção básica, vivenciada em equipamentos de saúde voltados para a atenção básica, 

especializada e unidades hospitalares, com a carga horária de 880 horas, representando no 

mínimo 21% da carga horária da matriz curricular de acordo com a resolução do Conselho Federal 

de Enfermagem – COFEN, nº 441/2013, sendo revogada pela nº 539/2017 

             Para a definição e manutenção do número de vagas ofertadas pelo curso leva-se em 

consideração a análise dos dados externos (inserção regional do curso e dos dados da justificativa 

de permanência de oferta), juntamente com a análise dos dados internos (verificação de 

ocupação de vagas no curso). 

            O número de vagas proposto de 100 vagas anuais é coerente e compatível com o corpo 

docente da IES, bem como, com as condições de infraestrutura disponível (salas de aula, 

laboratórios e biblioteca) requisitos estes que asseguram a adequação deste número à dimensão 

pedagógica, tecnológica e administrativa da FATENE. Atualmente, o curso de Enfermagem possui 

14 docentes e 44 disciplinas (todas obrigatórias) nos formatos: 100% presencial ( 02 disciplinas – 

Estágios Supervisionados), híbridas (22 disciplinas), extensão ( 05 disciplinas – Práticas 

Integrativas) e 100% EaD ( 15 disciplinas); de modo a atender às necessidades pedagógicas tanto 

nas disciplinas teóricas como naquelas teórico-práticas.  

 

 

 

3.3.8 Atividades complementares 

Fundamentadas nas Resoluções do CNE/CES nº 3, de 7 de novembro de 2001 e nº 2, de 18 de junho de 

2007, as quais dispõem sobre a carga horária mínima e demais procedimentos dos cursos de graduação 

na modalidade presencial, as atividades complementares, são aquelas que possuem caráter formativo e 

articulem ensino, pesquisa e extensão. Na FATENE são destinadas 100 horas da carga horária total da 

matriz curricular vigente de 2022 para este fim. 



O Manual de Atividades Complementares é um documento da instituição, disponibilizado para o corpo 

discente, que oferece orientações importantes sobre quais atividades poderão ser desempenhadas, bem 

como a carga horária atribuída as mesmas, de forma a sensibilizar o acadêmico a participar de um número 

mais variado de atividades. O referido documento se encontra no portal do aluno. 

As atividades são divididas em categorias, tais como: 

1)      Monitorias 

2)      Estágios extracurriculares 

3)      Programas de iniciação científica e publicações 

4)      Programas de extensão 

5)      Congressos, seminário, cursos presenciais e outros eventos 

6)      Outras atividades 

Ao término de cada atividade, cabe ao aluno reunir a documentação comprobatória de sua participação. 

A mesma deverá descrever a instituição, carga horária, período e o modo de participação do inscrito. Em 

caso de publicação de trabalho em evento científico, para fim de comprovação, a cópia do resumo deverá 

estar exposta nos Anais do evento. Após completar a carga horária destinada a estas atividades, o 

discente, solicitará através do setor acadêmico, o deferimento através do preenchimento de impresso 

dedicado para este fim. 

Estas atividades serão validadas pelo Núcleo Docente Estruturante – NDE, passando pelo crivo da 

coordenação do curso. Vale ressaltar que o aluno só estará apto a colar grau quando cumprir a carga 

horária total descrita, que ficará registrada no seu histórico escolar vigente. 

 

3.3.9 Trabalho de conclusão de curso 

Compreendendo a importância da produção e consumo de escritos científicos, o discente do Curso de 

Bacharelado em Enfermagem da Faculdade Terra Nordeste – FATENE, desde os primeiros semestres, é 

imerso em aulas e atividades direcionadas, que contemplam as normativas que são peculiares a esta 

modalidade de escrita. Possuindo caráter obrigatório, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), se 

consolida como uma síntese dos conteúdos vivenciados ao longo de sua trajetória da graduação, no que 

concerne tópicos de conhecimento estrito da profissão e daqueles que coadunam com a metodologia 

científica. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente obrigatório para a formação do graduando, 

visto que não existe dissociação da prática com a pesquisa. Desta forma, os alunos reúnem competência 

e habilidades específicas para tais áreas de atuação, gerando assim melhorias nos processos laborais, com 

foco na otimização dos recursos e resolutividade do sistema de saúde. 

O TCC é um trabalho individual, tem a orientação de um dos componentes do corpo docente da instituição 

com afinidade a temática escolhida pelo discente, podendo este ser integrante ou não do grupo de estudo 



do professor. Porém, caso haja a necessidade, pode ocorrer a troca do orientador, mediante solicitação 

prévia e alinhamento entre as partes e coordenação do curso. 

O referente trabalho deverá respeitar o rigor metodológico exigido pela Associação Brasileira de Normas 

Técnicas – ABNT, adequando-o as possíveis atualizações vigentes. O aluno terá ao seu dispor, O Manual 

de Elaboração de Trabalhos Acadêmicos, com as normas da instituição para eventuais consultas. A sessão 

de defesa de sua produção deverá ser aberta à comunidade acadêmica, tendo o trabalho avaliado pela 

banca, com base nos seguintes critérios: 

Da Monografia 

1.       Relevância da proposição investigativa; 

2.       Justificativa e objetivos; 

3.       Consistência do referencial teórico da pesquisa, pautado na qualidade das referências; 

4.       Coerência metodológica segundo o referencial de pesquisa adotado:      

          quantitativo e/ou qualitativo; 

5.     Cumprimento das normas técnicas, segundo os padrões recomendados pela ABNT, no que se refere 

a formatação geral do trabalho, em especial as citações de autores, referências e estruturação do texto; 

6.       Nível de articulação entre discussão e resultados; 

7.  Conclusões correspondentes aos objetivos expostos de forma breve e esclarecedora. 

Da apresentação 

1.     Domínio do conteúdo; 

2.     Clareza; 

3.     Respostas às perguntas; 

4.    Oralidade; 

5.    Recursos audiovisuais; 

6.    Tempo de apresentação; 

7.    Postura (Linguagem e comportamento)  

A banca é constituída pelo orientador e outros dois professores, sendo um deles, convidado. 

Ambos, porém, com expertise na área de estudo do trabalho. Quando obtiver o conceito SATISFATÓRIO, 

caberá ao discente entregar, após as correções finais validadas pelo Orientador, na Biblioteca, em suporte 

digital, mediante normativas vigentes da ABNT e biblioteca da instituição. 



 

3.4. Metodologia de ensino utilizada no curso 

As metodologias de ensino e aprendizagem utilizadas na FATENE têm a finalidade de 

desenvolver as competências e habilidades nos estudantes, tornando-os capazes ao final de sua 

formação enfrentarem desafios do mercado de trabalho, considerando a realidade brasileira e 

sua inserção no cenário regional, com ênfase no Ceará e no Nordeste. 

A instituição fundamenta-se nos princípios da pedagogia interativa, de natureza 

democrática e pluralista, com um eixo metodológico firmemente estabelecido e que prioriza 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem. A pedagogia interativa busca promover um 

processo de aprendizado mais ativo, capaz de estimular a troca de informações entre professores 

e estudantes e entre os próprios estudantes, estimulando a criatividade e levando-os a 

desenvolver a habilidade de reagir às novas situações que, de maneira concreta, serão impostas 

pela prática profissional. Supera, com vantagens, a pedagogia da transmissão passiva de 

conhecimentos utilizada nos métodos tradicionais de ensino, possibilitando o aperfeiçoamento 

contínuo de atitudes, conhecimentos e habilidades dos estudantes. Facilita o desenvolvimento 

dos seus próprios métodos de estudo, aprendendo a selecionar criticamente os recursos 

educacionais mais adequados, trabalhar em equipe e aprender a apreender. 

No espectro das teorias da aprendizagem, a instituição opta pelos pressupostos teóricos 

cognitivistas da aprendizagem: construtivismo, interacionismo, aprendizagem significativa e 

conectivismo. 

A formação em consonância com as competências, habilidades e atitudes expressas em 

cada bloco temático de curso são desenvolvidas por meio da utilização das Metodologias Ativas, 

que supõe um aprendizado ativo. A metodologia ativa refere-se a um conjunto de ferramentas, 

cuja utilização tem como responsabilidade fazer com que os estudantes aprendam de fato, que 

se parta sempre de um problema a ser resolvido e que essa resolução passe pela experiência 

prática. Inclui a participação ativa pela busca do conhecimento por meio de experiências reais ou 

simuladas com o objetivo de desenvolver a capacidade de resolver problemas com sucesso. Cabe 

a afirmação que aprendemos melhor fazendo e que não se pode pensar a formação de um 

profissional sem prática desde o início do curso. 

Assim, busca-se por meio de um conjunto de ferramentas e estratégias desenvolver no 

estudante a autonomia, curiosidade, autogerenciamento de sua formação e seu aprendizado, 



responsabilidade, estímulo à construção de sua própria história, respeito a sua bagagem cultural 

anterior, iniciativa, intuição e capacidade de questionamento. 

Os métodos ativos de aprendizagem supõem uma sólida formação teórica, psicológica e 

pedagógica para conhecer claramente a natureza do ato pedagógico, para compreendê-lo como 

uma prática social que demanda fundamentos científicos. 

A metodologia aplicada no curso destaca a formação de profissionais com visão prática, 

interdisciplinar e flexibilização, fortalece a atuação profissional com ideias, valores e convicções 

fundamentadas, inclusive na responsabilidade social, ambiental, na justiça e na ética. 

Para que o objetivo do curso seja atingido, a metodologia utilizada está pautada nas 

seguintes características: 

▪ Ensino centrado na aprendizagem do estudante;  

▪ Ênfase na solução de problemas reais da Pedagogia e na formação de profissionais;  

▪ Incentivo ao trabalho em equipe e à capacidade empreendedora do estudante;  

▪ Capacidade de lidar com os aspectos socioeconômicos e político ambientais de sua profissão; 

▪ Enfoque multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar;  

▪ Metodologia investigativa, levando o estudante à formação autônoma e crítica; e 

▪ Trabalhos de prática profissional no ambiente de atuação supervisionado. 

 

Essa metodologia se aplica também no ambiente virtual de aprendizagem, já que este 

integra um conjunto de interfaces de conteúdos e interfaces de comunicação, encerrando um 

espaço de objetos técnicos e tecnológicos aliados às redes sociais ali constituídas, permitindo 

integrar conteúdo a comunicação entre atores durante os processos de ensino e de 

aprendizagem. 

As aulas teóricas (expositivo/dialogadas) ocorrem por meio de apresentação de estudos 

de casos e de trabalhos individuais e em grupo. As discussões em sala de aula são conduzidas 

com aplicação de exercícios, os quais promovem a participação efetiva do estudante na 

abordagem do conhecimento pertinente ao conteúdo ministrado. O docente se utilizará, além 

dos meios didáticos tradicionais, de projetores de imagens e de multimídia e de laboratórios com 

recursos de vídeo e informática, quando convenientes ao conteúdo. 

Nesse sentido, é fundamental o uso, pelo docente, de múltiplos recursos que exploram 

as possibilidades cognitivas dos estudantes, atribuindo-lhes a centralidade na construção de suas 

aprendizagens. Espera-se que, por esse caminho, o estudante se envolva afetivamente e 



intelectualmente com as suas aprendizagens, apreendendo conhecimentos, técnicas e 

tecnologias necessárias a um desempenho profissional ético (expresso em atitudes de respeito a 

diversidade de pessoas e ao meio ambiente) e competente, constituindo-se cidadão. 

 

a) Aprendizagem baseada em problemas (ABP): 

 O método Aprendizagem baseada em Problemas é centrado no aluno e tem foco na 

compreensão e resolução de problemas de forma significativa, por meio da investigação 

individual e grupal, com possibilidades pluri, multi, trans, interdisciplinar e transversal. 

 Os estudantes são convidados a analisar um problema real ou fictício e propor soluções 

com base na análise teórica e prática, as quais estão alinhadas, não em concorrência. O método 

permite o desenvolvimento social dos estudantes, já que pode ser realizado em grupo. 

 Coloca os estudantes como protagonistas do processo, dando voz e oportunidade de 

resolução. O professor indica os casos e leituras complementares bem como o objetivo da 

atividade, cooperando com os estudantes individualmente e/ou nos grupos. Salienta-se que 

nesse cenário ou possibilidade, a aprendizagem baseada em problemas, conectada ou 

tangenciada com os conteúdos da disciplina, pode ser levada para a sala de aula pelo próprio 

estudante (ativo) ou pelo professor (facilitador), ponto inicial para adquirir novos 

conhecimentos. 

 Os problemas/casos devem ser analisados tanto na adequação geral da disciplina e 

momento metodológico, bem como na questão cognitiva, levando em conta a complexidade e 

as motivações para o desenvolvimento da tarefa, sendo um método inovador. 

 Na vida real, os problemas podem ter uma ou mais soluções ou podem não ter solução 

por isso, os alunos devem desenvolver o hábito de analisar as soluções obtidas, a fim de 

averiguarem se elas são, ou não, as mais adequadas ao problema em causa, pois, caso não sejam, 

deverão reiniciar e rever o processo de resolução. Deverá ser promovida uma avaliação do 

processo de aprendizagem que conduziu a essa conclusão, tanto ao nível individual como ao nível 

do grupo, a fim de o tornar consciente e explícito e de, assim, reforçar o desenvolvimento de 

competências de resolução de problemas, por parte dos alunos. 

 A atividade pode se apresentar sob a forma de uma consulta, escrita ou oral, inclusive 

através de situações de simulação, como, por exemplo, a elaboração de pareceres e 

comunicações entre clientes e consultor. Ademais, pode ser solicitado ao graduando uma peça 



processual, uma sustentação oral, ou outra atividade típica da prática profissional que seja 

compatível com a metodologia. 

 Diferentes respostas e enfoques devem ser aceitos pelo professor. O problema 

apresentado serve para fazer emergir soluções, mas o importante é o raciocínio desenvolvido 

pelo estudante. Tanto as controvérsias jurisprudenciais e doutrinárias como as suas incertezas 

devem ser mencionadas em eventual texto ou apresentação final. 

 Para além, da visão punitiva ou classificatória da avaliação, nesta metodologia, o erro 

não condena, rotula ou exclui o estudante do processo, mas é um resultado que possibilita uma 

análise rica para a forma de pensar, de operar e de sintetizar a teoria na prática. Nessa situação 

o docente tem a oportunidade de verificar se o estudante usou de meios ou teorias inadequadas, 

se faltou aprimorar os conhecimentos ou se precisa efetivar uma maior e melhor fixação. 

 Assim, esta metodologia coloca o estudante no centro do seu método de aprendizagem, 

refuta a rasa memorização, alia a teoria à prática, promove reflexões reais, faz conexões com 

outras disciplinas e conteúdos e emerge competências proveitosas na resolução de problemas, 

visto ser uma predominante na vida profissional do futuro egresso. 

 Além da capacitação do raciocínio jurídico, a aprendizagem baseada em problemas pode 

tornar-se um meio privilegiado para desnudar os limites do próprio sistema jurídico. 

 Finalmente, pela diversidade de soluções que podem ser encontradas, ele estimula no 

estudante o respeito pela diversidade e pela posição do outro, além da consciência da 

necessidade de desenvolver tanto o rigor analítico como uma imensa criatividade para vir a ser 

um bom profissional. 

 

b) Aprendizagem baseada em Projetos 

 O método de Aprendizagem baseada em Projetos tem como objetivo a atuação dos 

estudantes ativamente na construção do seu mundo real, atuando com pessoas reais, problemas 

existentes, situações que fazem parte da sua rotina de vida. Ao trabalhar com esse método, os 

estudantes se tornam mais confiantes ao se verem capazes de realizar algo prático e útil para seu 

contexto. O mais importante neste método são as experiências. 

 O estudante tem a chance de experimentar a profissão escolhida por meio deste 

método. Ele coloca em prática a teoria estudada e tem a oportunidade de aproximar-se do seu 

futuro meio de trabalho. A aprendizagem se torna mais dinâmica, significativa e atraente para os 



estudantes, já que eles veem no método a utilidade dos conceitos estudados previamente e a 

aplicabilidade dos conteúdos no contexto real do trabalho. 

 Alinhar teoria e prática é um desafio para os novos profissionais. Por isso, ao atuarem 

com os projetos reais da realidade social, eles percebem, dentro das instituições de ensino, quais 

os desafios da área de atuação que escolheram e podem debater em conjunto essas vivências, 

ao invés de saírem das instituições e se sentirem perdidos ao terem dificuldade de colocar em 

prática o que aprenderam. Nesse método, o aprendizado ocorre na troca, com pessoas e com o 

ambiente de trabalho. 

 Destaca-se esse modelo metodológico como principal para as unidades curriculares que 

detém carga horária de atividades acadêmicas extensionistas. 

 

c) Sala de aula invertida 

 Nesta metodologia, do docente é exigida uma preparação antecipada dos conteúdos, 

das pesquisas e dos materiais propostos ao estudo. O material didático e as orientações são 

repassados e estudados antes do estudante estar presente na sala de aula. O emprego das 

Tecnologias pode ser de extrema importância neste processo. 

 É uma abordagem ao processo de ensino-aprendizagem na qual se emprega a tecnologia 

para inverter o papel tradicional do tempo de aula, aqui os alunos são expostos a conceitos fora 

da sala de aula, geralmente através da observação e análise de vídeos. O tempo de sala de aula 

é então utilizado para fazer o difícil trabalho de assimilar esses novos saberes, através de 

estratégias como a resolução de problemas, discussão ou debates, sendo integralmente 

dedicado a experiências de aprendizagem ativas. 

 No momento da sala aula emergem os conhecimentos adquiridos, através do 

compartilhamento com os demais colegas, cabendo ao professor acompanhar e dirigir a 

construção dos conceitos na interação entre discente e docente. 

 

 

d) Gamificação no ensino 

 Essa metodologia abrange mecanismos e dinâmicas de jogos (computadorizados / 

digitais bem como aquelas atividades em que o docente utiliza de atividades lúdicas) para o 

desenvolvimento dos conteúdos ou avaliações em sala de aula. A ênfase necessária para esta 



metodologia está em motivar a ação do estudante em resolver problemas e potencializar sua 

aprendizagem. 

 Atualmente, a gamificação encontra na educação formal uma área bastante fértil para 

a sua aplicação, pois lá ela encontra os indivíduos que carregam consigo muitas aprendizagens 

advindas das interações com os games. Encontra também uma área que necessita de novas 

estratégias para dar conta de indivíduos que cada vez estão mais inseridos no contexto das mídias 

e das tecnologias digitais e se mostram desinteressados pelos métodos passivos de ensino e 

aprendizagem. 

 A passividade do acadêmico deixa de existir, na medida em que o mesmo assume maior 

participação em razão do caráter competitivo da proposta, que pode ser organizada em equipes, 

incentivando também a atuação colaborativa. O foco não se apresenta apenas na pontuação do 

jogo, mas no incremento do conhecimento e nas estratégias utilizadas, que ocasionam a 

apreensão do conteúdo. 

 

1.6.1 Flexibilização curricular 

Retomamos aqui o debate sobre flexibilização, que foi tratado inicialmente na seção 

sobre a estrutura curricular, para ressaltar a importância da possibilidade dos estudantes terem 

flexibilidade ao longo de seu curso. Os currículos tradicionais e rígidos do passado precisam ser 

superados. Na atualidade, as pessoas podem ter acesso ao conhecimento de diversas maneiras, 

com ferramentas múltiplas e respeitando o seu próprio tempo. Além disso, os estudos científicos 

mais recentes demonstram que as pessoas não aprendem seguindo sequenciamentos rígidos, 

ordenados por uma ‘grade’ vertical. Assim, a visão inter e transdisciplinar deve fazer parte da 

estrutura de um curso estimulando a busca pelo saber, de forma investigativa e prática, não 

como meros reprodutores de conteúdos fixos. 

Assim, o Curso de Bacharelado Enfermagem que ora se apresenta, ao entender a 

dinamicidade do conhecimento, coloca o estudante no centro do processo de aprendizagem, 

ampliando o seu protagonismo e tendo o professor não mais como centro do processo, mas 

como um articulador. No desenvolvimento do curso, o estudante irá fazer a articulação entre os 

campos do conhecimento com a oportunidade de escolha dos componentes curriculares 

optativos para integralizar o currículo, além de ter a possibilidade de fazer aproveitamentos de 

acordo com a legislação vigente, antecipando disciplinas, refazendo as que porventura não tenha 



tido o rendimento esperado e articulando saberes por meio de outras atividades 

acadêmico/científicas.  

 

1.5.2 Interdisciplinaridade 

Assim como inicialmente tratamos da interdisciplinaridade na seção relativa à estrutura 

curricular, para nós a interdisciplinaridade deve oferecer uma nova postura diante do 

conhecimento, uma mudança de atitude em busca do contexto do conhecimento, em busca do 

ser como pessoa integral. A interdisciplinaridade visa a garantir a construção de um conhecimento 

globalizante, rompendo com os limites das disciplinas. 

A interdisciplinaridade é uma estratégia que aborda o conhecimento em duas ou mais 

disciplinas e estabelece entre elas relações de método, análise e interpretação de conteúdos com 

o objetivo de garantir a apropriação dos conhecimentos de forma mais abrangente e 

contextualizada. A metodologia do trabalho interdisciplinar supõe atitude e método, envolve 

integração de conteúdos, passa de uma percepção fragmentária para uma concepção unitária do 

conhecimento, supera a dicotomia entre ensino e pesquisa e pondera sobre o estudo e a pesquisa, 

a partir do apoio das diversas ciências. 

As práticas pedagógicas em sala aula e fora dela devem exceder uma visão fragmentada e 

descontextualizada do ensino, tornando as aprendizagens significativas. 

Na elaboração da estrutura curricular, houve um esforço consciente para promover a 

valorização da interdisciplinaridade, de acordo com a proposta do PDI da instituição. A proposta 

de interdisciplinaridade do Curso tem, como ponto de partida, os programas das disciplinas. A 

partir da análise cuidadosa de cada programa, identificam-se os elementos fundamentais e, 

através da circulação de ideias entre os membros do conselho, são estabelecidas integrações 

recíprocas de conceitos, contextos e procedimentos. 

O conceito de interdisciplinaridade está presente em diversos pontos e a abordagem é 

desenvolvida de uma forma geral com relação às disciplinas do curso. Para execução da atividade 

interdisciplinar, no início de cada semestre, ocorrerá uma Reunião Pedagógica Inicial com a 

participação da Diretoria Acadêmica, Coordenadores de Cursos e Professores. Nesse evento, serão 

tratados diversos temas relevantes para o semestre em curso, dentre os quais se encaixa o tema 

da Interdisciplinaridade, sempre relacionado às questões sociais em cumprimento às Diretrizes 

vigentes. 



Eleitos os temas, os professores do semestre discutem atividades para as quais sejam 

necessários os conhecimentos conjuntos das disciplinas ministradas dentro do semestre. Além dos 

temas gerados, há também atividades interdisciplinares por afinidade de área não só no próprio 

semestre, mas em outros semestres, gerando integração de diversas disciplinas em diversos 

contextos. 

 

1.5.3 Transversalidade 

O Ministério da Educação (MEC), afirma que temas transversais “são temas que estão 

voltados para a compreensão e para a construção da realidade social e dos direitos e 

responsabilidades relacionados com a vida pessoal e coletiva e com a afirmação do princípio da 

participação política. Isso significa que devem ser trabalhados, de forma transversal, nas áreas 

e/ou disciplinas já existentes”. Os temas transversais, nesse sentido, correspondem a questões 

importantes, urgentes e presentes sob várias formas na vida cotidiana. 

Em consonância com o Ministério, o projeto do Curso de Bacharelado em Enfermagem da 

FATENE aborda temas que referenciam à cidadania, ética, saúde, meio ambiente, orientação 

sexual, trabalho e consumo e pluralidade cultural. Podemos destacar que tais temas serão 

debatidos em diversas disciplinas, inclusive nas práticas pedagógicas, nos estágios supervisionados 

e nas diversas atividades acadêmicas ao longo do curso.  

             Ainda de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos 

Humanos (Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012), o projeto pedagógico do curso trata deste 

tema de modo misto, de forma transversal, em atividades curriculares dos cursos Atividades 

Acadêmicas Complementares, como tema de iniciação científica e pesquisa, em abordagens dos 

estágios, etc. e como conteúdo específico dos Componentes curriculares, combinando 

transversalidade e disciplinaridade, na formação inicial e continuada dos profissionais. Os temas 

transversais serão objetos de todas as disciplinas em particular Recursos Humanos e Ética, 

Sociedade e Responsabilidade Ambiental e Empreendedorismo, garantindo assim que os alunos 

além de conhecê-los aprendam a atuar com a transversalidade. 

Os Encontros Pedagógicos que são realizados semestralmente com docentes/tutores e 

tutores possibilitam a partir das Formações e reuniões de planejamento do colegiado os 

alinhamentos que geram articulação entre os componentes curriculares e relação da teoria e 

prática, evidenciados nos planos de ensino dos professores no que tange às metodologias de 



ensino-aprendizagem, tendo como exemplo: realização de visitas institucionais com produção de 

relatórios e fotos, estudos de caso, elaboração de Projeto de Intervenção no período de Estágio 

Supervisionado (quando estiver nas DCNs), Análise Institucional e de contexto, ações voluntárias 

em campanhas e de responsabilidades socioambiental, dentre outras estratégias que, algumas 

delas poderão ser apresentadas - inclusive - como Atividades Complementares. 

 

1.5.4 Bases formativas e pedagógicas 

As Bases Formativas e Pedagógicas do Curso de Bacharelado em Enfermagem da 

FATENE, pretende alcançar a formação de profissionais com conhecimentos e competências, de 

forma a habilitá-los ao exercício profissional nos diferentes campos de atuação. Como inovação, 

o curso adota a metodologia híbrida desenvolvida na sua operação buscando privilegiar 

experiências das modalidades presencial e EaD, respeitando-se a legislação educacional do 

sistema federal de ensino. De acordo com Horn e Staker (2015, p. 346) o ensino híbrido é 

“qualquer programa educacional formal no qual um estudante aprende, pelo menos em parte, 

por meio do ensino on-line, com algum elemento de controle do estudante sobre o tempo, o 

lugar, o caminho e o ritmo.” 

O curso contempla atividades teóricas e encontros presenciais, por meio de disciplinas 

e ações pedagógicas integradoras e complementares, capazes de dinamizar o trabalho 

acadêmico e responder de maneira excelente as demandas postas à profissão, os conteúdos 

curriculares previstos no PPC, promovem assim o efetivo desenvolvimento do perfil do egresso 

uma vez que a FATENE entende que a estrutura curricular compreende, em primeiro lugar, o 

perfil desejado dos egressos e que deste emerge a concepção filosófica, pedagógica e 

metodológica do Curso de Bacharelado em Enfermagem. Essa é a concepção norteadora que 

sustenta as práticas educativas desenvolvidas ao longo do processo de formação dos estudantes. 

Nessa direção, o dimensionamento da carga horária das disciplinas durante a concepção do 

currículo levou em consideração os conhecimentos necessários ao desenvolvimento de 

competências imprescindíveis ao profissional a ser formado. 

A proposta da estrutura curricular é proporcionar uma trilha de ensino e aprendizagem 

em que a prática e o desenvolvimento da identidade profissional estejam no centro das 

atividades, preocupando-se com a identificação e adequação de processos que conduzam aos 

resultados previamente estabelecidos, prevendo a integração e alinhamento de metodologias de 

ensino e aprendizagem e métodos de avaliação que venha atender a acessibilidade metodológica 



dos diferentes perfis atendidos. Nessa perspectiva ocurso contempla duas dimensões: On-line e 

Presencial. 

 

DIMENSÃO PRESENCIAL 

 A dimensão presencial envolve diferentes estratégias de presencialidade e são definidas 

de acordo com o lócus de realização da atividade: sala de aula na instituição, laboratórios, visita 

técnica em campo de atuação profissional e prática de estágio supervisionado. 

 A aula teórica é realizada em sala de aula, mediada por docente/tutor Presencial, que 

aplica planejamento didático-pedagógico de acordo com os objetivos de aprendizagem previstos 

para aquela etapa curricular. 

 Aula prática acontece em laboratório de aulas com infraestrutura física construída, de 

acordo com as normas técnicas de segurança, para realização de aulas didáticas. E ainda, em de 

mediação. 

 

DIMENSÃO ON-LINE 

Nessa dimensão são previstas as atividades mediadas por novas tecnologias da 

comunicação e informação, podendo ser distribuídas, conforme apresentação a seguir: 

 

Estudo on-line para desenvolvimento da autonomia intelectual 

● Estudo: Material de leitura obrigatória no AVA e Biblioteca Virtual; Infográficos; 

Videoaulas e Links de leitura complementar; 

● Atividades de aprendizagem: Reunião com docentes/tutores no AVA em tempo real 

(Video/Chat); Fóruns de discussão e Interação individual para esclarecimento de dúvidas 

(Fale Conosco) 

● Avaliação: Questões de multipla escolha e discursivas; Atividades de autovaliação e 

Produção de Aprendizagem Significativa. 

 

 Todas as ferramentas de comunicação e interação entre alunos, tutores e 

docentes/tutores estão disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Ademais, os 

acessos à biblioteca virtual também são realizados através dos sistemas informatizados da 

FATENE. 

 



Desenvolvimento da aula presencial: recursos e estratégias didáticas  

 A definição dos horários para cada tipo de unidade curricular é realizada durante a 

modelagem da estrutura curricular para fins de cálculo dos percentuais de presencialidade. Um 

Encontro Presencial para realização de uma aula teórica pode ser distribuído em: 

 

DIMENSÃO 
PRESENCIAL 

DURAÇÃ
O 

ESTRATÉGIA CONTEÚDO LOCAL 

Aula Teórica 60 min Aula Estruturada 

Exposição interativa 
e dialogada sobre a 

disciplina e 
aplicação do estudo 

de caso 

Sala de aula 

 

 Encontro presencial para realização de uma Aula prática: 

DIMENSÃO 
PRESENCIAL 

DURAÇÃ
O 

ESTRATÉGIA CONTEÚDO LOCAL 

Aula Prática 60 min 

Livro texto em 
disciplinas que 
necessitem do 
Laboratório de 
Microscopia(co

mo, por 
exemplo, 

Embriologia e 
Histologia, 

Microbiologia e 
Parasitologia 
Jurídica, etc.) 

Planejada através 
separação, 

identificação e 
explanação de 

lâminas de 
histologia coradas 

pela técnica 
Hematoxilina e  

Eosina 

Laboratório de 
Microscopia 

 

 

1.6 Estágio curricular supervisionado 

 O Estágio Curricular Supervisionado integra o rol de disciplinas obrigatórias do nono e 

décimo semestre do curso de bacharelado em Enfermagem da Faculdade Terra Nordeste 

(FATENE), e possui como objetivo elementar consolidar a teoria e prática, vivenciadas nos 

semestres anteriores, através de estágio prático. 

  Dividido em Estágio Curricular Supervisionado I e II, cada uma perfazendo um total de 440 

horas, estas disciplinas, oportunizam a imersão do discente, no multifacetado ambiente de 



atuação laboral do Enfermeiro, seja trabalhando os conteúdos destinados à atenção primária 

de saúde ou os que permeiam a assistência do ambiente hospitalar, acompanhando pacientes 

com necessidades clínicas mais específicas e complexas, podendo realizar também pesquisa, 

em prol de melhorias no ambiente de trabalho. 

   Acredita-se que as vivências destas disciplinas se configuram em uma etapa imprescindível 

na formação acadêmica em Enfermagem, já que é o momento que o aluno disporá para refletir 

e intervir no seu campo de atuação profissional com a supervisão didática de professores e 

outros profissionais assistenciais atuantes em campo prático proposto. 

  A tríade (conhecimento, habilidades e competências) deve estar presente no perfil dos 

egressos de enfermagem da FATENE. Este por sua vez, deve contemplar competência técnico-

científica e política nas áreas assistenciais, administrativas, educativas e de pesquisas, 

cumprindo suas atividades profissionais junto a indivíduos, família e grupos sociais visando à 

promoção, a proteção, a prevenção, a manutenção e a recuperação da saúde, por meio de uma 

prática profissional orientada pela reflexão crítica do processo saúde-doença, com senso de 

responsabilidade social e compromisso com a cidadania. 

Entendendo a importância deste estágio, a coordenação do curso de enfermagem e todo 

seu colegiado de docentes, trabalham para um ótimo aproveitamento, rico em reflexões e 

favorável à consolidação da teoria já vista em um campo prático a todos os graduandos do nono 

e décimo semestre da FATENE. 

Em ambas as disciplinas, o raciocínio clínico do discente é continuamente estimulado, bem 

como o mesmo, sensibilizado para pensar de forma crítica e reflexiva, no intuito de 

desempenhar um papel resolutivo. Ambas as disciplinas desenvolvem no discente a capacidade 

de ressignificação de seu papel, uma vez que  estabelece a correlação dos conteúdos para 

oferecer um atendimento direcionado as atividades destinadas a atuação profissional do 

Enfermeiro em duas frentes de atenção, a atenção básica, vivenciada em equipamentos de 

saúde voltados para a atenção básica, especializada e unidades hospitalares, com a carga 

horária de 880 horas, representando no mínimo 20% da carga horária da matriz curricular de 

acordo com a resolução do Conselho Federal de Enfermagem – COFEN, nº 441/2013, sendo 

revogada pela nº 539/2017. 



O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Enfermagem é uma atividade que, 

segundo as Diretrizes Curriculares, visa oferecer ao acadêmico a oportunidade da aplicação 

prática dos conhecimentos teóricos auferidos nas diversas disciplinas oferecidas nos Cursos da 

instituição, que integram os respectivos currículos. Além disso, a prática do estágio visa oferecer 

oportunidades de atuação em equipes, desenvolvendo assim, capacidades de cooperação e de 

iniciativa e proporcionar oportunidade de reflexão crítica da realidade e de efetiva relação entre 

teoria aprendida e prática de gestão vivenciada. 

O estágio supervisionado, de acordo com as diretrizes DCNs, representa um conjunto de 

atividades que possibilita o aprendizado social, profissional e cultural ao discente, mediante a 

participação em situações reais de vida e de trabalho do seu meio, sob coordenação da FATENE. 

Assim, para que o estágio supervisionado possa ter o significado desejado e alcance os objetivos 

pretendidos, faz-se necessário que o estudante tenha maturidade acadêmica, isto é, o domínio 

de um significativo conjunto de conhecimentos. Além disso, o estágio curricular está previsto na 

matriz curricular e o discente só poderá cursá-la no none e décimo semestres, sendo uma fase 

intermediária entre o período de formação profissional e o exercício da profissão. A IES realiza 

convênio com instituições para a viabilização dos estágios supervisionados através do setor de 

Estágios. 

Ao realizar o estágio, o discente supera suas próprias deficiências, verifica sua capacidade 

para o trabalho, aprimora seu relacionamento humano, desenvolve o comportamento ético em 

relação às suas atividades profissionais, além de consolidar sua interação com a escolha 

profissional. O estágio proporciona a relação teórica e prática, além do aspecto social e cultural 

possibilitando ao estagiário a qualidade e fortalecimento de sua capacitação profissional. 

No estágio supervisionado, com duração mínima de 880 horas, os alunos apresentarão 

relatórios técnicos que deverão ser avaliados pelos professores orientadores, formalmente 

designados, recebendo ao final do processo, a menção de nota para aprovação na disciplina. 

Cabe ao professor responsável pela disciplina acompanhar e controlar todos os atos e atividades 

relativas ao estágio e encaminhar, ao final de cada semestre, à Coordenação do Curso, a Ficha de 

Registro de Frequência, o Plano de Estágio Supervisionado e o Relatório Final de Estágio, 

conforme orientação das Diretrizes Curriculares. Esses documentos irão subsidiar a atualização 

constante das práticas de estágio, visando sempre novas práticas e novas interlocuções. 



A aprovação do estudante na disciplina Estágio Supervisionado resulta do atendimento 

aos seguintes quesitos: 

- Avaliação do supervisor do campo sócio ocupacional onde se efetivou o estágio de campo; 

- Declaração de frequência do cumprimento da carga horária mínima de estágio exigida (100% 

de frequência em campo de estágio), assinada pelo supervisor de campo; 

- Apresentação, ao professor da disciplina Estágio Supervisionado, do relatório final de estágio, 

de caráter obrigatório, no prazo definido pela Instituição; 

- Comprovação de carga horária mínima de 75% de frequência. 

As normas e orientações gerais a respeito do acompanhamento desta disciplina estão 

contidas no Manual de Regulamento do Estágio Supervisionado. 

Por fim, as atividades de Estágio Curricular Supervisionado atendem aos marcos legal 

estabelecido para essa área acadêmica, e dentre os principais objetivos do Estágio Curricular 

Supervisionado estão: 

- Propiciar oportunidades de integração, de conhecimentos teóricos e práticos 

multidisciplinares, através de situações reais de trabalho; 

- A atuação em equipes, desenvolvendo assim, capacidades de cooperação e de iniciativa; 

- Reflexão crítica da realidade e de efetiva relação entre a teoria aprendida e a prática da gestão 

vivenciada. 

 

3.8 Material didático 

 

Decidir sobre os melhores recursos didáticos para as situações de educação a distância é 

uma etapa importante desenvolvida pela Equipe Multidisciplinar e requer reflexões do ponto de 

vista da aprendizagem, do ensino, da comunicação e das tecnologias. A elaboração dos recursos 

didáticos exige a competência dos produtores e um domínio das linguagens dos meios 

selecionados para uma efetiva comunicação. 

A Equipe Multidisciplinar e o NEAD, setor responsável pelas Coordenações Pedagógicas e 

de Mídias e Tecnologias, são responsáveis, em conjunto, pela validação do material didático 

institucional que foi desenvolvido e que será disponibilizado aos estudantes no ambiente virtual 

de aprendizagem. 



O material didático tem uma função extremamente importante na relação educativa e foi 

concebido de modo a facilitar a construção do conhecimento e mediar a interlocução entre o 

professor/tutor e o estudante. Por isso apresentam condições que facilitam um “diálogo 

didático”, servindo para orientar o aprendizado, proporcionando ajuda para entender 

eficazmente os conteúdos e propor espaços para participação e a contextualização para a 

construção do conhecimento. O curso proposto será realizado com base no material didático 

(livros e vídeos complementares) e com o suporte por meio do AVA. O livro de referência do 

componente estará disponível para download em formato PDF, os vídeos complementares serão 

assistidos no próprio computador (vídeo streaming) além de estarem disponibilizadas também 

em DV ou VMP (cabe ao estudante escolher o formato mais adequado aos seus estudos). Todo 

material está estruturado de forma autoexplicativa, o que vai ao encontro da proposta 

metodológica do curso. Para organizar o estudo individual, também é disponibilizado no AVA o 

calendário com a indicação do conteúdo a ser estudado.  

Opções de materiais disponibilizadas aos estudantes: Internet (AVA) + Livros + DVD; 

Internet (AVA) + Livros + VMP; Internet (AVA) + Livros.  

Sobre os materiais didáticos:  

a) Livros: Elaborados por professores qualificados, revisados e editados para esta metodologia 

de ensino, sendo um livro para cada componente. Os livros foram desenvolvidos com base na 

acessibilidade, com linguagem acessível e inclusiva. Os livros estão disponíveis para download;  

 

b) Videoaulas: São aulas gravadas em estúdio por conceituados professores e editadas para que 

sejam veiculadas em forma de vídeos. É de fundamental importância este recurso audiovisual no 

processo de aprendizagem, uma vez que além da explanação dos conteúdos, contam com 

enquetes, vinhetas, animações, entrevistas, depoimentos de profissionais da área etc. Os vídeos 

estão disponíveis em: pelo Portal AVA, DVD ou VMP.  

 

c) Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA): O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) é um 

facilitador do processo de ensino e aprendizagem na modalidade de educação à distância. 

Fazendo uso da tecnologia como uma ferramenta de mediação entre professores e estudantes, 

permite o esclarecimento de dúvidas, aplicação de exercícios e diversas atividades previstas nos 

planos de ensino, em uma trilha inovadora que favorece o aprendizado. 

 



1.17 Procedimento de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-

aprendizagem 

Uma metodologia de ensino-aprendizagem que considere o sujeito que aprende como 

centro do processo da aprendizagem deve compreender uma concepção de avaliação que não 

se limite a uma simples aferição de saberes. Deve ser processual e capaz de contemplar todos os 

objetivos previamente definidos, além de verificar as competências adquiridas durante a 

formação. 

A avaliação nos cursos da FATENE tem como objetivo oferecer as condições ideais para 

que o conhecimento possa ser construído e apropriado pelo estudante de forma significativa e 

comprometida com os resultados de sua atuação, proporcionando-lhe uma sólida formação 

profissional e compromisso com valores humanísticos e com a cidadania.  

Este processo de avaliação privilegia o manejo dos diversos saberes necessários ao 

desenvolvimento das competências exigidas para o exercício profissional em suas múltiplas 

dimensões: conceitual (resolução de conflitos ou problemas a partir do uso de teorias, 

informações e conceitos), procedimental (o saber fazer, a capacidade de atuação em diferentes 

cenários de prática) e atitudinal (valores e atitudes inerentes à atuação profissional). 

Para a Teoria Cognitivista a avaliação tem três dimensões: diagnóstica, formativa e 

somativa. A dimensão diagnóstica pressupõe que se verifique quanto foi adquirido, quais os 

aspectos débeis e quais foram retidos; a dimensão formativa permite que o produto da avaliação 

sirva para corrigir as abordagens utilizadas e assim aprimorar as estratégias utilizadas no 

processo de ensino e a dimensão somativa que se refere à avaliação que quantifica o aprendizado 

do estudante com base em descritores externos. 

A avaliação incide sobre o aproveitamento e a participação nas atividades virtuais e 

presenciais da disciplina e do curso. Essas avaliações contemplam uma diversidade de momentos 

e de instrumentos, no intuito de que tanto o estudante quanto o professor tenha à mão uma boa 

quantidade de informações sobre o trabalho docente e dos percursos da aprendizagem. Deste 

modo, o estudante é avaliado em atividades diversificadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

e nos encontros presenciais ao longo de todo o período letivo. 

De forma geral a avaliação deve criar oportunidades para que o estudante avalie seus 

progressos diante do conteúdo proposto. Ele deve ser estimulado a fazer autoavaliação e a rever 

constantemente o quanto está próximo ou distante das metas previamente definidas. 



Essa prática possibilita ao professor-tutor verificar o progresso do estudante de forma 

constante, estimulando-o na construção do conhecimento e procedendo às intervenções 

pedagógicas necessárias no processo de aprendizagem. A avaliação se dá por instrumentos de 

verificação da construção de conteúdos conceituais e procedimentais em razão dos objetivos 

definidos no Plano de Ensino e Aprendizagem. 

Ao final de cada unidade da disciplina, os estudantes realizam exercícios que lhes 

permitam identificar possíveis dificuldades, lhes induzam a rever o conteúdo e a procurar os 

tutores com a finalidade de dirimir suas dúvidas ainda durante o processo. Estas atividades são 

elaboradas de diferentes formas, podendo ser apresentadas na forma de questões de múltipla 

escolha, de jogos, de associação, discursivas etc. Todas as atividades avaliativas estão previstas 

no plano de ensino e aprendizagem apresentado pelo professor antes do início de cada disciplina, 

garantindo assim ao estudante o conhecimento de como ele será avaliado. 

Ao avaliar o desempenho do estudante no processo, a FATENE considera o caráter 

processual que deve permear todas as formas e os instrumentos de avaliação. Assim sendo, os 

diversos instrumentos não podem ser utilizados de forma estanque, e são elaborados como 

discriminados a seguir. 

 

● Processo de Avaliação 

 

Para avaliar o processo de ensino e aprendizagem, o professor adotará determinados 

critérios de acordo com as normas vigentes no regimento da FATENE e com a Lei n° 9.394, de 20 

de dezembro de 1996, bem como, art. 7º, o Decreto n° 5.622, de 19 de dezembro de 2005 – 

Capítulo I – art. 1º - Parágrafo 1º e art. 4º, as avaliações devem constar de cumprimento das 

atividades programadas e realização de exames presenciais, de acordo com as datas estipuladas 

no calendário acadêmico. 

De acordo com a Legislação vigente e o Regimento que dispõe sobre a sistemática de 

avaliação para os estudantes de graduação na modalidade EaD, o processo de avaliação para as 

disciplinas em EAD se configura da seguinte forma: avaliação virtual e avaliação presencial 

 

Avaliação virtual online: procedimentos de avaliação, realizados por meio de atividades virtuais 

e/ou presenciais que visam acompanhar o processo de ensino-aprendizagem no decorrer da 

disciplina. 



 

Avaliação presencial: procedimentos de avaliação realizados simultânea e presencialmente na 

sede ou nos polos de apoio presencial, e visam obter uma medida da aprendizagem do estudante 

ao final de um ciclo de aprendizagem, módulo ou da disciplina e considera o conjunto dos 

conteúdos tratados nessa etapa. Nos diferentes momentos avaliativos podem ser utilizados 

instrumentos como: provas escritas, defesa de monografias (ou trabalhos similares), 

apresentação e discussão de trabalhos práticos, narrativas escritas, questionários, testes, 

trabalhos em pequenos grupos etc. Essas atividades podem ser realizadas presencialmente ou 

virtualmente, ressaltando que a avaliação presencial necessariamente deverá ser realizada pelo 

estudante no polo onde está matriculado. 

 

● Descrição das Avaliações dos processos de ensino-aprendizagem avaliativo: 

 

 Avaliação presencial: trata-se de avaliação presencial, nominal, sem consulta e 

individual, específica a cada disciplina. A Avaliação Presencial é expressa por notas, graduadas de 

0,0 (zero) a 6 (seis), com uma casa decimal sem arredondamento. O estudante que não realizar 

a prova presencial é automaticamente reprovado na disciplina. No caso de ausência justificada é 

permitido ao estudante solicitar segunda chamada de prova, que deve ocorrer na semana 

seguinte à prova regular. A solicitação de segunda chamada deve ser feita pelo estudante, por 

meio de requerimento eletrônico, dirigido à Coordenação do Curso, no prazo de até dois dias da 

data em que foi realizada a prova de primeira chamada. 

Avaliação contínua online: trata-se de avaliações interativas a serem realizadas por 

intermédio do Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA ao término de cada disciplina. A 

Avaliação On-line será expressa por notas, graduadas de 0,0 (zero) a 4,0 (quatro), com uma casa 

decimal sem arredondamento. A média de cada disciplina será calculada através da soma das 

notas da Avaliação Presencial e a nota da Avaliação contínua on-line. Sobre a Nota para 

APROVAÇÃO: igual ou maior que 6,0 (seis) por disciplina. Sobre a REPROVAÇÃO nas disciplinas: 

se o estudante não conseguir alcançar a média necessária para aprovação, ele deverá realizar 

prova final On-line através do Portal AVA. 

O coordenador de curso, juntamente com o NDE, é responsável pela análise dos 

resultados médios obtidos pelos estudantes do curso para a verificação da efetividade das ações 

e para a sugestão de melhorias no processo. O estudante só será concluinte quando for aprovado 



em todas as disciplinas da estrutura curricular do Curso de Tecnologia em Logística EaD da 

FATENE. 

 

TIPOS E PESOS DE ATIVIDADES AVALIATIVAS 

 

Tipo de Avaliação Peso Nota Local de Realização Observações 

Avaliação Presencial Peso 60  

0 a 100 

Pontos 

Sede e Polo Presencial Aluno possui direito a 2ª 

Chamada 

Avaliação On-line Peso 40 Entrega de Avaliação no 

AVA 

Aluno NÃO possui 

direito a 2ª Chamada 

 

Como Calcular a sua Média (M) 

 

M = N1 + N2 

        2 

● Soma-se a nota de N1 com N2 e divide-se por 2 

● Se M for maior ou igual a 7,0 = Aprovado 

● Se M estiver entre 4,0 e 6,9 = Apto para Prova Final 

● Se M for menor ou igual a 3,9 = Reprovado 

 

Como Calcular a sua Média Final (MF) 

 

MF = M + PF 

                              2 

● Feita a Prova Final (PF), soma-se o resultado com M e 

divide-se por 2 

● Se MF for maior ou igual a 5,0 = Aprovado 

● Se MF for menor ou igual a 4,9 = Reprovado 

 

O processo de avaliação para as disciplinas presenciais se configura da seguinte forma:  

Avaliação presencial: procedimentos de avaliação realizados simultânea e presencialmente na 

sede ou nos polos de apoio presencial, e visam obter uma medida da aprendizagem do estudante 

ao final de um ciclo de aprendizagem, módulo ou da disciplina e considera o conjunto dos 

conteúdos tratados nessa etapa. Nos diferentes momentos avaliativos podem ser utilizados 

instrumentos como: provas escritas, defesa de monografias (ou trabalhos similares), 

apresentação e discussão de trabalhos práticos, narrativas escritas, questionários, testes, 

trabalhos em pequenos grupos etc. Essas atividades podem ser realizadas presencialmente ou 



virtualmente, ressaltando que a avaliação presencial necessariamente deverá ser realizada pelo 

estudante onde está matriculado. 

 De forma geral a avaliação deve criar oportunidades para que o estudante avalie seus 

progressos diante do conteúdo proposto. Ele deve ser estimulado a fazer auto avaliação e a rever 

constantemente o quanto está próximo ou distante das metas previamente definidas. 

O professor pode, a seu critério ou a critério da respectiva coordenação, promover 

trabalhos, exercícios e outras atividades, em classe e extraclasse, que devem ser registrados 

como notas das verificações parciais e finais, nos limites definidos pelo Conselho de Ensino 

Pesquisa e Extensão (CEPE) e pelo Regimento da Instituição. É imprescindível que neste processo 

as regras de avaliação sejam publicadas ao discente e que o mesmo esteja ciente dos critérios e 

instrumentos previstos para o cômputo das notas. A FATENE adota a possibilidade de uma nota 

intermediária chamada N1 e outra chamada N2 que define a média. É considerado aprovado, na 

unidade curricular, o aluno com Média Global equivalente ou superior a 7,0 (sete, vírgula zero) e 

frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento). Caso o estudante não atinja este 

perfil, será submetido à avaliação final. O estudante que não realizar a prova presencial é 

automaticamente reprovado na disciplina. No caso de ausência justificada é permitido ao 

estudante solicitar segunda chamada de prova, que deve ocorrer na semana seguinte a prova 

regular. A solicitação de segunda chamada deve ser feita pelo estudante, por meio de 

requerimento eletrônico, dirigido à Coordenação do Curso, no prazo de até dois dias da data em 

que foi realizada a prova de primeira chamada. 

Normalmente as provas são divididas em questões objetivas e subjetivas e atendendo à 

premissa do ENADE. Os professores desenvolvem suas questões no mesmo estilo de prova. É 

norma da Instituição que haja ao menos avaliação presencial com questões desenvolvidas 

segundo os parâmetros do ENADE. 

O aluno que discordar da nota obtida nas avaliações escritas terá o prazo de 72 horas 

(setenta e duas), após a divulgação do resultado, para apresentar recurso ao Professor da 

disciplina, explicando os pontos divergentes da avaliação. Fica assegurado ao aluno o direito à 

cópia de sua prova para instruir o processo. Recebido o recurso, o Coordenador do Curso terá 

um prazo de 72 horas (setenta e duas) para designar comissão, composta por professores, para 

analisar o recurso e deliberar sobre o mesmo, ratificando ou retificando a nota ou, ainda, 

determinando nova avaliação, se não houver acordo sobre o assunto. 



A avaliação de desempenho acadêmico é realizada por disciplina, incidindo sobre a 

frequência e o aproveitamento. A frequência às aulas e demais atividades acadêmicas só é 

permitida aos alunos regularmente matriculados. 

O aproveitamento acadêmico é realizado mediante avaliações parciais escritas, durante 

o período letivo, e eventual avaliação final, expressando-se, o resultado de cada avaliação, em 

notas de zero a dez, não sendo em hipótese alguma permitida a duplicação desta. 

É atribuída nota zero ao estudante que deixar de se submeter a avaliação presencial 

prevista na data e horário fixados. O estudante que deixar de comparecer as avaliações 

presenciais de aproveitamento, nas datas fixadas, pode requerer uma avaliação substitutiva (2ª 

chamada), e somente uma, para cada disciplina, de acordo com o calendário letivo. 

 Avaliação contínua online: trata-se de avaliações interativas a serem realizadas por 

intermédio do Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA O aluno só poderá fazer a prova final se 

tiver no mínimo na média final nota superior ou igual a cinco (5,0) e menor que sete (7,0). Na 

avaliação final o estudante deverá obter uma nota que somada a sua média do semestre e 

dividida por dois ele obtenha no mínimo nota cinco (5,0) para aprovação. Será considerado 

reprovado o aluno que tiver nota menor que 4,0 (quatro) na média do semestre. Será reprovado 

também, na unidade curricular, o aluno com frequência inferior a 75% (setenta e cinco por 

cento), independente da Média global alcançada. O aluno reprovado em mais de duas disciplinas 

curriculares, do mesmo período ou não, deve cursá-las prioritariamente, podendo, em algumas 

situações, ampliar sua carga horária, a critério da Coordenação do Curso, com unidades do 

período seguinte compatíveis com seu horário, desde que respeitados os pré-requisitos.  

 

 

4. ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 

 

4.1. CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

O corpo docente que compõe a FATENE é aquele que atua nos cursos de: graduação, pós-

graduação e extensão. 

 

4.1.1. Núcleo Docente Estruturante – NDE 



O Núcleo Docente Estruturante (NDE) possui regulamento próprio e sua composição, 

baseia-se na Resolução n° 4, de 17 de junho de 2010. Esta organização visa assegurar que o NDE 

possa se dedicar de forma plena ao curso, tendo ainda experiência suficiente para responder 

diretamente pela criação, implantação, consolidação, acompanhamento e atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis, realizando estudos e atualização periódica, 

verificando o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem na formação do estudante e 

analisando a adequação do perfil do egresso, considerando as DCN’s e as novas demandas do 

mundo do trabalho. O mandato dos membros que o compõem tem duração, assegurada a 

recondução do curso de, pelo menos, cinquenta por cento deles, a fim de garantir a continuidade 

do processo de acompanhamento do curso até o ciclo avaliativo, ato regulatório subsequente. 

Na FATENE e no Curso de Bacharelado em Enfermagem, o NDE tem a seguinte 

composição: 05 docentes do curso de Enfermagem, incluindo a coordenação do curso, sendo, 03 

docentes em regime integral (60%), 02 docentes em regime parcial (40%). Os docentes 

integrantes do NDE de Enfermagem possuem a titulação de Mestre (80%) ou de Doutor (20 %). 

 O NDE tem as seguintes atribuições: 

▪ Participar da elaboração e das atualizações do Projeto Pedagógico do Curso; 

▪ Realizar estudos e atualizações periodicamente do PPC; 

▪ Verificar o sistema de avaliação de aprendizagem na formação do discente; 

▪ Analisar e adequar o perfil profissional do egresso do curso, considerando as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN); 

▪ Analisar as novas demandas do mundo do trabalho adequando o perfil do egresso; 

▪ Coordenar o planejamento contínuo e calendário de reuniões do NDE; 

▪ Incentivar a permanência dos membros do NDE de modo a evitar a rotatividade de seus 

componentes; 

▪ Atentar para as atualizações curriculares, quando necessário, encaminhando para aprovação 

no colegiado de curso; 

▪ Analisar e avaliar os planos de ensino dos componentes curriculares definidos para o curso; 

▪ Acompanhar o Trabalho Discente Efetivo; 

▪ Participar dos processos avaliativos do curso frente o Ministério da Educação.  

 

O quadro a seguir apresenta a relação de docentes que compõem o NDE do curso: 



NOME TITULAÇÃO  REGIME DE TRABALHO 

PÂMELA CAMPÊLO PAIVA (Coordenação) MESTRE INTEGRAL 

ALINE RODRIGUES FEITOZA DOUTORA PARCIAL 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO MESTRE INTEGRAL 

RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ MESTRE INTEGRAL 

VALMIRLAN FECHINE JAMACARU MESTRE PARCIAL 

 

 

                                        

 

 

ANEXO – PERFIL DOS MEMBROS DO NDE 

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

 PÂMELA CAMPÊLO PAIVA (COORDENAÇÃO) 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 



MESTRE INTEGRAL 24H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

09/2015 09/2015 09/2016 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 1) MESTRE EM SAÚDE COLETIVA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM SAÚDE COLETIVA PELA UNIVERSIDADE DE 

FORTALEZA (UNIFOR) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2015  

2)  ENFERMEIRA (BACHARELADO EM ENFERMAGEM) 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

UNIVERSIDADE DE FORTALEZA (UNIFOR) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: DEZEMBRO DE 2011   

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



   ENSINO SUPERIOR:  

1) PRECEPTORA DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

DISCIPLINAS: CUIDADO INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2012  

2) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

    DISCIPLINAS: CUIDADO INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA, ESTÁGIO SUPERVISIONADO II – 

CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2015  

   3) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM   

ENFERMAGEM. FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE. CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 

2016   

  4) COORDENADORA ACADÊMICA DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM. FACULDADE 

TERRA NORDESTE - FATENE. CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2016 – ATUAL.   

 5) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE MAURÍCIO DE NASSAU 

(UNINASSAU). DISCIPLINA: CUIDADO INTEGRAL AO RECÉM-NASCIDO E SAÚDE DA CRIANÇA, 

CUIDADO INTEGRAL A SAÚDE DO ADOLESCENTE. FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL). PERÍODO: 

2019-2019. 

   NÃO ACADÊMICA:  

    1) ENFERMEIRA ASSISTENCIAL DO HOSPITAL GERAL DE FORTALEZA (HGF) 

    SETOR: UNIDADE DE INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2012 – 

2017.  

   2) COORDENADORA DO HOSPITAL GERAL DE FORTALEZA (HGF) 

    SETOR: UNIDADE DE INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2017 – 

2019. 

  



  

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

ALINE RODRIGUES FEITOZA 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

DOUTORA PARCIAL 20H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

FEV/2020 FEV/2020 JUL/2022 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

ENSINO SUPERIOR 

1) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

 DISCIPLINAS: HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E SAE 

 CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2020 – ATUAL 

  

2) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 

FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE 



CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2022 - ATUAL 

  

3) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - UNIFOR 

DISCIPLINAS: ENFERMAGEM PERINATAL, ENFERMAGEM NO CUIDADO À MULHER E ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO ELETIVO    

 FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

  PERÍODO: 2005 – ATUAL 

  

4) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 

UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - UNIFOR 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) ,  PERÍODO: 2013- 2017 

  

5) MEMBRO DA COMISSÃO ASSESSORA DE ÁREA FORMAÇÃO GERAL 

CICLO AVALIATIVO DO SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR (SINAES 

 SINAES-INEP 

BRASÍLIA - DF (BRASIL), PERÍODO: CICLOS 2013, 2016 E 2019 

 

NÃO ACADÊMICA: 

  

1) ENFERMEIRA – SERVIDORA PÚBLICA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

 PERÍODO: 2003 - ATUAL 

 

  



NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

MESTRE INTEGRAL 24H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

02/2011 02/2011 08/2022 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

1) MESTRE EM PATOLOGIA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM PATOLOGIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO:  JUNHO DE 2013 

  

2) ESPECIALISTA EM ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ (UESPI) 

TERESINA – PIAUÍ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2006 

  



3) ESPECIALISTA EM ENFERMAGEM DO TRABALHO 

 CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM ENFERMAGEM DO TRABALHO 

 INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR MÚLTIPLO (IESM) 

 TIMOM - MARANHÃO 

  CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2008 

  

4)  ENFERMEIRO (BACHARELADO EM ENFERMAGEM) 

 CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ (UESPI) 

 TERESINA – PIAUÍ (BRASIL) 

 CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2006 

 

  

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



ENSINO SUPERIOR: 

1) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

DISCIPLINAS: MICROSCOPIA E HISTOLOGIA; ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA E PATOLOGIA 

GERAL 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2011 – ATUAL 

  

2) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 

FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2022 

  

3) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DO CENTRO UNIVERSITÁRIO MAURÍCIO DE NASSAU 

FORTALEZA (UNINASSAU) 

DISCIPLINAS: ANATOMIA CLÍNICA, PATOLOGIA GERAL, SEMIOTÉCNICA, IMAGENOLOGIA   

ENFERMAGEM EM INFECTOLOGIA 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2013 – ATUAL 

  

4) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM. 

CENTRO UNIVERSITÁRIO MAURÍCIO DE NASSAU FORTALEZA (UNINASSAU). 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2013 - ATUAL. 

  

5) DOCENTE DOS CURSO DE ODONTOLOGIA, FISIOTERAPIA E FARMÁCIA DO CENTRO 

UNIVERSITÁRIO MAURÍCIO DE NASSAU FORTALEZA (UNINASSAU) 



DISCIPLINAS: BIOSSEGURANÇA, CITOLOGIA E HISTOLOGIA, PATOLOGIA GERAL, IMAGENOLOGIA, 

FISIOPATOLOGIA APLICADA, CITOPATOLOGIA, BASES PARA PESQUISA CIENTÍFICA, 

ANTOMOFISIOLOGIA GERAL 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2013 – ATUAL 

 

NÃO ACADÊMICA: 

1) COORDENADOR DO CENTRO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA DO PIAUÍ (HEMOPI) 

GOVERNO ESTADUAL DO PIAUÍ 

TERESINA – PIAUÍ (BRASIL) 

PERÍODO: 2007 A 2010 

  

2) ENFERMEIRO DERMATOLÓGICO 

AMBULATÓRIO ESCOLA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO MAURÍCIO DE NASSAU (UNINASSAU) 

FORTALEZA - CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2018 - ATUAL 

 

 

  

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 



MESTRE         INTEGRAL                24H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

02/2018 02/2018 06/2022 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 

1) MESTRE EM SAÚDE PÚBLICA 

    UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)  

    FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

    CONCLUSÃO: MAIO/2010 

 

2) DOUTORANDA EM FARMACOLOGIA 

    UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

    FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

    INÍCIO: MARÇO/2020 

 

3) FONOAUDIÓLOGA  (BACHARELADO EM FONOAUDIOLOGIA) 

    CURSO DE GRADUAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA 

    UNIVERSIDADE DE FORTALEZA (UNIFOR) 

    FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

    CONCLUSÃO: DEZEMBRO 2002 

 

  

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



ENSINO SUPERIOR: 

1) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

DISCIPLINAS: FISIOLOGIA HUMANA, IMUNOLOGIA E GENÉTICA CLÍNICA, MICROBIOLOGIA E 

PARASITOLOGIA, BIOQUÍMICA E BIOLOGIA HUMANA, METODOLOGIA DO TRABALHO 

CIENTÍFICO, AÇÕES AFIRMATIVAS EM SAÚDE DOS POVOS INDÍGENAS E QUILOMBOLAS, 

FARMACOLOGIA BÁSICA, MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA HUMANA 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2018 – ATUAL 

 

2) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM. 

FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE. 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2022 - ATUAL. 

 

3) DOCENTE DO CURSO DE FONOAUDIOLOGIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO LUCAS 

DISCIPLINAS: ANATOMOFISIOLOGIA DE CABEÇA E PESCOÇO, OTORRINOLARINGOLOGIA, 

ORTODONTIA, DESENVOLVIMENTO MIOFUNCIONAL OROFACIAL E VOCAL, DISTÚRBIO 

MIOFUNCIONAL OROFACIAL E VOCAL, FONOAUDIOLOGIA CLÍNICA NOS DISTÚRBIOS 

MIOFUNCIONAIS OROFACIAIS E VOCAIS, ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FONOAUDIOLOGIA I, 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FONOAUDIOLOGIA III, ORIENTAÇÃO DE TCC 

PORTO VELHO  – RONDÔNIA (BRASIL) 

PERÍODO: 2015-2016 

NÃO ACADÊMICA: 

1) FONOAUDIÓLOGA DA CLÍNICA ESCOLA MULTIDISCIPLINAR  DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO 

LUCAS 



PORTO VELHO – RONDÔNIA (BRASIL) 

PERÍODO: 2016 

2) FONOAUDIÓLOGA DO SETOR DE CRIANÇAS MALFORMADAS 

HOSPITAL INFANTIL ALBERT  SABIN (HIAS) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2001 A 2004 

3) FONOAUDIÓLOGA DA ASSOCIAÇÃO BEIJA-FLOR 

ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL QUE TRATA DE PACIENTES COM MALFORMAÇÕES 

CONGÊNITAS 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2010-2013/ 2020 

  

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

 VALMIRLAN FECHINE JAMACARU 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

MESTRE PARCIAL 08H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

02/2009 02/2009 06/2010 



FORMAÇÃO ACADÊMICA 

1) MESTRE EM CIÊNCIAS MÉDICO-CIRÚRGICAS 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM CIÊNCIAS MÉDICO-CIRÚRGICAS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

 CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2010 

  

2) ESPECIALISTA EM CIRURGIA ORAL MENOR E ESTOMATOLOGIA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM CIRURGIA ORAL MENOR E ESTOMATOLOGIA 

 UNIVERSIDADE CAMILO CASTELO BRANCO (UNICASTELO) 

 FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

 CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2000 

  

3) APERFEIÇOAMENTO EM CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA BUCOMAXILOFACIAL 

   ACADEMIA CEARENSE DE ODONTOLOGIA (ACO) 

   FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

   CONCLUSÃO: JANEIRO DE 2008 

  

4)  CIRURGIÃO-DENTISTA (BACHARELADO EM ODONTOLOGIA) 

 CURSO DE GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

    FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

   CONCLUSÃO: JUNHO DE 1996 



EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

ENSINO SUPERIOR: 

  

1) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

DISCIPLINAS: ANATOMIA HUMANA, ANATOMIA E FISIOLOGIA CLÍNICA, PATOLOGIA GERAL E DOS 

SISTEMAS, FARMACOLOGIA BÁSICA, MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2009 – ATUAL 

 

2) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 

FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2010 - ATUAL 

  

3) DOCENTE DO CURSO DE ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE ATENEU (UNIATENEU) 

DISCIPLINAS: ANATOMIA HUMANA, ANATOMIA DE CABEÇA E PESCOÇO, PATOLOGIA GERAL, 

ESTOMATOPATOLOGIA OROMAXILOFACIAL, FARMACOLOGIA GERAL E APLICADA À 

ODONTOLOGIA, EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA ORAL    

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2019 – ATUAL 

 

4) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ODONTOLOGIA. 

UNIVERSIDADE ATENEU (UNIATENEU) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2019 - ATUAL 

 

  



 

 

5) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE GERAL DE FORTALEZA (FGF) 

DISCIPLINA: ANATOMIA HUMANA. 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2010 

  

NÃO ACADÊMICA: 

  

1) CIRURGIÃO-DENTISTA E COORDENADOR DE SAÚDE BUCAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRA 

BARREIRA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2001 A 2004 

  

2) CIRURGIÃO-DENTISTA DO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA (PSF) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BEBERIBE 

BEBERIBE – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 1997 A 2000 

 

3) CONSULTOR EM GESTÃO NA ÁREA DE SAÚDE E COORDENADOR DE SAÚDE BUCAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

HORIZONTE – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2021 - ATUAL 

 

  



4.1.2. Coordenação do curso 
 

O Colegiado de Curso é o órgão máximo de deliberação coletiva de cada curso de 

graduação que tem por finalidade acompanhar a implementação do projeto pedagógico, propor 

alterações dos currículos plenos, discutir temas ligados ao curso, planejar e avaliar as atividades 

acadêmicas do curso. É composto pelo coordenador, por cinco professores eleitos por seus pares 

e dois discentes eleitos por seus pares e com mandato de um ano. O Colegiado é presidido pelo 

Coordenador do curso, sendo substituído em suas faltas e impedimentos pelo docente mais 

antigo na Instituição e seguem o Manual do Colegiado do Curso. 

Reúne-se ordinariamente, em datas fixadas no calendário acadêmico do curso e, 

extraordinariamente, quando convocado por seu Coordenador ou por solicitação da Direção 

Geral ou Direção Acadêmica. Nas reuniões ordinárias são realizadas avaliações periódicas a fim 

de estruturar melhorias contínuas ao processo, sempre visando a melhoria da gestão acadêmica. 

2.2.Regime de trabalho do coordenador de curso 

A coordenação do Curso é exercida em tempo integral pela professora Pâmela 

Câmpelo Paiva  cuja formação acadêmica e experiência profissional atende o perfil exigido pela 

IES e o Ministério da Educação. A professora Pâmela Câmpelo Paiva possui graduação em 

Enfermagem Universidade de Fortaleza-UNIFOR, Mestrado em Saúde Coletiva pela UNiverdida 

de Fortaleza –UNIFOR, exerce a função de docente há 10 anos. A coordenadora acumula ainda 

uma vasta experiência profissional, de modo a contribuir substancialmente com o 

desenvolvimento do curso. 

A Coordenação do Curso de Enfermagem possibilita o atendimento da gestão do 

curso, a relação com os docentes, discentes, tutores e equipe multidisciplinar. Tem 

representatividade nos colegiados superiores da FATENE, além de instituir planos de ação, 

inclusive com dotação orçamentária, com indicadores de desempenho da coordenação, 

conforme plano de metas, realiza o planejamento da administração do corpo docente do curso, 

visando um quadro docente sólido, evitando a rotatividade, para favorecer a integração e a 

melhoria contínua do curso. 

Suas atribuições passam a ser descritas de acordo com o Regimento da Instituição, 

sendo elas: 



I – Elaborar plano de ação documentado e compartilhado, com previsão de indicadores de 

desempenho da coordenação a serem disponibilizados publicamente;  

II - Gerir todas as atividades da Coordenadoria, representando-a junto aos órgãos da Faculdade;  

III – Convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso e do NDE; 

 IV – Enviar o orçamento de seu respectivo curso referente ao ano subsequente, na forma 

definida pela Mantenedora, à Diretoria Acadêmica, até 1º de Outubro;  

V – Encaminhar à Direção Acadêmica, até 1º de Outubro, o planejamento da vida acadêmica de 

seu curso para o ano subsequente;  

VI – Zelar pela qualidade de seu curso, tomando medidas necessárias para seu constante 

aprimoramento;  

VII – Incentivar e apoiar atividades que visem incrementar a harmonia entre professores e 

estudantes;  

VIII – Fornecer à Direção Acadêmica todas e quaisquer informações acadêmicas por ela 

solicitadas;  

IX – Sugerir ao Diretor Acadêmico a contratação ou dispensa de pessoal docente;  

X – Ouvir o Colegiado de Curso nas questões que envolvam as disciplinas ministradas por 

professores ligados ao curso;  

XI – Gerenciar o funcionamento dos laboratórios essenciais ao ensino, coordenando suas 

atividades junto aos cursos de graduação zelando pela sua continua manutenção e 

modernização;  

XII – Participar das reuniões do conselho superior e do conselho de ensino, pesquisa e extensão;  

XIII – Fiscalizar o cumprimento deste regimento e outras normas no âmbito do ensino.  

 

 Para uma efetiva atuação nas atividades necessárias à condução do Curso, a 

coordenadora trabalha em regime de dedicação integral atendendo as seguintes funções: 

 

● Funções políticas: Representante do Curso; manter articulação com empresas e 

organizações públicas e particulares, para contribuir com o desenvolvimento do curso, a prática 

profissional e o enriquecimento do currículo. Atitude motivadora junto aos professores e 

acadêmicos; promover permanentemente o desenvolvimento e conhecimento do curso no 

âmbito da Faculdade e Sociedade; e, Liderança; 



● Funções gerenciais: Elaborar Planejamento Estratégico do Curso; Elaborar, 

implementar e acompanhar o orçamento do curso; Gerenciar e se responsabilizar pela 

coordenação dos processos operacionais, acadêmicos e de registro do curso; Manter o clima 

organizacional e motivacional do corpo docente e corpo discente do curso; Ser corresponsável 

pela fidelização de estudantes bem como pelo retorno de estudantes evadidos; Ser responsável 

pelo estímulo e controle da frequência dos educadores e discentes; Ser corresponsável pela 

divulgação do curso; Ser responsável pela utilização do portal universitário; Gerenciar a 

contratação de docentes e demissão; e, Responsável pelo processo decisório do curso. 

● Funções acadêmicas: Acompanhar e atualizar o Projeto Pedagógico do Curso; 

Coordenar o planejamento, (re)elaboração e avaliação das atividades de aprendizagem do curso; 

Buscar melhorias metodológicas de aprendizagem em sua área e implementá-las em seu curso; 

Ser responsável pela coordenação das instalações físicas, laboratórios e equipamentos do curso 

bem como pelas indicações de aquisição bibliográfica; Estimular atividades complementares, 

eventos e cursos de extensão; Ser responsável pelos estágios supervisionados e não-

supervisionados realizados pelos discentes e participar da Comissão de Estágio Supervisionado, 

preservando a qualidade; Ser corresponsável pela realização das atividades dos estudos dirigidos; 

Estimular a participação dos estudantes na avaliação institucional; Ser responsável pelo 

desenvolvimento do corpo docente para aplicação de novas metodologias e técnicas 

pedagógicas; Desenvolver atratividade às atividades escolares; Zelar pela qualidade e 

regularidade das avaliações desenvolvidas no Curso; Estimular o desenvolvimento das atividades 

complementares como seminários, palestras, congressos, conferências, ciclo de debates, 

oficinas, cursos, atividades de pesquisa e/ou iniciação científica dentro e fora da instituição. 

Acompanhar o trabalho de monitoria; acompanhar o cumprimento do Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC); Engajar professores e acadêmicos em programas e projetos de extensão; 

supervisionar o cumprimento dos regulamentos, regras, estatutos e regimentos do curso; 

compor o Núcleo Docente Estruturante; e, presidir o Colegiado de Curso. 

● Funções institucionais: Responsável pelo cadastro dos acadêmicos no Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), analisando as provas realizadas e os relatórios 

institucionais de curso apresentados pelo Inep/MEC para modificações e adaptações do Projeto 

Pedagógico do Curso; Responsável pelo acompanhamento dos egressos do curso, no sentido de 

constatar o acerto, das competências e habilidades alcançadas pelos egressos; Responsável pelo 



encaminhamento de documentação ao Colegiado de Curso; e, Responsável pelo reconhecimento 

e renovação periódica de seu Curso por parte do MEC. 

 

 Todas as atividades relativas à coordenação do curso visam a busca pela 

integração entre todos os atores ligados ao curso e em busca da melhoria contínua, sendo 

detalhadas em Plano de Ação e avaliada por Indicadores de Desempenho. 

 

4.2. Núcleo docente estruturante (NDE) 

 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) possui regulamento próprio e sua composição, baseia-se 

na Resolução n° 1, de 17 de junho de 2010. A FATENE visa assegurar que o NDE possa se dedicar 

de forma plena ao curso, tendo ainda experiência suficiente para responder diretamente pela 

criação, implantação, consolidação e atualização do Projeto Pedagógico do Curso de 

Enfermagem. O corpo docente que compõe o NDE da FATENE tem uma carga horária 

remunerada específica para esta atividade. 

Na FATENE e no Curso de Bacharelado em Enfermagem, o NDE tem a seguinte composição: 05 

docentes do curso de Enfermagem, incluindo a coordenação do curso, sendo, 03 docentes em 

regime integral (60%), 02 docentes em regime parcial (40%). Os docentes integrantes do NDE de 

Enfermagem possuem a titulação de Mestre (80%) ou de Doutor (20 %). O NDE é presidido pelo 

Coordenador do curso, sendo substituído em suas faltas e impedimentos pelo docente mais 

antigo de sua composição. As reuniões ocorrem de maneira ordinária, em datas marcadas 

semanalmente pelo Coordenador e, extraordinariamente, quando convocado por seu 

Coordenador ou por solicitação da Direção Geral ou Direção Acadêmica. 

Na FATENE e no Curso de Bacharelado em Enfermagem, o NDE tem as seguintes atribuições: 

● Participar da elaboração e das atualizações do Projeto Pedagógico do Curso; 

● Realizar estudos e atualizações periodicamente do PPC; 

● Verificar o sistema de avaliação de aprendizagem na formação do discente; 

● Analisar e adequar o perfil profissional do egresso do curso, considerando as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN); 

● Analisar as novas demandas do mundo do trabalho adequando o perfil do egresso; 



● Coordenar o planejamento contínuo e calendário de reuniões do NDE; 

● Incentivar a permanência dos membros do NDE de modo a evitar a rotatividade de seus 

componentes; 

● Atentar para as atualizações curriculares, quando necessário, encaminhando para aprovação 

no colegiado de curso; 

● Analisar e avaliar os planos de ensino dos componentes curriculares definidos para o curso; 

● Acompanhar o Trabalho Discente Efetivo; 

● Participar dos processos avaliativos do curso frente ao Ministério da Educação. 

O quadro a seguir apresenta a relação de docentes que compõem o NDE do curso: (Ver também 

quadro do Perfil do NDE em anexo) 

NOME TITULAÇÃO  REGIME DE 

TRABALHO 

PÂMELA CAMPÊLO PAIVA (Coordenação) MESTRE INTEGRAL 

ALINE RODRIGUES FEITOZA DOUTORA PARCIAL 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO MESTRE INTEGRAL 

RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ MESTRE INTEGRAL 

VALMIRLAN FECHINE JAMACARU MESTRE PARCIAL 

 

 

4.3 Corpo docente 

 

4.3.1 Titulação e formação do corpo docente do curso 



Quadro do corpo docente por titulação, FATENE, 2023: 

 NOME  TITULAÇÃO 

ADRIANA MARLY SAMPAIO JOSINO DOUTOR 

ALINE RODRIGUES FEITOZA DOUTOR 

ANA FÁTIMA BRAGA ROCHA DOUTOR 

ANA MARIA MARTINS PEREIRA DOUTOR 

ASSUNÇÃO GOMES ADEODATO ESPECIALISTA 

CÍCERO RICARDO CÂNDIDO VIEIRA MESTRE 

DIEGO JORGE MAIA LIMA DOUTOR 

FRANCISCO WALTER DE OLIVEIRA SILVA MESTRE 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO MESTRE 

JOSÉ IRAN OLIVEIRA DAS CHAGAS JÚNIOR MESTRE 

PÂMELA CAMPELO PAIVA MESTRE 

RAISSA FREITAS GOMES  BRITO DOUTOR 



RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ MESTRE 

VALMIRLAN FECHINE JAMACARU MESTRE 

A experiência profissional dos professores inclui docentes enfermeiros, odontólogo, Psicólogo, 

Fonoaudiólogo, dentre outros, com atuação em suas áreas de formação, bem como experiência 

em ensino, pesquisa e extensão. Cada um encontra-se na docência do magistério superior entre 

um e 18 anos. 

 O corpo docente é formado por professores especialistas, mestres e doutores, com possibilidade 

de progressão dentro de um plano de cargos e carreira, onde a cada dois anos o nível é elevado 

pelo tempo de participação na faculdade, indo de 1 a 4, fazendo jus a um aumento de 

remuneração.        

O professor ao fazer mestrado ou doutorado sobe automaticamente para o grupo superior 

independente do nível anterior que esteja. 

4.3.2 Regime de trabalho do corpo docente do curso 

 

    Os 14 profissionais que fazem composição ao corpo docente do Curso de Bacharelado em 

Enfermagem da FATENE, possuem experiência acadêmica e profissional, sendo contratados em 

regime parcial ou integral, o que viabiliza a inserção do mesmo em atividades como 

planejamento didático, participação de grupos de pesquisa e extensão e orientações em 

trabalhos acadêmicos. 

 

  

 TITULAÇÃO 

  

 PERCENTUAL 



Integral 4(28,6%)  

Parcial 10 (71,4%)  

Total 14 (100%) 

   4.4.1. Experiência do corpo docente do curso 

O corpo docente do Curso de Enfermagem, professores e tutores, acumula 

experiência profissional nas suas respectivas áreas, voltadas para atender ao perfil do egresso, 

conforme é exigido pela FATENE, em conformidade com as recomendações da DCN e, inclusive, 

com as recomendações da Associação Brasileira de Enfermagem. O corpo docente é dotado de 

experiência profissional, de modo a contribuir significativamente para o desenvolvimento do 

curso, para o processo de aprendizagem dos discentes, êxito nas atividades acadêmicas, 

integração e melhoria contínua do curso. 

Desde 2015 a FATENE adota 20% da carga horária das disciplinas na modalidade 

EaD. A partir da vivência docente e da tecnologia adotada foi possível definir a melhor interação 

ou mais autoinstrutiva do corpo docente que conseguirá identificar e fornecer um feedback com 

mais rapidez e eficácia identificando as dificuldades de forma síncrona ou assíncrona com base 

em relatórios e avaliações. Ressalta-se que todos os professores do quadro de colaboradores 

possuem experiência em educação a distância como docentes e tutores, pois a utilizam nas 

disciplinas ministradas presencialmente. 

 Compreendendo a importância do binômio teoria e prática para a formação 

discente, os profissionais que perfazem o corpo docente da FATENE, possuem em seu currículo, 

vivência em suas áreas de formação. Desta forma, compreendemos que esta experiência prévia, 

oportuniza a aplicabilidade dos conceitos nos ambientes de atuação laboral de forma orgânica, 

favorecendo o ensino-aprendizagem. 

 



NOME 

 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

ADRIANA MARLY SAMPAIO 

JOSINO 

Coordenadora da Área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 

nos Ensinos Fundamental e Médio. Atuou como Coordenadora de 

Revisão Editorial. Atualmente, professora da Faculdade Terra 

Nordeste (Fatene), nas modalidades presencial e EaD. 

ALINE RODRIGUES FEITOZA  - Enfermeira da Atenção Primária a Saúde  

 - Assessora Técnica da Área de IST/Aids e Hepatites Virais da 

Secretaria Municipal de Saúde de Fortaleza 

 -  Membro da Comissão Assessora de Área Formação Geral, Ciclo 

Avaliativo do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(Sinaes), INEP - ENADE - Ciclo 2019 

 - Coordena a Liga Acadêmica do Vírus da Imunodeficiência 

Humana 

  

ANA FATIMA BRAGA ROCHA 

- Apoiadora institucional do Projeto Apice On (Aprimoramento e 

Inovação no Cuidado e Ensino em Obstetrícia e Neonatologia). 

Ministério da  Saúde (MS) e Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG). 

  

ANA MARIA MARTINS PEREIRA 

- Enfermeira Obstetra do Hospital Municipal João elísio de Holanda 

–  HMJEH; 

- Enfermeira Obstetra do Hospital Gonzaga Mota de Messejana – 

HGMM; 

- Enfermeira Obstetra da Maternidade Assis Chateaubriand – 

MEAC. 



  

ASSUNÇÃO GOMES 

ADEODATO 

- Enfermeira responsável técnica, hospital psiquiátrico nosso lar e 

no hospital psiquiátrico são Vicente de Paula; 

- Enfermeira assistencial, hospital psiquiátrico são Gerardo; 

- Enfermeira assistencial, hospital infantil SAMI. 

  

  

CICERO RICARDO CANDIDO 

VIEIRA 

- Enfermeiro Assistencial da Prefeitura Municipal de Aquiraz – 

SEMUS- AQUIRAZ; 

- Enfermeiro Assistencial da Prefeitura Municipal de Tejuçuoca –

PMT; 

- Enfermeiro Assistencial na Comunidade Terapêutica Vila dos 

Pinheiros – CTVP. 

  

  

DIEGO JORGE MAIA LIMA 

- Enfermeiro Assistencial do Hospital Dr. Carlos Alberto Studart 

Gomes; 

- Enfermeiro Assistencial da Sociedade Beneficente São Camilo – 

Hospital São Raimundo –SBSC; 

- Enfermeiro Assistencial da Empresa Brasileira de Serviços 

Hospitalares – EBSERH. 

  

FRANCISCO WALTER DE 

OLIVEIRA SILVA 

-  Enfermeiro Assistencial do Hospital e Maternidade Santa Isabel 

– HMSI; 

- Enfermeiro Assistencial do Hospital e Maternidade Dra. Zilda Arns 

Neuman – HMDZAN; 

- Enfermeiro Coordenador do Bloco Operatório do Hospital Santa 

Casa de Misericórdia de Fortaleza 



  

  

  

GIVANILDO CARNEIRO 

BENÍCIO 

- Enfermeiro Assistencial da Secretaria de Saúde do Piauí; 

- Coordenador do Centro de Hematologia e Hemoterapia do Piauí; 

-  Fundador e Orientador/coordenador da Liga Acadêmica de 

Estudos e Pesquisas da Pele; 

- Vice Coordenador e Membro efetivo (parecerista) do Comitê de 

Ética e Pesquisa com seres humanos - CEP/FATENE 

- Revsor ad-hoc da Revista de Saúde Coletiva da FIOCRUZ/CE; 

- Membro da Comissão Científica dos seguintes Eventos 

Científicos: Congresso Brasileiro de Prevenção e Tratamento de 

Feridas, Congresso Iberolatinoamericano de Ulceras y Heridas, 

Congresso Brasileiro de Fisioterapia Dermatofuncional e 

Congresso Nacional Multidisciplinar em Ciência. Coordenador da 

Comissão Científica do V Congresso Nacional Multidisciplinar de 

Saúde. 



  

  

  

  

  

  

  

  

JOSE IRAN OLIVEIRA DAS 

CHAGAS JUNIOR 

- Enfermeiro Assistencial em Clínica Médica e Emergência, Hospital  

 Gonzaguinha de Maranguape; 

- Enfermeiro do Programa Saúde da Família, Secretaria de Saúde 

de Maracanaú; 

- Enfermeiro Assistencial em Emergência, Hospital Municipal de 

Maracanaú; 

- Enfermeiro Assistencial em Clínica Cirúrgica e UTI Pediátrica, 

Hospital Geral Dr. Waldemar de Alcântara; 

- Enfermeiro Gerente Técnico de Atenção Primária e Vigilância 

Epidemiológica, Secretaria de Saúde de Pacatuba; 

- Enfermeiro Coordenador da Vigilância Epidemiológica, Secretaria 

de Saúde de Redenção; 

- Enfermeiro Assessor Técnico do Núcleo de Acreditação e Gestão 

da Qualidade, Secretaria Estadual de Saúde; 

- Enfermeiro Assessor Técnico do Núcleo de Atenção Especializada, 

Secretaria Estadual de Saúde. 

    



PAMELA CAMPELO PAIVA - Enfermeira Assistencial e Coordenadora de Enfermagem da 

pediatria do Hospital Geral de Fortaleza; 

  

- Coach Integral Sistêmica. 

RAISSA FREITAS GOMES BRITO - Psicóloga Clínica e Social com atuação no serviço público e 

privado 

- Colabora nos serviços de administração, Direito 

  

  

  

  

  

RAQUEL NASCIMENTO DA 

SILVA RORIZ 

- É membro da Comissão de Ética e Pesquisa da Faculdade Terra 

Nordeste (04/2019 - atual). 

- Membro do Corpo Editorial da Revista Fatene (2019-atual). 

- Membro do Núcleo Docente Estruturante do Curso de 

Licenciatura em Pedagogia EAD da FATENE. 

- Professora do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário 

São Lucas/UNISL localizado na capital Porto Velho-RO (2015-2016). 

- Professora do curso de pós-graduação da UNIFOR (2008-

2010).Preceptora do curso de medicina da Faculdade Christus 

(junho à dezembro de 2010). 

- Fonoaudióloga da Clínica Escola do Centro Universitário São 

Lucas (janeiro à dezembro de 2016). 

- Fonoaudióloga Clínica do Ambulatório de Malformações 

Congênitas do Hospital Infantil Albert Sabin/HIAS (Núcleo de 

Atendimento Integrado ao Paciente Fissurado/NAIF) (2005-2013). 



  

VALMIRLAN FECHINE 

JAMACARU 

- Cirurgião-dentista e coordenador de saúde bucal prefeitura 

municipal de Barreira – Ceará -  período: 2001 a 2004 

  

- Cirurgião-dentista do programa saúde da família (psf)  prefeitura 

municipal de beberibe – ceará  - período: 1997 a 2000 

  

4.4.4 PRODUÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

Além do incentivo ao ensino, no Curso de Enfermagem da FATENE, também objetiva-se o 

desenvolvimento de grupos de pesquisas, com chamadas por meio de editais de seleção, com a 

concessão de bolsas para discentes e docentes em suas respectivas linhas de pesquisa, através 

do Programa PROINOVAR. Os docentes e discentes são estimulados a participar das Semanas 

Acadêmicas, dos Fóruns e atividades de extensão. Este trabalho já é realizado com o apoio e a 

parceria do setor de Extensão e o setor Pesquisa da FATENE, inclusive para publicações na revista 

eletrônica da FATENE. 

A FATENE define estratégias para o incentivo à publicação de tudo o que é produzido por seus 

professores e alunos. 

Além de artigos científicos em revistas e periódicos relevantes ao meio acadêmico, investe 

também na publicação de livros e na apresentação dos trabalhos realizados em fóruns nacionais 

e internacionais, levando o conhecimento gerado ao debate público, de forma que seus 

resultados impactem a realidade, em seus mais diversos aspectos. 

 

 

 

 



ANEXO PUBLICAÇÕES DOS CORPO DOCENTE ÚLTIMOS 3 ANOS 

FINALIDADE PPC / MEC 
  
  
  

ELABORADO 
POR: 

Prof. Givanildo - NDE 
  
  
  

 10/11/2022 - Versão: 00 
  
  

INSTITUIÇÃO: FACULDADE TERRANORDESTE- FATENE 

CURSO: BACHARELADO EM ENFERMAGEM 

SEMESTRE: 2023.1 

COORDENAÇÃO DO 
CURSO: 

Pâmela Campelo 

DOCENTES  
(Nome 

completo) 

PUBLICAÇÕES (Últimos 3 anos) PRODUÇÕES (Últimos 3 anos) 

 Artig
os 

public
. 

perió
dicos 

na 
área 

 Artigo
s 

public. 
periód

icos 
em 

outras 
áreas 

 Livros 
ou 

capítul
os 

public
ados 

na 
área 

 Livros 
ou 

capítul
os 

public
ados 
em 

outras 
áreas 

 Trabal
hos 

publica
dos em 
anais 

(compl
etos) 

 Trabal
hos 

public
ados 
em 

anais 
(resum

os) 

 Tradu
ções 
de 

livros, 
capítul
os de 
livros 

ou 
artigos 
public
ados 

 Proprie
dade 

intelect
ual 

deposit
ada 

 Proprie
dade 

intelect
ual 

registra
da 

 Projet
os 

e/ou 
produ
ções 

técnic
as 

artístic
as e 

cultur
ais 

 Produ
ção 

didátic
o-

pedagó
gica 

relevan
te, 

publica
da ou 
não 

ADRIANA 
MARLY  

SAMPAIO 
JOSINO 

2 0 2 0 0 0 0 0 0 6 1 

ALINE 
RODRIGUES 

FEITOZA 

6 0 3 0 0 4 0 0 0 3 0 

ANA FÁTIMA 
BRAGA 
ROCHA 

4 0 1 0 3 3 0 0 0 0 0 



ANA MARIA 
MARTINS 
PEREIRA 

0 2 0 7 4 0 0 0 0 0 0 

ASSUNÇÃO 
GOMES 

ADEODATO 

1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 

CÍCERO 
RICARDO 
CÂNDIDO 

VIEIRA 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

DIEGO JORGE 
MAIA LIMA 

1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 

FRANCISCO 
WALTER DE 

OLIVEIRA 
SILVA 

4 2 2 0 8 10 0 0 0 1 0 

GIVANILDO 
CARNEIRO 
BENÍCIO 

5 0 6 0 1 12 0 0 0 0 9 

JOSÉ IRAN 
OLIVEIRA DAS 

CHAGAS 
JÚNIOR 

5 0 4 0 5 10 0 0 0 0 0 

PÂMELA 
CAMPELO 

PAIVA 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

RAISSA 
FREITAS 
GOMES 
BRITO 

0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 

RAQUEL 
NASCIMENTO 

DA SILVA 
RORIZ 

3 1 1 1 1 3 0 0 0 0 4 

VALMIRLAN 
FECHINE 

JAMACARU 

0 0 0 0 12 0 0 0 0 4 0 

 

 

  

  



PRODUÇÕES CIENTÍFICAS QUANTIDADE DE DOCENTES PERCENTUAL 

06 - 10 03 23,07% 

11 - 15 03 23,07% 

16 – 20 04 30,76% 

acima de 20 03 23,10% 

TOTAL 13 100% 

  

           Em relação às publicações nos últimos 3 anos, todos os docentes apresentaram acima de 

6 (seis) publicações e 10 (dez) professores conseguiram atingir acima de dez publicações no 

referido período exigido pelo Ministério da Educação. 

             Estas publicações incluem, capítulos de livros, artigos científicos, trabalhos publicados em 

anais e apresentados em congressos nacionais e internacionais, produções 

técnicas/didáticas/culturais além de propriedades intelectuais depositadas/registradas. 

        Desta forma, os docentes são estimulados a produção científica e a FATENE define 

estratégias para o incentivo à publicação de tudo o que é produzido por seus professores e 

alunos. 

          Além de artigos científicos em revistas e periódicos relevantes ao meio acadêmico, os 

docentes são estimulados também na publicação de livros e na apresentação dos trabalhos 

realizados em fóruns nacionais e internacionais, levando o conhecimento gerado ao debate 

público, de forma que seus resultados impactem a realidade, em seus mais diversos aspectos. 



 

 

4.4.6 Planejamento didático do corpo docente 

 

4.5 Corpo de tutores 

 

5.5.1 Titulação e formação do corpo de tutores do curso 

 

O corpo de tutores é composto por 14 docentes, sendo que a titulação está assim distribuída: 04 

são doutores (≈28,57%), 08 são mestres (≈57,14%) e 02 são especialistas (≈14,29%).  

 

PROFESSOR TITULAÇÃO ÁREA DE GRADUAÇÃO DISCIPLINAS 

ADRIANA MARLY 

SAMPAIO JOSINO 

DOUTORA 

LICENCIATURA EM 

LETRAS 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

E DO TRABALHO CIENTÍFICO; 

PROJETO DE PESQUISA; 

PRÁTICA TEXTUAL EM LÍNGUA 

PORTUGUESA 



ALINE RODRIGUES 

FEITOZA DOUTOR ENFERMAGEM 

HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E 
SAE; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS I; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS II; 

       VIGILÂNCIA EM SAÚDE; 

DEONTOLOGIA, BIOÉTICA E 

EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM; 

PROJETO DE PESQUISA  

ANA FÁTIMA BRAGA 

ROCHA DOUTOR ENFERMAGEM 

CUIDADO DE ENFERMAGEM 

NA SAÚDE DA MULHER; 

CUIDADO DE ENFERMAGEM 

EM PERINATOLOGIA; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS III; 

ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO I; 

ENF. EM SAÚDE COLETIVA E 

NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA; 

INTRODUÇÃO A 

ENFERMAGEM COMUNITÁRIA 

E POLÍTICAS PÚBLICAS DE 

SAÚDE; 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DO CURSO  



ANA MARIA MARTINS 

PEREIRA MESTRE ENFERMAGEM 

CUIDADO DE ENFERMAGEM 

EM PERINATOLOGIA; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS III; 

ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO II; 

ASSUNÇÃO GOMES 

ADEODATO ESPECIALISTA ENFERMAGEM 

CUIDADO DE ENFERMAGEM 

EM SAÚDE MENTAL;  

HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E 
SAE; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS I; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS II; 

CUIDADOS DA ENFERMAGEM 

NA SAÚDE DO IDOSO; 

DEONTOLOGIA, BIOÉTICA E 

EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM; 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DO CURSO 

CÍCERO RICARDO 

CÂNDIDO VIEIRA MESTRE ENFERMAGEM 

CUIDADO DE ENFERMAGEM 

EM SAÚDE MENTAL; 

BIOSSEGURANÇA, 

PREVENÇÃO E CONTROLE DE 

INFECÇÃO HOSPITALAR; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS I; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS II; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS V; 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DO CURSO 



DIEGO JORGE MAIA LIMA DOUTOR ENFERMAGEM 

ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO I; 

FUNDAMENTOS DE ENF. 

PARA O PROCESSO DO 

CUIDAR; 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM 

EM SUPORTE AVANÇADO DE 

VIDA E UTI; 

ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO II; 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DO CURSO 

FRANCISCO WALTER DE 

OLIVEIRA SILVA ESPECIALISTA ENFERMAGEM 

FUNDAMENTOS DE 

ENFERMAGEM EM CLÍNICA 

CIRÚRGICA E CENTRO DE 

MATERIAIS; 

CUIDADOS DA ENFERMAGEM 

NA SAÚDE DO ADULTO; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS IV; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS V 

 

GIVANILDO CARNEIRO 

BENÍCIO MESTRE ENFERMAGEM 

MICROBIOLOGIA E 

PARASITOLOGIA; 

IMUNOLOGIA E GENÉTICA 

CLÍNICA; 

SUPORTE À VIDA E PRIMEIROS 

SOCORROS; 

FARMACOLOGIA CLÍNICA E 

EXAMES LABORATORIAIS; 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM 

EM SUPORTE AVANÇADO DE 

VIDA E UTI; 



ENFERMAGEM 

DERMATOLÓGICA; 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DO CURSO 

JOSÉ IRAN OLIVEIRA DAS 

CHAGAS JÚNIOR MESTRE ENFERMAGEM 

SEMIOLOGIA; 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE;  

CUIDADOS DA ENFERMAGEM 

NA SAÚDE DO IDOSO;  

CUIDADO DE ENFERMAGEM 

EM PERINATOLOGIA; 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

E DO TRABALHO CIENTÍFICO; 

SUPORTE À VIDA E PRIMEIROS 

SOCORROS; 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM 

EM SUPORTE AVANÇADO DE 

VIDA E UTI; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS IV; 

PRÁTICAS INTEGRADORAS V 

  



MARIA DA CONCEIÇÃO 

REIS 

MESTRE 

 

 

HISTÓRIA 

CULTURA E LITERATURA 

AFRICANA E INDÍGENA; 

SOCIOLOGIA GERAL; 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

E DO TRABALHO CIENTÍFICO 

PÂMELA CAMPÊLO 

PAIVA MESTRE ENFERMAGEM 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM 

NA SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE; 

GESTÃO, LIDERANÇA E 

EMPREENDEDORISMO NA 

ENFERMAGEM; 

ESTÁGIO CURRIC. 

SUPERVISIONADO II; 

TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DO CURSO 

RAQUEL NASCIMENTO 

DA SILVA RORIZ MESTRE FONOAUDIOLOGIA 

BIOQUÍMICA E BIOLOGIA 

HUMANA;  

FUNDAMENTOS DE 

CITOLOGIA E HISTOLOGIA;  

FISIOLOGIA HUMANA;  

IMUNOLOGIA E GENÉTICA 

CLÍNICA; 

MICROSCOPIA E 

EMBRIOLOGIA 



VALMIRLAN FECHINE 

JAMACARU       MESTRE ODONTOLOGIA 

ANATOMIA HUMANA; 

ANATOMIA E FISIOLOGIA 

CLÍNICA; 

PATOLOGIA GERAL E DOS 

SISTEMAS; 

FARMACOLOGIA BÁSICA; 

MICROSCOPIA E 

EMBRIOLOGIA 

 

 

 

 

5.5.2 EXPERIÊNCIA EM EAD DO CORPO DE TUTORES DO CURSO 

 

No desenvolvimento das atividades de tutoria, o EXPERIENCIA da FATENE buscou 

atualizar-se e desenvolver ações no momento em que a instituição através da legislação atual 

implantou inicialmente em seus cursos reconhecidos a modalidade EaD, por sua vez, a FATENE 

procurou capacitar seu corpo docente através de cursos on-line e presencial utilizando o AVA 

(Ambiente Virtual de Aprendizagem) institucional. Assim, possibilita-se alinhar a formação do 

egresso com o perfil docente e suporte às atividades, melhorando e ampliando o suporte 

tecnológico e formação continuada de experiências em aprendizagem mediada para que permita 

mais ainda o desenvolvimento humano em situações de aprendizagem em que a interação é 

ponto fundamental para a mesma. 

Desde 2015, a FATENE adota parte da carga horária das disciplinas na modalidade 

EaD, 20% da carga horária de 2015 até o ano vigente, com modificações e ajustes necessários 

durante os anos de 2020 e 2021 por razões óbvias em função do quadro pandêmico da COVID-

19. No ano de 2022 é mantida modalidade de ensino à distância (Ead) com a maior das disciplinas 

do curso no formato 20% (EaD) da sua carga horária e 14 disciplinas no formato 100% EaD. A 

partir do ano de 2023, a Fatene mantém 20% da carga horária total do curso de enfermagem na 

modalidade EaD,  porém adotando apenas disciplinas nos formatos 100% presencial e 100%Ead, 



sendo que 10 disciplinas se encontram nesse último formato na matriz atual. É importante 

destacar que todos os professores do quadro atual de colaboradores desta instituição possuem 

experiência em educação a distância, como docentes e tutores, pois a utilizam nas disciplinas 

ministradas presencialmente. (Ver quadro a seguir) 

PROFESSOR 
EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA EM 

EAD E DA TUTORIA  EM EAD 

ADRIANA MARLY SAMPAIO JOSINO 

Desde 2018 

ALINE RODRIGUES FEITOZA 

Desde 2015 

ANA FÁTIMA BRAGA ROCHA 

Desde 2015 

ANA MARIA MARTINS PEREIRA 

Desde 2015 

ASSUNÇÃO GOMES ADEODATO 

Desde 2015 

CÍCERO RICARDO CÂNDIDO VIEIRA 

Desde 2015 

DIEGO JORGE MAIA LIMA 

Desde 2015 

FRANCISCO WALTER DE OLIVEIRA SILVA 

Desde 2015 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO 

Desde 2015 



JOSÉ IRAN OLIVEIRA DAS CHAGAS JÚNIOR 

Desde 2015 

MARIA DA CONCEIÇÃO REIS 

Desde 2015 

PÂMELA CAMPÊLO PAIVA 

Desde 2015 

RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ 

Desde 2018 

VALMIRLAN FECHINE JAMACARU 

Desde 2015 

FONTE: NDE, ENFERMAGEM, 2023. 

O corpo de tutores do curso apoia sua experiência na aplicabilidade inicial da modalidade EaD 

nas disciplinas presenciais e visa fornecer suporte ao aluno baseado na interação para sanar 

pontos da aprendizagem através da coleta de pontos obscuros nos conteúdos ou objetos de 

aprendizagem. O corpo de tutores é composto por 14 tutores, sendo todos eles com exercício de 

tutoria igual ou acima dos 05 anos e formação continuada promovida pela FATENE e outras 

instituições de ensino. 

Os docentes do curso possuem formação na área de atuação e experiência da tutoria na 

educação a distância, com 100% do corpo de tutores com experiência igual ou acima de 05 anos 

na educação a distância. 

 

5.5.3 Atividades de tutoria 

 

         Dependendo da organização e modelo pedagógico adotado para os cursos e unidades 

curriculares ofertadas online na Educação a Distância (EaD) e sua Política de Pessoal, as 

instituições de ensino superior conforme a Resolução N° 1, de 11 de março de 2016, no seu Art. 

8°, parágrafo 3°. 

 



     “§ 3º A política de pessoal de cada IES definirá os elementos descritivos dos quadros 

profissionais que possui, no que concerne à caracterização, limites de atuação, regime de 

trabalho, atribuições, carga horária, salário, consolidado em plano de carreira homologado, entre 

outros, necessários ao desenvolvimento acadêmico na modalidade EaD, de acordo com a 

legislação em vigor”. (Grifo nosso) 

 

          Nesta perspectiva embasada na legislação e apoiada na descrição utilizada no sistema e-

MEC, a FATENE adota a terminologia Docente/Tutor, como elemento descritivo funcional para 

suas ações em EaD. 

             O docente/tutor é um agente de elevada importância na EaD, pois, auxilia o aluno em seu 

desenvolvimento e no processo de aprendizagem com mediações e intervenções que estimulam 

a interação, Belloni (2009)¹. 

     Podemos definir o docente/tutor como o responsável pela orientação e aprendizagem do 

estudante. Martins (2002) o classifica como: orientador acadêmico e facilitador que para 

desempenhar seu papel, ele passa a elaborar sua práxis pedagógica mediando processos de 

ensino e aprendizagem, incentivando e buscando conhecimentos com base em sua prática e na 

aprendizagem individual ou coletiva. 

           O docente/tutor deve possuir competências e aptidões específicas. Martins (2002) elenca 

tais habilidades: saber lidar com as diferenças individuais de entregas, ritmos nos grupos de 

alunos; saber fazer uso adequado das NTIC’s na elaboração de materiais e atualizado nas 

mudanças tecnológicas; trabalhar técnicas de avaliação diferenciadas daquelas já utilizadas no 

modelo presencial/tradicional; auto refletir sobre o seu conhecimento e ações buscando uma 

atualização e formação continuada. 

            Cabe, portanto, ao profissional professor/tutor desenvolver, em resumo, pesquisa e 

investigação em consonância com competências didático-pedagógicas que envolvam sua 

atuação: pessoais, tecnológicas, linguísticas, de trabalho colaborativo com estudantes, com as 

equipes multidisciplinar e de suporte. 

          Segundo a Resolução CNE/CES n° 1, de 11 de março de 2016, Art. 8°, § 2° “Entende-se por 

tutor da instituição, na modalidade EaD, todo profissional de nível superior, a ela vinculado, que 

atue na área de conhecimento de sua formação, como suporte às atividades dos docentes e 

mediação pedagógica, junto a estudantes, na modalidade EaD”. 



       A partir desta perspectiva, atribui-se as seguintes funções para o docente/tutor: 

● Função pedagógica: diz respeito ao fomento de um ambiente social estimulador do ensino e 

aprendizagem, com a utilização e potencialização de recursos didáticos por meio da construção 

das trilhas de ensino e aprendizagem; 

● Função gerencial: envolve normas referentes ao agendamento das atividades do curso, ao 

acompanhamento sistemático dos estudantes, ao tempo de resposta das atividades e avaliações 

constantes de sua prática e da participação dos estudantes. A sugestão de novos procedimentos 

para o redimensionamento de problemas e tomada de decisões com autonomia; 

● Função técnica: diz respeito ao conhecimento técnico do docente/tutor e ao seu potencial 

didático para compartilhá-lo com os acadêmicos. 

               Para isso, é essencial que os papéis de atuação estejam definidos e apresentados no guia 

orientador do curso, o PPC, como descreve os parágrafos 1° e 2° da Resolução N° 1, de 11 de 

março de 2016, no seu Art. 8°, 

                § 1º Entende-se como corpo docente da instituição, na modalidade EaD, todo 

profissional, a ela vinculado, que atue como: autor de materiais didáticos, coordenador de curso, 

professor responsável por disciplina, e outras funções que envolvam o conhecimento de 

conteúdo, avaliação, estratégias didáticas, organização metodológica, interação e mediação 

pedagógica, junto aos estudantes, descritas no PDI, PPI e PPC. 

                § 2º Entende-se por tutor da instituição, na modalidade EaD, todo profissional de nível 

superior, a ela vinculado, que atue na área de conhecimento de sua formação, como suporte às 

atividades dos docentes e mediação pedagógica, junto a estudantes, na modalidade de EaD. 

(Grifo Nosso) 

                Desta forma, as atuações do docente/tutor estão descritas separadamente para melhor 

compreensão em a Distância e Presencial. 

 Docente/tutor a distância  

               O docente/tutor a Distância atua a partir da sede da FATENE, junto ao Núcleo de 

Educação a Distância (NEAD), prestando uma assessoria contínua e direta aos estudantes, 



facilitando um bom andamento das disciplinas. Ele assume um lugar como mediador e orientador 

das atividades de ensino e aprendizagem, acompanhando o desenvolvimento de cada estudante 

e turma através das ferramentas disponibilizadas no AVA. 

          Ele estimula a participação do grupo de estudantes, respeitando as diferenças e 

estabelecendo uma relação de confiança e cordialidade. A intervenção dos tutores tem um 

caráter provocador, que auxilia a esclarecer as dúvidas no processo de ensino-aprendizagem, 

indicando possibilidades e caminhos diversos para que estas dificuldades sejam superadas. O 

docente/tutor a distância é um facilitador da interação dos sujeitos envolvidos. 

       Ações esperadas pelo docente/tutor a distância: 

● Ter conhecimento do Projeto Pedagógico do Curso (PPC); 

● Estimular, comentar e acompanhar as participações e atividades realizadas pelos estudantes; 

● Explicações sobre os materiais disponibilizados, priorizando os fóruns para que o grupo possa 

usufruir de seu conhecimento; 

● Indicar bibliografia básica, complementar e suplementar, priorizando também as formas 

colaborativas como fórum, chat e inserção de material nas trilhas. 

● Ajudar os estudantes no planejamento de suas tarefas acompanhando os prazos no 

cumprimento das atividades utilizando os recursos do Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem (AVA) – Plataforma Moodle; 

● Fornecer feedback constantemente; 

● Estimular a participação colaborativa, trazendo para as discussões estudantes que não estão 

participando ativamente; 

● Fornecer respostas aos questionamentos dos estudantes, referentes aos componentes 

curriculares, bibliografias e atividades; 

● Participar do aperfeiçoamento, capacitação e planejamento das atividades promovidas pela 

FATENE. 



 Docente/tutor presencial 

       Os docentes/tutores presenciais realizam seu trabalho atendendo os estudantes na 

sede e polos de apoio presenciais em contato direto. Eles têm como função principal 

atender aos estudantes em questões relativas ao processo de ensino e aprendizagem e 

orientação, para que sejam atingidos os objetivos da formação em todas as etapas. Por maior 

proximidade com os estudantes conseguem acompanhar e encaminhar as necessidades 

específicas dos estudantes. 

       Ações esperadas pelo docente/tutor presencial: 

● Ter conhecimento do Projeto Pedagógico do Curso (PPC); 

● Acompanhar as atividades discentes, conforme o cronograma do curso, mediando a 

comunicação de conteúdos entre o os estudantes, ajudando-os a planejarem suas atividades de 

aprendizagem e incentivando seu envolvimento no curso; 

● Incentivar cada estudante a acompanhar e realizar todo o trabalho solicitado, mantendo 

regularidade de acesso ao AVA e dando retorno às solicitações do estudante no prazo específico; 

● Aplicar provas em dia de avaliação presencial; 

● Incentivar a comunicação e cooperação entre estudantes e docentes/tutores a distância; 

● Acompanhar as atividades propostas nas disciplinas/módulos/blocos; 

● Informar aos coordenadores e docentes/tutores a distância todas as questões pedagógicas 

referentes a cada estudante como, por exemplo, ausências, afastamentos, dificuldades e 

alternativas sugeridas; 

● Registrar casos particulares de dificuldades pedagógicas e encaminhá-las ao Coordenador de 

curso na sede ou ao Coordenador de polo e Núcleo de Apoio ao Estudante; 

● Participar do aperfeiçoamento, capacitação e planejamento das atividades promovidas pela 

FATENE. 

 



6 INFRAESTRUTURA 

 

Para o processo de desenvolvimento do Curso de Enfermagem a sede de apoio 

presencial dispõe de ambientes físicos adequados, acessibilidade e dispositivos acadêmicos 

auxiliares para a realização das atividades de ensino e aprendizagem inerentes ao curso. As 

atividades em grupos ou individuais possuem acompanhamento do docente responsável, 

auxiliado por monitores e pessoal de apoio. Fazem parte desse desenvolvimento os itens 

sequentes. 

 

3.1 Espaço de trabalho para docente em Tempo Integral 

Caracterizado como área delimitada, o espaço destinado para os Docentes de Tempo 

Integral na FATENE, comporta infraestrutura necessária para desenvolvimento das atividades de 

estudo, planejamento da dimensão pedagógica do curso, estando equipado com tecnologia da 

informação e comunicação, gabinetes para atendimento individual e orientação discente. 

Contém mesas e cadeiras para reuniões e local para guarda de material. Esse espaço é mantido 

pelo pessoal de apoio, obedecendo as normas de acessibilidade, conservação, salubridade e 

segurança. 

 

3.2 Espaço de trabalho para o coordenador 

A infraestrutura tecnológica está equipada com computador conectado à internet, 

impressora em rede, telefone, armário e secretária de apoio. Dispõe de sala para atendimento 

individual e reuniões. Esse espaço é mantido pelo pessoal de apoio, obedecendo às normas de 

acessibilidade, conservação, salubridade e segurança. 

Também é disponibilizado na sala do NEAD um espaço colaborativo para os 

coordenadores realizarem atividades administrativas. 

 

3.3 Sala coletiva de professores 

Visando uma convivência harmônica, a FATENE possui espaços específicos para garantir 

o bom relacionamento pessoal e planejamento didático-pedagógico de seus docentes e tutores. 

A sala coletiva de professores/tutores atende aos padrões exigidos quanto à acessibilidade, 

acústica, dimensão, limpeza, luminosidade e ventilação, bem como quanto ao estado de 

conservação dos mobiliários e equipamentos e a comodidade dos envolvidos as atividades 



planejadas. Oferece guarda de material e infraestrutura de informática para o preparo de 

atividades e é de uso exclusivo dos docentes. Apresenta uma pequena cozinha com microondas, 

geladeira e gelágua. 

 

3.4 Salas de aula 

Dispondo dentro de sua infraestrutura as salas de aulas são totalmente adequadas as 

suas atividades, com acessibilidade, manutenção preventiva e corretiva. A FATENE oferece 

instalações equipadas com projetores, computadores, cadeiras estofadas, cadeiras específicas 

para estudantes com necessidades especiais, caixas de som, telas de projeção retrátil, quadro 

branco, condicionador de ar, ventilação, iluminação natural e artificial adequadas, garantindo o 

perfeito atendimento ao seu corpo discente e docente. 

Os ambientes confortáveis proporcionam um espaço ideal para que os momentos 

presenciais no processo de ensino e aprendizagem sejam os melhores possíveis. A Faculdade, 

atualmente, possui, 43 (quarenta e três) salas de aula que possuem uma dimensão de 60m² em 

média e áreas livres para circulação com acessibilidade. E apresenta sala de inovação para 

metodologia ativas. 

 

3.5 Acesso dos estudantes a equipamentos de informática 

Os estudantes podem acessar os equipamentos do(s) laboratório(s) de informática da 

FATENE, de acordo com as normas estabelecidas pelos órgãos colegiados competentes. Também 

estão disponibilizados aos estudantes computadores na biblioteca, cuja utilização deve respeitar 

a normatização deste ambiente de apoio acadêmico. Por fim, no complexo físico da FATENE, 

existem pontos para acesso wireless, onde a comunidade acadêmica pode se beneficiar desta 

tecnologia por meio de notebook, tablet, celular etc. 

A FATENE disponibiliza para comunidade acadêmica quatro laboratórios de informática, 

equipados com 25 (vinte e cinco) microcomputadores interligados em rede e internet. O 

funcionamento do laboratório é de Segunda à Sexta-feira, das 08 às 22h e aos Sábados das 07 às 

12 horas. O laboratório está aberto a toda a comunidade acadêmica e em forma de extensão a 

comunidade local. 

Pela execução deste plano, o laboratório terá toda a estrutura e organização para tornar-

se uma excelente ferramenta de apoio à comunidade acadêmica e no quesito sistemas de 



informação e Internet, sempre atualizado e em expansão, passando por avaliações periódicas 

para a verificação de sua adequação, qualidade e pertinência. 

 

▪ Softwares disponíveis: Disponível para uso geral de estudantes, professores e funcionários, 

o pacote Microsoft Office 2000 Standard (Word, Excel, PowerPoint e Outlook), juntamente 

com o Internet Explorer e o Norton Antivírus. 

 

3.6 Bibliografia básica por Unidade Curricular 

 O acervo da bibliografia básica está fundamentado em análise e relatório padronizado 

por unidades da estrutura curricular e conteúdos curriculares, baseando-se numa seleção 

qualitativa e quantitativa.  

 A seleção qualitativa da bibliografia é devidamente realizada em conformidade com as 

inovações do mercado profissional e é referenciada através de relatório sob responsabilidade do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE), da Coordenação do Curso e do Colegiado, e no decorrer do 

curso também exige a participação do corpo discente. O Projeto Pedagógico do Curso é a 

principal referência utilizada, para nortear as sugestões que serão recebidas, neste caso, 

submetidas a apreciação com encaminhamento através da Biblioteca para aquisição de novas 

exemplares e/ou títulos virtuais, com a devida aprovação prévia da Diretoria Acadêmica e 

Executiva. Desta forma, fica assegurada uma formação acadêmica e científica de qualidade e que 

atenda às necessidades de compor o perfil do egresso. 

 A Biblioteca executa a seleção quantitativa das obras pertinente à bibliografia básica, 

conforme os critérios apresentados no relatório e os critérios estabelecidos nos instrumentos de 

avaliação pelo Inep/MEC, considerando o mesmo instrumento também para a aquisição de 

periódicos.  

 A bibliografia do Curso de Ciências Contábeis da FATENE está baseada na estrutura 

curricular e nas unidades curriculares, contendo o ebook e os vídeos específicos para as aulas 

virtuais, além de títulos e periódicos em sua bibliografia básica, referendados pelo NDE 

semestralmente, sempre antes do início do semestre.  

 Os títulos constam no acervo da biblioteca, em quantidade de exemplares físicos e 

virtuais que atende as necessidades do número de vagas solicitadas, devidamente tombados, 

atualizados, informatizados e registrados em nome da instituição. 



Para garantir aos estudantes que não estarão fisicamente na IES, supõe-se ser necessária 

uma base bibliográfica rica e ampla que subsidiasse nossos professores e estudantes. Assim, foi 

escolhida a ‘Minha biblioteca’, que atualmente conta com um acervo virtual de 10.232 títulos, 

esse sistema virtual constitui-se em uma plataforma digital de acesso a conteúdo técnicos e 

científicos pela internet para instituições de ensino superior operada por um consórcio formado 

pela junção das quatro principais editoras de livros acadêmicos do Brasil: Grupo A, Grupo Gen-

Atlas, Manole e Saraiva. A Biblioteca Digital está hospedada em servidor cloud (nuvem) externo 

com garantia de acesso 24 horas por dia, sete dias por semana. Possui backup instantâneo e 

automático com sistema de cópia incremental com fonte redundante. O acesso a base de dados 

virtuais se dá através do portal do Aluno (para alunos) e Portal de Professores (para docentes), 

com seu número de matrícula e senha. Esse acesso pode ser feito por meio de computadores, 

smartphones ou tablets e é restrito a todos os membros da comunidade acadêmica, ficando 

vetado o acesso por outros meios e/ou terceiros.  

 Desta forma, as bibliografias das unidades curriculares do curso são atualizadas 

semestralmente pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), juntamente com o Colegiado do curso, 

e seguindo a legislação pertinente e as diretrizes institucionais e nacionais, bem como se 

baseando no avanço da literatura na área do curso. As sugestões de melhoria que são recebidas 

dos professores, que lecionam suas respectivas disciplinas, são prontamente analisadas no 

âmbito de discussão coletiva e em função do perfil traçado para o egresso no Projeto Pedagógico 

do Curso e a descrição do ementário e das bibliografias básicas é resultado do trabalho 

integrativo e colaborativo do Núcleo Docente Estruturante, dos Docentes, do Coordenador e 

Bibliotecária da Instituição.  

O acervo da nossa Biblioteca é catalogado com a CDD e utilizamos o sistema de 

gerenciamento de biblioteca o BIBLIOS. Com ele os alunos podem fazer renovação, reservas e 

consultas tanto remotamente como presencialmente na nossa unidade.  

A biblioteca disponibiliza um amplo espaço físico dividido em: recepção, salão de estudos, 

sala de estudos individuais e em grupo, laboratório de informática e acervo. Os alunos e 

professores já podem usufruir dos serviços oferecidos pela biblioteca logo que realizado o 

cadastro e gerado número de matrícula.  

A biblioteca dispõe de microcomputadores equipados com multimídia, que permitem aos 

professores e estudantes o acesso à informatização bibliográfica em CDs e outras formatações 

eletrônicas. 



 

3.7 Bibliografia complementar por Unidade Curricular 

 

A bibliografia complementar atende aos requisitos necessários e todas as demais informações 

são compatíveis às relacionadas à bibliografia básica, tanto em relação ao acervo físico quanto 

ao acervo virtual. 

 

● Seleção Qualitativa  

 A seleção qualitativa da bibliografia é devidamente realizada em conformidade com 

as inovações do mercado profissional e é referenciada através de relatório sob responsabilidade 

do Núcleo Docente Estruturante (NDE), da Coordenação do Curso e do Colegiado, e no decorrer 

do curso também exige a participação do corpo docente. O Projeto Pedagógico do Curso é a 

principal referência utilizada, para nortear as sugestões que serão recebidas, neste caso, 

submetidas a apreciação com encaminhamento através da Biblioteca para aquisição de novas 

exemplares e/ou títulos virtuais, com a devida aprovação prévia da Diretoria Acadêmica e 

Executiva. Desta forma, fica assegurada uma formação acadêmica e científica de qualidade e que 

atenda às necessidades de compor o perfil do egresso. 

 

● Seleção Quantitativa 

 A Biblioteca executa a seleção quantitativa das obras pertinente à bibliografia básica, 

conforme os critérios apresentados no relatório e os critérios estabelecidos nos instrumentos de 

avaliação pelo Inep/MEC, considerando o mesmo instrumento também para a aquisição de 

periódicos.  

 O curso de Bacharelado em Ciências Contábeis, em sua estrutura curricular, cada 

disciplina apresenta 3 (três) títulos na Bibliografia Básica e 1 (um) Periódico, de forma física ou 

virtual. Estes constam no acervo da biblioteca, devidamente tombados, atualizados e 

informatizados e registrados em nome da instituição em quantidade de exemplares que atende 

as necessidades do número de vagas solicitada devidamente tombados, atualizados, 

informatizados e registrados em nome da instituição. 

 

3.8 Laboratórios didáticos de formação básica 



Os laboratórios didáticos de formação básica da instituição atendem às necessidades 

gerais do curso, levando em consideração o projeto político pedagógico e as competências e 

habilidades do egresso. Todas as normas de funcionamento, utilização e segurança estão 

devidamente publicadas e fixadas nos ambientes, que estão organizados de acordo com as 

normas ISO para ergonomia e meio ambiente. Os laboratórios apresentam conforto por meio de 

cadeiras estofada0073, ar-condicionado, espaço físico preservado e equipamentos novos e 

atualizados condizentes com a quantidade de estudantes que os utilizam. A quantidade de 

insumos materiais e equipamentos estão de acordo com o tamanho do espaço físico e o número 

de vagas. Todos os materiais que serão utilizados durante a aula são previamente solicitados 

pelos professores por meio de uma reserva de recursos pelo portal da instituição online, o que 

deixa mais organizado e programado. Os equipamentos possuem manutenção periódica 

realizada por equipe técnica própria. Os laboratórios são gerenciados por técnicos com formação 

e experiência profissionais adequadas e que são responsáveis pela equipe de serviços de apoio 

técnico aos professores e estudantes. Todos os professores têm acesso ao departamento técnico 

especializado, que se responsabiliza por qualquer material ou equipamento fora de regra. 

Os laboratórios possuem ainda recursos atuais de tecnologias da informação e 

comunicação adequadas às atividades a serem desenvolvidas no curso. A qualidade desses 

laboratórios em relação às demandas, serviços prestados e uso pela comunidade acadêmica é 

avaliada semestralmente pelos usuários durante a avaliação da CPA. Os resultados e diagnóstico 

final são utilizados pela gestão acadêmica para o planejamento, atualização e incremento da 

demanda e qualidade do atendimento com a finalidade de garantir excelentes aulas à 

comunidade acadêmica. A FATENE mantém uma política de ampliação e constante atualização 

dos laboratórios didáticos, permitindo o sucesso diário das aulas ministradas e um avanço na 

relação teoria/prática do curso.  

 Os laboratórios didáticos de formação básica da instituição para o curso são um total de 

quatro (4) Laboratórios de Informática. Os laboratórios de informática possuem em média 25 

computadores com programas instalados de acordo com a necessidade de cada curso. Antes do 

início do semestre letivo é solicitada aos professores que fazem uso do laboratório, a lista de 

programas que os mesmos irão utilizar aquele semestre, para que possam ser adquiridos e/ou 

instalados nas máquinas.  

 



3.9 Processo de controle de produção ou distribuição de material didático (logística) 

 Todo o processo de produção, edição e distribuição de material didático está 

formalizado, é permanente e realizado por empresa terceirizada e especializada, a qual mantém 

estoque com base em informações de demanda previamente identificadas e gerenciadas pelo 

Núcleo de Educação a Distância (NEAD) da IES. O estudante matriculado ao curso é vinculado ao 

repositório no qual contém o material das unidades curriculares e ao ambiente acadêmico que 

contém todas as informações pertinentes ao curso. 

 O material didático para impressão será definido por um calendário disponibilizado ao 

setor de logística da empresa responsável pela alocação no AVA do estudante em formato PDF e 

videoaulas, no ato de sua matrícula. 

 A IES possui um estúdio de gravação para produção própria do material didático e 

audiovisual. O estúdio está localizado na sede do NEAD. 

 

3.10 Biblioteca 

A biblioteca da FATENE tem como missão disponibilizar a informação em seus diferentes 

suportes, contribuindo para o desenvolvimento pessoal e profissional dos seus usuários. Seu 

objetivo é a prestação de serviços de recuperação e acesso a informações técnicas, acadêmicas 

e culturais, assim como de catalogação, arquivamento e difusão dos conhecimentos acadêmicos, 

técnicos e culturais produzidos pela instituição. 

Essa missão se desenvolve com base numa visão do sistema de biblioteca como a 

principal dimensão institucional de apoio ao ensino e a iniciação científica, com suporte intensivo 

de tecnologias comunicacionais, digitais e de segurança, demandando atenção permanente de 

sua gestão no acompanhamento e incorporação dos avanços em acessibilidade remota a bases 

digitais de livros e periódicos, rastreamento, segurança e inventário do acervo, automação dos 

serviços e facilitação da organização de redes acadêmicas de relacionamento e cooperação 

institucional. 

Nela são definidas e aplicadas as políticas de pessoal técnico, treinamento e 

desenvolvimento profissional, com os seguintes propósitos: 

▪ Definição dos procedimentos e processos para a construção, catalogação e renovação do 

acervo e serviços de acesso às informações; 

▪ Incorporação de novas tecnologias de suporte aos serviços; 



▪ Definição de normas, procedimento e regras, aplicáveis as atuais e futuras utilizações da 

mesma. 

 

3.10.1 Infraestrutura física da biblioteca 

A infraestrutura da biblioteca foi construída com o objetivo de prover a infraestrutura 

bibliográfica dos cursos locais, bem como espaço intracurricular integrante da política 

pedagógica institucional para o ensino/aprendizagem, suprindo as necessidades do corpo 

discente, sua missão é dar suporte informacional às atividades educacionais, científicas, 

tecnológicas e culturais da Instituição, contribuindo para elevar o nível socioeconômico e cultural 

da sociedade em geral. 

Segue abaixo quadro com os dados básicos da infraestrutura da biblioteca da FATENE: 

INFRAESTRUTURA N° Área Capacidade 

Disponibilização do acervo 01 90,32 m² 50 

Sala de Leitura  01 82,71 m² 01 

Estudo individual 20 82,71 m² 01 

Estudo em grupo 04 46,72 m² 24 

Sala de vídeo 01 50,71m² 50 

Processamento técnico do acervo 01 5,40 m² 02 

Recepção e atendimento ao usuário 01 15,00 m² 04 

Acesso à internet 20 82,71 m² 01 

Acesso à base de dados 20 13,94 m² 01 

Consulta ao acervo 02 13,94 m² 02 

TOTAL 72   

Legenda: N° é o número de locais existentes; Área é a área total em m²; Capacidade: (1) em número de volumes 

que podem ser disponibilizados; (2) em número de assentos; (3) em número de pontos de acesso. 

 

3.10.2 Acervo específico para o curso 



O acervo geral e específico do curso é composto por livros físicos e virtuais, periódicos, 

multimeios e demais materiais que apoiem o curso. A distribuição do acervo específico para o 

Curso de Enfermagem, pode ser verificada por área do conhecimento. 

 

 

 

 

▪ Base de dados 

A Biblioteca disponibilizará à comunidade acadêmica as seguintes bases de dados: 

COMUT (Programa de Comutação Bibliográfica), BIREME / Base de dados EBSCO nas áreas de 

Administração e ampliando seu acervo à medida da implantação dos novos cursos. 

O usuário tem acesso, ainda, à pesquisa no Catálogo Coletivo Nacional (CCN), 

administrado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). 

 

▪ Multimídia 

A biblioteca dispõe de microcomputadores equipados com multimídia, que permitem aos 

professores e estudantes o acesso à informatização bibliográfica em CDs e outras formatações 

eletrônicas. 

3.10.3 Acesso ao acervo e Funcionamento 

O funcionamento da biblioteca é compatível com os cursos que funcionam na IES: o 

horário de funcionamento é ininterrupto, segunda a sexta de 08h às 22h e sábado de 08h às 12h 

e contempla todos os cursos que funcionam na faculdade nos turnos manhã, tarde e noite. Como 

não há interrupções, o estudante tem uma vasta gama de possibilidades de encaixar em seu 

planejamento diário de estudos com as visitas à biblioteca física ou virtual. 

 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO  

Dias da semana 

MANHÃ TARDE NOITE 

INÍCIO FIM INÍCIO FIM INÍCIO FIM 



Segunda à sexta-feira 08:00 12:00 12:00 18:00 18:00 22:00 

Sábado 08:00 12:00     

 

A Biblioteca da FATENE atende ao público interno, estudantes e professores dos 

diferentes cursos mantidos pela Instituição e para consultas nas dependências da Biblioteca, 

atendendo também o público externo. Seu acervo físico está tombado e informatizado, o virtual 

possui contrato que garante o acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em 

nome da FATENE. 

O acervo físico da bibliografia básica é adequado às unidades curriculares e aos 

conteúdos descritos no PPC e está atualizado considerando a natureza da unidade curricular. 

Destaca-se que o acervo está referendado em relatório de adequação, assinado pelo 

NDE, o qual relata comprovadamente a compatibilidade de cada bibliografia básica da unidade 

curricular, entre o número de vagas autorizadas do próprio curso e a quantidade de exemplares 

por título disponível no acervo. 

É importante ressaltar que existe garantia de acesso físico na FATENE dos títulos virtuais, 

com instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via 

internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudos e 

aprendizagem. 

O usuário tem acesso a terminais de computadores, através dos quais pode consultar o 

acervo e solicitar o livro pretendido para empréstimo, existindo a possibilidade de reserva. Além 

disso, há tomadas em todo o salão e salas para que os usuários utilizem seus próprios 

equipamentos para acesso ao conteúdo, por meio de acesso à rede Wireless da Unidade ou ainda 

há a opção de utilizar os equipamentos do Laboratório de Informática da Biblioteca. 

A biblioteca Paulo Bonavides conta com o apoio de uma equipe especializada em T.I. 

Semanalmente é criado um roteiro de demandas da equipe, entre essas ações constam o 

mapeamento da internet e a manutenção preventiva de todos os computadores. 

Há um Plano de Contingência e para que esse corrobore com as ações de melhoria 

contamos com várias áreas envolvidas dentro da Instituição e áreas externas. Em destaque: 

Biblioteca, T.I, Empresa provedores de internet, fornecedor das bases de dados. 

Responsabilidades e atribuições dos integrantes do plano: Usuário: Informar a 

biblioteca em caso de indisponibilidade dos materiais na Plataforma Virtual, e ou quaisquer 



outras ocorrências; Biblioteca: Entrar em contato com o TI para diagnóstico e solução imediata; 

TI: Diagnosticar e resolver possíveis problemas relacionados com o produto, tais como: 

disponibilização do portal aos alunos e integração com os parceiros. Responsável também pela 

comunicação com o TI dos fornecedores; Empresa provedora de internet: Oferecer soluções 

para o caso de indisponibilidade de internet. 

O Acervo Físico de Livros possui 31810 exemplares, sendo 3062 Títulos. Os 

Periódicos Físicos são 169 Títulos, sendo 3322 exemplares. Base de dados Virtuais temos: Minha 

Biblioteca de livros digitais, citada anteriormente; Portal de Periódicos EBSCO com Academic 

Search Elite com 2280 periódicos em texto completo e Fonte Acadêmica 399 periódicos em texto 

completo. 

A leitura na Biblioteca é franqueada aos usuários, havendo acesso ao acervo, devendo 

as obras consultadas serem deixadas sobre o balcão da mesma, inclusive para fins estatísticos de 

consulta. 

Estudantes, professores e funcionários podem retirar por empréstimo, professores 05 

(cinco) obras, estudantes e funcionários 04 (quatro) obras, com prazo estipulado para devolução 

ou renovação. O prazo de empréstimo poderá ser renovado, desde que não haja pedido de 

reserva. 

 

3.10.4 Aquisição, expansão e atualização 

A FATENE aprova políticas de atualização do acervo bibliográfico fincados em 

recomendações de atualizações das ementas pelos docentes e firmado através do NDE e 

coordenações de curso, e a partir da consciência de que a biblioteca é setor primordial para se 

obter um bom patamar de desempenho. Organizada de forma matricial, a biblioteca funciona 

como uma espécie de Umbilicus institutionis capaz de satisfazer as demandas de conhecimento 

nas áreas de ensino, pesquisa, tecnologia e serviços. 

As diretrizes básicas que orientam o enriquecimento e a atualização da bibliografia estão 

assim sumarizadas: 

● Consignação de recursos anuais no Planejamento Econômico-Financeiro, para aquisição de 

títulos e de periódicos, nos quatro primeiros anos de instalação da IES. O Planejamento 

Econômico-Financeiro reporta o montante anual dos recursos para os quatro primeiros 

anos; 



● Reuniões periódicas com professores e estudantes para indicação de títulos de bibliografia 

básica das disciplinas do curso interessado ou de áreas conexas, seguindo-se na 

elaboração das listas, as referências adotadas pela ABNT.  

● Levantamento estatístico sobre a demanda dos títulos disponíveis nas estantes, para 

avaliar o grau de aceitação entre os usuários. 

● Consultas periódicas a professores e estudantes, para indicação de títulos que alarguem o 

acervo dos componentes curriculares de Conhecimento de Formação Geral de Natureza 

Humanística e Social, de Conhecimentos de Formação Profissional Básica, de 

Conhecimentos de Formação Profissional Específico e de Conhecimentos Optativos 

/Efetivos, de cada curso ministrado na Faculdade; 

● Verificação de catálogos de livrarias e editoras, para conhecer os novos lançamentos, seja 

de livros, seja de periódicos e posterior discussão com os professores e estudantes sobre 

o encaminhamento de novos pedidos; 

● Intercâmbio epistolar com editoras e livrarias; 

● Celebração de convênios com instituições similares, com vistas a permuta de livros e 

periódicos e a troca de experiências administrativas; 

● Avaliação anual do sistema de catalogação e disposição do acervo nas estantes, tendo em 

vista a otimização dos serviços; 

● Para o atendimento aos usuários à Biblioteca disponibilizará três títulos para a bibliografia 

básica, para cada disciplina do currículo pleno.  

 

3.11 Comitê de ética em pesquisa 

  O Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade Terra Nordeste (CEP-FATENE), instituído 

pela “Resolução N° 02, de 29 de junho de 2016 do Conselho Superior – CONSUP e de acordo com 

o que determina as Resoluções CNS nº 466/12, nº 240/97 e nº 370/07, visa identificar, analisar e 

avaliar as implicações éticas nas pesquisas científicas que envolvam seres humanos. 

  No âmbito da Instituição, conforme determina a Resolução Nº 466 do Conselho Nacional 

de Saúde - CNS, todas as pesquisas envolvendo seres humanos, com exceção daquelas previstas 

na Resolução Nº 510 do CNS, são submetidas ao crivo do Comitê de Ética respectivo, por meio 

da Plataforma Brasil, havendo, para tanto, a devida inscrição e homologação junto à Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP. Frise-se que o funcionamento do CEP em questão revela-



se excelente, posto que atende à demanda que lhe é posta com qualidade, observando os 

ditames legais e regulamentares. 

 

 

 

 

 

6.3.2 Laboratórios didáticos de formação específica 
 

 

Laboratório de habilidades clínicas em cuidados de atenção primária a saúde 

(anteriormente denominado de Laboratório Materno Infantil) e Laboratório de habilidades 

clínicas 

em cuidados avançados (anteriormente denominado de Laboratório Materno Infantil). Oferta de 

dois novos laboratórios: Laboratório de habilidades clínicas em cuidados fundamentais e 

Laboratório de práticas integrativas em saúde. E aquisição de materiais e equipamentos para 

todos os laboratórios novos e existentes 
 

6.3.3 Laboratórios de ensino para a área de saúde 

 

1. LABORATÓRIO DE HABILIDADES CLINICAS EM CUIDADOS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA A SAÚDE  

(para as disciplinas de Saúde coletiva e supervisionado 1) 

 

2. LABORATÓRIO DE HABILIDADES CLINICAS EM CUIDADOS AVANÇADOS  

(para as disciplinas de Centro Cirúrgico, Suporte Avançado-UTI, Supervisionado 2) 

 

3. LABORATÓRIO DE HABILIDADES CLINICAS EM CUIDADOS FUNDAMENTAIS  

(para as disciplinas de Saúde do Adulto, Biossegurança, Semiologia, Fundamentos de 

Enfermagem, SAE, Suporte Básico) 

 

 

4.  LABORATÓRIO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS EM SAÚDE  

 

4.1. Laboratório de ensino para a área de saúde  

4.1.1 Laboratório de Histologia/Microscopia 

O Laboratório de Histologia/Microscopia possui metragem de 8,00 m X 7,23m, 

correspondendo a 57,84 m², comportando confortavelmente 25 alunos. O laboratório conta com 

27 microscópios binoculares da marca Opton e atende às disciplinas de Embriologia e Histologia, 

Microbiologia e Parasitologia e Patologia Geral dos Sistemas. Além de conjuntos completos de 



lâminas para cada uma das disciplinas em questão, o laboratório ainda conta com modelos 

plásticos da pele humana e de células. O laboratório contém também com um microscópio de 

última geração da marca Zeiss para uso do professor, que possibilita projetar as lâminas no 

quadro branco através de uma câmera acoplada e software incorporado.      

 

4.1.2.Laboratórios de Anatomia Humana I e II 

O Laboratório de Anatomia Humana I possui metragem 8,00m X 7,15m, correspondendo 

a 57,20 m², enquanto o Laboratório de Anatomia Humana II possui metragem de 8,00m x 7,04m, 

correspondendo a 56,03 m². Os laboratórios possuem uma porta comunicante, que permite aos 

professores atenderem dois grupos de alunos simultaneamente. Ambos podem receber até 30 

alunos confortavelmente, sendo que Laboratório de Anatomia Humana I possui 5 bancadas de 

aço inoxidável que comportam pelo menos 6 alunos cada. O Laboratório de Anatomia Humana II 

possui mesas de fórmica e um retroprojetor para atividades alternativas. Vários esqueletos e 

modelos de ossos, músculos e órgão fazem parte do inventário dos laboratórios (ANEXO), que 

atendem as disciplinas de Anatomia Humana e Anatomia Clínica. 

 

4.2. Laboratórios de Habilidades 

Estes laboratórios objetivam oportunizar aos alunos a aquisição de diferentes habilidades 

que serão necessárias à atuação profissional. Nesses espaços, são oportunizadas simulações 

realistas de práticas a serem vivenciadas com segurança, atendendo a requisições de disciplinas 

teórico práticas e tendo em vista o fortalecimento do conhecimento teórico em ambientes 

laboratoriais bem equipados e estruturados. 

Vale salientar que os laboratórios de habilidades também são utilizados por duas 

disciplinas de estágios curriculares (Supervisionado 1 e 2) como ambiente de nivelamento e 

provas práticas. 

 

A FATENE utiliza quatro laboratórios de habilidades: 

 

4.2.1. Laboratório de Habilidades em Cuidado Materno Infantil 

O Laboratório de Habilidades em Cuidado Materno Infantil possui metragem de 6,60 m x 

5,70 m (37,62 m²) e possui capacidade para 30 alunos. Além das três mesas de fórmica com 30 

bancos e a disponibilidade de um retroprojetor para atividades alternativas, o mesmo é 



subdividido em estações que oportunizam as práticas à mulher e à criança. Neste laboratório, 

estão disponíveis equipamentos, materiais e insumos (Anexo J) necessários à prática das 

disciplinas Cuidado de Enfermagem na Saúde do Mulher, Cuidado de Enfermagem em 

Obstetrícia, Cuidado de Enfermagem na Saúde da Criança e do Adolescente, Cuidado de 

Enfermagem em Neonatologia, e Saúde Coletiva e na Estratégia Saúde da Família. 

 

4.1.3. Laboratório de Habilidades em Cuidados Clínicos 

O Laboratório de Habilidades em Cuidados Clínicos possui metragem de 8,00m x 6,00 m 

(48m²) e possui capacidade para 25 alunos. Este proporciona espaço que simula um consultório 

e uma enfermaria para cuidados clínicos. Também comporta um espaço ampliado para 

discussões coletivas ou psicoterapia de grupo. Neste laboratório, estão disponíveis 

equipamentos, materiais e insumos (Anexo J) necessários à prática das disciplinas Enfermagem 

em Saúde Coletiva e na Estratégia Saúde da Família, Enfermagem Dermatológica e Cuidado de 

Enfermagem na Saúde Mental. 

 

4.1.4. Laboratório de Habilidades em Cuidados Avançados  

O Laboratório de Habilidades em Cuidados Avançados possui metragem de 8,00m x 7,23m 

(57,84 m²) e possui capacidade para 30 alunos. Além das três mesas de fórmica com 30 bancos e 

a disponibilidade de um retroprojetor para atividades alternativas, o mesmo é subdividido em 

estações que simulam uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) ou Sala de Recuperação pós 

Anestésica (SRA), um Centro Cirúrgico, um Expurgo e uma Central de Material e Esterilização. 

Neste laboratório, estão disponíveis equipamentos, materiais e insumos (Anexo J) necessários à 

prática das disciplinas Semiologia; Fundamentos de Enfermagem para o Processo de Cuidar; 

Suporte Básico a Vida; Suporte Avançado para a Vida: cuidado de enfermagem em urgência, 

emergência e UTI; Fundamentos de Enfermagem em Clínica Cirúrgica e Centro de Materiais; 

Cuidado de Enfermagem na Saúde do Adulto; e Cuidado de Enfermagem na Saúde do Idoso.

   

4.1.5. Laboratório de Estudo e Pesquisa do Movimento Humano 

 O laboratório de Estudo e Pesquisa do Movimento Humano possui metragem de 10,15m 

x 5,80m (58,87m²) e possui capacitado para 30 alunos. Trata-se de um espaço ampliado utilizado 

para demonstrar e reproduzir práticas realistas de atendimentos em urgência e emergência. Por 

este motivo, contém os equipamentos, materiais e insumos (Anexo J) necessários à prática das 



disciplinas Suporte Básico à Vida; e Suporte Avançado para a Vida: cuidado de enfermagem em 

urgência, emergência e UTI. 

Este laboratório é utilizado de forma multidisciplinar em parceira com cursos afins no 

estudo e pesquisa do movimento humano como o Curso de Educação Física e Fisioterapia.  
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ANEXO A: DESCRIÇÃO DAS UNIDADES CURRICULARES 

 

 MATRIZ CURRICULAR GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – PRIMEIRO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

   85               ANATOMIA HUMANA 80 1 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80 ----- 60 20 ---------- ------------ 

 

EMENTA 

Conceitua e identifica a normalidade e variações anatômicas. Estudo sistemático da anatomia macroscópica 

dos sistemas: esquelético, articular, muscular, circulatório, digestório, respiratório, sistema nervoso central e 

periférico, urinário, sistema genital feminino e masculino e sistema endócrino. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Proporcionar ao aluno dos cursos da área de saúde a capacidade de identificar e descrever todos os órgãos e 

sistemas do corpo humano, relacionando-os anatomicamente. 

 

ESPECÍFICOS:  

 

- Capacitar o aluno para o trabalho em laboratório, com ênfase para os aspectos que se relacionam à prática 

profissional; 

- Fornecer ao aluno do curso da área de saúde conhecimentos sobre anatomia geral dos órgãos e sistemas e 

de suas relações; 

- Compreender os aspectos históricos e evolutivos da anatomia humana;  

- Conhecer os planos e eixos do corpo humano; 

- Reconhecer a integração dos órgãos e sistemas anatômicos; 



- Relacionar os conhecimentos obtidos com outras disciplinas do curso; 

- Desenvolver aprendizado para que ao término do curso o aluno esteja capacitado para buscar 

conhecimentos a respeito da ciência anatômica humana, para atuar nas diversas áreas profissionais da 

saúde. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Fornecer conhecimento técnico-científico sobre a estrutura do corpo humano que possibilite o exercício 

profissional com excelência; 

- Dotar o futuro profissional da compreensão do desenvolvimento estrutural humano em suas diversas 

dimensões e fases evolutivas; 

- Desenvolver desde cedo o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho em saúde à medida que 

possibilita questionamentos com as primeiras experiências com o corpo humano; 

- Estimular a participação em pesquisas tendo como ponto de partida a ciência anatômica e outras formas 

de produção de conhecimento que objetivem a melhor qualificação da prática profissional. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ANATOMIA HUMANA 

1. 1 Terminologia anatômica, definição de planos e posição anatômicos.  

1.2 Termos de relação e comparação, níveis de constituição do corpo humano. 

UNIDADE II – SISTEMA ESQUELÉTICO 

2.1 Conceito, funções, divisão, classificação de estruturas ósseas, esqueleto axial e apendicular. 

UNIDADE III – SISTEMA ARTICULAR 

3.1 Conceito, funções, classificação das articulações, tipos e movimentos articulares. 

UNIDADE IV – SISTEMA MUSCULAR 

4.1 Conceito, funções, tipos e anatomia macroscópica dos músculos esquelético, cardíaco e liso.  

4.2 Principais músculos esqueléticos (cabeça, pescoço, tronco e membros). 

UNIDADE V – SISTEMA CIRCULATÓRIO 

5.1.  Conceito, funções, divisão (sistemas arterial, venoso e linfático) 

5.2 Coração: conceito, funções, anatomia e circulação cardíaca. 

5.3 Vasos sanguíneos: principais artérias e veias orgânicas (cabeça, pescoço, tronco e membros).  

5.4 Vasos linfáticos: capilares, vasos linfáticos, linfonodos e órgãos linfóides. 

UNIDADE VI – SISTEMA DIGESTÓRIO 

6.1 Conceito, funções, órgãos integrantes: boca, dentes, faringe, esôfago, estômago, intestino delgado 

(jejuno, duodeno e íleo) e intestino grosso (ceco, colos, reto e ânus), fígado e glândulas anexas. 

UNIDADE VII – SISTEMA GENITAL FEMININO E MASCULINO 

7.1 Sistema Genital: anatomia do sistema reprodutor feminino e masculino. Conceito, funções, órgãos 

integrantes, períneo. 

UNIDADE VIII – SISTEMA URINÁRIO 

8.1 Conceito, funções, componentes do sistema urinário e anatomia renal. 



UNIDADE IX – SISTEMA NERVOSO 

9.1 Conceito e funções. Organização do Sistema Nervoso Central e Sistema Nervoso Periférico, Sistema 

Nervoso Autônomo.  

9.2 Medula espinhal e plexos medulares braquial e lombossacro; Tronco encefálico; Cerebelo; Diencéfalo; 

Telencéfalo; Meninges e Líquor. 

9.3 Vascularização do Sistema Nervoso Central; Vias aferentes; Vias eferentes. 

UNIDADE X – SISTEMA RESPIRATÓRIO 

10.1 Conceito, funções, divisão, órgãos (cavidade nasal, faringe, laringe, traqueia, brônquios, bronquíolos, 

pulmões, pleura, mediastino, diafragma/membrana respiratória). 

UNIDADE XI – SISTEMA ENDÓCRINO 

11.1 Sistema Endócrino: principais glândulas e seus hormônios.  

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá de forma efetiva com o perfil do egresso à medida que lança a base para o 

conhecimento científico da estruturação do corpo humano, essencial para o saber generalista do Enfermeiro 

e para o entendimento do processo saúde-doença. Além disso, o conteúdo induz um pensamento 

(raciocínio) crítico, ético, holístico e reflexivo através de uma metodologia participativa e interativa, 

possibilitando ao profissional exercer a enfermagem atendendo aos valores humanísticos e à compreensão 

integral do indivíduo.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

HARTWIG, W.C. Fundamentos em Anatomia. 1ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

TORTORA, G.J.; DERRICKSON, B. Corpo Humano – Fundamentos de Anatomia e Fisiologia. 10ª. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2017.  

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia Humana. 6ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

PERIÓDICO: International Journal of Morphology.  ISSN: 0717-9367  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FATTINI, C. A: DANGELO, J.G. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. 2ª. ed. Rio de   Janeiro: Atheneu, 

2006. 

FAIZ, Omar; BLACKBURN, Simon; MOFFAT, David. Anatomia Básica: Guia Ilustrado de Conceitos 

Fundamentais. 3ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

NETTER, F.H. Atlas de Anatomia Humana. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana: cabeça, pescoço e extremidade superior. 22ª. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005. 

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. 22ª. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005. 

PERIÓDICO: Journal of Anatomy. ISSN: 0021-8782  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

649 BIOQUÍMICA E BIOLOGIA HUMANA 80 h 1 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80 ------- 80 --------- ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Estudo da célula e do metabolismo celular. Teoria celular. Morfologia celular (procariotos e eucariotos). 

Membrana celular e organelas citoplasmáticas. Tipos de transportes: ativo e passivo. Fundamentos da 

Bioquímica celular e aplicada à clínica. Água, sais minerais e equilíbrio hidroeletrolítico. Potencial 

hidrogeniônico e equilíbrio ácido-básico. Principais componentes estruturais dos organismos vivos 

(carboidratos, lipídios e proteínas), bem como das vias metabólicas de anabolismo e catabolismo quanto à 

sua função, regulação e importância. Valor nutricional dos alimentos (proteínas, carboidratos, lipídios, 

vitaminas e sais minerais). Digestão e absorção de macronutrientes. Lipoproteínas. Bioenergética e conceitos 

de metabolismo. Comunicação celular e biossinalização. Glicólise e fermentação. Ciclo do Ácido Cítrico (Ciclo 

de Krebs). Cadeia Transportadora de Elétrons (cadeia respiratória). Metabolismo do Glicogênio. Metabolismo 

de proteínas. Metabolismo de lipídios: betaoxidação. Participação hormonal em diferentes períodos 

alimentares. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Reconhecer a célula como uma entidade tridimensional, no interior da qual há diferentes organelas que 

funcionam integralmente no metabolismo celular. 

 

ESPECÍFICOS: 

- Reconhecer a célula como a unidade vital de funcionamento do corpo humano; 

- Conceituar, caracterizar e reconhecer as funções das moléculas que constituem os organismos vivos; 

- Desenvolver o espírito de observação e senso crítico por parte dos futuros profissionais enfermeiros, em 

relação aos mais variados processos metabólicos desencadeadores ou não de patologias; 

- Analisar casos de patogenias relacionadas a disfunções bioquímico-fisiológicas. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Compreender a constituição fundamental dos sistemas orgânicos, o que permitirá relacionar os princípios 



básicos de funcionamento do corpo humano com as possíveis patologias que o acometem; 

- Aplicar os conhecimentos sobre as células e moléculas formadoras do corpo humano às técnicas específicas 

da enfermagem, como diagnóstico e tratamento de doenças, além do cuidado ao paciente; 

- Promover um estilo de vida saudável, tanto em nível individual, quanto coletivo; 

- Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

- Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas; 

- Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, com resolutividade 

tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO À BIOQUÍMICA E MACROMOLÉCULAS  

1.1.Carboidratos 

1.2.Lipídios e Obesidade 

1.3.Digestão e absorção de macronutrientes 

1.4.Lipoproteínas 

1.5.Aminoácidos e Proteínas (estrutura e função) 

1.6.Enzimas e Reações Enzimáticas 

1.7.Vitaminas e cofatores enzimáticos 

1.8Água, sais minerais e equilíbrio hidroeletrolílico 

1.9.Potencial hidrogeniônico e equilíbrio ácido-básico 

 

UNIDADE II – BIOLOGIA CELULAR E METABOLISMO  

2.1 Morfologia Celular (procariotos e eucariotos) 

2.2 Membrana Celular e tipos de Transporte (ativo e passivo) 

2.3 Bioenergética e conceitos de metabolismo 

2.4 Comunicação celular e biossinalização 

2.5 Organelas da célula 

2.6 Glicólise e fermentação  

2.7 Ciclo do Ácido Cítrico (Ciclo de Krebs) 

2.8 Cadeia Transportadora de Elétrons (Cadeia Respiratória) 

2.9 Metabolismo de proteínas 

2.10 Metabolismo de lipídios: betaoxidação 

 

PERFIL DO EGRESSO 

Espera-se que o egresso seja capaz relacionar os conhecimentos básicos do funcionamento do corpo humano 

com as patologias de sua área de atuação. A disciplina lança a base para o conhecimento científico sobre a 



dinâmica das moléculas e células no corpo humano, essencial para o saber generalista do Enfermeiro e para o 

entendimento do processo saúde-doença, o que possibilitará a promoção da saúde integral do paciente. A 

unidade curricular também contribuirá para a formação de um Enfermeiro com olhar crítico e reflexivo, que 

será capaz de intervir, com responsabilidade, autonomia e trabalho em equipe, no cenário social e 

epidemiológico-sanitário nacional e regional, além de ser capacitado para atuar na formação técnico-

científica e educação em saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BETTELHEIM, F. A. et al. Introdução à Bioquímica. 9ª. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017.  

 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 4ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  

 

TORTORA, G.J. Corpo humano: fundamento de anatomia e fisiologia, 10ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Ciências & Saúde. (Periódico) ISSN 1415-2177 / e-ISSN 2317-6032 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBERTS, Bruce. et. al. Fundamentos da biologia celular. 4ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (Disponível na 

biblioteca virtual – Minha Biblioteca) 

 

BELLÉ, L. P., SANDRI, S. Bioquímica aplicada: reconhecimento e caracterização de biomoléculas. São Paulo: 

Érica, 2014. (Disponível na biblioteca virtual – Minha Biblioteca) 

 

COZZOLINO, S. M. F., COMINETTI, C. Bases bioquímicas e fisiológicas da nutrição: nas diferentes fases de 

vida, na saúde e na doença. Barueri, SP: Manole, 2013. (Disponível na biblioteca virtual – Minha Biblioteca) 

 

JUNQUEIRA, L. C. Biologia Celular e Molecular. 8ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. (Disponível 

na biblioteca virtual – Minha Biblioteca) 

 

NELSON, D. L., COX, M. M. Lehninger: Princípios de Bioquímica. 4ª. ed. São Paulo: Editora Sarvier, 2006.  

 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento Humano (Periódico) Versão online ISSN: 

2175-3598 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? PRÁTICA TEXTUAL EM LÍNGUA 

PORTUGUESA  

80 horas 1 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 

EMENTA 

Práticas, finalidades, estratégias e diversos níveis de leitura: a construção de sentidos em um texto. 

Diferentes linguagens. Estilos e gêneros discursivos. Estrutura narrativa e argumentativa. Funções da 

linguagem. Identificar o significado de palavras dentro de um discurso, observando o contexto.  Estudo da 

organização de um parágrafo. Análise e produção de textos acadêmicos. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL: 

Capacitar o acadêmico na teoria e prática, no nível universitário e profissional, a analisar e redigir com 

competência textos na sua área de formação. Preparar o acadêmico para que seja capaz de analisar e 

redigir com clareza, coerência e habilidade os textos na sua área de formação, bem como utilizar, de modo 

proficiente, sua língua materna nas distintas situações comunicativas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

-Revisar as regras gramaticais e ortográficas a partir da nova reforma da língua portuguesa. 

-Analisar a estrutura de gêneros textuais distintos, tais como poemas, artigos jornalísticos, resenhas, 

resumos, imagens e filmes. 

-Exercitar a produção textual em função do TCC. 

-Trabalhar a leitura e a interpretação de textos para a comunicação humana. 



COMPETÊNCIAS E HABILIDADES  

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES GERAIS: 

-Atenção à área de atuação: os profissionais dentro de sua área de atuação devem estar aptos a redigir e ler 

textos e documentos de forma clara e coerente com sua competência profissional. 

-Tomada de decisão: clareza, coerência e objetividade na comunicação escrita e oral do profissional devem 

estar presentes em todos os momentos e ações profissionais, evitando erros na execução de seu trabalho.  

-Comunicação: os profissionais das diversas áreas devem ser acessíveis e éticos, devendo manter a 

confidencialidade das informações que lhes são confiadas, na interação com outros profissionais e com o 

público em geral. É claro que a comunicação verbal e a não verbal, assim como as habilidades de escrita e 

leitura, exigem o domínio de tecnologias de comunicação e de pelo menos uma língua estrangeira. 

-Liderança: em sua área de atuação, o profissional deve desenvolver o trabalho multiprofissional 

envolvendo sua equipe de trabalho de forma agradável para o bem-estar de todos, com uma linguagem 

acessível e objetiva, sabendo que a liderança deve ter uma atitude comprometida, responsável, segura e 

saudável a partir de uma comunicação efetiva e eficaz. 

-Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos para o gerenciamento e administração 

da força de trabalho, físico e mental, dos recursos e materiais e de informações que lhes preparam para 

serem gestores, empregadores e lideranças em sua equipe de trabalho. 

-Educação permanente: os profissionais devem colocar-se em processo contínuo de aprendizagem, tendo 

responsabilidade e compromisso constante com a educação, comportamento, postura e atitude ética em 

sua formação e prática profissional, tendo o conhecimento como um instrumento que favorece e dignifica a 

qualidade de vida humana e ambiental para todos. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS:  

O profissional deve possuir competências técnico-científicas, ético-políticas, socioeducativas 

contextualizadas que permitam: 

-atuar profissionalmente compreendendo e respeitando a natureza humana, social e ambiental em suas 

expressões e processo evolutivo; 

-trabalhar a comunicação numa visão holística como ferramenta do cuidar e preservar a vida; 

-estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas de organização, 

suas transformações e expressões; 

-desenvolver formação que assegure qualidade ao exercício profissional; 

-entender que a comunicação é a ferramenta mais eficaz no processo de transformação social e de 

cidadania de um povo; 

-ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de comunicação nos diversos níveis, tomar decisões, 

intervir nos processos de trabalho, trabalhar em equipe e enfrentar situações em constantes mudanças; 

-reconhecer a importância da comunicação clara e objetiva nas relações e trabalho e sua influência nas 

situações mais adversas; 

-assumir o compromisso ético e humanístico com as tecnologias de comunicação social e com o trabalho 



multiprofissional nas mais adversas áreas; 

-responder às especificidades dos regionalismos linguísticos, sem pretender uniformizar nenhuma variante 

linguística; 

-reconhecer os processos de comunicação (escrita, fala, gestos, símbolos) como o maior evento de 

transformação humano-social que se pode promover. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1 – COMUNICAÇÃO HUMANA E LINGUAGEM  

1.1Língua e linguagem; 

1.2Comunicação verbal e não verbal; 

1.3Funções da linguagem; 

1.4Expressão oral e escrita. 

 

UNIDADE 2 – ESTRUTURA DO TEXTO   

2.1Vocabulário; 

2.2Frase; 

2.3Parágrafo; 

2.4Coesão; 

2.5Coerência; 

2.6Descrição, narração e dissertação;  

2.7Plano de redação. 

 

UNIDADE 3 – RECEPÇÃO E PRODUÇÃO DE TEXTOS  

3.1Leitura e interpretação de textos: estratégias de leitura e informações implícitas; 

3.1.1Resumo; 

3.1.2Anotações e fichamento; 

3.1.3Resenha; 

3.2Argumentação e norma linguística; 

3.3 Produção textual e redação científica. 

PERFIL DO EGRESSO 

O egresso da Fatene terá conhecimentos, habilidades e atitudes para atuar por meio de uma comunicação 

holística pautada na ética, que promova as relações sócio-históricas, políticas e afetivas, respeitando a 

inclusão social, as diversidades culturais e profissionais. Possuirá uma formação humanista, crítica e 

reflexiva, sendo capaz de atuar com responsabilidade, autonomia no trabalho contribuindo no processo 

técnico-científico da educação profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Lautenschlager, Lucienne. Produção e interpretação de textos. Lucienne Lautenschlager. - 1. ed. - Curitiba 

[PR]: IESDE Brasil, 2019. (E-book). 

Martino, Agnaldo. Esquematizado - Português: gramática - interpretação de texto - redação oficial - 



redação discursiva. Editora Saraiva, 2019. BIBLIOTECA VIRTUAL 

Vicente, MASIP, Interpretação de Textos. Grupo GEN, 2001. BIBLIOTECA VIRTUAL 

PERIÓDICO: Educação e Sociedade. https://www.cedes.unicamp.br/publicacoes/20 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bosco, Medeiros, João, e TOMASI, Carolina Como Escrever Textos - Gêneros e Sequências Textuais. Grupo 

GEN, 2017. BIBLIOTECA VIRTUAL. 

Mello, Noble, D. Linguística Avançada. Grupo A, 2017. BIBLIOTECA VIRTUAL. 

Vicente, MASIP. Fundamentos Lógicos da Interpretação de Textos e da Argumentação. Grupo GEN, 2012. 

BIBLIOTECA VIRTUAL 

Vicente, MASIP. Gramática Sucinta de Português. Grupo GEN, 2011. BIBLIOTECA VIRTUAL  

PERIÓDICO: Katálysis. Florianópolis: UFSC, 1997. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/index>. 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? PRÁTICAS INTEGRADORAS I 80 h 1 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- 80 

 

 

EMENTA 

Aborda as práticas integradoras e complementares em saúde contextualizando a evolução histórica, a 

inserção na enfermagem e as implicações na saúde individual e coletiva, estudo sistemático da anatomia, a 

essência do ser humano, consciência, razão, ética, comunicação, emoção e liberdade. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Possibilitar a compreensão do ser humano, do processo saúde-doença e do cuidado na perspectiva holística, 

bem como proporcionar subsídios para o entendimento sobre as práticas integradoras de saúde e sua 

aplicação na promoção, prevenção e recuperação da saúde. Aplicar os conhecimentos adquiridos nas 

disciplinas que constam no 1º período do curso. 

https://www.cedes.unicamp.br/publicacoes/20
https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/index


 

ESPECÍFICOS: 

 
● Discutir sobre a importância da enfermagem perante as práticas de saúde; 

● Despertar a competência e o compromisso para o protagonismo do enfermeiro na saúde do indivíduo, da 

família e da comunidade; 

● Promover interação e a troca de experiência e conhecimento sobre com as práticas integradoras e 

complementares; 

● Proporcionar os saberes e as competências necessárias para o exercício de atividades acadêmicas e de 

educação. 

● Estimular o estudante de enfermagem a desenvolver-se como sujeito ativo no processo de aprendizagem 

profissional. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

● Compreender o funcionamento e organização das práticas acadêmicas integrativas de saúde; 

● Reconhecer o território como um espaço para o desenvolvimento de práticas e mudanças em saúde; 

● Compreender a interlocução entre a educação e a saúde considerando os diversos contextos científicos e 

culturais; 

● Relacionar a saúde como resultado dos aspectos físico, emocional, social do indivíduo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – ARTICULAÇÃO ENTRE CONHECIMENTOS BÁSICOS DE ENFERMAGEM.  

1.1 História da enfermagem. 

1.2 Ética e Legislação em enfermagem baseado em evidencias. 

1.3 Mercado de trabalho e questões legais da enfermagem 

1.4 Conceitos da anatomia clínica. 

 

UNIDADE II – ESTUDOS DA ANATOMIA HUMANA 

2.1 Conceito do sistema musculoesquelético, funções, classificação de estruturas ósseas. 

2.2 Sistema respiratório conceito, funções, divisões e órgãos. 

2.3 Conceito, funções, classificação das articulações, tipos e movimentos articulares. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

Essa unidade curricular contribui com o perfil profissional do egresso da Fatene por favorecer o 

desenvolvimento de habilidades como educador em saúde e se reconhecer como agente de transformação 

social e promotor da saúde integral do ser humano. Também, por incentivar a atuação do enfermeiro de 

forma crítica, reflexiva e criativa junto às famílias, levando em consideração as peculiaridades da estrutura e 

dinâmica familiar e o contexto do território. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HARTWIG, W.C. Fundamentos em Anatomia. 1ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  



TORTORA, G.J.; DERRICKSON, B. Corpo Humano – Fundamentos de Anatomia e Fisiologia. 10ª. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2017.  

 

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia Humana. 6ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

PERIÓDICO: International Journal of Morphology.  ISSN: 0717-9367. 

 

DE FREITAS, G. F. et al. Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo: vestígios da história da 

profissionalização da Enfermagem no Brasil. Cultura de los Cuidados, [s. l.], v. 20, n. 46, p. 74–85, 2016. DOI 

10.14198/cuid.2016.46.07. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=zbh&AN=121016753&lang=pt-br&site=ehost-live. 

Acesso em: 4 mar. 2021. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: Promoção do cuidado colaborativo, 5ª ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

FAIZ, Omar; BLACKBURN, Simon; MOFFAT, David. Anatomia Básica: Guia Ilustrado de Conceitos 

Fundamentais. 3ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

NETTER, F.H. Atlas de Anatomia Humana. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

 

OGUISSO, Taka. Trajetória histórica da enfermagem / Taka Oguisso, (org.). --Barueri, SP: Manole, 2014 

(Série Enfermagem). Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/pageid/4 

 

PERIÓDICOS: Periódico: MCEWEN,Melanie. Bases teóricas de enfermagem [recurso eletrônico] / Melanie 

McEwen, Evelyn M. Wills ; tradução: Regina Machado Garcez; revisão técnica: Maria Augusta Moraes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/pageid


CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E SAE 80 h 1 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 

EMENTA 

 

Evolução histórica da enfermagem no Brasil e no mundo. Enfermagem como prática social e os diversos 

papéis do enfermeiro. Ética e Legislação em enfermagem. Instrumentos básicos para o cuidar em 

enfermagem. Comunicação e registro de enfermagem. Marcos teóricos e metodológicos do cuidar em 

Enfermagem. Teorias de Enfermagem. Introdução ao processo de Enfermagem e a sistematização da 

Assistência de Enfermagem. Construção de plano de cuidado, a partir da elaboração de diagnósticos de 

enfermagem e estabelecimento de metas e prescrições de enfermagem. 

OBJETIVOS 

GERAL:  

Desenvolver conhecimentos e habilidades para a implementação do processo de enfermagem a partir da 

sistematização da assistência em enfermagem, utilizando as taxonomias de NANDA, NIC e NOC. 

 

ESPECÍFICOS: 

- Discutir e refletir sobre a história da enfermagem e o papel social do enfermeiro. 

- Identificar as entidades de classe e suas finalidades; 

- Favorecer o conhecimento dos referenciais teóricos e metodológicos da Enfermagem a serem aplicados 

nos diversos contextos de cuidado. 

- Conhecer as principais teorias de enfermagem e seu papel dentro do desenvolvimento do processo de 

enfermagem. 

- Compreender a importância do registro de enfermagem para o acompanhamento do cuidado de 

enfermagem. 

- Desenvolver o raciocínio clínico na operacionalização das etapas do processo de enfermagem. 

- Elaborar diagnósticos de enfermagem a partir da taxonomia Norte Americana de Enfermagem (NANDA). 

- Selecionar e estabelecer metas e resultados para o cuidado de enfermagem a partir da taxonomia da NOC. 

- Realizar prescrição de enfermagem a partir da taxonomia da NIC. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação profissional; 

- Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 



- Utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da assistência à saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ENFERMAGEM NO BRASIL E NO MUNDO 

1.1 A Enfermagem nas civilizações antigas. 

1.2 O período cristão, Idade Média e a Enfermagem 

1.3 O nascimento da Enfermagem moderna 

1.4 História da Enfermagem no Brasil 

 

UNIDADE II - ENFERMAGEM COMO PRÁTICA SOCIAL E OS DIVERSOS PAPÉIS DO ENFERMEIRO 

2.1 A profissionalização da enfermagem; 

2.2 Movimentos de profissionalização da enfermagem 

2.3 Descrição de funções do enfermeiro  

2.4 Normatização do exercício profissional (lei nº 7498/86). 

 

UNIDADE III - ÉTICA E LEGISLAÇÃO EM ENFERMAGEM 

3.1 Código de ética dos Profissionais de Enfermagem 

3.2 O exercício de enfermagem e as normas penais e éticas  

3.3 Ética e bioética na enfermagem. 

 

UNIDADE IV – INSTRUMENTOS BÁSICOS PARA O CUIDAR EM ENFERMAGEM  

4.1 Observação 

4.2 Criatividade 

4.3 Trabalho em equipe 

4.4 Destreza manual 

4.5 Comunicação 

4.6 Aplicação de princípios e métodos científicos. 

 

UNIDADE V – COMUNICAÇÃO E REGISTRO DE ENFERMAGEM  

5.1 Tipos de comunicação utilizadas na prática de enfermagem 

5.2 Técnicas de entrevistas: verbais e não verbais 

5.3 Documentação (Registro/prontuário). 

 

UNIDADE VI – MARCOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DO CUIDAR EM ENFERMAGEM 

6.1 A enfermagem e sua dimensão do cuidar e do cuidado 

6.2 Enfermagem como disciplina, profissão e identidade 

6.3 Ferramentas do cuidado em enfermagem 

6.4 SAE no contexto de identidade e autonomia profissional. 



 

UNIDADE VII – TEORIAS DE ENFERMAGEM 

7.1 Origem, Cronologia, Conceitos, Características das Principais teorias de Enfermagem 

7.2 Metaparadigmas das teorias de enfermagem 

7.3 Modelos conceituais de Enfermagem 

7.4 Principais teorias de enfermagem utilizadas na prática atual. 

 

UNIDADE VIII – INTRODUÇÃO AO PROCESSO DE ENFERMAGEM E A SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM.  

8.1 Evolução histórica do processo de enfermagem 

8.2 Principais modelos de processo de enfermagem 

8.3 Aspectos legais do Processo de enfermagem 

8.4 Sistematização da enfermagem: Histórico de Enfermagem; diagnóstico de Enfermagem (Taxonomia 

NANDA); estabelecimento das metas e resultados de enfermagem (Taxonomia NOC) e Prescrição dos 

cuidados de enfermagem (Taxonomia NIC). 

 

UNIDADE IX – CONSTRUÇÃO DE PLANO DE CUIDADO, A PARTIR DA ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICOS DE 

ENFERMAGEM E ESTABELECIMENTO DE METAS E PRESCRIÇÕES DE ENFERMAGEM 

9.1 Implementação do Cuidado de Enfermagem através da realização de estudos de casos. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá de forma efetiva para um perfil profissional de egresso com conhecimentos, 

habilidades e atitudes baseadas na utilização de referenciais teóricos e metodológicos como estratégia para 

a especificidade do cuidado de Enfermagem. As ferramentas apresentadas nesta unidade curricular 

fornecerão embasamento científico para atuação profissional crítica e reflexiva, tornando o egresso capaz de 

intervir por meio de uma assistência de qualidade, com responsabilidade e autonomia no cenário social e 

epidemiológico-sanitário nacional e locorregional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: Promoção do cuidado colaborativo, 5ª ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

CHANES, Marcelo. SAE descomplicada. São Paulo: Guanabara Koogan, 2018. 

 

DE FREITAS, G. F. et al. Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo: vestígios da história da 

profissionalização da Enfermagem no Brasil. Cultura de los Cuidados, [s. l.], v. 20, n. 46, p. 74–85, 2016. DOI 

10.14198/cuid.2016.46.07. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=zbh&AN=121016753&lang=pt-br&site=ehost-live. 

Acesso em: 4 mar. 2021. 



 

Periódico: MCEWEN,Melanie. Bases teóricas de enfermagem [recurso eletrônico] / Melanie McEwen, 

Evelyn M. Wills ; tradução: Regina Machado Garcez; revisão técnica: Maria Augusta Moraes. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bulechek GM, Butcher HK, Dochterman JM, Wagner C. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). 

6ª ed. St.Louis: Mosby Elsevier; 2013. [E - volution]. 

 

International, NANDA. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA-I: Definições e Classificação - 2018/2020, 

11ª edição. ArtMed, 2018. [Minha Biblioteca]. 

 

Johnson M, Bulechek G, Butcher H, Dochterman JM, Maas M. Ligações entre: NANDA, NOC e NIC: 

Diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem. 3. ed. Porto Alegre: Artmed; 2013. 704 p. [E - 

volution]. 

 

MOORHEAD, S. et al. Classificação dos resultados de enfermagem (NOC). 5ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2016. [E - volution]. 

 

NASCIMENTO, Alexandra Bulgarelli do. Conhecimento e métodos do cuidar em enfermagem [recurso 

eletrônico] / Alexandra Bulgarelli do Nascimento ; [revisão técnica: Lisnéia Fabiani Bock]. – Porto Alegre: 

SAGAH, 2019. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029729/pageid/1 

 

OGUISSO, Taka. Trajetória histórica da enfermagem / Taka Oguisso, (org.). --Barueri, SP: Manole, 2014 (Série 

Enfermagem). Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/pageid/4 

 

Periódico: DINIZ CALDERARO, A. C.; DOS SANTOS, J. E. C.; DA CONCEIÇÃO CAVALCANTE FARIAS, M. A 

Sistematização Da Assistência De Enfermagem (Sae): Os Desafios E Seus Paradigmas Uma Revisão 

Bibliográfica. Revista Saúde, [s. l.], v. 10, n. 1, p. 42, 2016. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=125570449&lang=pt-br&site=ehost-

live. Acesso em: 4 mar. 2021 
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CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

689 MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA 80 2 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 
 

EMENTA 

Estudo das características gerais das bactérias, vírus e fungos – morfologia, citologia, fisiologia e genética 

bacteriana, seus métodos de controle: isolamento e identificação. Características gerais dos 

antimicrobianos; Mecanismos de virulência bacteriana e o estudo das principais bactérias, vírus e fungos 

patogênicos para o homem e de importância médica humana. Destaque para as parasitoses abordando, 

embora sucintamente, sua posição sistemática, morfologia, biologia, relações parasito-hospedeiro-meio 

ambiente, epidemiologia, patogenia, diagnóstico, controle e sua profilaxia, para permitir a compreensão das 

doenças parasitárias.  

OBJETIVOS 

GERAL: 

 

Proporcionar ao aluno a capacidade de conhecer as características dos microrganismos produtores de 

infecções no ser humano e o controle destes agentes, visando aos aspectos básicos e a aplicação pelo 

enfermeiro (diagnóstico, prevenção e tratamento) destas informações. 

 

ESPECÍFICOS:  

 

- Descrever os mecanismos de virulência bacteriana, viral e fúngica e sua importância na etiopatogênese das 

infecções; 

- Realizar um estudo da microbiota humana e suas interações com o organismo; 

- Descrever as principais bactérias, vírus e fungos considerados patógenos humanos dando ênfase em sua 

estrutura, função, fatores de virulência, patogenia, epidemiologia, diagnóstico laboratorial com suas 

medidas de controle e prevenção. 

- Compreender a epidemiologia, morfologia, habitat, ciclo biológico, modos de transmissão, patologia 

causada, maneiras de efetuar o diagnóstico, medidas profiláticas e ter noções sobre procedimentos para 

tratamento das principais parasitoses humanas. 

 - Familiarizar o aluno com as técnicas básicas microbiológicas e de biossegurança em ambientes clínicos e 

hospitalares, além de desenvolver habilidade no manuseio de instrumentos e coleta de materiais clínicos 

microbiológicos. 



COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Fornecer uma formação técnico-científica sobre os principais microrganismos e parasitas que produzem 

doenças no ser humano através de um estudo descritivo e que interrelaciona causa e efeitos, essencial para 

o conhecimento generalista do Enfermeiro; 

- Tornar o profissional capaz de intervir no processo de saúde-doença, com ações de promoção, prevenção, 

proteção e reabilitação à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência; 

- Capacitar o egresso para utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem da 

assistência à saúde; 

- Despertar o interesse em pesquisas e outras formas de produção de conhecimento que possam aglutinar 

informações para o saber generalista do enfermeiro, tendo como ponto de partida os principais agentes 

biológicos produtores de doenças; 

- Tornar o profissional capaz de identificar os mecanismos de virulência bacteriana, viral e fúngica e sua 

importância na etiopatogênese das infecções; 

- Estar apto a utilizar técnicas de microscopia óptica para identificar e descrever os microrganismos 

patológicos a saber: bactérias, fungos e protozoários. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - MICROBIOLOGIA BÁSICA 

1.1. Introdução à Microbiologia  

1.2. Citologia bacteriana  

1.3. Fisiologia bacteriana: nutrição, respiração e reprodução  

1.4. Genética bacteriana  

1.5. Resistência bacteriana às drogas  

1.6. Características Gerais dos Antimicrobianos 

UNIDADE II - MICROBIOLOGIA MÉDICA 

2.1 Estafilococos 

2.2 Estreptococos 

2.3 Enterococos 

2.4 Enterobactérias 

2.5 Micobactérias 

UNIDADE III - VIROLOGIA 

3.1 Introdução à virologia 

3.2 Características Gerais dos Vírus 

3.3 Hepatites Virais 

3.4 Raiva 

3.5 Enterovírus 

3.6 Viroses Respiratórias 



3.7 HIV 

UNIDADE IV - MICOLOGIA 

4.1 Introdução à Micologia 

4.2 Características Gerais dos Fungos 

4.3 Fungos Superficiais 

4.4 Fungos Subcutâneos 

4.5 Fungos Sistêmicos 

UNIDADE V - PARASITOLOGIA 

5.1 Conceitos  

5.2 Modalidades de parasitismo  

5.3 Nomenclatura zoológica  

5.4 Relações parasita-hospedeiro  

UNIDADE VI - HELMINTOS DE INTERESSE HUMANO 

6.1 Nematódeos 

6.2 Cestódeos 

6.3 Trematódeos  

UNIDADE VII - PROTOZOÁRIOS DE INTERESSE HUMANO 

7.1 Leishmania 

7.2 Tripanossoma 

UNIDADE VIII - ARTRÓPODES DE INTERESSE HUMANO 

8.1 Sarcoptes scabiei.  

8.2 Ordem Siphonaptera.  

8.3 Ordem Anoplura.  

8.4 Classe Insecta vetores de parasitas:   

8.5 Miíases e seus agentes mais comuns. 

 

PERFIL DO EGRESSO 



A unidade curricular contribuirá de maneira relevante à medida que capacita o egresso a adquirir o 

conhecimento científico das características dos microrganismos produtores de infecções no ser humano e do 

controle destes agentes, essencial para o saber generalista do Enfermeiro. Além disso, o conteúdo incentiva 

o egresso a desenvolver um raciocínio crítico, ético, holístico e reflexivo, processos esses, mediados por uma 

metodologia dinâmica e participativa, possibilitando ao futuro profissional exercer a enfermagem de 

maneira humanista e voltada à compreensão integral do indivíduo, tornando-o apto a desenvolver ações no 

cuidado à saúde individual e coletiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MADIGAN, MICHAEL T., et. al. Microbiologia de Brock.  14ª. ed., Porto Alegre: ArtMed. 2016.  

 

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

TORTORA, GERARD J.; FUNKE, BERDELL R.; CASE, CHRISTINE L. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: ArtMed, 

2017. 

PERIÓDICO: Acta Medica Portuguesa. ISSN: 0870-399X  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



ENGELKIRK, PAUL G.; DUBEN-ENGELKIRK, JANET; BURTON, GWENDOLYN W.  Microbiologia para as Ciências 

da Saúde.  9ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.  

FREITAS, E. DE; GONÇALVES, T. O. F. Imunologia, Parasitologia e Hematologia Aplicadas à Biotecnologia. 1ª. 

ed. São Paulo: Érica, 2015.  

LEVINSON, WARREN. Microbiologia Médica e Imunologia. 13ª. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016.  

MURRAY, P.R., et. al. Microbiologia Médica. 4ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,2004.  

REY, LUÍS. Parasitologia. 4ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

PERIÓDICO: Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo. ISSN: 0036-4665. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA 80 h 2 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

EMENTA 



Introdução à Microscopia: estudo dos componentes do microscópio óptico, uso e manuseio adequado do 

microscópio. Observação microscópica e interpretação de lâminas dos tecidos epiteliais, conjuntivos, 

adiposo, cartilaginoso, ósseo, nervoso e muscular. Estudo da estrutura dos diversos tecidos, suas 

características e funções, desenvolvendo as noções de microscopia e técnica laboratorial histológica. 

Introdução à Embriologia humana. Formação dos gametas, processos de divisão, migração, crescimento e 

diferenciação celular, a partir do ovócito fertilizado, que ocorrem durante o desenvolvimento embrionário 

e fetal humano.  

 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Fornecer conhecimentos sobre a formação do corpo humano desde a fecundação até a fase em que se 

estabelecem as estruturas fundamentais do corpo humano, bem como, possibilitar o reconhecimento dos 

diversos tecidos corporais por meio da visualização microscópica. 

ESPECÍFICOS: 

- Identificar os componentes do microscópio comum representados pelo conjunto de lentes e pelo conjunto 

mecânico e entender as funções dos mesmos; 

- Aprender a manusear com segurança o microscópio óptico, assim como focalizar com precisão as lâminas 

histológicas de estudo; 

- Aprender a interpretar as lâminas histológicas permanentes utilizando os recursos técnicos da microscopia; 

- Diferenciar os tecidos básicos (sangue, tecidos conjuntivo, epitelial, cartilaginoso, ósseo, muscular e 

nervoso) que constituem o corpo humano por meio de suas características específicas;  

- Caracterizar as etapas de desenvolvimento embriológico, bem como descrever os processos de formação e 

características dos anexos embrionários; 

- Contextualizar de forma interdisciplinar a Microscopia e Embriologia como conteúdo básico e essencial 

para a construção dos conhecimentos nas áreas da Anatomia, Fisiologia, Bioquímica, Citologia, Histologia, 

Imunologia e Patologia. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas;  

- Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

- Identificar as principais anomalias embrionárias e fetais e as suas principais causas. 

- Apresentar a capacidade de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar 

decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante 

mudança; 

- Intervir no processo de saúde-doença responsabilizando-se pela qualidade da assistência/cuidado de 

enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e 

reabilitação à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência; 

- Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, com 



resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional; 

- Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e planejamento em saúde; 

- Tornar-se apto a identificar, bem como acompanhar o processo de formação do corpo humano desde a 

fecundação até a fase em que se estabelecem as estruturas fundamentais do corpo humano, bem como, 

possibilitar o reconhecimento dos diversos tecidos corporais por meio da visualização microscópica. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – MICROSCOPIA 

1.1. Tipos de Microscópios. Estudo dos componentes do microscópio óptico. Uso e manuseio correto do 

microscópio óptico e focalização de imagens 

1.2.  Estudo microscópico dos tipos de Tecido Epitelial 

1.3. Estudo microscópico dos tipos de Tecido Conjuntivo 

1.4. Estudo microscópico dos tipos de Tecido Nervoso  

1.5. Estudo microscópico dos tipos de Tecido Muscular 

 

UNIDADE II – EMBRIOLOGIA 

2.1. Formação de gametas masculinos  

2.2. Formação de gametas femininos 

2.3. Ciclo hormonal feminino e ovulação 

2.4. Diferenciação celular pós fertilização 

2.5. Desenvolvimento embrionário e fetal 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá de modo efetivo com o perfil do egresso à medida que alicerça o 

conhecimento científico da estruturação do corpo humano, de maneira específica, da formação do 

organismo, essencial para o saber generalista do Enfermeiro e para o entendimento das fases evolutivas do 

ser humano e do processo saúde-doença. Além disso, o conteúdo induz um pensamento (raciocínio) crítico, 

ético, holístico e reflexivo através de uma metodologia participativa e interativa, possibilitando ao 

profissional exercer a enfermagem atendendo aos valores humanísticos e à compreensão integral do 

indivíduo.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GARCIA, S. L.; FERNÁNDEZ, C. G. (org.). Embriologia. Porto Alegre: ArtMed, 2012.  

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 13ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan: 
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ROSS, M. H.; PAWLINA, W. Histologia: Texto e Atlas - Correlações com Biologia Celular e Molecular. 7ª. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  

PERIÓDICO: Obstetric Medicine. ISSN: 1753-495X. 
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Santos, 2013.  

MEDRADO, L. Citologia e Histologia Humana: Fundamentos de Morfofisiologia Celular e Tecidual.  São 

Paulo, 2014.  
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SADLER, T.W. Langman: Embriologia médica. 13ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  

PERIÓDICO: Medical Electron Microscopy. ISSN: 0918-4287.  

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? METODOLOGIA DO TRABALHO E DA PESQUISA 

CIENTÍFICA 

80 horas 2 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 

EMENTA 

Apreender sobre os aspectos da construção de um trabalho científico. Estudar a importância de se conhecer as 

várias espécies de leitura. Se familiarizar com as diversas formas de comunicação científica. A abordagem 

prática desta disciplina foi adotada para que os alunos tenham acesso a um material atualizado e útil em sua 

formação, enfatizando a importância da construção e apresentação do conhecimento científico, de forma ética 

e de qualidade. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

 

Fornecer os pressupostos básicos de iniciação à pesquisa e do trabalho científico que permitam ao aluno melhor 

convivência acadêmica e aumento do nível de aproveitamento nos estudos. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Conhecer os princípios da metodologia científica, conceituar ciência e as diferentes formas de produção do 

conhecimento; 



- Diferenciar os tipos de pesquisa e sua aplicação no desenvolvimento de estudos acadêmicos; 

- Elaborar trabalhos acadêmicos de caráter científico em relação às normas institucionais e consistência teórica 

de conteúdos; 

- Descrever os elementos constituintes de um projeto de pesquisa, despertando o interesse para elaborá-lo; 

- Discutir com os discentes a organização e estruturação de um artigo científico de acordo com as normas da 

instituição. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Competências e habilidades gerais 

- Conhecer e desenvolver as habilidades de leitura, estudo e pesquisa a partir da prática da leitura 

sistematizada, da pesquisa monográfica e científica, além do domínio das técnicas de apresentação oral e 

escrita de pesquisas e estudos científicos para produção acadêmica. 

 

Competências e habilidades específicas 

- Comunicar-se de forma a apresentar habilidades na comunicação verbal e não verbal bem como habilidades 

na escrita e leitura científica.   

- Comprometer-se com a ética pessoal e profissional e com a construção de valores que explicitem a 

responsabilidade social. 

- Comprometer-se com sua contínua formação técnico-científica, como forma de garantir sua qualidade no 

exercício profissional. 

- Desenvolver, participar e aplicar pesquisas e outras formas de produção de conhecimento como forma de 

qualificação profissional. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I: ATIVIDADES ACADÊMICAS 

1.1. As técnicas de leitura e sua aplicação; 

1.2. Os tipos de técnicas para elaboração de fichamento, resumo e resenha; 

1.3 Apresentação de seminários. 

UNIDADE II: CITAÇÕES EM DOCUMENTOS 

2.1 Conceitos 

2.2 Tipo de citações 

2.3. Citação direta curta e longa 

2.4  Citação indireta 

2.5  Citação de citação 

 

UNIDADE III: PROJETO DE PESQUISA 

3.1 Conceitos 

3.2 Delimitação do tema 

3.3 Formulações de um problema  

3.4 Definições dos objetivos Justificativa ou relevância do estudo  



3.5 Construção de hipóteses/suposições  

3.5 Definições dos termos conceituais 

3.6 Referencial teórico / Metodologia  

3.7 Instrumentos de Coleta de dados: 

    3.7.1 Questionários  

    3.7.2 Formulários  

    3.7.3. Entrevistas  

    3.7.4 Aspectos éticos  

    3.7.5 Cronogramas.  

 

 

UNIDADE IV: MÉTODOS, METODOLOGIA E TÉCNICAS DE PESQUISA 

4.1Conceitos 

4.2Método Indutivo 

4.3Método dedutivo 

4.4Método Hipotético-dedutivo 

4.5Método Dialético 

4.6Método fenomenológico 

4.7Método experimental 

4.8Método observacional 

4.9Método comparativo. 

 

UNIDADE V: CONHECIMENTO 

5.1 Conceitos 

5.2 Tipos de conhecimentos 

    5.2.1 Conhecimento popular 

    5.2.2 Conhecimento filosófico 

    5.2.3 Conhecimento religioso 

    5.2 4 Conhecimento científico 

 

UNIDADE VI: METODOLOGIA CIENTÍFICA 

6. 1 Conceitos e importância da metodologia científica 

6.2 Origem e evolução da metodologia da pesquisa científica 

 

UNIDADE VII: REFERÊNCIAS 

7.1Conceitos 

7.2Elementos da referência 

7.3Localização da referência 



7.4Modelos de referências 

7.4.1Monografia no todo 

7.4.2Monografia no todo em meio eletrônico 

7.4.3Parte de monografia 

7.4.4Parte de monografia em meio eletrônico 

7.4.5Publicação periódica 

7.4.6Evento como um todo 

7.4.7Patente 

7.4.8Documento jurídico 

7.4.9Imagem em movimento 

7.4.10Documento cartográfico 

7.4.11Documento sonoro em parte 

7.4.12Partitura 

7.4.13Documento tridimensional 

7.4.14Documento de acesso exclusivo em meio eletrônico 

7.5Transcrição dos elementos 

7.5.1Autoria: - Título e subtítulo-Edição – Local – Editora e Data 

 

UNIDADE VIII: NORMAS DE TRABALHOS ACADÊMICOS 

8.1Conceitos 

8.2NBR 6022 – Artigo científico 

8.2   NBR 14724 – Monografia 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá de forma eletiva com o perfil do egresso à medida que lança a base para o 

conhecimento científico, bem como ter habilidade para interpretação, elaboração e execução de projetos de 

pesquisa que envolvam o estudo dos software e/ou hardware. Além disso, o conteúdo incentiva o egresso a ter 

um pensar (raciocínio) crítico, ético e reflexivo, processos esses, mediados por uma metodologia participativa 

(ativa) e interativa, possibilitando ao futuro profissional exercer a profissão de Bacharel em Enfermagem uma 

maneira multiprofissional e generalista, com domínio metodológico e participando da construção de valores 

que explicitem a responsabilidade social, tudo isso através do pensar científico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Gisele, Lozada, Metodologia Científica. Grupo A, 2019. BIBLIOTECA VIRTUAL 

Hernández, Sampieri, R. Metodologia de Pesquisa. Grupo A, 2013. BIBLIOTECA VIRTUAL 

Kleina, Claudio. Metodologia da pesquisa e do trabalho científico. Claudio Kleina. - 1. ed. - Curitiba, PR: IESDE 

BRASIL S/A, 2016. (E-book). 

 



PERIÓDICO: REVISTA Educação & Realidade. Porto Alegre: UFRGS, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

501 FISIOLOGIA HUMANA 80 h 2 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80    ----- 80 ---------- ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Estudo do funcionamento do organismo humano. Homeostase. Bioeletrogênese: gênese, manutenção e 

propagação de potenciais. Fisiologia do sistema nervoso, muscular e endócrino. Fisiologia do sistema 

respiratório, cardiovascular e linfático. Fisiologia do sistema renal e digestório 

 

OBJETIVOS 

GERAL: 

- Fornecer ao discente as bases necessárias para o entendimento funcional do organismo humano em partes 

e/ou como um todo, permitindo a avaliação do mesmo e reconhecendo os limites da normalidade 

 

ESPECÍFICOS: 

- Desenvolver uma análise crítica e participativa do corpo discente com relação ao funcionamento dos 

sistemas fisiológicos; 

- Apresentar ao aluno a Fisiologia integrada usando áreas correlatas e sua importância para o funcionamento 

do corpo humano. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Compreender o funcionamento básico dos sistemas do corpo humano, o que permitirá relacionar os 



princípios básicos de fisiologia com as possíveis patologias que o acometem;  

- Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

- Aplicar os conhecimentos sobre os sistemas fisiológicos do corpo humano às técnicas específicas da 

enfermagem, como diagnóstico e tratamento de doenças, além do cuidado ao paciente; 

- Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas; 

- Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar decisões, de intervir 

no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança; 

- Intervir no processo de saúde-doença responsabilizando-se pela qualidade da assistência/cuidado de 

enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e 

reabilitação à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência; 

- Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, com 

resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional; 

- Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e planejamento em saúde. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – HOMEOSTASE E FISIOLOGIA CELULAR  

1.1 Fisiologia Geral: conceito, estrutura, processo homeostático, homeostase da glicose, transporte através 

das membranas. 

 

UNIDADE II – SISTEMA NERVOSO 

2.1 Neurônio: dendritos, axônio, botões simpáticos. Despolarização e repolarização. Sinapses e 

neurotransmissão.   

2.2 Organização e função do SNC: medula espinal, bulbo, ponte, cerebelo, diencéfalo, mesencéfalo, 

telencéfalo. Sistema nervoso periférico. 

  

UNIDADE III – SISTEMA MUSCULAR 

3.1 Musculatura lisa, esquelética e cardíaca. Estímulos para contração. Despolarização da célula muscular, 

túbulo T, retículo sarcoplasmático. Importância do Cálcio na contração. Teoria do deslizamento da actina e 

miosina. Fibras vermelhas e fibras brancas. 

     

UNIDADE IV – SISTEMA CARDIOVASCULAR 

4.1 Sistema de condução elétrica do coração: nodo sinoatrial, nodo atrioventricular, feixe de His e fibras de 

Purkinje. Noções de eletrocardiograma. Valvas e cavidades cardíacas. Vasos sanguíneos.  

4.2 Pressão arterial e seus fatores determinantes. Adrenalina, frequência cardíaca e pressão arterial. 

  

UNIDADE V – SISTEMA LINFÁTICO 

5.1 Vasos linfáticos, linfonodos. Função e movimento da linfa. Relação com sistema imunológico. 



 

UNIDADE VI – SISTEMA URINÁRIO 

6.1 Estrutura e função dos rins. Nefron com unidade de filtração. Glomérulo e cápsula glomerular.  

6.2 Filtração, reabsorção e secreção. Produção e função do calcitriol e eritropeietina. 

  

UNIDADE VII – SISTEMA DIGESTÓRIO 

7.1 Estrutura e função do esôfago, estômago, intestino, pâncreas e fígado. Deglutição e peristaltismo.  

7.2 Enzimas digestivas. Controle da digestão por hormônios: gastrina, secretina, colecistoquinina. Ácido 

clorídrico. Suco gástrico, suco pancreático e suco entérico. Bile. Funções do fígado e pâncreas.  

 

UNIDADE VIII –SISTEMA RESPIRATÓRIO 

8.1 Vias respiratórias superiores e inferiores. Fisiologia da ventilação.  

8.2 Controle do diafragma. Pleura. Alvéolos e trocas gasosas. Hematose.  

  

UNIDADE IX – SISTEMA ENDÓCRINO 

9.1 Glândulas e funções dos hormônios. Pineal, hipotálamo/hipófise, tireóide, suprarenal, ovários e 

testículos.  

 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá para a formação de um profissional capaz de relacionar os conhecimentos 

básicos do funcionamento do corpo humano com as patologias de sua área de atuação. Com base no 

conhecimento científico, a disciplina proporciona uma visão integrada sobre a dinâmica dos sistemas 

fisiológicos, essenciais para o saber generalista do Enfermeiro e para o entendimento do processo saúde-

doença, o que possibilitará ações no sentido de promoção da saúde integral do paciente. A unidade 

curricular também contribuirá para a formação de um Enfermeiro com olhar crítico e reflexivo, que será 

capaz de intervir, com responsabilidade, autonomia e trabalho em equipe, no cenário social e 

epidemiológico-sanitário nacional e regional, além de ser capacitado para atuar na formação técnico-

científica e educação em saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FOX, S.I. Fisiologia humana. 7ª ed. São Paulo: Manole, 2007.  

TORTORA, G.J. Corpo humano: fundamento de anatomia e fisiologia, 10ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

WIDMAIER, E. P. Vander: Fisiologia Humana. 14ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Ciências & Saúde. ISSN 1415-2177 / e-ISSN 2317-6032 
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GUYTON, A.C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica, 10ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.  

 

SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana: uma abordagem integrada. 7º edição, Artmed, Porto Alegre, 2017.  

TORTORA G. J., DERRICKSON B. Princípios da Anatomia e Fisiologia, 14ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara 

Koogan, 2018.  

 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento Humano.  Versão online ISSN: 2175-3598 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

???? FUNDAMENTOS DE CITOLOGIA E HISTOLOGIA 80 2 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 
 

EMENTA 

Conceitos gerais da estrutura dos seres vivos. Microscopia óptica. Bases moleculares da constituição celular. 

Divisão e diferenciação celular. Morte celular. Junções celulares: Tecido epitelial; Tecido Conjuntivo; Tecido 

Muscular; Tecido Nervoso. Nutrição e respiração celular 

 

OBJETIVOS 

GERAL 

- Fornecer conhecimentos para a compreensão da morfologia celular e dos tipos de divisão celular, bem 

como para a identificação dos diversos tipos de tecidos corporais. 

ESPECÍFICOS 

- Identificar diferentes tipos celulares e seus componentes, relacionando este conhecimento adquirido a 

respeito de citologia com os conceitos a serem apreendidos sobre tecidos; 

- Diferenciar os tecidos básicos (sangue, tecidos conjuntivo, epitelial, cartilaginoso, ósseo, muscular e 

nervoso) que constituem o corpo humano por meio de suas características específicas;  

- Compreender a importância dos tecidos na constituição dos diversos órgãos e sistemas do corpo humano;  



- Usar os conhecimentos teóricos adquiridos para interpretar lâminas histológicas permanentes utilizando os 

recursos técnicos da microscopia; 

- Contextualizar de forma interdisciplinar a Citologia e a Histologia como conteúdo básico e essencial para a 

construção dos conhecimentos nas áreas da Anatomia, Embriologia, Fisiologia, Bioquímica, Imunologia e 

Patologia. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Correlacionar as estruturas e funcionamento dos tecidos básicos do corpo humano com as possíveis 

patologias que os acometem; 

- Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas;  

- Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

- Apresentar a capacidade de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar 

decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante 

mudança; 

- Intervir no processo de saúde-doença responsabilizando-se pela qualidade da assistência/cuidado de 

enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e 

reabilitação à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência; 

- Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, com 

resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional; 

- Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e planejamento em saúde;  

- Estar apto a identificar os diferentes tipos celulares e seus componentes, relacionando este conhecimento 

adquirido com os conhecimentos sobre citologia e histologia. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I - PRINCIPAIS CONSTITUINTES DA CÉLULA 

UNIDADE II - DIVISÃO DE TRABALHO ENTRE AS CÉLULAS E SUA DIFERENCIAÇÃO 

UNIDADE III - NUTRIÇÃO E RESPIRAÇÃO CELULAR 

UNIDADE IV - TECIDO EPITELIAL 

UNIDADE V - TECIDO CONJUNTIVO 

UNIDADE VI - TECIDO MUSCULAR 

UNIDADE VII - TECIDO NERVOSO 

 

PERFIL DO EGRESSO 

 

A unidade curricular contribuirá com o perfil do egresso, à medida que o capacita a adquirir conhecimento 



científico sobre a estruturação do corpo humano nas perspectivas celular e tecidual, essenciais para o saber 

generalista do Enfermeiro e para o entendimento do processo do cuidar, o que possibilitará a promoção da 

saúde integral do paciente. Ademais, a unidade curricular possibilitará a formação de um Enfermeiro 

humanista, com olhar humanizado, que será capaz de intervir, com responsabilidade, autonomia e trabalho 

em equipe, no cenário social e epidemiológico em nível local, regional e nacional, bem como um profissional 

apto a desenvolver atividades no cuidado à saúde individual e coletiva, com habilidades interpessoais 

efetivas, além de ser capacitado para atuar na formação técnico-científica e educação em saúde. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

GARTNER, L.  P.; HIATT, James L.  Atlas colorido de histologia. 6. ed.  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 

2014. 

HOUSTON, Michael E. Princípios de bioquímica para ciência do exercício. 3. ed. São Paulo: Roca, 2009. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A. S. MORISCOT; J CARNEIRO, P. A. ABRAHAMSOHN. Histologia para fisioterapia e outras áreas da 

reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

CÉSAR E SEZAR. Biologia. São Paulo: Saraiva, 2003. 

ÉTIENNE, J. Bioquímica genética e biologia molecular. 6. ed. São Paulo: Santos, 2003. 

ROBERTIS. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

WEINECK. J. Biologia do esporte. São Paulo: Monole, 2000. 

 

 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – TERCEIRO SEMESTRE 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

 IMUNOLOGIA E GENÉTICA CLÍNICA 80 h 3 



 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80    ----- 80 ---------- ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Princípios básicos do sistema imunológico. Estudo da clínica voltada para a compreensão, o diagnóstico e o 

manejo de indivíduos com doenças causadas por distúrbios do sistema imune, e da terapêutica 

fundamentada na imunologia, abordando imunodeficiências, autoimunidade, transplantes e alergias. 

Estudo das patologias clínicas observadas do ponto de vista genético, com ênfase nos processos de 

adoecimento, semiologia e diagnóstico etiológico das afecções herdadas. Substância genética; citogenética. 

Padrões de herança. Erros metabólicos hereditários. Herança dos grupos sanguíneos. Etiologia genética das 

neoplasias. Mutações e resistência dos microorganismos à ação dos antibióticos. Imunogenética. Genética 

do início da vida: aconselhamento genético; avaliação do risco de acometimento e repetição das alterações 

e das doenças genéticas hereditárias. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

- Compreender os conceitos básicos da Imunologia e sua importância na prática clínica, bem como, 

conhecer a aplicabilidade da Genética Clínica através da identificação dos distúrbios cromossômicos, 

genéticos e multifatoriais. 

ESPECÍFICOS: 

- Associar os conhecimentos em Imunologia à Patologia dos Sistemas, no ensino da clínica; 

- Identificar alterações imunológicas na clínica e nos cuidados de Enfermagem; 

- Estudar as leis Mendelianas; 

- Compreender as características dos cromossomos bem como suas alterações; 

- Identificar os principais distúrbios genéticos;  

- Entender os princípios de citogenética no diagnóstico destas doenças; 

- Conhecer a importância do aconselhamento genético na prevenção das doenças 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Compreender os processos fisiológicos e biológicos envolvendo o funcionamento do sistema imunológico; 

Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas;  

- Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

- Intervir no processo de saúde-doença responsabilizando-se pela qualidade da assistência/cuidado de 

enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e 



reabilitação à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência; 

- Atuar nos programas de assistência integral a saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e do 

idoso, com a equipe multidisciplinar, no contexto genético; 

- Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar decisões quanta a 

assistência nas síndromes genéticas, de intervir no processo de trabalho, trabalhar em equipe e enfrentar 

situações em constante mudança;          - Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios 

de Ética e de Bioética, com resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de 

atuação profissional;                                                                                               - Reconhecer o papel social do 

enfermeiro para atuar em atividades de política e planejamento em saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – IMUNOLOGIA BÁSICA 

1.1 Imunidade Inata (mecanismos de defesa inespecíficos):- barreiras físicas, químicas e biológicas   - 

eventos humorais (reação inflamatória. Via alternativa do complemento) e celulares (fagocitose) da 

resposta inata. 

1.2 Tecidos e órgãos linfóides: ontogenia das células T e B. 

1.3 Antígenos e Antígenos de Histocompatibilidade / vias de processamento do antígeno.  

1.4 Apresentação dos antígenos, ativação e diferenciação dos linfócitos T.  

1.5 Resposta imune celular: resposta Th e Tc. 

1.6 Indução da resposta imune humoral: ativação dos linfócitos B e produção de anticorpos. 

1.7 Resposta imune humoral: anticorpos (estrutura e função) Sistema complemento (via Clássica e das 

Lectinas. Regulação). 

1.8 Imunidade a microrganismos. 

 

UNIDADE II – IMUNOLOGIA CLÍNICA  

2.1. Imunoprofilaxia. 

2.2. Imunoterapia. 

2.3. Hipersensibilidades (alergias). 

2.4. Autoimunidade. 

2.5. Transplantes. 

2.6. Câncer. 

2.7. Sepse. 

2.8. Imunodeficiências Congênitas e Adquiridas. 

 

UNIDADE III – BASES DOS PADRÕES DE HERANÇA 

3.1 Bases cromossômicas 

3.2 O genoma humano: Estrutura e função dos genes e cromossomos 

3.3 Padrões de herança Monogenética (distúrbios genéticos com herança mendeliana clássica, heranças 

autossômicas) 



3.4 Padrões de herança Monogenética (Herança Ligada ao X e Padrões Atípicos de Herança) 

3.5 Mutação e Polimorfismo 

 

UNIDADE IV – CITOGENÉTICA 

4.1 Fundamentos de Citogenética 

4.2 Citogenética Clínica: Distúrbios autossômicos e dos cromossomos sexuais 

 

UNIDADE V – BASES MOLECULARES DA GENÉTICA 

5.1 Fundamentos das doenças moleculares 

5.2 A base molecular e Bioquímica das doenças genéticas  

5.3 Genética do sistema imune e sistema ABO 

5.4 Genética do Câncer 

 

UNIDADE VI – DIAGNÓSTICO, ACOMPANHAMENTO E TRATAMENTO:  

6.1 Tratamento das doenças genéticas  

6.2 Diagnóstico pré-natal. Informação genética e Avaliação de risco 

 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá com o perfil do egresso, à medida que lança a base para o conhecimento 

científico dos mecanismos de defesa do corpo humano como também dos distúrbios genéticos, essencial 

para o saber generalista do Enfermeiro e para o entendimento do processo saúde-doença, o que 

possibilitará a promoção da saúde integral do paciente. Ademais, a unidade curricular possibilitará a 

formação de um Enfermeiro humanista, com olhar holístico, crítico e reflexivo, que será capaz de intervir, 

com responsabilidade, autonomia e trabalho em equipe, no cenário social e epidemiológico-sanitário 

nacional e locorregional, além de ser capacitado para atuar na formação técnico-científica e educação em 

saúde.    

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDREW P. Read, Dian Donnai. Genética clínica: uma nova abordagem. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

COICO, R.; SUNSHINE, G. Imunologia. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  

DELVES, P.J.; MARTIN, S.J.; BURTON, D.R.; ROITT, I.M. Fundamentos de imunologia. 13ª. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018.  

PERIÓDICO: Immunology. ISSN: 0019-2805. Disponível na base de dados EBSCO. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABBAS, A. K. Imunologia Básica: Funções e distúrbios do sistema imunológico. 3ª ed. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2009. 

BORGES Osório, Maria Regina. Genética humana. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. FORTE, W. C. N. 



Imunologia: do básico ao aplicado. 2ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

ROITT, I. Imunologia. 6ª. ed., São Paulo: Manole, 2003 

SILVA, A.G.T. Imunologia aplicada: fundamentos, técnicas laboratoriais e diagnósticos. 1ª ed. São Paulo: 

Érica, 2014.  

                                                                        

PERIÓDICO: Journal of Human Genetics. ISSN: 1434-5161 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? SOCIOLOGIA GERAL 80 h 3 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

 

Estudo da história da Sociologia. O pensamento sociológico: referências dos teóricos clássicos para o estudo 

da sociedade. Socialização, valores sociais e individuais. 

 

OBJETIVOS 

GERAL:  

Propiciar aos discentes uma compreensão ampliada do ser humano, incluindo não só os aspectos 

biológicos, mas também os culturais, sociais, representacionais e simbólicos envolvidos no processo saúde-

doença, gerando correntes do pensamento, quando perpassado pelas características influenciadoras da 

modernidade e da pós-modernidade na compreensão dos fenômenos sociais da contemporaneidade. 



ESPECÍFICOS: 

- Auxiliar o aluno para o desenvolvimento de uma percepção das contradições da realidade social a partir de 

uma reflexão crítica, radical e constante. 

- Contribuir para sua formação como indivíduo questionador, que reflete sobre si mesmo e sobre seu meio 

social, desenvolvendo-se eticamente a partir da investigação da origem e desenvolvimento das questões 

éticas que envolvem cultura, identidade e permeiam as relações sociais e políticas no mundo 

contemporâneo 

- Refletir sobre as ações que comumente são classificadas como éticas e cidadãs, desafiando-o a fazer tal 

análise também em sua área de atuação para uma formação profissional coerente com as necessidades 

históricas de nosso tempo. 

- Estimular o aluno à tomada de consciência em relação às questões sociais da comunidade, na valorização 

da ética, partindo de suas necessidades individuais de forma a buscar por si mesmo aprimorar 

conhecimentos e vivências.  

- Refletir sobre o processo de saúde e doença como fenômeno social e os desafios do profissional de saúde 

na reflexão crítica sobre o adoecer. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Desenvolver reflexão crítica, sobre seu meio social, desenvolvendo-se eticamente a partir da investigação 

da origem e desenvolvimento das questões que envolvem cultura, identidade, relações sociais e políticas no 

mundo contemporâneo, destacando o processo de saúde e doença como foco de análise; 

- Fornecer conhecimentos básicos sobre  as questões sociais, tornar o enfermeiro apto a questionar e 

refletir sobre a compreensão ampliada do ser humano, incluindo não só os aspectos biológicos, mas 

também os culturais, sociais; 

- Construir um raciocínio representacional e simbólico envolvidos no processo saúde-doença, gerando 

correntes do pensamento, quando perpassado pelas características influenciadoras da modernidade e da 

pós-modernidade na compreensão dos fenômenos sociais da contemporaneidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - A PROMESSA E AS TAREFAS DAS CIÊNCIAS SOCIAIS 

UNIDADE II - AS SOCIEDADES INDUSTRIAIS CAPITALISTAS 

UNIDADE III - AS DIFERENTES FORMAS DE ADMINISTRAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO NO CAPITALISMO 

MODERNO 

UNIDADE IV - A CRISE ECONÔMICA MUNDIAL, A GLOBALIZAÇÃO DA ECONOMIA E A REESTRUTURAÇÃO 

PRODUTIVA 

UNIDADE V - NOVAS COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS 

PERFIL DO EGRESSO 

Contribuir no processo de formação do enfermeiro, estimulando as reflexões sobre o homem no seu 

contexto social e cultural, gerando correntes do pensamento crítico-reflexivo, em busca da compreensão 

dos fenômenos da contemporaneidade. 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEMETERCO, Solange Menezes da Silva. Sociologia da Educação. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2003. 

LAZZARESCHI, Noêmia. Sociologia Geral. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2007. 

NERY, Maria Clara. Sociologia Contemporânea. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MEKSENAS, Paulo. Sociologia. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

NÉSPOLI, Ziléa Baptista. Sociologia Geral. Rio de Janeiro: UCB, 2007. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 PRÁTICAS INTEGRADORAS II 80 h 3 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ----------      80 

 

 

EMENTA 

Articulação entre saúde, educação e comunidade. A promoção da saúde como aspecto fundamental do 

cuidar, principalmente no âmbito da comunidade. A atenção primária em saúde, o território e a família. O 

enfermeiro como educador promotor de saúde. A educação para a promoção, informação e comunicação 

em saúde; educação popular e metodologias participativas de educação. O território como espaço para o 

desenvolvimento de práticas e mudanças em saúde. 

 

OBJETIVOS 



GERAL: 

Vivenciar o cuidado de enfermagem na promoção da saúde por meio de ações educativas e 

compreendendo a relação entre a atenção primária, o território e as famílias. 

ESPECÍFICOS: 

- Despertar a competência e o compromisso para o papel do enfermeiro na saúde da família e da 

comunidade, com enfoque especial para indivíduos e famílias em situação de risco social; 

- Conhecer a organização da atenção primária à saúde, os serviços ofertados e a relação com o território; 

 - Desenvolver a capacidade de observação e análise crítica de problemas relacionados à saúde que possam 

comprometer a qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidades; 

- Identificar e analisar criticamente os fatores determinantes do processo de saúde e doença, incluindo 

questões sociais que influenciam no adoecimento da comunidade, da família e do indivíduo; 

- Proporcionar os saberes e as competências necessárias para o exercício de atividades de educação em 

saúde individuais e coletivas. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Compreender o funcionamento e organização da atenção primária à saúde; 

- Reconhecer o território como um espaço para o desenvolvimento de práticas e mudanças em saúde; 

- Realizar territorialização, compreendendo as dimensões do território e suas relações com o processo 

saúde-doença-cuidado; 

- Ser capaz de realizar uma avaliação familiar em saúde; 

- Saber construir um plano para ação educativa; 

- Ser capaz de adequar a metodologia e os recursos necessários ao público e temática selecionados para 

uma ação educativa; 

- Compreender a interlocução entre a educação e a saúde considerando os diversos contextos culturais; 

- Possuir capacidade didático-pedagógica para atuar na educação permanente e formação técnico cientifica 

de áreas afins. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – ARTICULAÇÃO ENTRE SAÚDE, EDUCAÇÃO E COMUNIDADE 

1.1. Relação entre saúde, educação, família e território 

1.2. Determinantes sociais em saúde 

1.3. A família como unidade do cuidado e avaliação da família (genograma e ecomapa) 

1.4. A unidade de atenção primária e o território 

UNIDADE II – O ENFERMEIRO COMO EDUCADOR EM SAÚDE 

2.1 Política Nacional de Promoção da Saúde e Educação Popular 

2.2 Plano de Educação em Saúde 

2.3 O território como espaço para o desenvolvimento de práticas e mudanças em saúde. 

 

PERFIL DO EGRESSO 



Essa unidade curricular contribui com o perfil profissional do egresso da Fatene por favorecer o 

desenvolvimento de habilidades como educador em saúde e se reconhecer como agente de transformação 

social e promotor da saúde integral do ser humano. Também, por incentivar a atuação do enfermeiro de 

forma crítica, reflexiva e criativa junto às famílias, levando em consideração as peculiaridades da estrutura e 

dinâmica familiar e o contexto do território. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOLHA, R. K. T. Saúde Coletiva para iniciantes: políticas e práticas profissionais. 2 ed. São Paulo: Érica, 

2014. 

 

BACICH, L.; MORAN, J. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem téorico-

prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 

SOUZA, M. C. M. R; HORTA, N. C. Enfermagem em Saúde Coletiva: Teoria e Prática. Guanabara Koogan, 

2016. (Acesso virtual em Minha Biblioteca)  

 

Periódico: Interface- Comunicação, Saúde, Educação. ISSN 1807-5762 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KAWAMOTO, Emilia. Enfermagem Comunitária. São Paulo: EPU, 2009. 

 
COSTA, Ligia Barros. O Cuidado a família em atenção primária. Fortaleza, UFC, 2008. 

 
FONTINELE JUNIOR, Klinger. Programa Saúde da Família (PSF). Goiânia: AB, 2008.  

 
FREIRE, P. Extensão e comunicação. 15.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2011.  

 
MUNARI, Denize Bouttelet. Enfermagem e grupos. 2. ed. Goiania: AB, 2003. 25 EX.  

PERIÓDICOS: Periódico: Cadernos Saúde Coletiva. ISSN: 1414-462X 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? ANATOMIA E FISIOLOGIA CLÍNICA 80 3 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 



80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Introduz, associa, desenvolve e atualiza os conceitos essenciais em Anatomia e Fisiologia Humana a partir 

de um contexto sistêmico, topográfico, semiológico e imagenológico. Prioriza a atitude motivacional e a 

associação de ideias em Anatomia e Fisiologia Humana para iniciação à aplicabilidade clínica do 

aprendizado, a partir de estruturação pedagógica dos sistemas do corpo humano e abordagens específicas 

por meio de exemplificações clínico-radiológicas. 

 

OBJETIVOS 

GERAL: 

- Proporcionar ao aluno do Curso de Graduação em Enfermagem a capacidade de identificar e descrever 

todos os órgãos e sistemas do corpo humano, relacionando-os de maneira anatômica e fisiológica, na 

perspectiva da aplicação clínica. 

ESPECÍFICOS: 

- Capacitar o aluno para o trabalho em laboratório, com ênfase para os aspectos que se relacionam à 

prática de Enfermagem; 

- Fornecer ao aluno do Curso de Enfermagem conhecimentos sobre anatomia geral dos órgãos e sistemas e 

de suas relações; 

- Apresentar ao aluno a Fisiologia integrada usando áreas correlatas e sua importância para sua aplicação 

no contexto clínico; 

- Reconhecer a integração dos órgãos e sistemas anatômicos; 

- Correlacionar os conhecimentos anatômicos com aplicações clínicas; 

- Relacionar os conhecimentos obtidos com outras disciplinas do curso; 

- Desenvolver aprendizado para que ao término do curso o aluno esteja capacitado para buscar 

conhecimentos a respeito da ciência anatômica e da fisiologia humana, para atuar nas diversas áreas de 

desempenho da (o) enfermeira (o). 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Construir uma base técnico-científica sobre a organização do corpo humano sob a perspectiva clínica que 

melhore a qualidade no exercício profissional; 

 - Compreender o funcionamento básico dos sistemas do corpo humano, o que permitirá relacionar os 

princípios básicos de fisiologia com as possíveis alterações clínicas que o acometem;   

- Auxiliar na identificação de problemas de saúde e na busca de soluções para eles, como também, na 

tomada de decisões de caráter clínico e no enfrentamento de situações que requer ações rápidas e 

eficazes; 

- Desenvolver conceitos éticos e humanísticos para o melhor desempenho do trabalho em saúde tendo 



como referência as abordagens anatomoclínicas; 

- Promover o interesse em pesquisas e outras formas de produção de conhecimento que possam agregar 

valores para o saber generalista do enfermeiro. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 UNIDADE I – CONTEÚDOS GERAIS EM ANATOMIA HUMANA 

1.1 Estudo dos termos gerais da Anatomia Humana com ênfase na aplicação e correlações clínicas: Posição 

anatômica; posições (supina, prona e de litotomia); divisão da cavidade abdominopélvica em quadrantes; 

etc. 

UNIDADE II – SISTEMA ESQUELÉTICO 

2.1 Anatomofisiologia das estruturas ósseas com ênfase nos seguintes aspectos: Diferenças entre a pelve 

óssea feminina e masculina; fraturas dos ossos do crânio, vértebras, costelas, esterno, quadril, fêmur, etc. 

Alterações do metabolismo ósseo e risco de fraturas. 

UNIDADE III – SISTEMA ARTICULAR 

3.1 Anatomofisiologia das articulações com destaque nos seguintes temas: Disco intervertebral e suas 

lesões; fisiologia dos ligamentos da pelve e mobilidade articular durante a gravidez.  

UNIDADE IV – SISTEMA MUSCULAR 

4.1 Anatomofisiologia dos músculos esquelético, cardíaco e liso enfatizando os seguintes temas: Músculos 

envolvidos na administração de medicamentos e imunobiológicos; principais danos associados (paralisia, 

fascite, bursite, etc.).  

UNIDADE V – SISTEMA CIRCULATÓRIO 

5.1. Anatomofisiologia do Sistema Circulatório (sistemas arterial e venoso) com destaque aos seguintes 

aspectos clínicos: Cirurgia de revascularização do miocárdio; ecocardiografia; topografia dos vasos 

sanguíneos utilizados para a verificação do pulso (artérias: radial, carótida, facial, poplítea) e infusão de 

medicamentos. 

UNIDADE VI – SISTEMA DIGESTÓRIO 

6.1 Anatomofisiologia do sistema digestório com abordagem de temas relevantes como: Refluxo 

gastroesofágico; perfuração do esôfago; ruptura do baço, pâncreas e fígado; colonoscopia; peritonite; 

apendicectomia. 

UNIDADE VII – SISTEMA GENITAL FEMININO  

7.1 Anatomofisiologia do sistema reprodutor feminino com abordagem dos seguintes aspectos clínicos: 

Topografia do exame ginecológico; gravidez ectópica tubária; laqueadura tubária; inflamação das glândulas 

vestibulares maiores; ruptura do corpo do períneo.  

UNIDADE VIII – SISTEMA GENITAL MASCULINO 

8.1 Anatomofisiologia do sistema reprodutor masculino com destaque dos seguintes aspectos clínicos: 

Esterilização dos homens (vasectomia); hipertrofia prostática e câncer de próstata; exame retal; disfunção 

erétil.  

UNIDADE IX – SISTEMA URINÁRIO 



9.1 Anatomofisiologia do sistema urinário com ênfase nos seguintes aspectos clínicos: Vasos renais 

acessórios; disfunções da bexiga, transplante renal. 

UNIDADE X – SISTEMA NERVOSO  

10.1 Anatomofisiologia do Sistema Nervoso Central, Sistema Nervoso Periférico e Sistema Nervoso 

Autônomo enfatizando os seguintes aspectos clínicos: Lesão cerebral; hidrocefalia; acidente vascular 

cerebral; lesão dos nervos pélvicos; anestesia peridural. Lesão do nervo ciático. 

UNIDADE XI – SISTEMA RESPIRATÓRIO 

11.1 Anatomofisiologia das vias aéreas superiores e inferiores com abordagem clínica de temas específicos 

como: topografia da cavidade nasal; infecções dos seios paranasais; colapso pulmonar; ressecções 

pulmonares; pneumotórax; traqueostomia.  

PERFIL DO EGRESSO 

A contribuição se dará de forma efetiva já que constrói o alicerce para o conhecimento científico da 

anatomofisiologia do corpo humano sob a perspectiva clínica, sendo este de extrema importância para o 

saber generalista do Enfermeiro e para o entendimento do processo saúde-doença. Além disso, o 

conteúdo provoca um raciocínio crítico, ético, holístico e reflexivo através de uma metodologia 

participativa e interativa, possibilitando ao profissional exercer a enfermagem de forma compromissada 

com a visão integral do indivíduo e com os valores humanísticos.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DUGANI, S.; ALFONSI, J.E.; AGUR, A.M.R.; DALLEY,A.F.. Anatomia Clínica: Integrada com Exame Físico e 

Técnica de Imagem. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  

MOORE, K.L.; DALLEY, A.F.; AGUR, A.M.R. Anatomia Orientada para a Clínica. 7ª ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. 

TORTORA, G.J. Corpo humano: fundamento de anatomia e fisiologia, 10ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

PERIÓDICO: Anatomy: International Journal of Experimental & Clinical Anatomy. ISSN: 1307-8798  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FAIZ, Omar; BLACKBURN, Simon; MOFFAT, David. Anatomia Básica: Guia Ilustrado de Conceitos 

Fundamentais. 3ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

GUYTON, A.C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica, 10ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.  

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana: cabeça, pescoço e extremidade superior. 22ª. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005. 

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. 22ª. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005. 

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia Humana. 6ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

PERIÓDICO: Surgical & Radiologic Anatomy. ISSN: 0930-1038  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM COMUNITÁRIA E 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE 

80 h 3 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

O ser humano no contexto coletivo e comunitário e o processo de saúde-doença. Identificação das práticas 

de saúde de baixa complexidade voltadas para a promoção da saúde familiar e comunitária. Diagnóstico 

situacional das comunidades e das famílias. O enfoque na prevenção e na atenção básica/primária, a 

indivíduos em seu contexto familiar e comunitário. Estudo dos principais conceitos sobre políticas públicas no 

campo da saúde coletiva e sua história no Brasil. Análise das transformações políticas e de saúde e das formas 

de organização do setor saúde na perspectiva das políticas públicas formuladas pelo Estado brasileiro. 

Reflexão sobre o processo de construção do Sistema Único de Saúde (SUS) nas suas dimensões histórica, 



administrativa e política. Aborda o processo de democratização da saúde e os mecanismos de organização da 

saúde brasileira nas camadas sociais e econômicas, e como esse processo contribui para a cidadania e para a 

luta pelo direito à saúde. Objetivos e metas do Pacto pela Saúde. Compreensão dos Direitos dos Usuários do 

SUS. Política Nacional da Atenção Básica e Construção e Organização da Estratégia Saúde da Família. 

OBJETIVOS 

GERAL 

- Introduzir o aluno na realidade de saúde comunitária do Brasil e o funcionamento das políticas, diretrizes, 

programas e ações de atenção à saúde. 

 

ESPECÍFICOS 

- Compreender a família como uma unidade de cuidado na promoção da saúde coletiva; 

- Conhecer os aspectos inerentes ao ciclo vital, desenvolvimento familiar e papel social das famílias, 

reconhecendo as composições das estruturas familiares tradicionais e atuais (étnico/cultural) e sua 

inserção/inclusão social; 

- Elaborar o diagnóstico situacional das famílias; 

- Possibilitar a identificação do papel do enfermeiro na saúde da família e da comunidade, com enfoque 

especial para indivíduos e famílias em situação de risco social; 

- Conhecer os valores, os princípios e os direitos sociais que embasam o sistema e as políticas de saúde no 

Brasil; 

- Compreender os instrumentos de planejamento, organização dos serviços, controle e regulação da rede 

assistencial no âmbito do SUS; 

- Conhecer o processo de implantação do SUS em sua base; 

- Conceituar e analisar os princípios do SUS. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Compreender saúde e doença como um processo complexo, onde interagem fatores orgânicos, psicológicos, 

ambientais, comunitários, sociais e espirituais; 

- Realizar intervenções e assistência de Enfermagem, considerando o conceito ampliado de saúde e os 

determinantes que interferem no processo saúde-doença; 

- Atuar no SUS em conformidade com as diretrizes da Estratégia Saúde da Família; 

- Ser capaz de realizar análise da situação de saúde; 

- Realizar territorialização, compreendendo as dimensões do território e suas relações com o processo saúde-

doença-cuidado; 

- Compreender e identificar as políticas públicas e políticas setoriais no contexto brasileiro;  

- Trabalhar com ações de promoção, prevenção, proteção e recuperação da saúde; 

- Refletir sobre os desafios do SUS e as implicações das relações intergovernamentais em saúde; 

- Desenvolver ações com base nas premissas e fundamentos legais do SUS compreendendo a lógica de 

organização e Gestão; 

- Atuar frente às transformações das políticas públicas de saúde, contextualizando a problemática para o 



exercício profissional. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – POLÍTICAS DE SAÚDE NO BRASIL 

 

1.1  Breve histórico da origem da saúde pública no Brasil. 

1.2 Reforma Sanitária  

1.3  A origem do SUS (Lei 8080 e 8142). 

1.4  Política Nacional de Atenção Básica 

1.5  Estratégia Saúde da Família 

 

UNIDADE II – A FAMÍLIA COMO UNIDADE DO CUIDADO 

2.1 Conceito, tipos e estruturas de famílias 

2.2 Anamnese da família: genograma, linha do tempo, entrevista, ecomapa 

2.3 Modelo Calgary de avaliação e intervenção na família 

2.4 Assistência domiciliaria 

2.5 Assistência à família no processo saúde e doença 

 

UNIDADE III – O TERRITÓRIO COMO PRODUÇÃO DE PRÁTICAS EM SAÚDE 

 

3.1 Política Nacional de Promoção da Saúde  

3.2 Territorialização 

3.3 Reconhecimento do território, identificação da área de abrangência e áreas de influencias 

3.4 Indicadores para definição de microáreas de risco 

3.5 Análise da situação de saúde 

PERFIL DO EGRESSO 

Esta unidade curricular contribuirá para o enfermeiro egresso ter a formação pautada em realidade científica 

e profissional, tendo a capacidade de desenvolver ações de ordem educativa, promocional, preventiva, 

assistencial e administrativa na comunidade, levando em consideração os conceitos de saúde e seus 

determinantes. Será capaz de discutir as políticas de saúde, realizando uma reflexão crítica sobre os 

determinantes políticos, socioeconômicos, ambientais e institucionais do processo saúde/doença na 

resolução de problemas. Poderá, ainda, introduzir conceitos éticos em saúde como processo inerente à 

cidadania na assistência à saúde das pessoas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOLHA, R. K. T. Sistema Único de Saúde: componentes, diretrizes e políticas públicas. 1ª. ed.São Paulo: Érica, 

2014. 

SOLHA, R. K. T. Saúde Coletiva para iniciantes: políticas e práticas profissionais. 2ª ed. São Paulo: Érica, 2014. 

SOUZA, M. C. M. R; HORTA, N. C. Enfermagem em Saúde Coletiva: Teoria e Prática. Guanabara Koogan, 2ª. 

ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 



Periódico: Ciência & Saúde Coletiva. ISSN: 1678-4561 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPOS, G.W.S. Tratado de Saúde Coletiva. 2ª. ed. São Paulo: Fiocruz, 2009. 

FONTINELE JUNIOR, Klinger. Programa Saúde da Família (PSF). Goiânia: AB, 2008. 

GIOVANELLA, Lígia. Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2008. 

ACOSTA, A. R.; VITALE, M. A. F. (orgs.). Família: redes, laços e políticas públicas. 2. ed. São Paulo/SP: Cortez. 

2005. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de atenção domiciliar. Brasília, 2013. 

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN 1678-4464 e 0102-311X 
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CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

705 FARMACOLOGIA BÁSICA 80 4 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 80 ---------- ---------- ------------ 

 
 

EMENTA 

Domínio do conhecimento acerca da aplicação da Farmacologia Básica. Introdução à Farmacologia e suas 

ações nos diversos sistemas: sistema nervoso autônomo e central, cardiovascular, renal, respiratório e 

digestório. Origem das Drogas. Formas Farmacêuticas. Fases de Desenvolvimento dos Medicamentos. 

Absorção, Distribuição, Metabolização. Vias de Administração e Excreção das Drogas. Biodisponibilidade. 

Drogas Agonistas e Antagonistas. Receptores Farmacológicos.  Anti-inflamatórios hormonais e não 

hormonais. Hemostáticos e Anticoagulantes. Anti-Histamínicos. Antimicrobianos. Ação das Drogas 

Colinérgicas e Anticolinérgicas nos Sistemas. Ação das Drogas Adrenérgicas e Anti-adrenérgicas nos 

Sistemas. 

 

OBJETIVOS 

GERAL:   

Proporcionar ao aluno conhecer a Farmacologia, farmacocinética, farmacodinâmica e os efeitos terapêuticos 

e adversos dos principais medicamentos utilizados na farmacoterapia. 

 

ESPECÍFICOS: 

- Abordar de maneira crítica as interrelações dos processos fisiológicos e patológicos, sob o ponto de vista 

farmacológico;  

- Estimular no aluno a compreensão sobre o uso racional dos medicamentos relacionando a eficácia, 

objetivos do tratamento, segurança, conforto para o paciente, tratamento não farmacológico e custo 

financeiro do tratamento medicamentoso; 

- Promover, através do ensino de farmacologia baseada em problemas e evidências clínicas, dinâmicas 

relacionadas com situações cotidianas da prática profissional; 

- Conhecer o mecanismo de ação dos fármacos nos sistemas orgânicos; 

- Despertar a preocupação e o reconhecimento da relevância de se identificar os riscos e os benefícios das 

associações entre medicamentos. 



COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Construir um alicerce técnico-científico sobre o binômio droga-organismo que capacite o futuro 

profissional no ato da prescrição; 

- Aplicar com segurança os medicamentos específicos nos programas de assistência integral à saúde da 

criança, do adolescente, da mulher, do adulto e do idoso; 

- Desenvolver conceitos éticos e humanísticos para o melhor desempenho do trabalho em saúde tendo em 

vista, particularmente, a administração de medicamentos; 

- Capacitar na escolha do medicamento levando em consideração o organismo e sua patologia específica 

com a finalidade de se obter a melhor terapêutica farmacológica na assistência/cuidado de enfermagem em 

seus diferentes níveis de atenção à saúde; 

- Incentivar o interesse em pesquisas e outras formas de produção de conhecimento focando a 

farmacoterapia e que possam agregar valores para o saber generalista do enfermeiro. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - INTRODUÇÃO À FARMACOLOGIA  

1.1 Conceitos gerais; Origem das Drogas; Ramos da Farmacologia; Formas Farmacêuticas.  

1.2 Fases de Desenvolvimento dos Medicamentos.  

 

UNIDADE II - FARMACOCINÉTICA  

2.1 Absorção e Distribuição das Drogas; Vias de Administração de Drogas.  

2.2 Biotransformação e Excreção de Drogas. Biodisponibilidade de Drogas.  

 

UNIDADE III - FARMACODINÂMICA: PRINCÍPIOS DA AÇÃO DAS DROGAS  

3.1 Teoria dos Receptores, Agonistas, Antagonistas, Sinergismo. 

3.2 Relação dose-resposta. Tipos de Receptores (I, II, III e IV). 

 

UNIDADE IV - SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO (SNA) 

4.1 Bases Anatomofisiológicas; Neurotransmissão adrenérgica e colinérgica; Agonistas Adrenérgicos; 

Antagonistas Adrenérgicos.  

4.2 Agonistas Colinérgicos; Antagonistas Colinérgicos; Bloqueadores Neuromusculares. 

 

UNIDADE V - SISTEMA NERVOSO CENTRAL (SNC)  

5.1 Introdução e classificação das drogas. Hipnóticos e Ansiolíticos: Benzodiazepínicos; Hipnóticos e 

Ansiolíticos: Barbitúricos e outros;  

5.2 Anticonvulsivantes e estimulantes; Neurolépticos; Relaxantes musculares de ação central; Opióides; 

Anestésicos gerais; Anestésicos Locais; Autacóides: Eicosanóides. 

 

UNIDADE VI - ANTI-INFLAMATÓRIOS NÃO ESTEROIDAIS; ANALGÉSICOS E ANTIPIRÉTICOS. ANTI-

INFLAMATÓRIOS HORMONAIS: CORTICÓIDES. 



6.1 Introdução e classificação das drogas analgésicas e anti-inflamatórias não esteroidais: mecanismo de 

ação, farmacocinética, indicações, reações adversas e formas farmacêuticas. 

6.2 Introdução e classificação das drogas anti-inflamatórias hormonais: mecanismo de ação, 

farmacocinética, indicações, reações adversas e formas farmacêuticas. 

 

UNIDADE VII - HEMOSTÁTICOS, ANTICOAGULANTES. HISTAMINA E ANTI-HISTAMÍNICOS 

7.1 Introdução e classificação das drogas hemostáticas e anticoagulantes: mecanismo de ação, 

farmacocinética, indicações, reações adversas e formas farmacêuticas. 

7.2 Introdução e ação das drogas anti-histamínicas e da histamina: mecanismo de ação, farmacocinética, 

indicações, reações adversas e formas farmacêuticas. 

 

UNIDADE VIII - ANTIMICROBIANOS 

8.1 Introdução e Classificação.  

8.2 Mecanismo de Ação; Farmacocinética; Resistência Bacteriana e Superinfecção. 

 

UNIDADE IX - APARELHO CARDIOVASCULAR E RENAL: DIURÉTICOS; DROGAS DIGITÁLICAS; 

ANTIARRÍTMICOS 

9.1 Introdução e classificação das drogas diuréticas: mecanismo de ação, farmacocinética, indicações, 

reações adversas e formas farmacêuticas. 

9.2 Introdução e classificação das drogas digitálicas e antiarrítmicas: mecanismo de ação, farmacocinética, 

indicações, reações adversas e formas farmacêuticas. 

 

UNIDADE X - SISTEMA RESPIRATÓRIO: DESCONGESTIONANTES NASAIS E ANTITUSSÍGENOS; 

EXPECTORANTES, MUCOLÍTICOS, BRONCODILATADORES 

10.1 Introdução e classificação de fármacos descongestionantes nasais e antitussígenos: mecanismo de ação, 

farmacocinética, indicações, reações adversas e formas farmacêuticas. 

10.2 Introdução e classificação de fármacos broncodilatadores e expectorantes: mecanismo de ação, 

farmacocinética, indicações, reações adversas e formas farmacêuticas. 

 

UNIDADE XI - SISTEMA DIGESTÓRIO: INTRODUÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS DROGAS; FARMACOLOGIA DO 

APARELHO DIGESTIVO 

11.1 Introdução e classificação de fármacos inibidores da secreção gástrica, antieméticos, catárticos e 

antidiarreicos: mecanismo de ação, farmacocinética, indicações, reações adversas e formas farmacêuticas. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

A colaboração se constata de modo efetivo com o perfil do egresso à medida que constrói os fundamentos 

para o conhecimento científico dos fármacos e da reação do organismo humano frente a eles; sendo este 

binônimo droga-organismo essencial para o saber generalista do Enfermeiro e para o entendimento do 



processo saúde-doença. Além disso, o conteúdo provoca um raciocínio crítico, ético, holístico e reflexivo 

através de uma metodologia participativa e interativa, possibilitando ao profissional exercer a enfermagem 

de forma compromissada com a visão integral do indivíduo e com os valores humanísticos.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUNTON,L.L.; CHABNER, B.A., KNOLLMANN, B.C. GOODMAN&GILMAN - As Bases Farmacológicas da 

Terapêutica. 12ª. ed. Porto Alegre: Mc.Graw-Hill, 2012.  

GOLAN, D.E; TASHJIAN JR, A.H.; ARMSTRONG, E.J. Princípios de Farmacologia – A Base Fisiopatológica da 

Farmacoterapia. 3ª. ed. São Paulo: Guanabara, 2014.  

KATZUNG, B.G.; TREVOR, A.J. Farmacologia Básica e Clínica. 13ª. ed. Porto Alegre: AMGH, 2017.  

PERIÓDICO: British Journal of Pharmacology.  ISSN: 0007-1188 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HOWLAND, Richard D. Farmacologia Ilustrada. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

RANG, H.P.; DALE, M.M.; RITTER, J.M.; FLOWER, R. J.; HENDERSON, G. Rang&Dale -Farmacologia. 6ª. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2007.  

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2010.  

SMITH, Grahame. Tratado de Farmacologia Clínica e Farmacoterapia. 3ª. ed. São Paulo: Guanabara, 2004. 

WHALEN, K.; FINKEL, R.; PAVANELIL, P.A. Farmacologia Ilustrada. 6ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.  

PERIÓDICO: Fundamental & Clinical Pharmacology.  ISSN: 0767-3981.  

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

101044 CULTURA E LITERATURA AFRICANA E INDÍGENA 80 h 4 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Estudos da história (aspectos da colonização e da independência), da cultura e da literatura dos cinco países 

africanos de língua portuguesa (Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau, Angola e Moçambique). 

Estudos sobre a história, a cultura e os modos de vida contemporâneos dos povos indígenas no Brasil. 

Situação dos afro-brasileiros e dos indígenas no Brasil na contemporaneidade. 

 



OBJETIVOS 

GERAL: Compreender a contribuição dos povos indígenas e de matriz africana na construção da identidade 

brasileira, a partir do estudo dos países africanos que foram colonizados por portugueses e da história 

indígena brasileira, identificando os elementos que caracterizaram o povo brasileiro. 

ESPECÍFICOS: 

- Desenvolver critérios que conduzam à reflexão sobre os elementos que caracterizam a formação cultural 

brasileira 

- Refletir acerca da visão crítica em relação às singularidades relativas aos elementos culturais dos povos 

afro-brasileiros e indígenas. 

- Divulgar a influência que a cultura afro e indígena exerce sobre nossa cultura. 

- Conhecer as descendências de etnias que constituem a população brasileira; 

- Promover a cidadania e a questão da igualdade entre os povos. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

A unidade curricular de Cultura e Literatura Africana e Indígena, no que diz respeito às competências e 

habilidades do profissional, deve viabilizar uma capacitação teórico-metodológica e ético política da 

profissão e de seu desenvolvimento sócio histórico nas questões étnico-raciais, desvelando as 

possibilidades de ação contidas na realidade, além de propiciar fundamentação teórico-histórica para o 

entendimento da contribuição desses povos para a formação da identidade brasileira. 

- Contribuir com o processo de aprendizagem tanto na sua formação quanto na sua prática para que 

estabeleça novas relações com o contexto social, suas transformações sociais assumindo o compromisso 

ético, humanístico e social com o trabalho e a sociedade em que está inserido; 

- Destacar os conceitos básicos sobre etnias brasileiras, envolvendo modo de vida da população negra e 

indígena local e ainda esclarece sobre as novas legislações socializantes dos grupos em evidência e as novas 

expectativas da assistência de enfermagem como ação afirmativa para o desenvolvimento do profissional 

enfermeiro. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – A ÁFRICA LUSÓFONA: UM POUCO DE HISTÓRIA 

1.1. - Breve panorama da África lusófona 

1.2. -  A colonização das ilhas do Atlântico e da Costa Africana 

1.3 - O Império colonial Português nas ilhas e nas terras africanas 

1.4 - A independência dos cinco países africanos lusófonos 

 

UNIDADE II – CULTURA E LITERATURA NOS ARQUIPÉLAGOS LUSÓFONOS E NA GUINÉ-BISSAU 

2.1 – Cabo Verde: história, cultura e literatura 

2.2 – São Tomé e Príncipe: história, cultura e literatura 

2.3 – Guiné Bissau: história, cultura e literatura 

 



UNIDADE III – CULTURA E LITERATURA EM ANGOLA 

3.1 – Angola: história, cultura e literatura 

 

UNIDADE IV - CULTURA E LITERATURA EM MOÇAMBIQUE 

4.1 – Moçambique: história, cultura e literatura 

 

UNIDADE V – ÁFRICA LUSÓFONA E BRASIL: LAÇOS E LETRAS 

5.1 – Os africanos no Brasil: um pouco da história 

5.2 – Estudos afro-brasileiros na contemporaneidade 

 

UNIDADE VI – HISTÓRIA E HISTORIOGRAFIA INDÍGENA 

6.1 – O sistema colonial e missionário (1549-1755) 

6.2 – O Diretório dos índios e o retorno da ação missionaria (1755-1910) 

6.3 – O regime tutelar (1910-1988) 

6.4 – As imagens sobre os índios nos séculos XVIII, XIX e XX 

6.5 – Visões indígenas do contato 

 

UNIDADE VII – SITUAÇÃO CONTEMPORÂNEA DOS POVOS INDÍGENAS 

7.1 – Quem são e quantos são os povos indígenas hoje no Brasil 

7.2 – Diversidade linguística e cultural 

7.3 – Formas de organização social e parentescos 

7.4 – Economias indígenas 

7.5 - Religiões indígenas 

 

UNIDADE VIII – DEMANDAS, CONQUISTAS E PROJETOS DO MOVIMENTO INDÍGENA 

8.1 – Lutas do movimento indígena 

8.2 – Conquistas legais 

8.3 – O avanço no processo de escolarização dos povos indígenas 

8.4 – Escritores e literatura indígena 

8.5 – Artistas e cineastas indígenas 

 

PERFIL DO EGRESSO 

A contribuição da unidade curricular Cultura e Literatura Africana e Indígena ocorre a partir da possibilidade 

de embasamento conceitual sobre questões acerca do conhecimento e entendimento dos elementos 

étnico-raciais e sua aplicabilidade durante a atuação profissional, buscando o respeito e à tolerância, bem 

como a capacidade de promover o exercício pleno da cidadania e a inserção criativa dos cidadãos no 

conjunto das relações sociais. 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBUQUERQUE, Wlamyra R. de; FRAGA FILHO, Walter. Uma História do Negro no Brasil. Salvador: Centro 

de Estudos Afro-Orientais; Brasília: Fundação Cultural Palmares, 2006. 

ALMEIDA, Rita Heloisa de. O Diretório dos Índios: um projeto de “civilização” no Brasil do século XVIII. 

Brasília: UnB, 1997. 

BERND, Zila. Introdução à Literatura Negra. São Paulo: Brasiliense, 1988. 

BIRMINGHAM, David. Portugal e África. Tradução de: BARBEITOS, Arlindo. 

Lisboa: Vega Editora, 2003. (Coleção Documenta Histórica, 28). 

CUNHA, Manuela Carneiro. (Org.). História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

FAUSTO, Carlos. Os Índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 

GRUPIONI, Luis Donisete Benzi (Org.). Índios do Brasil. São Paulo: Global, 1998. 

MELATTI, JULIO Cezar. Índios do Brasil. 2. ed. Brasília: Coordenada, 1972. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APPIAH, Kwame. Na Casa do Meu Pai: a África na filosofia da cultura. Tradução de: RIBEIRO, Vera. Rio de 

Janeiro: Contraponto, 1997. 

EMIRI, Loretta; MONSERRAT, Ruth (Org.). A Conquista da Escrita: encontros de educação indígena. São 

Paulo: OPAN/Iluminuras, 1989. 

LARANJEIRA, Pires. Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa. Lisboa: Universidade Aberta, 1995. 

MUNANGA, Kabengele. Negritude: usos e sentidos. São Paulo: Ática, 1986. 

MUNDURUKU, Daniel. Contos Indígenas Brasileiros. São Paulo: Iande, 2004. 

RIBEIRO, Berta. O Índio na Cultura Brasileira. São Paulo: Ática, 1986. (Série Princípios). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

615 SEMIOLOGIA 80H 4 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Capacitação teórica e prática quanto aos métodos de semiologia e propedêutica, visando o 

desenvolvimento de conhecimentos e habilidades para a avaliação de pacientes adultos inseridos no 

contexto primário, secundário e terciário da assistência com ênfase no julgamento clínico e na tomada de 

decisão no processo de cuidar, contribuindo para a formação do enfermeiro generalista. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Aprender sobre os princípios de Semiologia na assistência de Enfermagem, tendo como foco o exame físico 

no paciente adulto e objetivando a atenção integral ao indivíduo. 

 

ESPECÍFICOS: 

- Instrumentalizar o aluno para a compreensão da enfermagem como prática social. 

- Propiciar ao discente o desenvolvimento de habilidades para avaliar o ser humano em todo seu aspecto 

biopsicossocial; 

- Propiciar ao discente o contato com os conceitos e práticas semiológicas; 

- Iniciar o processo de raciocínio clínico baseado na avaliação clínica.  

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Ao final da disciplina, os alunos deverão adquirir as seguintes competências e habilidades:  

- Saber aplicar os conceitos teóricos para avaliar o paciente; 

- Ter noções das particularidades do paciente para delimitar a melhor técnica semiológica.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I -  PRINCÍPIOS BÁSICOS DA SEMIOLOGIA 

1.1.Anamnese e histórico de saúde 

1.2.Introdução ao Exame Físico 

UNIDADE II -  MÉTODOS PROPEDÊUTICOS  

2.1 Inspeção 



2.2 Palpação 

2.3 Percussão 

2.4 Ausculta 

UNIDADE III -  AVALIAÇÃO DE SAÚDE E EXAME FÍSICO 

3.1 Avaliação de Cabeça e Pescoço; 

3.2 Avaliação Tegumentar; 

3.3 Avaliação Respiratória (Pulmonar); 

3.4 Avaliação Cardiovascular; 

3.5 Avaliação Abdominal. 

3.5 Avaliação Neurológica (exame mental e físico) 

3.6 Avaliação Músculo-esquelética (locomotor);  

PERFIL DO EGRESSO 

Capacitar o discente a conhecer e aplicar as técnicas semiológicas para oferecer um atendimento de 

qualidade e resolutivo, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e 

intelectual. Além disso, o conteúdo provoca um raciocínio crítico, ético, holístico e reflexivo através de 

uma metodologia participativa e interativa, possibilitando ao profissional exercer a enfermagem de forma 

compromissada com a visão integral do indivíduo e com os valores humanísticos.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JENSEN, Sharon. Semiologia na Prática Clínica / Sharon Jensen; revisão técnica Sônia Regina de Souza; 

tradução Ione Araújo Ferreira; Myres Hopkins. 1ª. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

 

PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica / Celmo Celeno Porto ; co-editor arnaldo lemos Porto. 7ª.  ed. - 

[reimpr.]. - rio de Janeiro : guanabara koogan, 2017.  

 

SILVA, Rose Mary Ferreira Lisboa da. Tratado de semiologia médica / Rose Mary Ferreira Lisboa da Silva. – 

1ª. ed. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2014.  

 

PERIÓDICO: Revista Eletrônica de Enfermagem – ISSN1518-1944 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



BARROS, A.L.B.L. e Cols. Anamnese e exame físico. Avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. 2 ed. 

São Paulo: Artmed, 2010. 

 

BARTHES, R. Elementos de Semiologia. 16ª. ed. São Paulo: Cultrix, 2006.  

 

BENSENOR, I. M.; ATTA, J. A.; MARTINS, M.A. Semiologia Clínica. São Paulo: Sarvier, 2002. 

 

JARVIS. Carolyn. Exame físico e avaliação da saúde. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan:2002. 

 

POTTER, AP., PERRY, AG. Fundamentos de enfermagem: conceitos, processo e prática. 4ªed., v.1, Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

 

PERIÓDICO: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 
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PATOLOGIA GERAL E DOS SISTEMAS 80 4 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Estudo dos mecanismos gerais de agressão e defesa do organismo humano. Adaptação, lesão e morte 

celular. Inflamação e reparo. Identificação das causas e alterações patológicas, bem como a compreensão 

de sua fisiopatologia, envolvendo os sistemas vitais. Neoplasias. Distúrbios hemodinâmicos, genéticos e 

imunológicos. Estudo das principais patologias dos sistemas vitais, com maior incidência, prevalência e 

morbimortalidade. Doenças raras, multisistêmicas e de importância clínica. Observação de imagens 

macroscópicas e microscópicas com alterações histopatológicas. 

 

OBJETIVOS 

 

GERAL:  

Proporcionar ao aluno do Curso de Graduação em Enfermagem o conhecimento dos mecanismos básicos 

dos processos patológicos mais importantes, visando à compreensão das doenças na medida em que 

privilegia a clínica e as interrelações dos diversos sistemas vitais. 

 

ESPECÍFICOS:  

− Descrever os mecanismos das alterações reversíveis e irreversíveis; 

− Analisar a origem e a evolução de: lesões celulares, necrose, inflamação, reparação, alterações no 

crescimento e adaptações celulares, tais como hiperplasia, hipertrofia, atrofia, metaplasia, displasia. 

− Conhecer os diferentes fenômenos da resposta inflamatória; 

− Definir neoplasia e identificar as características de benignidade e de malignidade, conhecendo os 

principais agentes cancerígenos e a produção de tumores; 

− Compreender os processos patogênicos e fisiopatológicos das alterações hemodinâmicas e das doenças 

e distúrbios nos sistemas vitais do corpo humano; 



− Conhecer os aspectos clínico-patológicos das doenças mais prevalentes do ponto de vista epidemiológico 

e sanitário, bem como mais relevantes para a saúde coletiva segundo as evidências científicas atuais; 

− Identificar as alterações patológicas fundamentais, compreendendo os aspectos morfológicos 

macroscópica e microscopicamente. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

- Fornecer fundamentos técnico-científicos sobre as doenças que acometem o ser humano abrangendo um 

estudo geral e sistêmico, essencial para o saber generalista do Enfermeiro; 

- Dar subsídios para o diagnóstico de enfermidades, para o possível tratamento e o prognóstico, além de 

agregar informações para a tomada de decisões no processo de saúde-doença e no enfrentamento de 

situações emergenciais em constante mudança; 

- Dotar valores éticos e holísticos para o melhor desempenho do trabalho em saúde tendo em vista, 

particularmente, as enfermidades e o sofrimento do ser humano; 

- Estimular práticas saudáveis e promover estilos de vida condizentes ao bem-estar, conciliando as 

necessidades tanto dos pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como agente de transformação e 

multiplicador de informações na sociedade; 

- Desenvolver o interesse em pesquisas e outras formas de produção de conhecimento que possam 

agregar informações para o saber generalista do enfermeiro tendo em vista a fisiopatologia. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I - INTRODUÇÃO À PATOLOGIA  

1.1 Conceito de homeostasia e de doença.  

1.2 Mecanismos de agressão/injúria e defesa.  

1.3 Alterações reversíveis e irreversíveis. Morte celular: apoptose e necrose; alterações estruturais da 

célula.  

1.4 Pigmentos. Calcificações. 

UNIDADE II - INFLAMAÇÃO E REPARO: CONCEITO DE INFLAMAÇÃO  

2.1 Fenômenos da resposta inflamatória: vasculares e exsudativos.  

2.2 Mediadores químicos inflamatórios.  

2.3 Repercussões sistêmicas das inflamações.  

2.4 Identificação macro e microscopicamente dos tipos de reação inflamatória.  

2.5 Inflamações agudas e crônicas. Inflamação crônica granulomatosa. Reparo: regeneração, cicatrização e 

fibrose. 

UNIDADE III - ALTERAÇÕES DO CRESCIMENTO CELULAR  

3.1 Diferenciação celular.  

3.2 Regulação da função gênica.  



3.3 Conceito das alterações do crescimento celular: atrofia, hipertrofia, aplasia, hiperplasia, metaplasia, 

displasia, anaplasia. 

UNIDADE IV - NEOPLASIAS  

4.1 Definição e identificação das características de benignidade e de malignidade.  

4.2 Agentes etiológicos do câncer: carcinogênese.  

4.3 Epidemiologia e fatores que influenciam no aparecimento do câncer: estudo dos agentes cancerígenos 

na produção de tumores.  

4.4 Classificação dos tumores; características clínicas e anatomopatológicas.  

4.5 Metástases: conceito, disseminação e fatores determinantes. 

UNIDADE V - ALTERAÇÕES HEMODINÂMICAS  

5.1 Mecanismos e causas dos distúrbios circulatórios e da formação dos edemas.  

5.2 Isquemia. Trombose. Embolia. Infarto. Edema. Hemorragia. Choque. 

UNIDADE VI - PATOLOGIA DO SISTEMA CIRCULATÓRIO SANGUÍNEO  

6.1 Doenças do coração e dos vasos sanguíneos.  

6.2 Patologia do sistema hematopoético e linfóide. 

UNIDADE VII - PATOLOGIA DO SISTEMA RESPIRATÓRIO 

7.1 Principais alterações e doenças no trato respiratório superior e inferior. Doença pulmonar obstrutiva 

crônica. 

7. 2 Tumores benignos e malignos do trato respiratório. 

UNIDADE VIII - PATOLOGIA DO TRATO GASTROINTESTINAL 

8.1 Principais alterações e doenças no sistema digestivo: esôfago, estômago e intestinos, patologia do 

apêndice, canal anal e peritônio. 

8.2 Principais tumores benignos e malignos que acometem o TGI. 

UNIDADE IX - DOENÇAS DOS SISTEMAS URINÁRIO, GENITAL MASCULINO E FEMININO 

9.1 Principais alterações e doenças do trato urinário e genital, no homem e na mulher. 

9.2 Principais tumores benignos e malignos dos tratos urinários, genital masculino e feminino. 

UNIDADE X - PATOLOGIA DO SISTEMA ENDÓCRINO 

10.1 Principais alterações e doenças endócrinas (hipófise, tireóide, adrenal, pâncreas, ovários e testículos). 

10.2 Tumores das glândulas exócrinas. 

UNIDADE XI - DOENÇAS DO SISTEMA NERVOSO 

11.1 Principais alterações e doenças do sistema nervoso: doença cerebrovascular, hidrocefalia, doenças 

desmielinizantes e neurodegenerativas.  



11.2 Infecções do sistema nervoso central (SNC). 

UNIDADE XII - DOENÇAS DOS SISTEMAS OSTEOARTICULAR E MUSCULAR 

12.1 Doenças do metabolismo ósseo (osteoporose, osteopenia), infecção óssea, tumores ósseos, fratura 

óssea. 

12.2 Principais doenças articulares: artrites, artrose, sinovite, entorse, etc.  

12.3 Doenças da função muscular. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

 

A colaboração se verifica de maneira efetiva com o perfil do egresso ao passo que desenvolve os alicerces 

para o conhecimento científico das enfermidades que acometem o ser humano abrangendo um estudo 

básico e sistêmico; essencial para o saber generalista do Enfermeiro e para o entendimento do processo 

saúde-doença. Além disso, o conteúdo provoca um raciocínio crítico, ético, holístico e reflexivo através de 

uma metodologia participativa e interativa, possibilitando ao profissional exercer a enfermagem de forma 

compromissada com a visão integral do indivíduo e com os valores humanísticos.   

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo – Patologia Geral. 6ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  

HANSEL, D.E.; DINTZIS, R.Z. Fundamentos de Rubin - Patologia. 1ª. ed. São Paulo: Guanabara, 2007.  

SILBERNAGL, S.; LANG, F.. Fisiopatologia: Texto e Atlas. 2ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.  

PERIÓDICO: Pathology - Research & Practice. ISSN: 0344-0338 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMARGO, O. Patologia Geral: Abordagem Multidisciplinar. 1ª. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2007. 

KUMAR, V. Robbins & Cotran - Patologia: Bases Patológicas das Doenças. 8ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2010.   

MONTENEGRO, F.M. Patologia: Processos Gerais. 5ª. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

REISNER, H.M. Patologia: Uma Abordagem por Estudo de Casos. 1ª. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

ROBBINS. Patologia: Estrutural e Funcional. 6ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

PERIÓDICO: American Journal of Clinical Pathology. ISSN: 0002-9173 
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PERÍODO 

PO                          PSICOLOGIA

 DAS ORGANIZAÇÕES: DESAFIOS DA GESTÃO 

CONTEMPORÂNEA 

80 horas 4 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 

EMENTA 

A psicologia: do estudo da alma à Era industrial. O novo ser social na sociedade contemporânea. A psicologia 

das organizações e seu papel na gestão do capital intelectual. Pessoas e seus conflitos. Gestão pelo 

conhecimento e psicologia aplicada. A laboridade e o trabalhador do conhecimento.  

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL 

Integrar conceitos que favorecem a visão sistêmica de assuntos ligados à aplicação da Psicologia à área da 

Administração. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

-Identificar o objeto de estudo da Psicologia e sua amplitude; 

-Compreender o homem como ser biopsicossocial; 

-Analisar criticamente a contribuição de cada corrente teórica da Psicologia; 

-Conhecer as principais matrizes disciplinares em psicologia e suas aplicações atuais nas mais diversas áreas 

do conhecimento; e 



-Estudar temas contemporâneos com enfoque da psicologia. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES  

Tendo como base as diretrizes da Portaria INEP nº 217 de 10 de junho de 2015, a disciplina de Psicologia 

contribui, de forma específica, para a formação de um egresso em Ciências Contábeis com competências e 

habilidades para: 

-Promover a comunicação no ambiente organizacional interno e externo;  

-Desenvolver o capital humano, mediante liderança e trabalho em equipe; 

-Articular interesses utilizando recursos, processos e pessoas, considerando a diversidade;  

-Atuação ética, com base em valores e em práticas sustentáveis. 

PERFIL DO EGRESSO 

Compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento, 

observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento 

qualitativo e adequado, revelando a assimilação de novas informações e apresentando flexibilidade 

intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos 

vários segmentos do campo de atuação do administrador. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – A PSICOLOGIA: DO ESTUDO DA ALMA À ERA INDUSTRIAL 

 1.1 Principais correntes da psicologia 

 1.2 As principais teorias da personalidade 

 1.3 A formação do aparato cognitivo e sua importância na gestão de empresas 

 1.4 A psicologia organizacional: da origem ao trabalho industrial 

 

UNIDADE II – O NOVO SER SOCIAL NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

2.1.Os principais elementos de sustentação à competitividade 

2.2.A relevância dos modelos mentais 

2.3 A sociedade do conhecimento 

 

UNIDADE III – A PSICOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES E SEU PAPEL NA GESTÃO DO CAPITAL INTELECTUAL 

3.1.O papel da psicologia organizacional no gerenciamento contemporâneo 

3.2.Os novos modelos mentais 

3.4.As estruturas gerenciais de alta performance 

 

UNIDADE IV – PESSOAS E SEUS CONFLITOS 

4.1.A percepção da pessoa, sua origem e seus elementos distorcivos 

4.2.Conflito: conceito e papel na habilidade relacional 

4.3.Os mecanismos de defesa e a formação reativa em destaque 

4.4.O conflito como alternância de ideias 



4.5.A gestão de pessoas e a capacidade de gerenciar a diversidade no ambiente de trabalho. 

 

UNIDADE V– GESTÃO PELO CONHECIMENTO E PSICOLOGIA APLICADA 

5.1.A gestão do conhecimento e o papel da liderança média 

5.2.A matricial do conhecimento 

5.3.A psicologia organizacional como força motriz da inovação 

 

UNIDADE VI – A LABORIDADE E O TRABALHADOR DO CONHECIMENTO 

6.1.O novo trabalhador e o foco na laboridade 

6.2.Novas estruturas mentais x inteligência artificial 

6.3.O futuro do gestor organizacional 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAUTZER, Deise. Psicologia das organizações: desafios da gestão contemporânea. Curitiba: IESDE, 2019. (E- 

book) 

FIORELLI, Jose Osmir. Psicologia para administradores: integrando teoria e prática. 7. ed. São Paulo: Atlas, 

2018. (Biblioteca Virtual e Biblioteca física) 

REGATO, Vilma. Psicologia nas organizações. Rio de Janeiro: LTC 2014.(E-book - Biblioteca Virtual) 

WAGNER III, John A;HOLLENBECK, John R. Comportamento organizacional: criando vantagem competitiva. 

2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. (Biblioteca Física) 

SCHEIN, Edgar H. Cultura organizacional e liderança. São Paulo: Atlas, 2017. (E-book - Biblioteca Virtual) 

Periódico: REVISTA ADMINISTRAÇÃO EM DIÁLOGO. São Paulo: PUC, 2011. ISSN: 2178-0080 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOWDITCH, James L. Elementos de Comportamento Organizacional. 08. ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2012. (Biblioteca Física) 

BRAGHIROLL, Elaine Maria et al. Psicologia Geral. 20. ed. Porto Alegre: Vozes, 2010. (Biblioteca Física) 

COSTA, Silvia Generali da. Psicologia Aplicada à Administração. Rio de Janeiro: Campus, 2011. (Biblioteca 

Física) 

ROBBINS, Stephen. Paul. Comportamento Organizacional. 9. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2008. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – QUINTO SEMESTRE 

 

 

 



 

CÓDIGO 

UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM PARA O 

PROCESSO DE CUIDAR 

80 h 5 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Assistir os indivíduos no processo saúde-doença por intermédio da metodologia da assistência de 

enfermagem, na qual enfatiza a visão holística e humanizada, tendo como principal objetivo, o estudo da 

semiotécnica voltada para as necessidades humanas básicas nas diversas fases da vida, aplicando os 

conhecimentos básicos que instrumentalizam o aluno em suas primeiras aproximações com a prática da 

Enfermagem no contexto hospitalar e ambulatorial. 

OBJETIVOS 

GERAL:  

 

Introduzir os conhecimentos básicos de semiotécnica que instrumentalizam o aluno em suas primeiras 

aproximações com a prática da Enfermagem, voltados à atenção primária de saúde e para o contexto 

hospitalar. 

 

ESPECÍFICOS: 

 

Discutir aspectos relacionados à biossegurança e o cuidado com o ambiente. 

Prestar cuidados de Enfermagem nas necessidades humanas básicas, reconhecendo o ser humano em sua 

individualidade; e numa perspectiva holística do cuidado.  

Implementar  a sistematização do cuidado de Enfermagem no atendimento ao ser humano no processo 

saúde/doença. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Desenvolver práticas em assistência de enfermagem; 



Avaliar as respostas do cliente aos cuidados de enfermagem; 

Elaborar resultados esperados e planejar intervenções de enfermagem; 

Utilizar o pensamento crítico e determinar as necessidades de saúde de indivíduos; 

Relacionar o conhecimento teórico-prático com o ambiente hospitalar, construído através do processo de 

ensino-aprendizagem; Desempenhar habilidades e manobras específicas com ética e autonomia; 

Reconhecer normas e rotinas, materiais e impressos aplicados pela enfermagem identificando o papel do 

enfermeiro. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - CONHECIMENTOS BÁSICOS DE SEMIOTÉCNICA PARA A PRÁTICA DE ENFERMAGEM 

1.1 Princípios básicos das medidas de Biossegurança 

1.2 Técnica de higienização das mãos (Lavagem de mãos) - Anvisa 

1.3 Equipamentos de proteção individual (EPI)  

1.4 Equipamentos de proteção coletiva (EPC) 

 

UNIDADE II - AVALIAÇÃO DOS SINAIS VITAIS E ANTROPOMETRIA  

2.1 Avaliação Pressão arterial (PA) 

2.2 Pulso (P);  

2.3 Respiração (R);  

2.4 Temperatura (T).  

2.5 IMC (peso e altura) 

2.6 Glicemia capilar  

 

UNIDADE III - ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS  

3.1. Parenteral: Via intradérmica; subcutânea; intramuscular; intravenosa. 

3.2 Via Enteral: Via oral; sublingual; tópica, oftálmica; otológica; inalatória; retal; vaginal. 

 

UNIDADE IV - PROCEDIMENTOS PARA INSTRUMENTALIZAÇÃO DO CUIDADO DE ENFERMAGEM 

4.1. Sonda nasogástrica / Sonda nasoenteral;  

4.2. Sonda vesical de demora / sonda de alívio. 

4.3. Medidas de higienização e Banho no leito 

4.4. Mudanças de decúbito  

4.5. Posições para exames específicos 

4.6. Cuidados pós-morte 

PERFIL DO EGRESSO 

O Enfermeiro egresso da FATENE terá conhecimentos, habilidades e atitudes para atuar por meio de uma 



assistência de qualidade, pautada na ética, que promova saúde integral do ser humano, a inclusão e o 

respeito à diversidade étnica e cultural. Será capaz de intervir, com responsabilidade, autonomia e trabalho 

em equipe. Capaz de exercer a profissão com olhar holístico, além de atuar na formação técnico científica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIOVANI, Arlete.MM; RODRIGUES, Camila.FS; LEITE, César.da. S .; MEIRELES, 

Cláudia.CS; CARVALH. Procedimentos de Enfermagem IOT-HC-FMUSP . [Digite o Local da Editora]: Editora 

Manole, 2014. 9788520448205. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448205/. Acesso em: 19 out. 2021  

 

L., HINKLE ,. J. Brunner & Suddarth - Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica - 2 Vols . [Digite o Local da 

Editora]: Grupo GEN, 2020. 9788527736954. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527736954/. Acesso em: 19 out. 2021.  

 

M., NETTINA ,. S. Prática de Enfermagem.  10. edição . [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2016. 

9788527729598. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527729598/. Acesso em: 19 out. 2021.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 GIOVANE, A. M. M. et al. Procedimentos de enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2011. 

 

CARMAGNANI, M. I. S. et al. Procedimentos de enfermagem: guia prático. 2ª Ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2017. 

 

SWEARINGEN, P. L.; HOWARD, C. A. Atlas fotográfico de procedimentos de enfermagem. 3. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2001. 

 

SMELTZER; S.C; BARE, B.G. Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 13ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  

 

TANNURE MC, Gonçalves AMP. Sistematização da Assistência de Enfermagem: guia prático. 2ª ed. Rio de 

Janeiro (RJ): Guanabara Koogan; 2010. 

 

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN 0102-311X / ISSN 1678-4464. 

 

 



 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

687 VIGILÂNCIA EM SAÚDE 80 5 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 ---------- ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Fundamentos de vigilância em saúde e suas competências; Desenvolvimento do conceito de vigilância em 

saúde; Cadeia de transmissão das doenças transmissíveis de maior prevalência; O conceito de risco; 

Vigilância epidemiológica, sanitária, ambiental, alimentar e nutricional; Processo de trabalho nas vigilâncias 

em saúde; e Descentralização das vigilâncias. 

 

OBJETIVOS 

GERAL: 

 

Proporcionar ao aluno a capacidade de compreender os conceitos de vigilância à saúde, assim como, as 

áreas de conhecimento em epidemiologia, sanitarismo e saúde ambiental, de modo que ele possa refletir 

sobre o planejamento, monitoramento e a avaliação das ações de prevenção e controle de doenças e 

agravos ambientais. 

 

ESPECÍFICOS: 

 

- Fazer o aluno se reconhecer como agente das práticas em saúde, considerando que elas expressam as 

articulações entre múltiplos saberes e poderes, integrando conhecimentos das vigilâncias epidemiológica, 

sanitária e ambiental e nutricional; 



 - Descrever as ações desenvolvidas pelas Vigilâncias: epidemiológica, sanitária e ambiental e nutricional;  

-  Estabelecer relações entre assuntos discutidos em disciplinas como Enfermagem em Doenças 

Infectocontagiosas, Enfermagem Clínica, Saúde Coletiva e Ações de Vigilância; 

- Construir conceitos sobre prevenção às doenças e relacioná-los às ações de vigilância; 

 - Usar tecnologias de informação e comunicação para conhecer e desenvolver competências em Vigilância 

à Saúde.  

- Desenvolver ações, dentro do âmbito profissional, de prevenção de doenças, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde para o cidadão, grupos, família e comunidade, ao reconhecer a integração entre os 

diferentes setores da Vigilância à Saúde. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Desenvolver fundamentos técnico-científicos sobre a Vigilância em Saúde, onde é essencial a 

compreensão dos determinantes da saúde e da realização de ações em seu nível de competência sempre 

pautado nos princípios do SUS; 

- Dar subsídios para o planejamento e monitoramento de enfermidades, e para ações de prevenção e 

controle de doenças e agravos ambientais, além de oferecer informações para a tomada de decisões no 

processo de saúde-doença e no enfrentamento das questões de contaminação do meio-ambiente; 

- Discutir questões éticas e de responsabilidade social para o melhor desempenho do trabalho em saúde 

tendo como ponto de partida: a segurança sanitária e ambiental; 

- Promover estilos de vida saudáveis e práticas recomendáveis, conciliando as necessidades tanto dos 

pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como agente de transformação e multiplicador de 

informações na sociedade; 

- Estimular a pesquisa tendo como tema as grandes questões sanitárias e epidemiológicas ou outras formas 

de produção de conhecimento que possam contribuir de forma objetiva para o saber generalista do 

enfermeiro. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I: VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

1.1 Introdução à Vigilância em Saúde 

1.2 Tipos de Vigilância em Saúde 

1.3 Vigilância nas Ações de Promoções da Saúde 

1.4 Introdução à Vigilância na Atenção Básica 

1.5 Bases legais da Vigilância em Saúde 

 

UNIDADE II: VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

2.1 Cadeia de Transmissão das Doenças Transmissíveis de Maior Prevalência 

2.2 Conceito de Risco nas Ações de Vigilância  



2.3 Medidas de Ocorrência de Doenças. Agravos e Óbitos: indicadores epidemiológicos 

2.4 Sistemas de Informação em Saúde: SIM, SINAM, SINASC, SIAB, etc. 

 

UNIDADE III: VIGILÂNCIA SANITÁRIA E AMBIENTAL 

3.1 Vigilância Sanitária e sua Atuação nas Políticas de Saúde 

3.2 Gerenciamento de Resíduos Sólidos de Saúde 

3.3 Sistema Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA e suas competências 

 

UNIDADE IV: VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL  

4.1 Vigilância Alimentar e Nutricional no Contexto da Política de Saúde 

 

PERFIL DO EGRESSO 

A colaboração se verifica de forma efetiva à medida que desenvolve os conceitos fundamentais da 

Vigilância em Saúde, assim, o egresso será capaz de compreender os determinantes da saúde, realizando 

ações em seu nível de competência sempre pautado nos princípios do SUS, de modo autônomo, crítico e 

reflexivo. Além disso, o conteúdo provoca um raciocínio criativo, ético e holístico através de uma 

metodologia participativa e interativa, possibilitando ao egresso enfermeiro exercer a prática profissional 

de forma compromissada com a visão integral do indivíduo, com os valores humanísticos e com a realidade 

sanitária e epidemiológica locorregional e nacional.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ALMEIDA FILHO, Naomar; BARRETO, L. Mauricio. Epidemiologia e Saúde – Fundamentos Métodos e 

Aplicações. 1ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  

PHILIPPI JR., Arlindo. Saneamento, Saúde e Ambiente: Fundamentos para um Desenvolvimento 

Sustentável. 1ª. ed. Baueri, SP: Manole, 2005.  

PINTO, Terezinha de Jesus Andreoli. Ciências Farmacêuticas - Sistema de Gestão Ambiental. 1ª. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

  

PERIÓDICO: Revista Ciência & Saúde Coletiva. ISSN: Impresso 1413-8123/ Online 1678-4561  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FRANCO, Laércio Joel; PASSOS, Afonso Dinis Costa (orgs.). Fundamentos de Epidemiologia. 2ª ed. Baueri, 

SP: Manole, 2011.  

GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela Brassea. Epidemiologia: indicadores de saúde e análise de dados.  1ª. ed. 

São Paulo:  Érica, 2014.  

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em Ecologia. – Dados eletrônicos. 1ª. ed. Porto Alegre: 



Artmed, 2007.  

TOWNSEND, Colin R.; BEGON, Michael ; HARPER, John L. Fundamentos em Ecologia.  3ª. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2010. 

WERNECK, Nísia Maria Duarte Furquim; TORO, José Bernardo. Mobilização social: um modo de construir a 

democracia e a participação. 1ª. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.  

 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil. ISSN: 15193829 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADO DE ENFERMAGEM EM SAÚDE 

MENTAL 

80h 5 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 80 ---------- ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

História da Loucura. Reforma Psiquiátrica no Brasil. Política Nacional de Saúde Mental. Serviços de Atenção 

em Saúde Mental. Evolução da Enfermagem Psiquiátrica e em Saúde Mental. Relacionamento Terapêutico. 

Comunicação Terapêutica. Sistematização da Assistência de Enfermagem em Saúde Mental. Grupos 

Terapêuticos. Ambiente Terapêutico. Intervenção com famílias. Funções psíquicas e Psicopatologia. Exame 

do Estado Mental. Instrumentos de Avaliação em Saúde Mental. Transtornos relacionados a substâncias 

psicoativas. Esquizofrenia. Transtornos do Humor. Transtornos de Ansiedade.  Psicofarmacologia. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

- Aprender a teoria e a prática do processo terapêutico de Enfermagem para a assistência em saúde mental. 

 

ESPECIFICOS: 

- Conhecer os principais desafios da evolução histórica da psiquiatria;  

- Identificar as políticas que regem a assistência à saúde mental no contexto do SUS; 

- Apresentar o processo de desinstitucionalização da Reforma Psiquiátrica Brasileira; 

- Reconhecer os sinais e sintomas dos quadros agudos e crônicos de sofrimento 



psíquico; 

- Subsidiar os alunos com conhecimento no manejo das crises psíquicas; 

- Apresentar conceitos básicos sobre o uso de fármacos e sobre o trabalho em equipe 

multidisciplinar; 

- Refletir sobre os vínculos entre a atenção do usuário portador de sofrimento psíquico grave e o convívio 

familiar e social; 

- Capacitar para o cuidado de enfermagem individualizado, enfocando os aspectos 

preventivos e de recuperação. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Desenvolver atitudes críticas e reflexivas, diante de suas habilidades e conhecimentos no campo de 

atuação em saúde mental; 

- Atuar na prevenção e na reabilitação psicossocial, através da realização de oficinas e grupos terapêuticos, 

dinâmicas de grupo, a partir dos princípios da reforma psiquiátrica; 

- Conhecer e contextualizar os novos conceitos do trabalho em saúde mental; 

- Identificar estratégias em saúde mental que, possibilitem a redução do estigma social e familiar produzido 

pelos transtornos mentais, compartilhando experiências e práticas alicerçadas no contexto da saúde 

coletiva, e nos princípios do Sistema Único de Saúde; 

- Conhecer os limites na atuação profissional no campo da saúde mental; 

- Sistematizar as ações em saúde mental, através da implantação do processo de enfermagem; 

- Compreender a importância das oficinas terapêuticas e de geração e renda como elemento de reinserção 

social das pessoas com transtornos mentais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - PROCESSO DE REFORMA PSIQUIÁTRICA E POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE MENTAL  

1.1 História da Loucura  

1.2 Processo de Reforma Psiquiátrica  

1.3 Política Nacional de Saúde Mental   

 

UNIDADE II- BASES TEÓRICAS PARA O CUIDADO DE ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL  

2.1 Comunicação, relacionamento e recursos terapêuticos em Enfermagem em Saúde Mental;  

2.2 Técnicas de comunicação terapêutica;  

2.3 Exame do estado mental;  

2.4 Coordenação de grupos. 

 

UNIDADE III - CUIDADOS DE ENFERMAGEM AOS PORTADORES DE TRANSTORNOS MENTAIS  

3.1 Cuidados de enfermagem para pessoas com esquizofrenia;  

3.2 Cuidados de enfermagem para pessoas com transtorno de humor;  

3.3 Cuidados de enfermagem para pessoas com dependência química;  



3.4 Cuidados de enfermagem para pessoas com transtornos de ansiedade;  

3.5 Sistematização da Assistência de Enfermagem na saúde mental;  

3.6 Psicofármacos.  

PERFIL DO EGRESSO 

Esta unidade curricular contribui para o profissional egresso desejado pela IES porque o qualifica para o 

exercício dos cuidados de enfermagem na saúde mental, estimulando uma visão humanista, crítica e 

reflexiva, pois permite-o contextualizar novos conceitos na prática de saúde mental, reconhecer limites de 

atuação no campo da saúde mental e implementar, com base na ética, o processo de enfermagem em 

saúde mental. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FUKUDA, I. M. K.; STEFANELLI M. C.; ARANTES, E. C. [Orgs.] Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões 

assistenciais. 2.ed. Barueri, SP: Manole, 2017. (acesso virtual em Minha Biblioteca) 

MASTROROSA, F. M. Enfermagem em clínica psiquiátrica. 1 ed. São Paulo: Érica, 2014. (acesso virtual em 

Minha Biblioteca) 

TOWNSEND, M. C., 1941- Enfermagem psiquiátrica: conceitos de cuidados na prática baseada em 

evidências. 7. ed. - [Reimpr.] - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (acesso virtual em Minha 

Biblioteca) 

ALVARENGA, A. 2008 - Fundamentos em psiquiatria, SP : Manole, 2008. (acesso a minha biblioteca). 

SALES, GARCEZ. - Enfermagem em saúde mental e psiquiatria,  – 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. (acesso 

a minha biblioteca). 

Periódico: Disponível: EBSCO Revista Eletrônica de Enfermagem: ISSN 1518-1944 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A Interface entre psicologia e psiquiatria / organizadora Mariângela Gentil Savoia. - 2.ed. - São Paulo : 

Roca, 2011. (acesso a minha biblioteca). 

RODRIGUES, Antonia Regina Furegato. Enfermagem Psiquiátrica: Saudemental: prevenção e intervenção. 

São Paulo: Epu, 1996. 

STEVEN R. Pliszka. Neurociência para o clinico de saúde mental. São Paulo: Artmed, 2010. 

MELLO, Inaiá Monteiro. Enfermagem psiquiátrica e de saúde mental na prática. São Paulo: Atheneu, 2008. 

AZEVEDO, Maria Alice S.B.de. Psicoterapia Dinâmica Breve: Saúde Mental Comunitária. São Paulo:Rima, 

2010. 

SOARES, Marcos Hirata. Saúde mental: Novas Perspectivas. São Paulo: Yendis, 2011 

 

Periódico: Disponível: EBSCO Revista Eletrônica de Pensar Enfermagem: ISSN 0873-8904 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA E NA 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 

80 h 5 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Práticas de enfermagem na Atenção básica de saúde. Ações programáticas da estratégia saúde da família, 

nas doenças crônicas não transmissíveis e doenças transmissíveis nos ciclos vitais. Programa Nacional de 

Imunização. Rotina de enfermagem em unidades de saúde. Educação em saúde individual e coletiva. 

OBJETIVOS 

GERAL 

- Desenvolver competências e habilidades para ações de enfermagem na promoção, prevenção, cura e 

reabilitação no âmbito da saúde coletiva, com enfoque nas doenças imunopreveníveis e doenças e agravos 

não transmissíveis. 

 

ESPECIFICOS 



- Analisar o panorama epidemiológico da tuberculose e hanseníase destacando os aspectos clínicos, o 

tratamento e medidas de controle; cuidado da enfermagem de forma integral e integrada ao portador. 

- Identificar os grupos vulneráveis, definindo critérios diagnósticos, complicações e tratamento do diabetes 

mellitus e hipertensão arterial sistêmica, no sentido de prevenir lesões em órgãos alvos e/ou complicações 

crônica por meio da educação em saúde ao cliente e família. 

- Conhecer o programa nacional de imunização (PNI) e Rede de Frio, principalmente as atribuições do 

enfermeiro referente ao esquema básico de vacinação, doenças imunopreveníveis e técnicas de 

administração de imunobiológicos nos ciclos vitais. 

- Formar profissionais enfermeiros qualificados para atuar no cuidar da saúde do indivíduo e das 

coletividades, nos níveis de atenção à saúde a saber: atenção primária, secundária e terciária, exercendo as 

atividades de gestor, pesquisador, docente e assistencial. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Garantir a atenção à saúde buscando a integralidade por meio da realização de ações de promoção, 

proteção e recuperação da saúde e prevenção de agravos; e da realização das ações programáticas, 

coletivas e de vigilância à saúde; 

- Aprimorar sua contextualização na saúde coletiva, acrescentando novas possibilidades ao seu pensar, 

fazer e agir; 

- Desenvolver a consciência analítico-reflexivo-critica, relacionando a teoria e a prática profissional; 

- Realizar consultas de enfermagem, para prevenção e controle da Hipertensão arterial, Diabetes melittus, 

Tuberculose e eliminação na Hanseníase; 

- Compreender os aspectos técnicos e normativos relacionados à prática de imunização; 

- Conhecer os aspectos epidemiológicos e clínicos das principais doenças imunopreveníveis no contexto da 

atenção básica; 

- Realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória; 

- Realizar ações de educação em saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I: Programas da Estratégia Saúde da Família 

- Educação em Saúde e Consulta de Enfermagem na Prevenção e Controle da Hipertensão arterial e 

Diabetes melittus, controle da Tuberculose e eliminação na Hanseníase. 

 

UNIDADE II: Imunização 

- Programa nacional de imunização (PNI) 

- Aspectos técnicos e normativos relacionados à prática de imunização 

- Rede de frio na conservação de agentes imunizantes 

- Esquema vacinal da rede básica de saúde 

 

UNIDADE III: Doenças imunopreveníveis 

- Aspectos epidemiológicos e clínicos das principais doenças imunopreveníveis no contexto da atenção 



básica. 

PERFIL DO EGRESSO 

Esta unidade curricular contribui para que o enfermeiro egresso da Fatene atue, com ética e humanização, 

no âmbito individual e coletivo, desenvolvendo uma atenção integral que impacte na situação da saúde no 

contexto da tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão e prevenção de doenças imunopreviniveis. 

Também fornece subsídios para ações de educação em saúde, promovendo a autonomia das pessoas e 

agindo nos determinantes e condicionantes de saúde das coletividades. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOUZA, M.C.M.R; HORTA, N.C. Enfermagem na saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro Guanabara 

Koogan, 2016. 

DUNCAN, B. (Org). Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidências. 4 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2014. 

SOLHA, R. K. T. Saúde Coletiva para iniciantes: políticas e práticas profissionais. 2 ed. São Paulo: Érica, 

2014. 

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN: 0102-311X 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 37: Hipertensão Arterial Sistêmica, 1ª ed, 

Brasília, 2013. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 36: Diabetes Mellitus, 1ª ed., Brasília, 2013.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia prático sobre a hanseníase. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil. 

Brasília, 2011. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Normas e Procedimentos para Vacinação, 1ª ed., Brasília, 2014.  

Periódico: Cadernos Saúde Coletiva. ISSN: 1414-462X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? SUPORTE À VIDA E PRIMEIROS SOCORROS 80 h 5 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80     ----- 60 20 ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Compreensão de prioridades no atendimento pré-hospitalar executando manobras de suporte básico para a 

vida, em situações de urgência e emergência aplicadas às práticas de Saúde. Prestação de cuidados de 

primeiros socorros aplicando-se manobras simples que têm por finalidade preservar a vida e evitar o 

agravamento das lesões até o atendimento especializado. 

OBJETIVOS 

GERAL:  

Fornecer informações de suporte básico de vida para atuação em situações de urgência e emergência 

 

ESPECÍFICOS: 

- Identificar as principais situações de emergências, fazendo a avaliação inicial da vítima; 

- Conhecer o sistema de emergências médicas; 

- Conhecer os protocolos para atendimentos de emergências médicas; 

- Receber capacitação para atuar em situações de emergência específicas. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Ao final do semestre, os alunos deverão adquirir as seguintes competências e habilidades: Saber atender 

corretamente uma vítima de mal súbito, desmaio, parada cardiorrespiratória ou traumatismo de qualquer 



natureza. Ter noções sobre o atendimento das emergências médicas. Identificar a Cadeia de Sobrevida nos 

protocolos internacionais atuais. Adquirir noções de imobilização e transporte de vítimas para o hospital. 

Conhecer o Sistema de Emergências Médicas do Brasil. Conhecer as Lesões musculares mais comuns. 

Conhecer condutas para dar assistência básica para portadores de doenças prevalentes. Saber proceder 

diante de uma vítima com obstrução total de via aérea. Ter noções sobre suporte de vida em Cardiologia, 

sabendo empregar o DEA. Saber as condutas em emergências relacionadas ao uso de álcool e/ou drogas, 

choque elétrico e acidentes com animais peçonhentos e afogamentos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I: SUPORTE BÁSICO DE VIDA 

1.1  Histórico, Leis e Deveres do Socorrista/Prestador de Socorro; 

1.2  Reanimação Cardiopulmonar (RCP): Princípios básicos, avaliação da vítima, sinais vitais, posicionamentos, 

procedimentos, suporte básico à vida. Equipamentos para Socorros de Urgência; 

1.3  Transporte de vítimas: Princípios gerais, tipos de remoções emergenciais, equipamentos utilizados para 

remoção de vítimas; 

1.4  Hemorragias: Conceito, tipos, classificação, vasos sanguíneos lesados e como controlar as hemorragias 

(hemostasia). 

UNIDADE II: LESÕES COMUNS E LESÕES MUSCULARES 

2.1  Contusão, Distensão e Cãibra; 

2.2  Lesões Articulares: Luxações e Entorses; 

2.3  Lesões Ósseas: Fraturas, Fraturas de crânio, Fratura de coluna vertebral e Fratura de pelve e Escala de 

coma de Glasgow. 

UNIDADE III: ASSISTÊNCIA BÁSICA EM DOENÇAS PREVALENTES 

3.1  Atendimento a portadores de Diabetes Mellitus, AVC (Acidente Vascular Cerebral); 

3.2  Doenças Cardiovasculares. Epilepsia, convulsão, tontura e desmaio. 

UNIDADE IV: ASSISTÊNCIA EM SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA 

4.1  Emergências relacionadas a álcool e drogas; 

4.2  Choque elétrico. Queimadura, Insolação e Internação. Envenenamento. Asfixia e Afogamento; 

4.3  Picadas de animais peçonhentos e mordedura de animais raivosos. 

 

 

PERFIL DO EGRESSO 

Capacitar o discente a conhecer e intervir para amenização das principais emergências médicas, para atuar 

em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e intelectual. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUNNER E SUDDARTH: Tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2. / Janice L. Hinkle, Kerry H. 

Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 



 

SILVA, L., FALCÃO, L.F.R. Atualização em Emergências Médicas. Volume 2. Manole, 2013.  

 

TOBASE, Lucia. Urgências e emergências em enfermagem / Lucia Tobase, Edenir Aparecida Sartorelli 

Tomazini. – 1. ed. – Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2017. 

 

Periódico: Revista Eletrônica de Enfermagem – ISSN1518-1944 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

QUILICI, A.P., TIMERMAN, S. Suporte Básico de Vida: Primeiro Atendimento na Emergência para 

Profissionais da Saúde. Manole, 2011. 

 

MORAES, Márcia Vilma Gonçalves de. Atendimento pré-hospitalar: treinamento da brigada de emergência 

do suporte básico ao avançado / Márcia Vilma Gonçalves de Moraes –1. ed. – São Paulo: Iátria, 2010. 

 

SIMON, R.R., SHERMAN, S.C. Emergências Ortopédicas. 6ª edição. AMGH, 2013. 

TOY, E.C. Casos Clínicos em Medicina de Emergência. 3ª edição. AMGH, 2014. 

 

FARCY, D.A., CHIU, W.C., FLAXMAN, A., MARSHALL, J.P. Cuidados Intensivos na Medicina de Emergência. 1º 

edição. São Paulo: AMGH, 2013. 

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – SEXTO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DA 

MULHER 

80h 6 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

EMENTA 

Políticas públicas para a saúde da mulher e Assistência de Enfermagem no âmbito da atenção primária: 

Ginecologia e Manejo clínico das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST); Cuidado à mulher no pré-

natal; Prevenção do câncer de colo de útero e detecção precoce do câncer mamário; Saúde sexual e 

reprodutiva e Planejamento familiar. A mulher no ciclo vital da adolescência ao climatério. Questões 

culturais e de gênero. Violência contra a mulher. 

OBJETIVOS 

GERAL 

- Vivenciar o cuidado de enfermagem à saúde sexual e reprodutiva da mulher durante seu ciclo reprodutivo 

e gravídico-puerperal, num modelo humanizado que abranja desde questões de gênero às ações de 

prevenção, cura e reabilitação. 

 

ESPECIFICOS 

- Capacitar enfermeiros para atuarem em consonância com as políticas públicas atuais referentes à saúde 

da mulher. 



-Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes técnico-pedagógicas essenciais para o exercício de 

atividades de educação em saúde, tratamento e reabilitação de doenças e agravos no contexto da saúde da 

mulher; 

- Despertar a competência e o compromisso para questões humanas no processo de cuidar em 

enfermagem na saúde da mulher, desde a fase reprodutiva à puerperal. 

- Formar profissionais enfermeiros qualificados para atuar no cuidar da saúde do indivíduo e das 

coletividades, nos níveis de atenção à saúde a saber: atenção primária, secundária e terciária, exercendo as 

atividades de gestor, pesquisador, docente e assistencial. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Compreender o perfil epidemiológico das doenças prevalentes na mulher, reconhecendo as principais 

causas e fatores de risco nas diversas fases do ciclo de vida. 

- Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, tomar decisões, intervir no 

processo de trabalho, trabalhar em equipe e enfrentar situações em constante mudança. 

- Realizar consulta de Enfermagem utilizando a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) de 

forma ética e humanizada. 

- Aplicar os protocolos do Ministério da Saúde como instrumentos da prática assistencial do Enfermeiro na 

atenção integral a saúde da Mulher. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE PARA ATENÇÃO À MULHER 

1.1 Características, objetivos e conquistas das principais políticas públicas voltadas à saúde da mulher. 

 

UNIDADE II – CUIDADO À MULHER NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

2.1 Revisão da anatomia e fisiologia do aparelho reprodutivo feminino segundo as fases do ciclo 

reprodutivo; menstruação; menarca. 

2.2 Planejamento Reprodutivo 

2.3 Pré-Natal e Puerpério 

2.4 Prevenção do Câncer de Colo de útero e mama 

2.5 Manejo clínico das IST 

2.6 O climatério e a menopausa 

2.7 Violência contra a mulher 

2.8 Aplicação da Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE. 

PERFIL DO EGRESSO 

Essa unidade curricular contribui para que o enfermeiro egresso tenha formação pautada em realidade 

científica e profissional, com capacidade de desenvolver ações de ordem educativa, promocional, 

preventiva e assistencial no âmbito da saúde da mulher, levando em consideração as políticas públicas 

voltadas à esse público específico. Auxilia na formação do pensamento crítico, reflexivo e criativo no 

cuidado à mulher na atenção primária; e poderá, ainda, fomentar a práxis de enfermagem em ações éticas 

e humanistas voltadas às necessidades de saúde da mulher e seus contextos de vulnerabilidade, a exemplo 



das questões de gênero e violências. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOUZA, M.C.M.R; HORTA, N.C. Enfermagem na saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro Guanabara 

Koogan, 2016.  

BEREK, J.S.; NOVAK. Tratado de Ginecologia. 14 ed. Rio de Janeiro Guanabara Koogan, 2008.  

PASSOS, E. P. et al. Rotinas em Ginecologia. 7 ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN: 0102-311X 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERNANDES, R. A. Q.; NARCHI, N. Z. (Orgs). Enfermagem e saúde da mulher. 2 ed. Barueri, SP: Manole, 

2012.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres. Brasília, D.F., 2016.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Atenção ao Pré-Natal de Baixo Risco. Brasília, D.F., 2012.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Controle dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama. Brasília, D.F., 2013.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral às Pessoas 

com Infecções Sexualmente Transmissíveis. Brasília, D.F., 2015.  

Periódico: Cadernos Saúde Coletiva. ISSN: 1414-462X 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADO DE ENFERMAGEM EM PERINATOLOGIA 80 h 6 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Propedêutica Obstétrica. Fisiologia do parto. A evolução normal do Trabalho de Parto.  Assistência de 



Enfermagem ao pré-parto, parto e pós-parto. Intercorrências obstétricas. Violência obstétrica. Puerpério; 

características e complicações.  Avaliação do recém-nascido. Desenvolvimento e processos patológicos 

envolvendo o recém-nascido. Aleitamento materno e as técnicas recomendadas para promovê-lo na sala 

de parto, no alojamento conjunto, em UTI Neonatal, na vida familiar e na comunidade. A Sistematização da 

Assistência de Enfermagem em Perinatologia. 

OBJETIVOS 

GERAL 

- Desenvolver habilidades e competências para a assistência de Enfermagem ao parto e nascimento 

humanizado e aos cuidados direcionado ao recém-nascido. 

 

ESPECIFICOS 

- Desenvolver atividades educacionais e assistenciais de Enfermagem relacionadas à promoção da saúde e 

incentivo ao autocuidado para as mulheres no período gravídico puerperal. 

- Cuidar da mulher durante seu ciclo reprodutivo, num modelo assistencial humanizado e que envolva a 

família como unidade do cuidado, tendo como foco central a mulher. 

- Vivenciar as práticas de promoção de saúde da mulher no âmbito dos programas de saúde pública, de 

humanização do parto e do nascimento, como o Programa de Humanização do Parto e do Nascimento. 

- Prestar assistência de enfermagem à gestante, parturiente e puérpera de risco habitual. 

- Discutir acerca das políticas de saúde que orientam a assistência ao recém-nascido; 

- Discutir as políticas de saúde quanto ao incentivo e implementação a prática do Aleitamento Materno 

Exclusivo e outras Fontes Nutricionais para o recém-nascido; 

- Analisar os principais agravos que acometem o recém-nascido; 

- Descrever as características organizacionais e estruturais das unidades neonatais e alojamento conjunto; 

- Sistematizar a assistência de Enfermagem a mulher e o ao recém-nascido no contexto da atenção 

hospitalar. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana no ciclo gravídico e puerperal. 

- Ser capaz de reconhecer e solucionar problemas de enfermagem no ciclo gravídico puerperal. 

- Ter capacidade de comunicar-se, de intervir no processo de trabalho e de trabalhar em equipe. 

- Utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e de assistência à saúde a 

gestante no ciclo gravídico e puerperal. 

- Ser capaz de reconhecer achados normais e anormais no recém-nascido; 

- Realizar todas as etapas do Processo de enfermagem na ao recém-nascido termo, recém-nascido pré-

termo ou de risco e família no contexto hospitalar e domiciliar; 

- Orientar as técnicas que auxiliam na amamentação. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM OBSTÉTRICA 

1.1 Revisão anátomo fisiológica dos órgãos reprodutivos femininos; 



1.2 Ovulação, Fecundação, desenvolvimento embrionário e fetal; 

1.3 Anamnese obstétrica; 

1.4 Estática fetal: situação, apresentação, atitude e posição do feto; 

 

UNIDADE II – O PARTO 

2.1 Fisiologia do parto, mecanismos do parto, sinais de trabalho de parto, estágios do parto; 

2.2 Cuidado de Enfermagem no partejar: avaliação das condições maternas e da vitalidade fetal; 

2.3 Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) de acordo com as fases do parto. 

2.4 O parto ativo e humanizado. Manejo da dor: respiração, massagem, banhos, terapias alternativas; 

 

UNIDADE III – O PUERPÉRIO 

3.1 Estágios do puerpério; involução uterina, tipos de dequitação; acretismo. 

3.2 Avaliação das mudanças fisiológicas do puerpério imediato e tardio. 

3.3 principais complicações no puerpério, cuidado de Enfermagem à puérpera. 

3.4 Alojamento conjunto, aleitamento materno, visita domiciliar, sexualidade. Diagnósticos e intervenções. 

 

UNIDADE IV - INTERCORRÊNCIAS OBSTÉTRICAS: COMPLICAÇÕES OBSTÉTRICAS NA GESTAÇÃO, NO PARTO 

E NO PUERPÉRIO 

4.1 Síndromes hipertensivas (SHEG, eclâmpsia), abortamento, hemorragias, infecções, diabetes, anemias, 

choque, isoimunização, gestação ectópica e molar; ruptura prematura das membranas, distorcias, 

cesariana, fórceps, alterações mamárias, depressão e psicose puerperal. 

4.2 Processo de cuidar nas condições de risco e nas urgências/emergências; 

4.3 Assistência de Enfermagem diante da Violência Obstétrica. 

 

UNIDADE V – CUIDADOS COM O RECÉM NASCIDO 

5.1 Mortalidade Perinatal e Neonatal; 

5.2 O recém-nascido pré-termo, a termo e pós-termo; 

5.3 Exame Físico; 

5.4 Asfixia Perinatal; 

5.5 Distúrbios metabólicos no Período Neonatal; 

5.6 Distúrbios do equilíbrio hidroeletrolítico e Ácido-básico; 

5.7 Icterícia Neonatal; 

5.8 Distúrbios Respiratórios no recém-nascido; 

5.9 Reanimação do recém-nascido; 

5.10 Distúrbios Hematológicos 

 

UNIDADE VI – CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PROMOÇÃO, PROTEÇÃO E APOIO AO ALEITAMENTO 

MATERNO 



6.1 Fatores intervenientes na promoção e no apoio ao aleitamento materno; 

6.1.1 Visão histórica sobre amamentação e Políticas públicas para a promoção ao aleitamento materno; 

6.1.2 Fatores biológicos, emocionais, sociais e culturais que influenciam o aleitamento materno; 

6.1.3 Bancos de leite: Implantação, rotinas e gerência. 

6.2 Constituição do leite humano x alimentação artificial (formulas infantis); 

6.2.1 Revisão da anatomia da mama e fisiologia da lactação; 

6.2.2 Composição do leite humano: fatores nutricionais e imunológicos; 

6.3 Efetivação da prática do aleitamento materno 

6.3.1 Técnicas recomendadas para promoção do aleitamento materno na sala de parto, no alojamento 

conjunto, na vida familiar e na comunidade; 

6.3.2 Condições especiais para a amamentação: drogas lícitas, ilícitas e medicamentos, infecções, icterícia 

neonatal; 

6.3.3 Contra indicações para a prática do Aleitamento Materno. 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá para o desenvolvimento de habilidades e atitudes prestando uma 

assistência de qualidade para a paciente no ciclo gravídico-puerperal e ao recém-nascido, abrangendo 

ações de humanização e exercendo a profissão com olhar holístico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAÚJO, L. A.; REIS, A. T. Enfermagem na prática materno-neonatal. São Paulo: Gênio, 2012.  

MONTENEGRO, C. A. B; REZENDE, J. F. Rezende Obstetrícia - 13. ed. - [Reimpr.].Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. 

MACDONALD, Mhairi G.; SESHIA, Mary M. K. Avery Neonatologia, fisiopatologia e tratamento do recém-

nascido. 7. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

Periódico: Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil. ISSN: 1519-3829 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CUNNINGHAM, F. G. et al. Obstetrícia de Williams 24. ed. – Porto Alegre: AMGH, 2016.  

BARROS, S.M.B. (org.). Enfermagem no ciclo gravídico puerperal. Barueri/SP: Manole, 2009.  

CHAVES Netto, H.; SÁ, R.A.M. Obstetrícia Básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres. Brasília - D.F, 2016. 

ARRISON, Elgloria A. Assistência respiratória neonatal: abordagem prática. Barueri: Manole, 2012. 

CARVALHO, Marcus Renato de. Amamentação: bases científicas. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2017. 

Periódico: Revista Baiana de Enfermagem. ISSN: 2177-4285. 

 

 

 

 



 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

80h 6 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- ------------ 

 

 

EMENTA 

Avaliação da criança e da família. As atividades de vida segundo a etapa de vida - pré-escolar, infante, 

adolescente. Crescimento e desenvolvimento normal do nascimento à adolescência. Aspectos bio-psico-

sociais do desenvolvimento das etapas relacionadas a primeira infância, idade escolar e adolescência. 

Processos patológicos na infância e na adolescência. 

OBJETIVOS 

GERAL 

- Aplicar o cuidado de Enfermagem à criança e ao adolescente, tanto em ações de promoção da saúde, 

quanto na prevenção, cura e reabilitação de doenças no âmbito individual e coletivo e considerando o 

contexto familiar. 

 

ESPECIFICOS: 

- Conhecer a dinâmica do grupo familiar onde há crianças e adolescentes e a influência deste contexto 

familiar na saúde; 

- Compreender o processo de crescimento e desenvolvimento saudáveis do lactente, pré-escolar, infante e 

adolescente, de acordo com o contexto sociocultural; 

- Conhecer as doenças e agravos mais prevalentes na infância e os cuidados de enfermagem adequados; 

- Desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes técnico-pedagógicas essenciais para o exercício de 

atividades de educação em saúde, tratamento e reabilitação de doenças e agravos no contexto da saúde da 

criança e do adolescente; 

- Despertar o respeito e o compromisso para a assistência à criança considerando o contexto familiar, sua 

cultura e necessidades. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Ser capaz de reconhecer achados normais e anormais na saúde da criança e do adolescente; 



- Implementar os cuidados e prescrições de enfermagem adequados à saúde da criança e do adolescente; 

- Realizar consulta de Enfermagem utilizando a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) de forma 

ética e humanizada; 

- Saber diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, tomar decisões, intervir no processo 

de trabalho, trabalhar em equipe e enfrentar situações em constante mudança; 

- Aplicar os protocolos do Ministério da Saúde como instrumentos da prática assistencial do Enfermeiro na 

atenção integral a saúde da criança e do adolescente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - INTRODUÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA 

1.1 Avaliação da criança e da família; 

1.2 As atividades segundo cada etapa de vida da criança; 

1.3 Fatores que interferem no Crescimento e Desenvolvimento. 

 

UNIDADE II – ATENÇÃO À PRIMEIRA INFÂNCIA, IDADE ESCOLAR E ADOLESCÊNCIA 

2.1 Cuidados na primeira infância, Amamentação e Alimentação Complementar; 

2.2 Risco de violência e prevenção de acidentes; 

2.3 Aspectos biopsicossociais relacionados à idade escolar; 

2.4 O escolar como agente multiplicador de saúde e o Programa Saúde na Escola; 

2.5 Adolescência: Aspectos biopsicossociais e comportamentais; 

2.6 Imunização da Criança e do Adolescente. 

 

UNIDADE III – ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS PROBLEMAS DA CRIANÇA E A FAMÍLIA 

4.1 Doenças prevalentes na infância; 

4.2 Impacto da hospitalização na criança e família; 

4.3 A criança com problemas relacionados com o transporte de oxigênio e Infecções Respiratórias; 

4.4 A criança com problemas relacionados com a produção e circulação de sangue e Distúrbios 

Cardiovasculares; 

4.5 A criança com problemas que interferem na mobilidade física; 

4.6 A criança com problemas relacionados à manifestações cutâneas e Disfunção tegumentar; 

4.7 Sistematização da Assistência de Enfermagem à criança e ao adolescente em seus aspectos clínicos e 

biopsicossociais. 

PERFIL DO EGRESSO 

Essa unidade curricular contribui para que o enfermeiro egresso tenha formação pautada em realidade 

científica e profissional, com capacidade de desenvolver ações de ordem educativa, promocional, preventiva 

e assistencial no âmbito da saúde da criança e do adolescente, levando em consideração as políticas públicas 

voltadas à esse público específico. Auxilia na formação do pensamento crítico, reflexivo e criativo no cuidado 

à saúde da criança na atenção básica e hospitalar; e poderá, ainda, fomentar a práxis de enfermagem em 

ações éticas e humanistas voltadas às necessidades de saúde da criança e do adolescente, considerando o 



contexto de suas famílias, as questões socioeconômicas e culturais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURNS, D. A. R. et al. [Org]. Tratado de pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria 4. ed. Vol. 1. Barueri, SP: 

Manole, 2017.  

MAROSTICA, P. J. C. et al. Pediatria: consulta rápida.  2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. 

MORAIS, M. B.; CAMPOS, S. O.; HILÁRIO, M. O. E. Pediatria: diagnóstico e tratamento. Barueri, SP: Manole, 

2013. 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil. ISSN: 1519-3829 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 33. Saúde da Criança: Crescimento e 

Desenvolvimento. Brasília, D.F., 2012.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 23. Saúde da Criança: Aleitamento Materno e 

Alimentação Complementar. Brasília, D.F., 2015.  

BRASIL. Ministério da Saúde, Organização Pan-Americana da Saúde, Fundo das Nações Unidas para a 

Infância. Manual de quadros de procedimentos: AIDPI Criança: 2 meses a 5 anos. Brasília, D.F., 2017. 

ALMEIDA, F. A.; SABATÉS, A. L. (Orgs). Enfermagem pediátrica: a criança, o adolescente e sua família no 

hospital. Barueri, SP: Manole, 2008. 

BOM, A. M. X. (Org). Atendimento nutricional a crianças e adolescentes: visão prática. 1 ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2014. 

PERIÓDICO: Ciência e Saúde Coletiva. ISSN: ISSN 1678-4561. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? PRÁTICAS INTEGRADORAS III 80 h 6 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 



TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- 80 

 

 

EMENTA 

Integração das disciplinas do ciclo de Cuidados da Enfermagem direcionadas para os serviços da 

enfermagem clínica associada as atividades complementares. Desenvolvimento de habilidades que devem 

ser exercitados em contato com as pessoas nos vários ambientes, articulação entre atendimento e atuação 

em saúde, princípios da assistência de enfermagem do idoso, assistência de enfermagem em clínica 

cirúrgica e aspectos éticos e legais do tratamento de feridas. Serão utilizadas situações problemas para 

subsidiar a interconexão dos conteúdos abordados no período.  

OBJETIVOS 

GERAL: 

Vivenciar o cuidado de enfermagem à saúde sexual e reprodutiva da mulher durante seu ciclo reprodutivo 

e gravídico-puerperal, num modelo humanizado que abranja desde questões de gênero às ações de 

prevenção, cura e reabilitação, bem como, desenvolver habilidades e competências para a assistência de 

Enfermagem ao parto e nascimento humanizado e aos cuidados direcionado ao recém-nascido e à criança. 

ESPECÍFICOS: 

- Despertar a competência e o compromisso para o papel do enfermeiro na saúde da puérpera e do recém-

nascido, com enfoque especial para indivíduos e famílias em situação de risco social; 

- Conhecer a organização da atenção primária à saúde, os serviços ofertados e a relação com o território; 

 - Desenvolver a capacidade de observação e análise crítica de problemas relacionados à saúde que possam 

comprometer a qualidade de vida das puérperas e dos recém-nascidos; 

- Identificar e analisar criticamente os fatores determinantes do processo de saúde e doença, incluindo 

questões sociais que influenciam no adoecimento da  criança e do adolescente. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

● Compreender o funcionamento e organização da atenção primária à saúde; 

● Ser capaz de realizar uma avaliação da saúde da: mulher, do recém-nascido, da criança e do adolescente 

em saúde; 

● Saber construir um plano para ação dos cuidados no pré e pós parto; 

● Ser capaz de adequar a metodologia e os recursos necessários ao público e temática selecionados para 

uma ação educativa; 

● Compreender a interlocução entre a educação e a saúde considerando os diversos contextos culturais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – ARTICULAÇÃO ENTRE SAÚDE E CUIDADOS COM A MULHER E COM OS RECÉM-NASCIDOS  

1.1 Relação entre saúde, cuidados pré, trans e pós-puerpério 

1.2 Determinantes pré e pós natais em saúde 



1.3 Binômio mãe/bebe como unidade do cuidado e avaliação 

UNIDADE II – O ENFERMEIRO E O CUIDAR DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

2.1 Política Nacional de Promoção da Saúde e na Criança e no Idoso; 

2.2 Plano de Educação em Saúde; 

2.3 O território como espaço para o desenvolvimento de práticas e mudanças em saúde. 

UNIDADE III-  SAÚDE DA CRIANÇA 

3.1 Avaliação da saúde da criança e do adolescente; 

3.2 As atividades segundo cada etapa de vida da criança e do adolescente; 

3.3 Fatores que interferem no Crescimento e Desenvolvimento da criança. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

Essa unidade curricular contribui com o perfil profissional do egresso da Fatene por favorecer o 

desenvolvimento de habilidades como cuidador em saúde e se reconhecer como agente de transformação 

social e promotor da saúde integral do ser humano. Também, por incentivar a atuação do enfermeiro de 

forma crítica, reflexiva e criativa junto às famílias, levando em consideração as peculiaridades da estrutura 

e dinâmica familiar e o contexto do território. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURNS, D. A. R. et al. [Org]. Tratado de pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria 4. ed. Vol. 1. Barueri, 

SP: Manole, 2017.  

 

FERNANDES, Rosa Aurea Q.; NARCHI, Nádia Z. Enfermagem e Saúde da Mulher. [Digite o Local da Editora]: 

Editora Manole, 2013. E-book. ISBN 9788520451694.  

 

BRASIL. Ministério da Saúde, Organização Pan-Americana da Saúde, Fundo das Nações Unidas para a 

Infância. Manual de quadros de procedimentos: AIDPI Criança: 2 meses a 5 anos. Brasília, D.F., 2017. 

 

PERIÓDICO: Ciência e Saúde Coletiva. ISSN: ISSN 1678-4561. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, F. A.; SABATÉS, A. L. (Orgs). Enfermagem pediátrica: a criança, o adolescente e sua família no 

hospital. Barueri, SP: Manole, 2008. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 23. Saúde da Criança: Aleitamento Materno e 

Alimentação Complementar. Brasília, D.F., 2015.  

DOS SANTOS, Edemilson Pichek; COSTA, Aline do Amaral Z. Cuidado integral à saúde do adolescente. 

[Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788595029446.  

FONTINELE JUNIOR, Klinger. Programa Saúde da Família (PSF). Goiânia: AB, 2008.  

SANTOS, Nívea Cristina M. Enfermagem em Ginecologia e Saúde da Mulher. [Digite o Local da Editora]: 

Editora Saraiva, 2018. E-book. ISBN 9788536532455.  

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil. ISSN: 1519-3829 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 FARMACOLOGIA CLÍNICA E INTERPRETAÇÃO 

DE EXAMES LABORATORIAIS 

80 h 6 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80    ----- 80 -------- ---------- ---------- 

 

 



EMENTA 

Estudo da Farmacologia Clínica observando o contexto da prática do profissional enfermeiro. Fármacos 

utilizados em hospitais gerais, maternidades, emergência. Fármacos utilizados e prescritos nos Programas de 

Saúde da Família. Principais cuidados e implicações na administração de fármacos para a criança, a gestante e 

o idoso. Farmacoterapia em pacientes terminais. Reações adversas e interações medicamentosas. Cálculos 

matemáticos para a dosagem de fármacos. Preparo da medicação (reconstituição, diluentes/diluição, 

materiais, custo). Fitoterapia e suas implicações. Aspectos ético-legais na administração e prescrição de 

fármacos, principalmente nos programas de saúde da família. Interpretação de resultados de exames 

laboratoriais relacionados com o metabolismo da glicose, das lipoproteínas, hematológicos, imunológicos e 

urinários. Balanço hidroeletrolítico e dosagens de eletrólitos. Provas das funções renal e hepática, assim como 

distúrbios ácidos-básicos. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Possibilitar ao aluno do Curso de Graduação em Enfermagem o conhecimento avançado da Farmacologia 

Clínica, enfocando a farmacocinética, farmacodinâmica e os efeitos terapêuticos e adversos dos 

medicamentos preparados e administrados pelo enfermeiro na terapêutica hospitalar, e, em especial, 

prescritos por ele em programas de saúde pública. Identificar a importância das determinações laboratoriais 

no esclarecimento das patologias;  compreender a real necessidade das dosagens bioquímicas; Relacionar os 

conteúdos estudados com a prática da enfermagem; evidenciar a interdisciplinaridade; entender como o 

organismo mantém a homeostasia; caracterizar as determinações hematológicas; demonstrar como ocorre a 

regulação das vias metabólicas; identificar a correlação clínico laboratorial; avaliar a progressão das 

patologias através das determinações laboratoriais. 

 
 

ESPECÍFICOS: 

-Desenvolver o estudo acerca da farmacologia aplicado à enfermagem no âmbito da atenção primaria e 

hospitalar; 

-Conhecer as práticas farmacológicas de indivíduos e famílias atendidos na saúde comunitária; 

-Conhecer os tipos de fármacos existentes e a sua indicação, contra indicação, efeitos colaterais e interação 

medicamentosa; 

-Conhecer as condutas terapêuticas farmacológicas nas diversas patologias e no atendimento hospitalar do 

indivíduo internado; 

-Aprender a importância do correto manuseio dos fármacos a fim de evitar erro de administração; 

-Discutir o papel da farmacologia aplicada a enfermagem no cotidiano enfermeiro/paciente. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- O enfermeiro deve possuir competências técnico cientificas ético políticas sócio educativas, 

contextualizadas que permitam;  

- Incorporar ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação. 



- Assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em saúde. 

- Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde de comunica se e de tomar decisões, de intervir 

no processo de trabalho, de trabalhar em equipe, e de enfrentar situações em constante mudança.  

- Intervir no processo de saúde-doença, garantindo a qualidade da assistência nos diferentes níveis da 

atenção à saúde; 

- Prestar cuidado de enfermagem a diferentes grupos da comunidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I - FÁRMACOS NO ÂMBITO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

1.1 Anti-hipertensivos;  

1.2 Hipoglicemiantes;  

1.3 Antituberculínicos;  

1.4 Anti-hansênicos;  

1.5 Fitoterápicos;  

1.6 Principais fármacos utilizados e prescritos nos Programas de Saúde da Família;  

1.7 Aspectos ético-legais na administração e prescrição de fármacos, principalmente nos programas de saúde 

da família. 

 

UNIDADE II - FÁRMACOS NO ÂMBITO DA ATENÇÃO HOSPITALAR 

2.1 Fármacos utilizados em hospitais gerais, maternidades, emergência. Reações adversas e interações 

medicamentosas;   

2.2 Medicações Parenterais;  

2.3 Farmacoterapia em pacientes terminais.    

 

UNIDADE III -  CÁLCULOS E CUIDADOS NO PREPARO DE MEDICAÇÕES 

3.1 Cálculos matemáticos para a dosagem de fármacos;  

3.2 Preparo da medicação (reconstituição, diluentes/diluição, materiais, custo). 

 

UNIDADE IV - INTERPRETAÇÃO DE EXAMES HEMATOLÓGICOS, IMUNOLÓGICOS E URINÁRIOS 

4.1 Elementos figurados do sangue 

4.1.1 Hemácias; 

4.1.2 Leucócitos; 

4.1.3 Plaquetas.  

4.2 Hemograma e Coagulograma 

4.2.1 Eritrograma; 

4.2.2 Leucograma; 

4.2.3 Índices Hematimétricos; 

4.2.4 Provas de coagulação sanguínea. 



4.3 Interpretação dos Principais Exames Imunológicos 

4.3.1 Provas diagnóstico de doenças Infectocontagiosas; 

4.3.2 Rotina imunológica de Pré-Natal; 

4.4 Estudo da Urina  

4.4.1 Avaliação Bioquímica; 

4.4.2 Avaliação Física.  

4.4.3 Interpretação e correlação clínica do sedimento urinário. 

UNIDADE V - DIABETES, DISLIPIDEMIAS, PROVAS DE FUNÇÃO RENAL E HEPÁTICA 

5.1 Diabetes. 

5.1.1 Interpretação clínica da Glicemia e Curva Glicêmica.  

5.1.2 Hemoglobina Glicosilada.  

5.1.3 Glicosúria e Microalbuminúria. 

5.1.4 Cetonúria. 

5.2 Provas de Função e Lesão Renal.  

5.2.1 Interpretação clínica da Uréia e Creatinina. 

5.2.2 Taxa de Filtração Glomerular (Clearence de Creatinina)  

5.2.3 Cistatina e Dismorfismo Eritrocitário.  

5.3 Dislipidemias.  

5.3.1  Interpretação clínica das dosagens do Colesterol, Lipoproteínas e Triglicérides. 

5.4 Provas de Função Hepática. 

5.4.1 Causas Hepáticas, Pré-Hepáticas e Pós-Hepáticas  

5.4.2 Bilirrubinas.  

5.4.3 TGO e TGP.  

5.4.4 Fosfatase Alcalina.  

5.4.5 Albumina 

5.4.6 GGT. (Gama glutamiltransferase)  

5.4.7 TAP. (Tempo de Protombina). 

UNIDADE VI - INTERPRETAÇÃO CLÍNICA DE ELETRÓLITOS, DISTÚRBIOS ÁCIDO-BÁSICO, MARCADORES 

TUMORAIS E HEMOTERAPIA 

6.1 Interpretação clínica dos eletrólitos.  

6.1.1 Sódio e Potássio.  

6.1.2 Cálcio Fósforo e Magnésio.  

6.1.3 Noções de Gasometria.  

6.2 Distúrbios Ácido-Básico.  

6.3 Marcadores Tumorais.  

6.3.1 PSA (Antígeno Prostático Específico)  

6.3.2 CEA (Antígeno Carciono-embrionário)  



6.3.3 CA 125  

6.4 Noções de Hemoterapia na Enfermagem. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá de forma efetiva para um perfil profissional de egresso com conhecimentos, 

habilidades e atitudes baseadas na utilização de referenciais teóricos e metodológicos como estratégia para a 

especificidade do cuidado de Enfermagem. As ferramentas apresentadas nesta unidade curricular fornecerão 

embasamento científico para atuação profissional crítica e reflexiva, tornando o egresso capaz de intervir por 

meio de uma assistência de qualidade, com responsabilidade e autonomia no cenário social e 

epidemiológico-sanitário nacional e locorregional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Ana Paula Dias França Guareschi, Luciane Vasconcelos Barreto de Carvalho, Maria Inês Salati. Medicamentos 

em enfermagem: farmacologia e administração.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 224 p. : il. ; 21 

cm. (acesso: Minha Biblioteca). 

 

LIMA, O. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica. 8., Ed. Guanabara Koogan, 2000. 

 

Silva, Penildon, 1921- Farmacologia / Penildon Silva. 8.ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (acesso: 

Minha Biblioteca). 

 

Periódico: Disponível: EBSCO  Academic Search Elite: ISSN 2317-4404 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Christopher P. Martin, Robert L. Talbert; tradução: Simone Köbe de Oliveira; revisão técnica: José Antonio de 

Oliveira Batistuzzo Guia de farmacoterapia. Porto Alegre: AMGH, 2015. (acesso: Minha Biblioteca). 

 

GOLDMAN & GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 11.  ed., Porto Alegre: Mc.Graw-Hill, 2010.  

 

SMELTZER; S.C; BARE, B.G. Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 12ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8. ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  

 

TAYLOR, C. Fundamentos de Enfermagem: a arte e ciência do cuidado de enfermagem. 5., ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2007. 

 

Periódico: Disponível: EBSCO  Revista Eletrônica de Enfermagem: ISSN 1518-1944 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – SÉTIMO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? BIOSSEGURANÇA, PREVENÇÃO E CONTROLE DE 

INFECÇÃO HOSPITALAR 

80 h 7 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80    ---- 80 --------- ---------- --------- 

 

 

EMENTA 

Estudo dos riscos de exposição e contaminação para a prática e a saúde do profissional de Enfermagem, 

causados por agentes químicos, físicos e biológicos, em várias áreas de assistência (hospitalar, 

ambulatorial, ocupacional, comunitária), contemplando a prevenção e o controle da infecção hospitalar e 

dos mais variados serviços de saúde, de acidentes e doenças ocupacionais. 

OBJETIVOS 

GERAL:  

 



Estudar conceitos e relações entre ambiente de trabalho e saúde, promover prevenção, proteção e 

segurança em saúde, tendo como pressuposto essencial a qualidade, organizações dos estabelecimentos 

e serviços de saúde em geral. 

 

ESPECÍFICOS: 

 

Discutir a relação entre a saúde e o trabalho; 

Avaliar, manejar e prevenir situações de risco, acidentes e patologias associadas ao trabalho e às 

ocupações; 

Identificar processos mórbidos associados à exposição aos fatores de risco ambientais e ocupacionais; 

Conhecer o panorama atual e histórico da saúde do trabalhador. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Fornecer conhecimento sobre os riscos de elementos encontrados nos espaços laborais; 

- Subsidiar meios de adequação, com vistas na prevenção e qualidade do serviço; 

- Desenvolver desde cedo o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho em saúde à medida 

que possibilita questionamentos no sentido de melhoria dos fluxos e normativas de trabalho; 

- Estimular a participação em pesquisas tendo como ponto de partida a ciência anatômica e outras formas 

de produção de conhecimento que objetivem a melhor qualificação da prática profissional. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I - ASPECTOS HISTÓRICOS E CONCEITUAIS DA BIOSSEGURANÇA/RISCOS OCUPACIONAIS 

1.1 Conceitos gerais de Biossegurança 

1.2 Equipamentos de proteção individual (EPI) e coletiva (EPC) 

1.3 Gerenciamento de riscos biológicos 

1.4 Gerenciamento de riscos químicos 

1.5 Gerenciamento de riscos físicos 

1.6 Gerenciamento de riscos ergonômicos 

1.7 Gerenciamento de riscos ocupacionais 

UNIDADE II -  ENFERMAGEM E SAÚDE DO TRABALHADOR 

2.1 Política Nacional de Saúde do Trabalhador no SUS 

2.2 Legislação Previdenciária, Legislação Trabalhista (CLT, Estatutário) 

2.3 Acidentes de Trabalho (acidentes típicos, acidentes de trajeto) – Questões gerais. 

2.4 Sistema de Informação / Notificação 

2.5 Condições de trabalho e Doenças do Trabalho 



UNIDADE III -  PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR 

3.1 Controle de Infecção Hospitalar 

3.2 Prevenção e controle das infecções hospitalares 

3.3 Processos de desinfecção e esterilização 

3.4 Sítios para infecção nosocomial 

PERFIL DO EGRESSO 

A presente unidade curricular contribuirá oportunizando uma visão diferenciada sobre os riscos que são 

inerentes a prática laboral e para o entendimento do processo saúde doença., entendendo a importância 

do Enfermeiro para o serviço de saúde. Além disso, o conteúdo induz um pensamento (raciocínio) crítico, 

ético, holístico e reflexivo através de uma metodologia participativa e interativa, possibilitando ao 

profissional exercer a enfermagem atendendo aos valores humanísticos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEJOUS, Chistophe. A Loucura do trabalho: estudo de psicopatologia do trabalho.5ed. São Paulo: Oboé, 

1992 

FERNANDES, Almesinda Martins de O. Saúde-Doença do Trabalhador: Um Guia para os profissionais. 

Goiania: AB, 2007 

HAAG, Guadalupe Scarparo. A Enfermagem e a Saúde dos Trabalhadores. 2. ed. Goiania: AB, 2001.  

ALVES, Sampaio. Prevenção de doenças do adulto na infância e na adolescência. São Paulo: Medlok, 2010. 

 

COUTO, Renato Camargos. Guia Prático de Controle de Infecção Hospitalar: Epidemiologia, controle e 

tratamento. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

 

Doenças Infecciosas e parasitárias. 8. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2010 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e Aids. Manual 

de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis. Brasília: Ministério da Saúde. 2006. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Plano de reorganização da atenção à hipertensão arterial e ao diabetes 

mellitus: manual de hipertensão arterial e diabetes mellitus.  Brasília: Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas, 2001.102 p 

BRASIL, Ministério da Saúde. Guia para o controle da Hanseníase. Cadernos de Atenção Básica, N° 10. 1ª.  

BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de recomendações para o controle da Tuberculose no Brasil. Brasília: 

Secretaria de vigilância em saúde, 2010. 186p. 

Organização Panamericana de Saúde. Atenção integral às Doenças Prevalentes na Infância (AIDPI): 



Manual de capacitação em atenção primária. Fortaleza: Escola de saúde pública do ceará, 2005. 

TAVARES, Walter. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. São 

Paulo: Atheneu, 2007. 

 

DEZEN, Daniele Haddad Syllos. Prevenção e diagnóstico precoce: Check- up na prática. São Paulo: manole, 

2010. 

 

REY, Luís. Dicionário da Saúde e da Prevenção de seus riscos. São Paulo: Guanabara, 2010. 

 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Enfermagem na Prevenção e controle de infecção hospitalar. 2ed. São 

Paulo: Iátria, 2010. 

 

SOSA, G. E. Diagnóstico e prevenção das disfunções temporamandibulares. São Paulo: Santos, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 



??? CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA 

SAÚDE DO ADULTO 

80 h 7 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ----- 60 20 ---------- ---------- 

 

 EMENTA 

 Estudo teórico avançado e aplicado da Assistência de Enfermagem Sistematizada à fisiopatologia de clientes 

adultos internados ou não em unidades de clínica médica, abrangendo pacientes com afecções agudas e 

crônicas de baixa, média e grande complexidade em diferentes áreas (especialidades), incluindo problemas 

oncológicos e alterações cardiovasculares, respiratórias, hematológicas, neurológicas, renais, gênito-urinárias, 

endócrinas, gastrintestinais e multissistêmicas. Prática do cuidado ao adulto nos diferentes agravos e nos vários 

níveis de assistência. A relação enfermeiro-paciente humanizada e integral com enfoque na promoção da saúde 

do adulto.  

 OBJETIVOS 

 GERAL 

 

Aprender sobre os princípios de Semiologia na assistência de Enfermagem, tendo como foco o exame físico no 

paciente adulto e objetivando a atenção integral ao indivíduo. 

ESPECÍFICOS 

  Instrumentalizar o aluno para a compreensão da enfermagem como prática social. 

- Propiciar ao discente o desenvolvimento de habilidades para avaliar o ser humano em todo seu aspecto 

  biopsicossocial. 

- Propiciar ao discente o contato com os conceitos e prática da consulta de enfermagem como uma das 

  possibilidades de atuação do enfermeiro. 

- Iniciar o processo de raciocínio clínico e psicossocial diante dos dados obtidos na avaliação clínica. 

- Formar profissionais enfermeiros qualificados para atuar no cuidar da saúde do indivíduo e das coletividades, 

nos níveis de atenção à saúde a saber: atenção primária, secundária e terciária, exercendo as atividades de 

gestor, pesquisador, docente e assistencial. 

 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 -Atuar profissionalmente, com base ética, respeitando as particularidades e necessidades dos pacientes; 



- Compreender a política de saúde, oferecendo assistência generalista e resolutiva em suas ações. 

- Considerar a relação custo-benefício nas suas condutas terapêuticas de Enfermagem. 

- Compreender seu papel de protagonismo inserido na equipe multiprofissional. 

- Desenvolver capacidade de trabalho em equipe e raciocínio clínico. 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I - SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PACIENTES COM DISFUNÇÕES 

CARDIOVASCULARES 

1 Interpretação e entendimento da NANDA; 

2 Revisão de anatomia, fisiologia e exame físico; 

3 Procedimentos e métodos diagnósticos; 

4 Aterosclerose e arteriosclerose coronariana; 

5 Insuficiência Cardíaca Congestiva; 

6 Distúrbios venosos; 

7 Hipertensão – Diabetes. 

UNIDADE II - SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PACIENTES COM DISFUNÇÕES 

NEUROLÓGICAS 

1 Revisão de anatomia, fisiologia e exame físico; 

2  Procedimentos, métodos diagnósticos e terapêutico; 

3  AVCI / AVCH; 

4 Doenças crônico-degenarativas. 

 

UNIDADE III - SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PACIENTES COM DISFUNÇÕES 

RESPIRATÓRIAS 

 

1  Revisão de anatomia, fisiologia e exame físico; 

2  Procedimentos, métodos diagnósticos e terapêuticos; 

3  DPOC – bronquite crônica, enfisema pulmonar; 

4  Pneumonia adquirida na comunidade; 

5 Derrame Pleural; 

6 Insuficiência Respiratória Aguda 

 

UNIDADE IV - SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS PACIENTES COM DISFUNÇÕES DO 

TRATO GENITO-URINÁRIO 

 



1 Revisão de anatomia, fisiologia e exame físico; 

2 Procedimentos e métodos diagnósticos e terapêuticos; 

3 ITU (cistite, pielonefrite e glomerulonefrite); 

4 IRA- Insuficiência renal aguda IRC – Insuficiência renal crônica; 

5 Diálise e Hemodiálise. 

 

UNIDADE V - SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS PACIENTES COM DISFUNÇÕES DO 

TRATO GASTRINTESTINAL 

 

1 Revisão de anatomia, fisiologia e exame físico; 

2 Procedimentos e métodos diagnósticos e terapêuticos; 

3 Gastrite; 

4 Ulcera péptica; 

5 Doença de Chron; 

6 Enterocolite; 

7 Diverticulite; 

8 Constipação, diarréia, apendicite. 

 

UNIDADE VI - SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS PACIENTES COM DISFUNÇÕES DO 

HEMATOLÓGICAS 

 

1  Revisão de histologia, fisiologia e exame físico; 

2  Procedimentos e métodos diagnósticos e terapêuticos; 

3  Anemias; 

4 Leucemias; 

5 Distúrbios de Coagulação. 

 

UNIDADE VII - SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AOS PACIENTES COM DISFUNÇÕES 

REUMATOLÓGICAS 

 

1 Procedimentos e métodos diagnósticos e terapêuticos; 

2 LES; 

3  Artrite Reumatoide. 

 PERFIL DO EGRESSO 

 A unidade curricular contribuirá para o perfil do egresso no âmbito da atenção ao adulto, capacitando o aluno 

para atuar com ética, qualidade, eficiência e empatia, respeitando a diversidade étnica e cultural por meio do 



aprofundamento do conhecimento teórico e prático nos serviços com criticidade nas suas tomadas de decisões. 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CHEEVER, Kerry H. Brunner e Suddarth. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / Janice L. 

Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2016. (Disponível na plataforma Minha Biblioteca) 

 

Enfermagem em terapia intensiva: práticas integrativas – Barueri,SP: Manole,2017 (Disponível na plataforma 

Minha Biblioteca). 

 

IRWIN, Richard S.; RIPPE, J. Manual de Terapia Intensiva.  – 6.ed. Guanabara Koogan, 2015  

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 RIBEIRO JUNIOR, Célio. Manual Básico de Socorro de Emergência, 2ªed, Atheneu, 2007. 

KNOBEL, E. ET. AL. Condutas no paciente grave 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. v. I.  

KNOBEL, E. ET. AL. Condutas no paciente grave 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. v. II.  

SANTORO, Deyse. Cuidados de enfermagem em terapia intensiva: recomendações. 1ªed, águia dourada, 2008 

SALLUM, Ana Maria Calil. O Enfermeiro e as situações de emergência. 2.ed., Atheneu, 2010. 

 

Periódico: Revista da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (REUSP) - ISSN 1980-220X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? DEONTOLOGIA, BIOÉTICA E EXERCÍCIO 

DA ENFERMAGEM 

80h 7 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 



80 ----------   80 60 --------- ---------- -------- 

 

 

EMENTA 

Bioética e ética da teoria à prática. Ética no exercício profissional e no direito à vida e a saúde. Ética e moral 

na promoção da saúde pública. Dispositivos legais norteadores do exercício da Enfermagem (Lei do Exercício 

Profissional). Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e sua interface ética e humanizada. 

Direitos e deveres na atuação profissional no ensino, pesquisa, assistência e gestão. Deontologia: 

interpretações e aplicação do Código de Ética do Exercício Profissional e suas implicações à equipe de 

Enfermagem em toda sua composição, competência e níveis hierárquicos.  

OBJETIVOS 

GERAL: 

Estudar os princípios da ética e bioética nas dimensões sociais, científicas e no exercício profissional da 

Enfermagem. 

ESPECÍFICOS: 

- Analisar os princípios éticos e legais relacionados a formação do profissional de Enfermagem; 

- Reconhecer situações éticas e bioéticas emergidas do cotidiano da sociedade e que possam ser objetos de 

estudados e debates entre os profissionais de Enfermagem; 

- Refletir a partir de uma abordagem humanizada e crítica, temas polêmicos e fundamentais da Bioética 

atual, inserindo a Enfermagem no âmbito dessas discussões; 

- Aprofundar conhecimentos sobre o Código de Ética dos Profissionais da Enfermagem (Deontologia) e suas 

implicações técnicas, éticas e legais (Lei do Exercício Profissional), aplicado à equipe de Enfermagem em toda 

sua composição, competência e níveis hierárquicos; 

- Prezar pelo exercício profissional, pelo compromisso com a saúde e a qualidade de vida da população na 

realidade brasileira e loco regional. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em saúde; 

- Atuar nos diferentes cenários da prática profissional considerando os pressupostos dos modelos clínico e 

epidemiológico; 

- Respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão 

- Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem (SAE) com princípios de Ética e de Bioética, com 

resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional;  



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I: ABORDAGEM HISTÓRICA E LEGAL DA ÉTICA E BIOÉTICA 

1.1. Ética e a moral no contexto sócio-histórico e jurídico. 

1.2. Ética pessoal e profissional. 

1.3. Princípios éticos da profissão e da saúde pública brasileira. 

 

UNIDADE II: PRINCÍPIOS LEGAIS DA ÉTICA E BIOÉTICA NA ENFERMAGEM 

 

2.1. Lei de Criação do Sistema COFEN e COREN’s. 

2.2. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (Código de Deontologia): Princípios Fundamentais e 

dos Direitos  

   2.3.Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem: Direitos e Deveres. 

2.4.Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem: Proibições, Infrações, Penalidades e Aplicação das 

Penalidades 

2.5.Lei do Exercício Profissional: regulamentação do exercício da Enfermagem, Equipe de Enfermagem.  

2.6.Lei do Exercício Profissional: Atividades/Atribuições da equipe de enfermagem 

 

UNIDADE III: BIOÉTICA E ÉTICA NO EXERCÍCIO PROFISSIONAL DA ENFERMAGEM 

3.1.Liderança ética e humanização. 

3.2.Sistematização da Assistência de Enfermagem - SAE. 

3.3.Comitê de Ética em Enfermagem. 

3.4.Comitê de Ética e Pesquisa em Saúde com Seres Humanos. 

3.5.Ética e Educação em Enfermagem 

3.6.Direitos do paciente: Autonomia; Sigilo Profissional; Privacidade; Informação; Consentimento – 

Assentimento, Locomoção. 

3.7.Bioética e questões vivenciadas pelos profissionais de enfermagem: Omissão de Socorro; Recusa de 

Transfusão de Sangue; Transplante; Maus tratos – Violências; Questões de raça, credo e gênero. 

3.8.Bioética - nascimento e trajetória: Exercício de enfermagem em obstetrícia e neonatal. Planejamento 

Familiar e Direito a reprodução; Aborto; Engenharia Genética (Fertilização e Inseminação), Violência 

obstétrica; 

3.9.Bioética em transplantes de órgãos ou tecidos, terapia intensiva, paciente terminal, cuidados com o 

corpo pós morte e eutanásia 

 

PERFIL DO EGRESSO 



Essa unidade curricular contribui para que o enfermeiro egresso tenha embasamento teórico e científico 

para exercer sua profissão com dignidade, por meio de ações éticas, humanistas, com responsabilidade em 

atividades práticas gerenciais, assistenciais e em pesquisas científicas. Auxilia na formação do pensamento 

crítico, reflexivo e criativo no cuidado em todos os ciclos vitais durante a assistência de enfermagem voltadas 

às necessidades de saúde individual ou coletiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OGUISSO, T. O Exercício da Enfermagem: uma abordagem ético-legal. 4.ª ed. - Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2017. Disponível em: minha biblioteca.  

OGUISSO, T. Legislação de Enfermagem e Saúde: histórico e atualidades. Barueri, SP: Manole, 2015. Disponível 

em: minha biblioteca. 

OGUISSO, T.  et al. Ética e Bioética: desafios para a enfermagem e a saúde 2ª.ed. – Barueri, SP: Manole, 2017. 

Disponível em: minha biblioteca 

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN 1518-8345 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

COSTA, J.M. et al. Bioética. Rio de Janeiro: Forense, 2009. Disponível em: minha biblioteca. 

COFEN. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem: Resolução COFEN n. 311/2007. Goiania: AB Editora, 

2007. 

COREN (Inst.). COREN: Legislação Consolidada dos Profissionais de Enfermagem. Fortaleza. 2008. 

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética e saúde: Questões éticas, deontológicas e legais. Autonomia e 

direitos do paciente. Estudo de casos. São Paulo: Epu, 1998. 

BARCHIFONTAINE, Chistian de Paul. Bioética e início da vida: alguns desafios. São Paulo: Ideias e Letras, 

2004. 

Periódico: Revista Baiana de Enfermagem. ISSN: 2177-4285 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

 PRÁTICAS INTEGRADORAS IV 80 h 7 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- 80 

 

 

EMENTA 

Integração das disciplinas do ciclo: biossegurança, prevenção e controle de infecção hospitalar, cuidados de 

enfermagem na saúde do adulto, deontologia, bioética e exercício da enfermagem associada as atividades 

complementares. Desenvolvimento de habilidades que devem ser exercitados em vários ambientes, 

articulação prevenção e o controle da infecção hospitalar e dos mais variados serviços de saúde, de 

acidentes e doenças ocupacionais. Estudo teórico avançado e aplicado da assistência de enfermagem 

sistematizada à fisiopatologia de clientes adultos internados ou não em unidades de clínica médica, 

abrangendo pacientes com afecções agudas e crônicas de baixa, média e grande complexidade em 

diferentes áreas (especialidades), incluindo problemas oncológicos e alterações cardiovasculares, 

respiratórias, hematológicas, neurológicas, renais, gênito-urinárias, endócrinas, gastrintestinais e 

multissistêmicas. Prática do cuidado ao adulto nos diferentes agravos e nos vários níveis de assistência. a 

relação enfermeiro-paciente humanizada e integral com enfoque na promoção da saúde do adulto. 

OBJETIVOS 



GERAL: 

Permitir a interdisciplinaridade dentro do contexto de atuação e relações entre ambiente de trabalho e 

saúde, promover prevenção, proteção e segurança em saúde, tendo como pressuposto essencial a 

qualidade, organizações dos estabelecimentos e serviços de saúde em geral. Aplicar os conhecimentos 

adquiridos nas disciplinas que constam no 7º período do curso. 

 
ESPECÍFICOS: 

 
- Despertar a competência e o compromisso para o papel do enfermeiro na biossegurança e saúde do 

trabalhador; 

- Conhecer a organização da atenção aos riscos, acidentes e patologias associadas ao trabalho e às 

ocupações; 

 - Desenvolver a capacidade de observação e análise crítica de problemas relacionados à saúde do idoso; 

- Identificar e analisar criticamente os fatores determinantes do processo de saúde e doença, incluindo 

questões sociais que influenciam no adoecimento do adulto e do idoso. 

- Proporcionar os saberes e as competências necessárias para o exercício de atividades de educação em 

saúde individuais e coletivas. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

− Proporcionar a compreensão dos aspectos relativos à uma situação problema de modo individual, dentro 

do contexto interdisciplinar; 

− Ser capaz de atuar em equipe multiprofissional;  

− Integrar e aplicar os conhecimentos adquiridos na prática clínica diária das outras disciplinas;  

− Desenvolver raciocínio crítico; 

− Compreender seu papel de protagonismo inserido na equipe multiprofissional. 

− Desenvolver capacidade de trabalho em equipe e raciocínio clínico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – ARTICULAÇÃO ENTRE BIOSSEGURANÇA E SAÚDE 

1.1 Clínica cirúrgica e centro de materiais e esterilização 

1.2 Cuidado de enfermagem na saúde do idosos 

UNIDADE II – O ENFERMEIRO COMO EDUCADOR EM SAÚDE 

2.1 Curativos: Coberturas Primárias e Secundárias.      

2.2 Clínica e consultório de enfermagem - Legislação e regulamentação. 

2.3 Auditoria em Enfermagem 

Educação em saúde – Cursos e treinamentos. 

 



PERFIL DO EGRESSO 

Essa unidade curricular contribui com o perfil profissional do egresso da Fatene por favorecer o 

desenvolvimento de habilidades na assistência interdisciplinar, reflexão sobre a enfermagem no contexto 

de biossegurança saúde do trabalhador. Auxilia na formação do pensamento crítico, reflexivo e criativo no 

cuidado em todos os ciclos vitais durante a assistência de enfermagem voltadas às necessidades de saúde 

individual ou coletiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHEEVER, Kerry H. Brunner e Suddarth. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / Janice L. 

Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2016. (Disponível na plataforma Minha Biblioteca) 

 

FERNANDES, Almesinda Martins de O. Saúde-Doença do Trabalhador: Um Guia para os profissionais. 

Goiania: AB, 2007. 

 

HAAG, Guadalupe Scarparo. A Enfermagem e a Saúde dos Trabalhadores. 2. ed. Goiania: AB, 2001. 

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BARCHIFONTAINE, Chistian de Paul. Bioética e início da vida: alguns desafios. São Paulo: Ideias e Letras, 

2004. 

 

COREN (Inst.). COREN: Legislação Consolidada dos Profissionais de Enfermagem. Fortaleza. 2008. 

 

RIBEIRO JUNIOR, Célio. Manual Básico de Socorro de Emergência, 2ªed, Atheneu, 2007. 

 

SALLUM, Ana Maria Calil. O Enfermeiro e as situações de emergência. 2.ed., Atheneu, 2010. 

 

TAVARES, Walter. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. São 

Paulo: Atheneu, 2007. 

Periódico: Revista Baiana de Enfermagem. ISSN: 2177-4285 

 
 
 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

 CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM 

SUPORTE AVANÇADO DE VIDA E UTI 

80 H 7 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ----------    --------- 

 

 

EMENTA 

 Políticas públicas pré-hospitalares. Estrutura, organização e funcionamento da Unidade de Emergências e 

Urgências. O cuidado de enfermagem aos usuários em situações de maior complexidade. Centro de 

Recuperação e Cuidados Intensivos. Instrumentalizar os conhecimentos em procedimentos especializados nas 

diversas áreas de atuação do enfermeiro, propondo uma sistematização de intervenções na prática do cuidar 

de pacientes na prática do cuidar de paciente de atendimento em clínicas especializadas. Aspectos gerais e 

procedimento em UTI. Dimensionamento, recursos necessários. Sistematização do cuidado de Enfermagem a 

pacientes de UTI. Relações interpessoais e humanização do cuidado de enfermagem em UTI. A importância da 

ética na assistência ao cliente na UTI. 

OBJETIVOS 



GERAL 

- Desenvolver conhecimentos sobre os métodos de assistência em situações de urgência, emergência e alta 

complexidade em indivíduos atendidos no contexto hospitalar. 

 

ESPECÍFICOS 

- Proporcionar a oportunidade de discussão dos problemas nacionais e regionais de assistência na urgência e 

emergência, possibilitando a ampliação de aprendizagens atuais, oferecendo conhecimentos para investigar 

e modificar as práticas na urgência e emergência, com vistas à melhoria de qualidade dos serviços. 

- Capacitar enfermeiros para atuarem na urgência, emergência e UTI. 

- Possibilitar conhecimento técnico-administrativo atualizado na área de urgência, emergência e UTI com 

vistas à qualidade total nos serviços de saúde. 

- Oportunizar a especialização de enfermeiros que atuam na urgência e emergência, visando influenciar na 

melhoria da qualidade e da humanização dos serviços oferecidos nos pronto-socorros e unidades móveis de 

saúde da região. 

- Prestar assistência integral e humanizada de Enfermagem ao ser humano, nas diferentes fases do ciclo 

vital, em situações de urgências, emergências e em internamento em UTI. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

- Atuar de forma ética e profissional compreendendo a natureza humana em suas dimensões e fases 

evolutivas; 

- Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, tomar decisões, intervir no 

processo de trabalho, trabalhar em equipe e enfrentar situações em constante mudança. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – BASES FUNDAMENTAIS PARA O CUIDADO DE ENFERMAGEM EM URGÊNCIA, EMERGÊNCIA E 

UTI 

 

-Políticas Públicas pré-hospitalares; 

-Acolhimento com classificação de risco e humanização no serviço de urgência e emergência; 

-Organização e funcionamento da unidade de emergência e urgência;  

-Identificação e Avaliação do paciente crítico; 

-Processo de cuidar no atendimento inicial em urgência e emergência – Parada cardiorrespiratória (PCR); 

-Manejo da dor na urgência e emergência; 

-Relacionamento Terapêutico e Humanização em UTI. 

 

UNIDADE II – PROCESSO DE CUIDAR EM URGÊNCIA, EMERGÊNCIA E UTI 

 



-Processo de Cuidar do Paciente com Transtornos Respiratórios e ventilação mecânica - Procedimentos 

diagnósticos e intervencionistas;  

-Processo de Cuidar do Paciente com Transtornos Cardiovasculares - Procedimentos diagnósticos e 

intervencionistas; 

-Processo de Cuidar do Paciente com agravos neurológicos - Procedimentos diagnósticos e intervencionistas; 

-Processo de Cuidar do Paciente com agravos renais - Procedimentos diagnósticos e intervencionistas; 

-Processo de Cuidar do Paciente com complicações metabólicas - Procedimentos diagnósticos e 

intervencionistas; 

-Processo de Cuidar do Paciente Grave com Politraumatismo; 

-Processo de Cuidar do Paciente com distúrbios hidroeletrolíticos; 

-Interpretação de exames laboratoriais de pacientes em UTI e emergência; 

-Processo de Cuidar do Paciente com nutrição parenteral e enteral. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

CHEEVER, Kerry H. Brunner e Suddarth: tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / Janice L. 

Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2016. (Disponível na plataforma Minha Biblioteca) 

Enfermagem em terapia intensiva : práticas integrativas – Barueri,SP: Manole,2017 (Disponível na plataforma 

Minha Biblioteca) 

IRWIN, Richard S.; RIPPE, J. Manual de Terapia Intensiva.  – 6.ed. Guanabara Koogan, 2015  

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN 1678-4464 e 0102-311X 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

RIBEIRO JUNIOR, Célio. Manual Básico de Socorro de Emergência, 2ªed, Atheneu, 2007. 

KNOBEL, E. ET. AL. Condutas no paciente grave 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. v. I.  

KNOBEL, E. ET. AL. Condutas no paciente grave 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. v. II.  

SANTORO, Deyse. Cuidados de enfermagem em terapia intensiva: recomendações. 1ªed, águia dourada, 

2008 

SALLUM, Ana Maria Calil. O Enfermeiro e as situações de emergência. 2ªed. Atheneu, 2010. 

Periódico: Revista da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (REUSP) - ISSN 1980-220X 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – OITAVO SEMESTRE 

 



 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

 ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 80 h 8 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- 80 

 

 

EMENTA 

História, aspectos éticos e legais do tratamento de feridas. Fisiopatologia, aspectos epidemiológicos, 

prevenção e tratamento de lesões de pele no âmbito hospitalar, unidade básica de saúde e programa saúde 

da família. Formação de profissionais capacitados para o cuidado do portador de feridas agudas e crônicas, 

de estomias e com incontinências fecal e urinária, dermatites e queimaduras, favorecendo o conhecimento 

do processo de cicatrização e o manejo terapêutico da pessoa com comprometimento do sistema 

tegumentar, apoiados na fisiopatologia, na clínica, na cultura, na família e no autocuidado; tratamento da 

dor. Conhecimento das novas tecnologias aplicadas a prevenção e tratamento das lesões de pele; 

tendências de tratamento; medidas de promoção, prevenção e reabilitação; medidas de biossegurança; 

assistência interdisciplinar. 

OBJETIVOS 



GERAL: 

Capacitar o acadêmico para o cuidado inclusivo do indivíduo portador de lesão de pele, ostomizados, com 

dermatites, cateteres e drenos, feridas agudas e crônicas, incontinências urinária e anal e queimaduras. 

 

ESPECÍFICOS: 

. Estudar a morfofisiologia da pele e as principais e prevalentes patologias e alterações que a acometem; 

.  Entender a pele e sua repercussão diante das afecções cutâneas; 

. Capacitar o acadêmico quanto à avaliação clínica e terapêutica de afecções de pele no âmbito do 

Programa de Saúde da Família, no cuidado domiciliar e na assistência hospitalar; 

. Capacitar o acadêmico para importância do autocuidado na prevenção de lesões de pele, cuidados, 

diagnósticos precoces, tratamento e recuperação tecidual; 

.  Avaliar, tratar e assistir pacientes vítimas de queimaduras em todos os graus; 

.  Estudar as principais afecções dermatológicas e a conduta do enfermeiro; 

. Estudas as ostomias urinárias e digestivas e os cuidados do enfermeiro na    manutenção e segurança do 

estoma. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas; 

Atuar nos programas de assistência integral a saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e do 

idoso, com a equipe multidisciplinar, no contexto dermatológico; 

Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar decisões quanta a 

assistência dermatológica, de intervir no processo de trabalho, trabalhar em equipe e enfrentar situações 

em constante mudança. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – Introdução a Dermatologia 

Introdução da Enfermagem dermatológica e estética – Legislação; 

Comissão de curativos: Parecer técnico e padronização (RESOLUÇÃO COFEN Nº 0501/2015); 

Morfologia e Fisiologia da pele; 

 

UNIDADE II – Enfermagem Dermatológica I 

Feridas Agudas e Crônicas; 

Semiologia das lesões de pele; 

 

UNIDADE III – Enfermagem Dermatológica II 

Tipos de curativos: Coberturas Primárias e Secundárias – oficina; 

Biomateriais/Curativos biológicos e seu uso como Coberturas (pele da tilápia e placenta humana) – fórum; 



 

UNIDADE IV – Enfermagem Dermatológica III 

Assistência de Enfermagem ao Paciente com Lesões Por Pressão; 

 

UNIDADE V – Enfermagem Dermatológica IV 

Assistência de Enfermagem ao Paciente com Ferida Neoplásica; 

Assistência de Enfermagem ao Paciente com feridas traumáticas - Skin tear; 

 

UNIDADE VI – Enfermagem Dermatológica V 

Assistência de Enfermagem ao Paciente com Úlceras Vasculogênicas e Mistas (Venosa, Arterial e Mista); 

Assistência de Enfermagem ao Paciente com Úlceras Diabéticas; 

 

UNIDADE VII –  Enfermagem Dermatológica VI 

Assistência de Enfermagem ao Paciente com queimaduras; 

 

UNIDADE VIII – Enfermagem Dermatológica VII 

Assistência de Enfermagem ao Paciente com Ostomias Urinárias e Intestinais. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

O Enfermeiro egresso da Fatene terá conhecimentos, habilidades e atitudes para atuar, por meio de 

assistência de qualidade, pautada na ética, que promova a saúde integral do SER HUMANO, a inclusão e o 

respeito a diversidade ética e cultural.      Possuirá formação generalista, humanística, crítica e reflexiva , 

sendo capaz de intervir, com responsabilidade e autonomia, no cenário social e epidemiológico-sanitário 

nacional e locorregional; Capaz de exercer a profissão com olhar holístico, compromisso com a cidadania, 

além de atuar na formação técnico- científica e educação e saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORGES, Elline Lima. Feridas: úlceras em membros inferiores. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

Acesso: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2130-1- Minha Biblioteca 

 

GAMBA, Mônica Antar. Feridas: prevenção, causas e tratamento.1. ed. Rio de Janeiro: Santos, 2016. 

Acesso:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527729567/epubcfi/6/10[;vnd.vst.idref=copy

right]!/4/2@0:0- Minha Biblioteca 

 

RIVITTI, Evandro A. Dermatologia de Sampaio e Rivitti. São Paulo: Artes Médicas, 2018. Acesso: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536702766- Minha Biblioteca 

 

GLYCIA, Almeida Nogueira; BETRIZ, Guitton Renaud Baptista Oliveira; ROSYMERE, Ferreira Santana. Nursing 

diagnoses in patients with chronic venous ulcer: observational study. Revista Eletrônica de Enfermagem. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2130-1-
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527729567/epubcfi/6/10%5b;vnd.vst.idref=copyright%5d!/4/2@0:0-
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527729567/epubcfi/6/10%5b;vnd.vst.idref=copyright%5d!/4/2@0:0-
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536702766-
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536702766-


abr-jun2015, Vol. 17 Issue 2, p333-339. 7p. Language: Portuguese. DOI: 10.5216/ree.v17i2.28782. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, Elline Lima. Feridas como tratar. 2. ed. Belo Horizonte: Coopmed, 2008. 

IRION, Gleen L. Feridas: Novas abordagens, manejo clínico e atlas em cores. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2012. 

PETRI,Valeria. Dermatologia prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. Acesso: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-277-2015-1/pageid/4 - Minha Biblioteca 

GERSON, Joel. Fundamentos de estética.São Paulo: Cengage Learning, 2011. Acesso: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522113262/pageid/1 - Minha Biblioteca 

KLAUS Wolff, RICHARD A. Johnson, ARTURO P. Saavedra. Dermatologia de Fitzpatrick: atlas e texto. 7. ed. 

Porto Alegre : AMGH, 2014. 

CHRYSTIANY, Plácido de Brito Vieira; FURTADO, Alessandra Silveira; ALMEIDA, Priscilla Carvalho Dias. 

Prevalência e caracterização de feridas crônicas em idosos atendidos  na atenção básica. Revista Baiana 

de Enfermagem. 2017, Vol. 31 Issue 3, p1-13. 13p 
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CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DO IDOSO 80 h 8 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- --------- 

 

 

EMENTA 

Fundamentação teórica e aplicada para Sistematização da Assistência de Enfermagem ao idoso. Estudo do 

envelhecimento quanto às suas características biológicas, psíquicas e sociais. Aspectos políticos, éticos e 

legais do cuidado ao idoso. Aspectos epidemiológicos do envelhecimento. Avaliação geriátrica. Cuidados de 

Enfermagem voltados para a população idosa. Fármaco geriatria; terapêuticas para o antienvelhecimento. 

Cuidados domiciliares, hospitalares, em saúde mental e paliativos ao idoso. 

OBJETIVOS 



GERAL:  

Instrumentalizar o aluno para a assistência de Enfermagem ao idoso, numa abordagem humanizada, nos 

mais diversos níveis de atenção à saúde. 

ESPECÍFICOS: 

 

- Desenvolver o estudo acerca da saúde do idoso aplicado à enfermagem no âmbito da atenção primaria e 

hospitalar; 

- Conhecer as práticas assistenciais de enfermagem frente a pessoa idosa 

- Conhecer as condutas terapêuticas aplicado a saúde do idoso nas diversas patologias; 

-Discutir as atribuições do enfermeiro frente aos métodos de cuidar a pessoa idosa. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES:  

- O enfermeiro deve possuir competências técnico cientificas ético políticas sócio educativas, 

contextualizadas que permitam;  

-  Pautar seu cuidado nos preceitos científicos e da arte do cuidar. 

- Exercer sua prática assistencial alicerçada no respeito a coletividade, compreendendo a importância dos 

valores éticos e humanísticos, ressignificando seu papel social. 

- Atuar de forma resolutiva em suas ações, possuindo capacidade crítico-reflexiva para traçar condutas 

diagnósticas de Enfermagem oportunas, frente a multifacetada realidade do serviço e de seus usuários. 

- Ser capaz de pensar e trabalhar coletivamente, possuindo papel atuante dentro da equipe 

multiprofissional.   

- Possui caráter generalista, alinhando-se aos preceitos do Sistema Único de Saúde (SUS). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I-  CONCEITOS BÁSICOS DO PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

1.1 Estudo dos conceitos: velho, idoso, envelhecimento, envelhescência, senilidade, senescência, 

gerontologia, geriatria, psicogerontologia e enfermagem gerontológica;  

1.2 Aspectos demográficos do envelhecimento;  

1.3 Vertentes do envelhecimento: biológico, psicológico e social. Teorias do envelhecimento 

(Desenvolvimentista; Sociológica); 

1.4 Idoso institucionalizado; 

1.5 Sistematização da Assistência de Enfermagem na pessoa idosa; 

UNIDADE II -  SITUAÇÃO DE SAÚDE DO IDOSO ATUAL 

2.2 Sexualidade, aids e outras e ISTs no idoso 

2.4 Saúde bucal da pessoa idosa 



UNIDADE III -  PROCESSO DE ENVELHECIMENTO 

3.1 Aspectos Psicossociais: Stress e enfrentamento do idoso; 

3.2 Aspectos Cognitivos: Inteligência; Aprendizado e memória; 

3.3 Aspectos Fisiológicos: Mudanças estruturais e funcionais mais freqüentes; 

3.4 Aspectos Patológicos: Alterações de sistemas corporais e atividades de promoção da saúde; 

3.5 Transtornos da saúde mental: Depressão geriátrica; 

3.6 Demências e Alzheimer  

3.7 Doença de Parkinson 

3.8 Atenção de enfermagem à saúde do idoso. 

UNIDADE IV -  AÇÕES DE ENFERMAGEM EM SITUAÇÕES COMUNS DO IDOSO 

4.1 Mobilidade comprometida; 

4.2 Quedas; 

4.3 Incontinência urinária e/ou fecal; 

4.4 Problemas com o sono; 

4.5 Alterações do apetite; 

4.6 Medicamentos; 

4.7 Tipos de atendimento: na comunidade; no domicílio; no asilo; no hospital. 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá de forma efetiva para um perfil profissional de egresso com 

conhecimentos, habilidades e atitudes baseadas na utilização de referenciais teóricos e metodológicos 

como estratégia para a especificidade do cuidado de Enfermagem. As ferramentas apresentadas nesta 

unidade curricular fornecerão embasamento científico para atuação profissional crítica e reflexiva, 

tornando o egresso capaz de intervir por meio de uma assistência de qualidade, com responsabilidade e 

autonomia no cenário social e epidemiológico sanitário nacional e loco regional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ELIOPOULOS, Charlotte. Enfermagem Gerontológica . [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. 

9788582714829. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582714829/. Acesso em: 22 out. 2021.  

 

GONÇALVES, Lucia.Hisako. T .; TOURINHO, Francis.Solange. V. Enfermagem no cuidado ao idoso 

hospitalizado . [Digite o Local da Editora]: Editora Manole, 2012. 9788520455319. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520455319/. Acesso em: 22 out. 2021.  

 



INÊS, NUNES ,. M .; DOS, SANTOS ,. M .; LUCENA, FERRETI, .Renata.Eloah. D. Enfermagem em Geriatria e 

Gerontologia . [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2012. 978-85-277-2153-0. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2153-0/. Acesso em: 22 out. 2021.  

L., HINKLE ,. J. Brunner & Suddarth - Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 2 Vols . [Digite o Local da 

Editora]: Grupo GEN, 2020. 9788527736954. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527736954/. Acesso em: 22 out. 2021.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARNEIRO, Emmanuel Alves. Evolução da qualidade de vida do idoso: tempos históricos e sua relação 

com a educação brasileira. Recife: Imprima, 2016. 55 p. ISBN 978-85-64778-30-6. Português. 

 

LITVOC, Júlio. Envelhecimento: Prevenção e Promoção da saúde. São Paulo: Atheneu, 2004. 225 p. ISBN 

85-7379-669-3. Português. 

 

NANDA International. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: definições e classificação 2009/2011. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. 

 

PESSINI, Leo. Eutanásia: Por que abreviar a vida? São Paulo: Centro Universitário São Camilo, 2004. 377 p. 

Português.  

 

ROACH, Sally. Introdução à Enfermagem Gerontológica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 351 p. 

ISBN 978-85-277-0860-9. Português.  

 

ZIMERMANN, Guite i. Velhice: Aspectos Biopsicossociais. Porto Alegre: Artmed, 2000. 229 p. ISBN 978-85-

7307-750-6. Português.  

 

Periódico: Disponível: EBSCO Revista de Pesquisa Cuidado e Fundamental Online: ISSN 2175-5361 

 

 

 

 

 

 

 



CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

 PRÁTICAS INTEGRADORAS V 80 h 8 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- 80 

 

 

EMENTA 

Integração das disciplinas do ciclo de gestão organizacional direcionadas para os serviços da enfermagem 

clínica associada as atividades complementares. Desenvolvimento de habilidades que devem ser 

exercitados em contato com as pessoas nos vários ambientes, articulação entre gestão e 

empreendedorismo em saúde, princípios da assistência de enfermagem do idoso, assistência de 

enfermagem em clínica cirúrgica e aspectos éticos e legais do tratamento de feridas. Serão utilizadas 

situações problemas para subsidiar a interconexão dos conteúdos abordados no período.  

 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Permitir a interdisciplinaridade dentro do contexto de atuação na gestão organizacional direcionadas para 

os serviços da enfermagem clínica. Aplicar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas que constam no 8º 

período do curso. 

 
ESPECÍFICOS: 

 
- Despertar a competência e o compromisso para o papel do enfermeiro na saúde da família e da 

comunidade, com enfoque especial para indivíduos e famílias em situação de risco social; 

- Conhecer a organização da atenção primária à saúde, os serviços ofertados e a relação com o território; 

 - Desenvolver a capacidade de observação e análise crítica de problemas relacionados à saúde que possam 

comprometer a qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidades; 

- Identificar e analisar criticamente os fatores determinantes do processo de saúde e doença, incluindo 

questões sociais que influenciam no adoecimento da comunidade, da família e do indivíduo; 

- Proporcionar os saberes e as competências necessárias para o exercício de atividades de educação em 

saúde individuais e coletivas. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

− Proporcionar a compreensão dos aspectos relativos à uma situação problema de modo individual, dentro 



do contexto interdisciplinar; 

− Ser capaz de atuar em equipe multiprofissional;  

− Integrar e aplicar os conhecimentos adquiridos na prática clínica diária das outras disciplinas;  

− Desenvolver raciocínio crítico;  

− Valorizar o comportamento ético e humanístico da prática profissional.  

− O estudante deverá saber utilizar seus conhecimentos, habilidades e atitudes para solucionar 

determinadas situações da enfermagem clínica, administrativa e de gestão, processo que avaliará a 

competência do discente durante o período. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – ARTICULAÇÃO ENTRE ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM E GESTÃO E EMPREENDEDORISMO 

2 Empreendedorismo na enfermagem – Bases legais 

2.1 Clínica cirúrgica e centro de materiais e esterilização 

2.2 Cuidado de enfermagem na saúde do idosos 

UNIDADE II – O ENFERMEIRO COMO EDUCADOR EM SAÚDE 

2.1 Curativos: Coberturas Primárias e Secundárias.      

2.2 Clínica e consultório de enfermagem - Legislação e regulamentação. 

2.3 Auditoria em Enfermagem 

Educação em saúde – Cursos e treinamentos. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

Essa unidade curricular contribui com o perfil profissional do egresso da Fatene por favorecer o 

desenvolvimento de habilidades na assistência interdisciplinar, reflexão sobre a enfermagem no contexto 

inovador de atuação no empreendedorismo em diversas áreas da saúde e está centrada na possibilidade de 

que o estudante vivencie, em sua formação situações em que seja mobilizada a sua atividade diretamente 

relacionada à aprendizagem.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GONÇALVES, Lucia.Hisako. T .; TOURINHO, Francis.Solange. V. Enfermagem no cuidado ao idoso 

hospitalizado . [Digite o Local da Editora]: Editora Manole, 2012. 9788520455319. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520455319/. Acesso em: 22 out. 2021.  

 

INÊS, NUNES ,. M .; DOS, SANTOS ,. M .; LUCENA, FERRETI, .Renata.Eloah. D. Enfermagem em Geriatria e 

Gerontologia . [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2012. 978-85-277-2153-0. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2153-0/. Acesso em: 22 out. 2021.  

 

L., HINKLE ,. J. Brunner & Suddarth - Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 2 Vols . [Digite o Local da 



Editora]: Grupo GEN, 2020. 9788527736954. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527736954/. Acesso em: 22 out. 2021. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARNEIRO, Emmanuel Alves. Evolução da qualidade de vida do idoso: tempos históricos e sua relação com 

a educação brasileira. Recife: Imprima, 2016. 55 p. ISBN 978-85-64778-30-6. Português. 

 

LITVOC, Júlio. Envelhecimento: Prevenção e Promoção da saúde. São Paulo: Atheneu, 2004. 225 p. ISBN 

85-7379-669-3. Português. 

 

NANDA International. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: definições e classificação 2009/2011. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. 

 

PESSINI, Leo. Eutanásia: Por que abreviar a vida? São Paulo: Centro Universitário São Camilo, 2004. 377 p. 

Português.  

 

ROACH, Sally. Introdução à Enfermagem Gerontológica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 351 p. 

ISBN 978-85-277-0860-9. Português.  

ZIMERMANN, Guite i. Velhice: Aspectos Biopsicossociais. Porto Alegre: Artmed, 2000. 229 p. ISBN 978-85-

7307-750-6. Português.  

 

Periódico: Disponível: EBSCO Revista de Pesquisa Cuidado e Fundamental Online: ISSN 2175-5361. 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

??? FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM 

EM CLÍNICA CIRÚRGICA E CENTRO DE 

MATERIAIS 

80h 8 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 



TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 60 20 ---------- --------- 

 

EMENTA 

Aprender conceitos teóricos e fundamentos práticos da Enfermagem ao indivíduo nas fases pré, trans e pós-

operatória, conhecendo a fisiopatologia e afecções dos sistemas, suas causas e tratamentos que resultam em 

condutas cirúrgicas. Conhecer os aspectos organizacionais das unidades de: clínica cirúrgica, centro cirúrgico, 

sala de recuperação pós anestésica e central de material esterilizado. Executar a assistência de Enfermagem em 

clínica cirúrgica de maneira integral, humanizada e ética.  

OBJETIVOS 

GERAL: 

Desenvolver habilidades e competências para realizar a assistência de enfermagem ao indivíduo nas fases pré, 

trans e pós operatória e atuar no gerenciamento de recursos aplicados ao bloco cirúrgico.  

ESPECÍFICOS: 

 

-Conhecer as fases da assistência de Enfermagem ao paciente nas fases pré, trans e pós operatória.  

- Identificar sinais e sintomas que indiquem distúrbios e complicações em pacientes cirúrgicos;  

-Conhecer a fisiopatologia e as medidas de prevenção, proteção e tratamento recomendados na rotina médico 

cirúrgica, com enfoque nos cuidados de enfermagem a serem implementados;  

-Conhecer a dinâmica da Central de Material Esterilizado e aplicar os princípios de: limpeza, acondicionamento, 

esterilização, armazenamento e distribuição;  

- Aplicar as premissas e operacionalizações de controle dos artigos médico- hospitalares;  

- Conhecer os métodos de esterilização e identificar os materiais críticos, não-críticos e semi críticos para a 

aplicação desses métodos. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Aprender conceitos teóricos e fundamentos práticos da Enfermagem ao indivíduo nas fases pré, trans e pós 

operatória, conhecendo a fisiopatologia e afecções dos sistemas, suas causas e tratamentos que resultam em 

condutas cirúrgicas. Conhecer os aspectos organizacionais das unidades de: clínica cirúrgica, centro cirúrgico, 

sala de recuperação pós anestésica e centro de material esterilização. Executar a assistência de Enfermagem em 

clínica cirúrgica de maneira integral, humanizada e ética. 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I -  ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PRÉ-OPERATÓRIA  

1.1 Enfermagem perioperatória  

1.2 Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) perioperatória  

1.3 Políticas de saúde voltadas aos serviços cirúrgicos,   

1.4 Segurança do Paciente e Cirurgia Segura  

1.5 Inovações tecnológicas em serviços cirúrgicos  

1.6 Introdução ao centro cirúrgico e estrutura física  

1.7 Recursos materiais e humanos do centro cirúrgico  

1.8 Tipos de materiais  

1.9 Equipamentos fixos e móveis  

1.10 Instrumental cirúrgico básico em tempos cirúrgicos;  

1.11 Tipos de fios.  

1.12 Tempos cirúrgicos  

1.13  Instrumentais e atitudes básicas nos tempos cirúrgicos  

1.14 Instrumentais cirúrgicos básicos associados ao tempo cirúrgico 

  

UNIDADE II -  ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM INTRA-OPERATÓRIA  

 

2.1 Ética e Controle de infecção no centro cirúrgico  

2.2 Classificação cirúrgica quanto a contaminação: limpa, potencialmente contaminada, contaminada  

2.3 Técnicas de escovação  

2.4 Produtos utilizados para limpeza e desinfecção  

2.5 Antissepsia do paciente/ técnicas  

2.6 Assistência de enfermagem na sala de operações.  

2.7 Terminologia cirúrgica; 3.8 Classificações cirúrgicas quanto ao porte e risco;  

2.9 Posicionamento do paciente  

2.10 Tempos cirúrgicos;   

2.11 Montagem, desmontagem e circulação (mesas cirúrgicas, bisturi elétrico, carrinho de anestesia, materiais 

para anestesia).  

2.12 Paramentação;  

2.13 Colocação de campos sobre o paciente  

2.14 Cuidados de enfermagem anestésicos  

2.15 Tipos de anestesias (local, regional, raqui medular)  

2.16 Tipos de anestésicos- riscos anestésicos  

2.17 Equipamentos utilizados em anestesiologista  



2.18 Sistematização e Assistência de Enfermagem.  

 

UNIDADE III -  ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PÓS-OPERATÓRIA  

 

3.1 Complicações e cuidados pós-operatórios  

3.2 Hipertermia maligna  

3.3 Assistência de enfermagem na recuperação pós-anestésica (em sala cirúrgica e Sala de recuperação pós 

anestésica-SRPA).  

3.4 Procedimentos  

3.5 Possíveis complicações  

3.6 Transferência a Clínica Cirúrgica  

3.7 Promoção da saúde ao paciente pós-operatório imediato, mediato e tardio 

  

UNIDADE IV - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NO CENTRO DE MATERIAL E ESTERELIZAÇÃO 

  

4.1 História do CME, sua finalidade e legislação  

4.2 Localização e área física.  

4.2.1 Áreas de recepção e limpeza (expurgo)  

4.2.2 Ares de desinfecção química  

4.2.3 Áreas de preparo esterilização  

4.2.4 Área de armazenamento e distribuição de materiais  estéreis (Arsenal)  

4.3 Processos de desinfecção química  

4.4 Processo de esterilização (empacotamento e tipos de esterilização) 

 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá de forma efetiva para um perfil profissional de egresso com conhecimentos, 

habilidades e atitudes baseadas na utilização de referenciais teóricos e metodológicos como estratégia para a 

especificidade do cuidado de Enfermagem. As ferramentas apresentadas nesta unidade curricular fornecerão 

embasamento científico para atuação profissional crítica e reflexiva, tornando o egresso capaz de intervir por 

meio de uma assistência de qualidade, com responsabilidade e autonomia no cenário social e epidemiológico-

sanitário nacional e loco regional. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALEXANDER, Neal. Cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

 



POSSARI, João Francisco. Centro de material e esterilização: Planejamento, organização e gestão. 4. ed. São 

Paulo: Iátria, 2010.  

 

SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Tratado de enfermagem médico - cirúrgica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COUTO, Renato Camargos. Infecção relacionada à assistência (infecção Hospitalar) e outras complicações não 

infecciosas. 3. ed. Rio de Janeiro: Med Book, 2012.  

 

COUTO, Renato Camargos. Guia Prático de Controle de Infecção Hospitalar: Epidemiologia, controle e 

tratamento. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009  

 

LIMA, Márcia Valéria Rosa. Condutas em controle de infecção hospitalar. São Paulo: Iátria, 2007. SANTOS, 

Nivea Cristina Moreira. Enfermagem na prevenção e controle da infecção hospitalar. 4. ed. São Paulo: Iátria, 

2010  

 

NANDA International. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: definições e classificação 20092011. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? GESTÃO, LIDERANÇA E 

EMPREENDEDORISMO NA ENFERMAGEM  

80 h 8 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 --------   80 80 --------- ---------- --------- 

 



 

EMENTA 

Estudo das práticas de Gestão e da evolução da Gestão Organizacional direcionadas para os serviços de 

Enfermagem. Fundamentos de Excelência. Critérios adotados para avaliar a excelência das práticas de gestão 

e seus resultados. Desenvolvimento de habilidades administrativas, da capacidade de liderar e da autonomia 

na prática profissional. Abordagem teorica e pratica do Empreendedorismo na Enfermagem. 

OBJETIVOS 

GERAL:  

      Compreender o papel do enfermeiro com agente de transformação para gestão dos serviços de saúde e 

de enfermagem atuando no gerenciamento de pessoas e no empreendedorismo. 

 

ESPECÍFICOS: 

- Conhecer a estrutura organizacional dos serviços de enfermagem; 

- Gerenciar os serviços e ações de enfermagem reconhecendo suas relações de trabalho  e sua influência na 

saúde. 

- Analisar a gestão dos recursos materiais e humanos dos serviços de enfermagem para previsão e provisão 

de acordo com a dinâmica institucional, reconhecendo-se como agente deste processo. 

- Desenvolver o pensamento analítico-reflexivo-crítico nas atividades de gerenciamento das atividades de 

enfermagem fundamentando-as entre teoria e prática profissional; 

- Conhecer opções para empreender na enfermagem, nichos de atuação e noções básicas para o enfermeiro 

atuar de forma segura e respaldada. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde e de enfermagem, de comunicar-se, de tomar 

decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe multiprofissional e de enfermagem 

para o enfrentamento de situações em constante mudança.  

Reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde para a qualidade de vida.  

Responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções planejadas estrategicamente, em 

níveis de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das 

famílias e das comunidades. 

Considerar a relação custo-benifício nas decisões de gestão ou na execução dos procedimentos na saúde.  

Reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem e de sistemas e serviços de saúde. 

Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, com resolutividade 

tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional em pesquisa, gestão ou 

assistência. 

Planejar, implementar e participar dos programas de formação e qualificação contínua dos trabalhadores de 

enfermagem e de saúde com embasamento científico. 

Interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente desse processo;  



Utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da assistência à saúde. 

Participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do sistema de saúde. 

Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e planejamento em saúde.  

Atuar com liderança e foco no desenvolvimento de pessoas, mapear perfis de personalidade para conduzir a 

equipe de forma assertiva e direcionada. 

Compreender como funciona o empreendedorismo na enfermagem e seus nichos de atuação. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I – Conceitos de Administração e Gestão de Enfermagem 

1.1 Teorias de Administração em enfermagem 

 

UNIDADE II – Gerenciamento de Conflitos e Comunicação efetiva 

 

2.1 Dimensionamento de pessoal 

2.2 Gestão de pessoas 

2.2 Escala de distribuição 

 

UNIDADE III – Controle de qualidade e gerenciamento de risco, protocolos, sensos, registros de dados, 

organização e digitalização de prontuários. 

 

3.1 Gestão do cuidado em saúde: Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). 

3.2 Política Nacional de Gestão Estratégica e Participativa (PNGEP): auditoria, ouvidoria, gestão participativa e 

acreditação hospitalar. 

 

UNIDADE IV – Gestão de Equipes 

 

4.1 Análise de Perfil Comportamental. 

4.2 Tipos de Liderança 

4.3 Alta performance pessoal e profissional 

4.4 Coaching, Mentoria, Consultoria e Assessoria. 

 

UNIDADE V – Empreendedorismo na Enfermagem 

 

5.1 Nichos de Atuação do enfermeiro empreendedor 

5.2 Resoluções e Portarias do Conselho para Empreender. 

5.3 Empreendedor x Empresário 

 

PERFIL DO EGRESSO 



 

O discente egresso da disciplina terá uma visão humanista, crítica, reflexiva acerca da Gestão em Serviços de 

Enfermagem. Capacitado a atuar, com senso de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, 

como líder da sua equipe, desenvolvendo habilidades necessárias para empreender na sua área de atuação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, G. M. et al. Enfermagem do trabalho. São Paulo: EPU, v. 13, 2017. 

 

KNODEL, L. J. Administração em Enfermagem. AMGH Editora, 2011. 

 

LIMA, A.F.C.. Gerenciamento em enfermagem. Guanabara Koogan, 2016. 

 

Periódico: Acta Paulista de Enfermagem (Online) / Universidade Federal de São Paulo Escola Paulista de 

Medicina Departamento de Enfermagem (1988), ISSN 1982-0194. Disponível em: 

http://www2.unifesp.br/acta/ 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHRISTENSEN, C. M.; GROSSMAN, J. H.; HWANG, J. Inovação na gestão da saúde: a receita para reduzir 

custos e aumentar qualidade. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

JURAN, J. M.; DEFEO, J. A. Fundamentos da qualidade para líderes. Bookman Editora, 2015. 

 
MCEWEN, M.; WILLS, E. M. Bases teóricas de enfermagem. Artmed Editora, 2015. 

 

POLIT, D. F.; BECK, C. T. Fundamentos de Pesquisa em Enfermagem-: Avaliação de Evidências para a Prática 

da Enfermagem. Artmed Editora, 2016. 

 

RESOURSES, J. C. Temas e estrategias para liderança em enfermagem. Enfrentando os desafios hospitalares 

atuais. Artmed. Porto Alegre, 2008. 

 

Periódico: Revista eletrônica Gestão & Saúde (Online) / Universidade de Brasília. Núcleo de Estudos em 

Educação e Promoção da Saúde (2018), ISSN 1982-4785. Disponível em: 

http://periodicos.unb.br/index.php/rgs/index/ 
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EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – NONO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

220410 PROJETO DE PESQUISA 80 H 9 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 ---------   80 80 -------- ---------- --------- 

 

 

EMENTA 

Apresentar ao aluno os métodos para elaboração de um projeto de pesquisa cientifica. A saber: introdução, 

justificativa, objetivos, métodos e resultados esperados a partir da amostra ou da informação a ser acessada; 

localização geográfica e cronograma das etapas do projeto, especificando o período em que serão 

desenvolvidas as atividades de campo; discriminação do tipo de material ou informação a ser acessado e 

quantificação aproximada de amostras a serem obtidas; indicação das fontes de financiamento, dos 

respectivos montantes e das responsabilidades e direitos de cada parte; e identificação da equipe e 

curriculum vitae dos pesquisadores envolvidos. 

OBJETIVOS 



GERAL:  

Elaborar a primeira fase, ainda teórica, do projeto de pesquisa para a finalização do curso de graduação, 

tendo como preceito o rigor científico para a elaboração de um trabalho acadêmico. 

 

ESPECÍFICOS:  

-Desenvolver os conteúdos: introdutório, metodológico e de revisão literária do trabalho científico, 

referentes à primeira etapa do projeto; 

-Elaborar parte do projeto de pesquisa, referente à primeira etapa do projeto, obedecendo às normas da 

ABNT, em áreas de maior afinidade frente às linhas de pesquisa dos professores orientadores do Curso. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

-Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional;  

-Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se e de trabalhar em equipe;  

-Atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 

-Ser capaz de comprometimento com as éticas pessoal e profissional para o trabalho multiprofissional em 

saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I: MODELO DE PROJETO DE PESQUISA 

1.1 Tema, problema e hipótese da pesquisa 

1.2 Construção da Introdução do projeto de pesquisa/ Delimitação do problema, justificativa e relevância 

com base na literatura 

1.3 Objetivos da pesquisa 

1.4 Metodologia– Tipos e Delineamentos de pesquisa 

UNIDADE II: NORMAS BÁSICAS DA ABNT  

2.1 Normas básicas para construção do projeto de pesquisa (formatação);  

UNIDADE III:  ASPECTOS ÉTICOS DE PESQUISA CIENTÍFICA COM SERES HUMANOS  

3.1 Aspectos éticos (Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde);  

3.2 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

3.3 Termo de Assentimento 

3.4 Termo de Anuência 

UNIDADE IV: BASES DE DADOS 

4.1 Apresentação das principais bases de dados para pesquisa em saúde/  

4.2 Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). 

4.3 Sistema de chamadas e citação. 

4.4 Construindo a Revisão de Literatura 

UNIDADE IV: ANTEPROJETO DE PESQUISA 

5.1 Elaboração de Anteprojeto de Pesquisa 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá com o perfil do egresso à medida que lança a base para o conhecimento 



científico e para as habilidades para a elaboração de um projeto de pesquisa,  que são conhecimentos 

essenciais para o saber generalista do Enfermeiro. Ademais, o conteúdo incentiva o egresso a ter um pensar 

(raciocínio) crítico, ético e reflexivo, possibilitando ao futuro profissional exercer a profissão de uma maneira 

multiprofissional e generalista, com autonomia e trabalho em equipe, além de ser capacitado para atuar na 

formação técnico-científica e educação em saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho cientifico. 10. ed. São Paulo: Atlas, 

2010.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017.  

SORDI, José Osvaldo de. Desenvolvimento de projeto de pesquisa. 1ª ed. São Paulo: Saraiva, 2017.  

Periódico: IBM Journal of Research & Development. ISSN: 0018-8646.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 CRESWELL, John W. Investigação Qualitativa e Projeto de Pesquisa. 3.ed. Porto Alegre: Penso, 2014.  

DEMO, Pedro. Introdução à metodologia da ciência. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013. GIL, Antônio Carlos. Como 

elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2006.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de Pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

PINHEIRO, Duda; GULLO, José. Trabalho de conclusão de curso – TCC: Guia prático para elaboração de 

projetos. São Paulo: Atlas, 2009.  

Periódico: Ibnosina Journal of Medicine & Biomedical Sciences. ISSN: 1947-489X.  

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 440 h 9 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

440 440   ------ ------- 440 440 --------- 

 

 



EMENTA 

A Enfermagem na atenção básica da saúde. Atuação e intervenção tendo como base os programas de saúde 

em atenção primária do Ministério da Saúde e a rotina dos serviços. Estratégias da Saúde da Família (PSF e 

organização da UBS). Territorialização. Visita domiciliar. Agentes Comunitários de Saúde. Intervenção em 

saúde coletiva num sistema local de saúde, tendo como base os princípios e diretrizes do SUS. A prática 

assistencial e investigativa de Enfermagem na Saúde Coletiva e Comunitária. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Promover a experiência do aluno com o ambiente da prestação de serviços de saúde nos níveis de atenção 

primária/básica, em condição de maior autonomia. 

ESPECÍFICOS: 

- Desenvolver ações de promoção da saúde e prevenção de doenças; 

- Realizar atividades práticas e de intervenção em Saúde Coletiva, tendo como base os princípios e diretrizes 

do Sistema Único de Saúde (SUS) no nível da atenção primária; 

- Aplicar o cuidado de Enfermagem e a Sistematização da Assistência em unidades básicas de saúde, no 

domicílio, na comunidade, de acordo com os programas e protocolos da Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) e demais orientações de Saúde Pública (Ministério da Saúde e das Secretarias de Saúde); 

- Realizar consulta clínica em UBS e no domicílio, fundamentadas nas bases científicas das disciplinas 

anteriormente estudadas, e na metodologia da assistência; 

- Realizar atividades de vigilância epidemiológica, próprias da ESF e em setores de gestão de saúde, como as 

Secretarias de Saúde e as coordenações setoriais, incluindo análise de indicadores, busca ativa, notificações 

compulsórias, inquéritos de investigação e demais itens relacionados com Informação de Saúde. 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Atuar de forma ética e profissional compreendendo a natureza humana em suas dimensões e fases 

evolutivas; 

- Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e do 

idoso; 

 - Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do adulto e do 

idoso; 

- Estar apto a desenvolver atividades práticas e de intervenção em Saúde Coletiva, tendo como base os 

princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS) no nível da atenção primária; 

- Responder às especificidades regionais de saúde por meio de intervenções planejadas estrategicamente, 

em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, oferecendo atenção integral à saúde dos 

indivíduos, das famílias e das comunidades 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 



UNIDADE I. APRIMORAMENTO DE CONHECIMENTOS E HABILIDADES 

 

1.1 Revisão Saúde da Criança: Programa Nacional de Imunização, acompanhamento do crescimento e 

desenvolvimento infantil e atenção às doenças prevalentes na infância. 

1.2 Revisão Saúde da Mulher: Assistência pré-natal, Planejamento Familiar, incentivo ao aleitamento 

materno, prevenção do câncer de mama e do colo de útero, manejo clínico das infecções sexualmente 

transmissíveis e assistência ao climatério. 

1.3 Revisão Saúde do adulto: Promoção da saúde, prevenção e controle da hipertensão arterial, diabetes, 

tuberculose e hanseníase. 

 

UNIDADE II. VIVÊNCIA DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA ENQUANTO LÓCUS DE ORGANIZAÇÃO E 

FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE. 

 

2.1 Organização de setores da Unidade de Atenção Primária em Saúde como sala de espera, farmácia, sala 

de vacinas e sala de procedimentos. 

2.2 Participação em reunião de equipe e de gestão. 

2.3 Realização de visita domiciliar, atividades educativas, vacinação extramuros e campanhas de 

imunização. 

2.4 Vivência prática dos programas da atenção básica, com o desenvolvimento de ações de prevenção, 

promoção, cura, reabilitação. 

 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá para o perfil do egresso formando um enfermeiro capaz de reconhecer a 

importância da atenção primária para a saúde humanitária do indivíduo, família e coletividade, por meio de 

ações de prevenção, promoção e educação em saúde, sobretudo nas regiões mais necessitadas. Princípios 

como a universalidade, integralidade, equidade, respeito a diversidade e resolutividade permeiam a 

assistência prestada nessa unidade curricular no âmbito da saúde da criança, da mulher, do adulto, do 

homem e do idoso valorizando os programas de saúde do Brasil e a Estratégia de Saúde da Família. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOUZA, M.C.M.R; HORTA, N.C. Enfermagem na saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro Guanabara 

Koogan, 2016. 

DUNCAN, B. (Org). Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidências. 4 ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2014. 

SOLHA, R. K. T. Saúde Coletiva para iniciantes: políticas e práticas profissionais. 2 ed. São Paulo: Érica, 2014. 

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN: 0102-311X 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 37: Hipertensão Arterial Sistêmica, 1ª ed, 

Brasília, 2013. 



 
BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 36: Diabetes Mellitus, 1ª ed., Brasília, 2013. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 33: Saúde da criança: crescimento e 

desenvolvimento. Brasília, 2012. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres. Brasília, 2016. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Normas e Procedimentos para Vacinação, 1ª ed., Brasília, 2014. 

 
Periódico: Cadernos Saúde Coletiva. ISSN: 1414-462X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – DÉCIMO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

220414 ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 440 10 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 



440 440   ------ ------- 440 440 --------- 

 

 

EMENTA 

Desenvolvimento de competências e habilidades técnico-científicas, políticas, éticas, gerenciais e 

administrativas no cuidado ao cliente hospitalizado, aplicando a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem. 

OBJETIVOS 

GERAL: 

Promover a experiência do aluno com o ambiente da prestação de serviços de saúde no nível de atenção 

secundário, em condição de maior autonomia. 

  

ESPECÍFICOS: 

-Estimular o raciocínio clínico, para oferecer uma atuação profissional com caráter resolutivo. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

-Atuar profissionalmente, com base na ética, respeitando as particularidades e necessidades dos pacientes. 

-Compreender a política de saúde, oferecendo assistência generalista e resolutiva em suas ações. 

-Considerar a relação custo-benefício nas suas condutas terapêuticas de Enfermagem. 

-Compreender seu papel de protagonismo inserido na equipe multiprofissional. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - PRÁTICA BASEADA EM EVIDÊNCIAS  

1.1 Aproximação das expectativas dos alunos com as competências a serem desenvolvidas durante este 

estágio.  

1.2 Exposição e registro das expectativas dos alunos quanto às atividades a serem desenvolvidas neste 

estágio.  

1.3 Escolha de casos clínicos de interesse do aluno.  

1.4 Promoção da Leitura e Interpretação de Prontuários.  

1.5 Incentivos para a busca, análise e transferência de dados obtidos de diferentes fontes literárias, 

principalmente em periódicos, para a resolução de situações clínicas que extrapolem os conteúdos 

previamente apreendidos. 

UNIDADE II - ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NO CONTEXTO HOSPITALAR: VIVÊNCIA PRÁTICA 

2.1 Execução das Etapas do Processo de Enfermagem, incluindo nas etapas de intervenções e avaliação o 

desenvolvimento de ações gerenciais e administrativas do processo de cuidar do cliente hospitalizado  

2.2 Realização de técnicas de enfermagem que exijam maior complexidade 

2.3 Realização de estudos de caso clínicos e cirúrgicos, nos quais os alunos descreverão a Evolução de 

Enfermagem e as Condutas Planejadas. 

2.4 Conhecimento da efetivação da contra referência, em que se inclui o acompanhamento das demandas de 



visitas domiciliares a pacientes após a alta hospitalar. 

PERFIL DO EGRESSO 

A presente unidade curricular, contribuirá para o egresso, a capacidade de oferecer um atendimento que 

atenda os preceitos do SUS, respeitando a coletividade dos que utilizam o serviço, tenho comportamento 

ético, humanista e holístico. O egresso, estará apto para exercer seu protagonismo no desfecho clínico do 

paciente, com vistas a recuperação plena de seu estado de saúde, assistindo o paciente em suas necessidades.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHEEVER, Kerry H. Brunner e Suddarth: tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2 / Janice L. 

Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2016.  

 

CHULAY, Marianne. Fundamentos de enfermagem em cuidados críticos da AACN [recurso eletrônico] / 

Marianne Chulay, Suzanne M. Burns ; tradução: Maiza Ritomy Ide ; [revisão técnica: Débora Feijó Vieira ... et 

al.]. – 2. ed. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : AMGH, 2012.  

 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Assistência de enfermagem materno-infantil / Nívea Cristina Moreira Santos. 

– 3. ed. – São Paulo: Iátria, 201.  

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do processo de enfermagem: promoção no cuidado colaborativo. 5. ED. PORTO 

ALEGRE: ARTMED,2004.  

KURCGANT, P. et al. Gerenciamento em Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.(26)   

LUNA, R. L.; SABRA, A. Medicina de família: saúde do adulto e do idoso. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2006.   

NETTINA, S.M. Prática de Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

POTTER, P. A.; PERRY, A.G. Fundamentos de Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005   

Periódico: Revista da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (REUSP) - ISSN 1980-220X 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

220415 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

80H 10 

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 80   ------ 20 60 ------ --------- 

 

 

EMENTA 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC é um tipo de trabalho acadêmico, previsto no Projeto Político 

Pedagógico do Curso de Administração de Empresas da FATENE, como obrigatório. Constitui-se de um 

trabalho acadêmico de graduação a ser desenvolvido na disciplina de TCC oferecido no 8º (oitavo) semestre 

do curso. Aborda tema específico com procedimento metodológico de estudo científico. Deve evidenciar o 

conhecimento de literatura existente sobre o assunto e a capacidade de sistematização do aluno. É feito sob 

a coordenação de um orientador (professor do curso), visando à defesa perante uma banca avaliadora 

OBJETIVOS 

GERAL:  

Desenvolver a metodologia de coleta e conclusão do trabalho científico traçada na disciplina Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) I, obedecendo às normas da ABNT 

 

ESPECÍFICOS: 

-Elaborar a segunda fase do projeto de pesquisa para a finalização do curso de graduação, tendo como 

preceito o rigor científico para a elaboração de um trabalho acadêmico; 

-Realizar a coleta de dados, de acordo com a metodologia estabelecida, referente aos objetivos do projeto 

de pesquisa; 

-Desenvolver os conteúdos: análise e discussão dos resultados, conclusão/considerações finais e revisão final 

do trabalho científico, referentes à segunda etapa do projeto; 



-Finalizar o projeto de pesquisa, obedecendo às normas da ABNT, em áreas de maior afinidade frente às 

linhas de pesquisa dos professores orientadores do Curso; 

-Apresentar o relatório final do estudo investigativo 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

-Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional;  

-Ser capaz de comunicar-se e de trabalhar em equipe;  

-Atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 

-Ser capaz de comprometimento com as éticas pessoal e profissional para o trabalho multiprofissional em 

saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I: APRESENTAÇÃO DO ANTE PROJETO DE PESQUISA DO TCC 

Professor de TCC junto aos alunos  

-Apresentação do plano de ensino da disciplina e cronograma. 

-Apresentação das linhas de pesquisa dos professores orientadores 

-Modelo de Projeto de pesquisa (Artigo e ABNT) 

-Apresentação pelos alunos do projeto de TCC  com proposta do tema de pesquisa; 

-Entrega de termo de compromisso aluno/orientador (a partir desse momento o orientador inicia seu 

trabalho com seu orientando e o professor de TCC acompanha o andamento dos trabalhos de orientação em 

paralelo) 

-Proposta inicial de Tema, problema e hipótese da pesquisa para sugestão do orientador 

 

Professor orientador junto aos orientandos  

-Definição Tema, problema e hipótese da pesquisa  

-Cumprimento das Normas básicas da ABNT para construção do projeto de pesquisa e formatação (Profº 

orientador) 

-Orientação do Sistema de chamadas e citação (Profº orientador) 

 

UNIDADE II: DELIMITAÇÃO DO TEMA DE PESQUISA 

Professor orientador junto aos orientandos  

-Construção da Introdução do projeto de pesquisa/ Delimitação do problema, justificativa e relevância com 

base na literatura 

-Objetivos da pesquisa 

-Metodologia – Tipos e Delineamentos de pesquisa 

-Aspectos éticos (Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde); Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

-Apresentação das principais bases de dados para pesquisa em saúde/ Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) 

-Construindo a Revisão de Literatura 



 

UNIDADE III: DEFESA DO PROJETO DE PESQUISA 

-Finalização e defesa de Projeto de Pesquisa 

PERFIL DO EGRESSO 

A unidade curricular contribuirá com o perfil do egresso, uma vez que o  incentiva a ter um pensar 

(raciocínio) crítico, ético e reflexivo, possibilitando ao futuro profissional exercer a profissão de uma maneira 

multiprofissional e generalista, com autonomia, além de ser capacitado para atuar na formação técnico-

científica e educação em saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ACEVEDO, Claudia Rosa; NOHARA, Jouliana Jordan. Como fazer monografias: TCC, dissertações e teses. 4ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2013.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São 

Paulo: Atlas, 2017.  

MARTINS, Gilberto Andrade, LINTZ, Alexandre. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de 

conclusão de curso. 2.ed São Paulo. Atlas, 2013.  

Periódico: JAMA: Journal of the American Medical Association. ISSN: 0098-7484.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 ALMEIDA, Mário de Souza. Elaboração de projeto, TCC, dissertação e tese: Uma abordagem simples, 

prática e objetiva. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2014.  

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho cientifico. 10. ed. São Paulo: Atlas, 

2010.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de Pesquisa. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 90 

EX.  

PINHEIRO, Duda; GULLO, José. Trabalho de conclusão de curso – TCC: Guia prático para elaboração de 

projetos. São Paulo: Atlas, 2009.  

SORDI, José Osvaldo de. Desenvolvimento de projeto de pesquisa. 1ª ed. São Paulo: Saraiva, 2017  

Periódico: QJM: An International Journal of Medicine.  ISSN: 1460-2725.  

 

 

EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS – UNIDADES CURRICULARES OPTATIVAS 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

   LIBRAS 

 

80H  

 



CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 -------   80 ----- ----- ------ --------- 

EMENTA 

Língua de Sinais Brasileira e seu conhecimento básico para aplicação na área de educação, visando subsidiar 
o futuro docente no aspecto teórico metodológico dessa área para que o mesmo possa possibilitar a 
integração e a inclusão social de alunos com essa necessidade especial. O Conteúdo programático será 
desenvolvido mediante aulas práticas e teóricas. As aulas práticas serão ministradas com uso de exercícios e 
dramatização. As aulas teóricas serão ministradas na modalidade expositiva dialogada. 

OBJETIVOS  

Proporcionar aos alunos do Curso de Bacharelado em Administração conhecimentos básicos na Língua 
Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1 - PARTE TEÓRICA 

Saúde e surdez. 

Um breve passeio pelas raízes da história de educação de surdos. 

O impacto do Congresso de Milão 1880 na construção educacional de surdos. 

Modelos educacionais na educação de surdos. 

Identidades surdas fundamentando a educação. As identificações e os locais das identidades. 

O encontro surdo-surdo na determinação das identidades surdas. 

As identidades surdas multifacetadas. 

Legislação e educação de surdos. 

As políticas de inclusão e exclusão sociais e educacionais. 

Aspectos linguísticos da Libras.  

Letramento em Libras. 

Minorias linguísticas e culturais: Língua de sinais de indígenas no Brasil – Caapor e língua de sinais Sul-
africana- SASL. 

 

UNIDADE 2 - PARTE PRÁTICA 

2.1 Oficinas de LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais); 

2.2 Trabalhando a linguagem facial e corporal e noções básicas de Língua de Sinais; 

2.3 Treino de Percepção visual-gestual; 

2.4 Marcação gramática com expressão facial e corporal; 



2.5 Expressões idiomáticas da LIBRAS; 

2.6 Classificadores; 

2.7 Profissões; 

2.7 Datilologia: alfabeto manual e soletração rítmica; 

2.8 Contraste Linguístico entre LIBRAS e Português; 

2.9 Recursos extralinguísticos na LIBRAS; e, 

2.10 Exercícios de interpretação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTRO, Alberto Rainha. Comunicação por língua brasileira de sinais. Brasilia: Senac, 2011. 

SKLIAR, Carlos. Atualidade da Educação bilingue para surdos: Intefaces entre pedagogia e linguistica. Porto 
Alegre: Mediação, 1999. 

SKLIAR, Carlos. Atualidade da Educação bilingue para surdos: processos e projetos. Porto Alegre: Mediação, 
1999. 

CHEVRIE-MULLER. A linguagem da criança: aspectos normais e patológicos. São Paulo: Atlas, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PEREIRA, Rachel. Surdez-aquisição de linguagem e inclusão social. São Paulo: Revinter, 2007. 

QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2004. 

SCHWARCZ, Luiz. Linguagem de sinais. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Editora Mediação: Porto Alegre, 1998. 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA HORÁRIA PERÍODO 

    

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CIDADANIA 

80H  

 

CARGA HORÁRIA CARGA HORÁRIA - TIPO DE ATIVIDADE 

TOTAL PRESENCIAL EAD TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO EXTENSÃO 

80 -------   80 ----- ----- ------ --------- 



EMENTA 

O que é ciência social e natural e seus métodos. Educação ambiental e o cotidiano. Educação ambiental e 
cidadania. A escola e o meio ambiente. Biodiversidade. Projetos em educação e preservação ambiental. 
Agenda XXI. Desenvolvimento sustentável. Indivíduo, higiene e ambiente; água e abastecimento; 
potabilidade e abastecimento de água; água e vigilância ambiental; águas residuais; lixo e saneamento. 
Relação entre seres vivos; sucessão ecológica. Ecossistemas, populações, comunidades, cadeias e teias 
alimentares, ciclos biogeoquímicos, relações alelobióticas, biosfera, poluição, desequilíbrios ecológicos e 
fundamentos constitucionais da proteção ambiental. 

OBJETIVOS  

Dotar o aluno de conhecimentos gerais sobre Ciências do Ambiente e Ecologia, no sentido de interpretar a 
organização da biosfera e os processos envolvidos, articulando disciplinas como Física, Química, Geologia, 
Fisiologia, Evolução, Ciências Sociais, dentre outras. Identificar e compreender os problemas ambientais e 
entender a importância da preservação dos recursos naturais. Estimular a conhecer os projetos na área da 
educação ambiental. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1: A QUESTÃO AMBIENTAL NO PLANETA TERRA 

UNIDADE 2: RECURSOS HÍDIRCOS E CIDADANIA I 

2.1 Quantidade de água no planeta 

2.2 Usos múltiplos da água 

2.3 As principais causas da contaminação da água 

2.4 A eutrofização 

2.5 As bacias hidrográficas. 

UNIDADE 3: RECURSOS HÍDRICOS E CIDADANIA II 

3.1 Lei de Recursos Hídricos 

3.2 Princípio do poluidor-pagador 

3.3 Tecnologias para o uso da água 

3.4 Importância da educação ambiental no uso dos recursos hídricos. 

UNIDADE 4: RESÍDUOS SÓLIDOS E CIDADANIA I 

4.1 Tipos de resíduos sólidos 

4.2 Formas de disposição final dos resíduos sólidos 

4.3 Formas mais usuais de disposição final dos resíduos sólidos 

4.4 O lixo que machuca. 

UNIDADE 5: RESÍDUOS SÓLIDOS E CIDADANIA II 

5.1 Coleta seletiva 

5.2 Identificação dos materiais recicláveis 

5.3 Reciclagem 69. 



UNIDADE 6: O USO DO SOLO 

6.1 Tipos de solos 

6.2 Ciclos biogeoquímicos 

6.3 A degradação do solo e a qualidade de vida 

6.4 A conservação dos solos e a produção de alimentos 

6.5 O uso sustentável do solo. 

UNIDADE 7: EFEITO ESTUFA 

7.1 Causas do efeito estufa 

7.2 Consequências 

7.3 Medidas mitigadoras. 

UNIDADE 8: A CAMADA DE OZÔNIO 

8.1 Radiação solar 

8.2 O ozônio e sua função escudo de radiação ultravioleta 

8.3 A destruição da camada de ozônio 

8.4 A causa da destruição 

8.5 As consequências da destruição da camada de ozônio 

8.6 Medidas mitigadoras e educação ambiental 

UNIDADE 9: A HIPÓTESE GAIA 

9.1 A origem da hipótese Gaia 

9.2 As evidências da hipótese 

9.3 O planeta das margaridas 

9.4 Ações humanas e a hipótese Gaia 

9.5 Perspectivas futuras. 

UNIDADE 10: MATRIZES ENERGÉTICAS 

10.1 Petróleo 

10.2 Usinas hidrelétricas 

10.3 Biomassa 

10.4 Energia solar fotovoltaica 

10.5 Energia eólica 

10.6 Energia nuclear 

10.7 Uso racional das matrizes energéticas 

10.8 Perspectivas futuras. 

UNIDADE 11: A CARTA DA TERRA 

11.1 Impactos ambientais e licenciamento ambiental 

11.2 Características do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

11.3 O Relatório de Impacto Ambiental (Rima). 

UNIDADE 12: AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 



UNIDADE 13: UMA NOVA ÉTICA AMBIENTAL POR MEIO DA ECOPEDAGOGIA 

13.1 Ecopedagogia 

13.2 Ecopedagogia e sociedade 

13.3 Ecopedagogia: uma nova proposta 

13.4 Desafios para a ecopedagogia. 

UNIDADE 14: ANTROPOCENTRISMO E USO DOS RECURSOS NATURAIS 

14.1 A evolução do homem 

14.2 A mudança de pensamento.1? 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ODUM, Eugene P. Ecologia. Guanabara Koogan, 2003. 

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

REIGOTA, Marcos. Educação ambiental: utopia e práxis. São Paulo: Cortez, 2008. 

SILVA, Nathieli K. Takemori. Educação ambiental e cidadania. 4. ed. Curitiba: IESDE Brasil, 2018. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FLORIANI. Conhecimento, meio ambiente & globalização. São Paulo: Juruá, 2004. 

LEITE. Meio Ambiente e sociedade: de olho na ciência. São Paulo: ática, 2005. 

MACHADO, Paulo Affonso leme. Direito ambiental Brasileiro. 18. ed. São Paulo: Malheiros, 2010. 

ODUM, Eugene. Fundamentos de ecologia. São Paulo: Cengage, 2008. 

SATO, M.; CARVALHO, I. Educação ambiental: pesquisa e desafios. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIMENSÕES DE FORMAÇÃO C/H (%) 

I - Conteúdos Curriculares Obrigatórios 

 Conteúdos Curriculares Obrigatórios 

3.280 75% 



II - Estágio Curricular Supervisionado

 Estágio Curricular  

880 21% 

III - Trabalho de Conclusão de Curso 80 1,5% 

III - Atividades Complementares 

 Atividades Complementares 

100 hs     2,5% 

CARGA HORÁRIA TOTAL 4.340 H 100% 

 

Informação Complementar: 

01. As Atividades Complementares deverão ser adquiridas durante todo o curso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO B: ADERÊNCIA DA BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR DO CURSO 

 



BIBLIOGRAFIAS – PRIMEIRO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

   85               ANATOMIA HUMANA 80 1 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

HARTWIG, W.C. Fundamentos em Anatomia. 1ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

TORTORA, G.J.; DERRICKSON, B. Corpo Humano – Fundamentos de Anatomia e 

Fisiologia. 10ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia Humana. 6ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

PERIÓDICO: International Journal of Morphology.  ISSN: 0717-9367  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FATTINI, C. A: DANGELO, J.G. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. 2ª. ed. Rio de   

Janeiro: Atheneu, 2006. 

FAIZ, Omar; BLACKBURN, Simon; MOFFAT, David. Anatomia Básica: Guia Ilustrado de 

Conceitos Fundamentais. 3ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

NETTER, F.H. Atlas de Anatomia Humana. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana: cabeça, pescoço e extremidade superior. 22ª. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. 22ª. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

PERIÓDICO: Journal of Anatomy. ISSN: 0021-8782  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

649 BIOQUÍMICA E BIOLOGIA HUMANA 80 h 1 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BETTELHEIM, F. A. et al. Introdução à Bioquímica. 9ª. ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2017.  

 

MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica Básica. 4ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2017.  

 

TORTORA, G.J. Corpo humano: fundamento de anatomia e fisiologia, 10ª. ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2017.  

 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Ciências & Saúde. (Periódico) ISSN 1415-2177 / e-ISSN 

2317-6032 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBERTS, Bruce. et. al. Fundamentos da biologia celular. 4ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2017. (Disponível na biblioteca virtual – Minha Biblioteca) 

 

BELLÉ, L. P., SANDRI, S. Bioquímica aplicada: reconhecimento e caracterização de 

biomoléculas. São Paulo: Érica, 2014. (Disponível na biblioteca virtual – Minha Biblioteca) 

 

COZZOLINO, S. M. F., COMINETTI, C. Bases bioquímicas e fisiológicas da nutrição: nas 

diferentes fases de vida, na saúde e na doença. Barueri, SP: Manole, 2013. (Disponível na 



biblioteca virtual – Minha Biblioteca) 

 

JUNQUEIRA, L. C. Biologia Celular e Molecular. 8ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2012. (Disponível na biblioteca virtual – Minha Biblioteca) 

 

NELSON, D. L., COX, M. M. Lehninger: Princípios de Bioquímica. 4ª. ed. São Paulo: Editora 

Sarvier, 2006.  

 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento Humano (Periódico) 

Versão online ISSN: 2175-3598 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? PRÁTICA TEXTUAL EM LÍNGUA 

PORTUGUESA  

80 horas 1 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Lautenschlager, Lucienne. Produção e interpretação de textos. Lucienne 

Lautenschlager. - 1. ed. - Curitiba [PR]: IESDE Brasil, 2019. (E-book). 

Martino, Agnaldo. Esquematizado - Português: gramática - interpretação de texto - 

redação oficial - redação discursiva. Editora Saraiva, 2019. BIBLIOTECA VIRTUAL 

Vicente, MASIP, Interpretação de Textos. Grupo GEN, 2001. BIBLIOTECA VIRTUAL 

PERIÓDICO: Educação e Sociedade. https://www.cedes.unicamp.br/publicacoes/20 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bosco, Medeiros, João, e TOMASI, Carolina Como Escrever Textos - Gêneros e 

Sequências Textuais. Grupo GEN, 2017. BIBLIOTECA VIRTUAL. 

https://www.cedes.unicamp.br/publicacoes/20


Mello, Noble, D. Linguística Avançada. Grupo A, 2017. BIBLIOTECA VIRTUAL. 

Vicente, MASIP. Fundamentos Lógicos da Interpretação de Textos e da 

Argumentação. Grupo GEN, 2012. BIBLIOTECA VIRTUAL 

Vicente, MASIP. Gramática Sucinta de Português. Grupo GEN, 2011. BIBLIOTECA 

VIRTUAL  

PERIÓDICO: Katálysis. Florianópolis: UFSC, 1997. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/index>. 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? PRÁTICAS INTEGRATIVAS I 80 h 1 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HARTWIG, W.C. Fundamentos em Anatomia. 1ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

TORTORA, G.J.; DERRICKSON, B. Corpo Humano – Fundamentos de Anatomia e 

Fisiologia. 10ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

 

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia Humana. 6ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

PERIÓDICO: International Journal of Morphology.  ISSN: 0717-9367. 

 

DE FREITAS, G. F. et al. Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo: vestígios da 

história da profissionalização da Enfermagem no Brasil. Cultura de los Cuidados, [s. l.], v. 

20, n. 46, p. 74–85, 2016. DOI 10.14198/cuid.2016.46.07. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=zbh&AN=121016753&lang=pt-

br&site=ehost-live. Acesso em: 4 mar. 2021. 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/katalysis/index


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: Promoção do cuidado 

colaborativo, 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

FAIZ, Omar; BLACKBURN, Simon; MOFFAT, David. Anatomia Básica: Guia Ilustrado de 

Conceitos Fundamentais. 3ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

NETTER, F.H. Atlas de Anatomia Humana. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

 

OGUISSO, Taka. Trajetória histórica da enfermagem / Taka Oguisso, (org.). --Barueri, SP: 

Manole, 2014 (Série Enfermagem). Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/pageid/4 

 

PERIÓDICOS: Periódico: MCEWEN,Melanie. Bases teóricas de enfermagem [recurso 

eletrônico] / Melanie McEwen, Evelyn M. Wills ; tradução: Regina Machado Garcez; 

revisão técnica: Maria Augusta Moraes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/pageid


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E SAE 80 h 1 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALFARO-LEFEVRE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: Promoção do cuidado 

colaborativo, 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

 

CHANES, Marcelo. SAE descomplicada. São Paulo: Guanabara Koogan, 2018. 

 

DE FREITAS, G. F. et al. Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo: vestígios da 

história da profissionalização da Enfermagem no Brasil. Cultura de los Cuidados, [s. l.], v. 



20, n. 46, p. 74–85, 2016. DOI 10.14198/cuid.2016.46.07. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=zbh&AN=121016753&lang=pt-

br&site=ehost-live. Acesso em: 4 mar. 2021. 

 

Periódico: MCEWEN,Melanie. Bases teóricas de enfermagem [recurso eletrônico] / 

Melanie McEwen, Evelyn M. Wills ; tradução: Regina Machado Garcez; revisão técnica: 

Maria Augusta Moraes. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bulechek GM, Butcher HK, Dochterman JM, Wagner C. Classificação das intervenções de 

enfermagem (NIC). 6ª ed. St.Louis: Mosby Elsevier; 2013. [E - volution]. 

 

International, NANDA. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA-I: Definições e 

Classificação - 2018/2020, 11ª edição. ArtMed, 2018. [Minha Biblioteca]. 

 

Johnson M, Bulechek G, Butcher H, Dochterman JM, Maas M. Ligações entre: NANDA, 

NOC e NIC: Diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem. 3. ed. Porto 

Alegre: Artmed; 2013. 704 p. [E - volution]. 

 

MOORHEAD, S. et al. Classificação dos resultados de enfermagem (NOC). 5ª ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2016. [E - volution]. 

 

NASCIMENTO, Alexandra Bulgarelli do. Conhecimento e métodos do cuidar em 

enfermagem [recurso eletrônico] / Alexandra Bulgarelli do Nascimento ; [revisão técnica: 

Lisnéia Fabiani Bock]. – Porto Alegre: SAGAH, 2019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029729/pageid/1 

 

OGUISSO, Taka. Trajetória histórica da enfermagem / Taka Oguisso, (org.). --Barueri, SP: 

Manole, 2014 (Série Enfermagem). Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/pageid/4 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595029729/pageid/1
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/pageid/4
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448632/pageid/4


Periódico: DINIZ CALDERARO, A. C.; DOS SANTOS, J. E. C.; DA CONCEIÇÃO 

CAVALCANTE FARIAS, M. A Sistematização Da Assistência De Enfermagem (Sae): Os 

Desafios E Seus Paradigmas Uma Revisão Bibliográfica. Revista Saúde, [s. l.], v. 10, n. 

1, p. 42, 2016. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=125570449&lang=

pt-br&site=ehost-live. Acesso em: 4 mar. 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIAS – SEGUNDO SEMESTRE 

 

 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=125570449&lang=pt-br&site=ehost-live
http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=foh&AN=125570449&lang=pt-br&site=ehost-live


 CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 
689 

MICROBIOLOGIA E 

PARASITOLOGIA 
80 2 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MADIGAN, MICHAEL T., et. al. Microbiologia de Brock.  14ª. ed., Porto Alegre: ArtMed. 

2016.  

 

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

TORTORA, GERARD J.; FUNKE, BERDELL R.; CASE, CHRISTINE L. Microbiologia. 12. ed. 

Porto Alegre: ArtMed, 2017. 

PERIÓDICO: Acta Medica Portuguesa. ISSN: 0870-399X  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ENGELKIRK, PAUL G.; DUBEN-ENGELKIRK, JANET; BURTON, GWENDOLYN W.  

Microbiologia para as Ciências da Saúde.  9ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2012.  

FREITAS, E. DE; GONÇALVES, T. O. F. Imunologia, Parasitologia e Hematologia Aplicadas 

à Biotecnologia. 1ª. ed. São Paulo: Érica, 2015.  

LEVINSON, WARREN. Microbiologia Médica e Imunologia. 13ª. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2016.  

MURRAY, P.R., et. al. Microbiologia Médica. 4ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan,2004.  

REY, LUÍS. Parasitologia. 4ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

PERIÓDICO: Revista do Instituto de Medicina Tropical de São Paulo. ISSN: 0036-4665. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA 80 h 2 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GARCIA, S. L.; FERNÁNDEZ, C. G. (org.). Embriologia. Porto Alegre: ArtMed, 2012.  

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia básica: texto e atlas. 13ª. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan: 2017.  

ROSS, M. H.; PAWLINA, W. Histologia: Texto e Atlas - Correlações com Biologia Celular e 

Molecular. 7ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  

PERIÓDICO: Obstetric Medicine. ISSN: 1753-495X. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABRAHAMSOHN, P. Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

GLEREAN, Á.; SIMÕES, M. J. Fundamentos de Histologia para estudantes da área da 

saúde. São Paulo: Santos, 2013.  

MEDRADO, L. Citologia e Histologia Humana: Fundamentos de Morfofisiologia Celular e 

Tecidual.  São Paulo, 2014.  

ROSS, M.H.; PAWLINA, W.; BARNASH, T.A. Atlas de histologia descritiva. Porto Alegre: 

Artmed, 2009.  

SADLER, T.W. Langman: Embriologia médica. 13ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 



Koogan, 2017.  

PERIÓDICO: Medical Electron Microscopy. ISSN: 0918-4287.  

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? METODOLOGIA DO TRABALHO E DA 

PESQUISA CIENTÍFICA 

80 horas 2 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia 

científica. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2009. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597010770/cfi/6/2!/4/2@0:0. 

MARCONI, Marina Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Científico. 

8.ed., São Paulo: Atlas, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597012408/cfi/6/2!/4/2/2@0:0.00. 

MARTINS, Gilberto Andrade, LINTZ, Alexandre. Guia para elaboração de monografias e 

trabalhos de conclusão de curso. 2.ed São Paulo. Atlas, 2007. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522466078/cfi/0!/4/2@100:0.00. 

PERIÓDICO: METODOLOGIA CIENTÍFICA NO BRASIL: ensino e interdisciplinaridade. ISSN: 

0100-3143. DOI: 10.1590/2175-623654484. Base de dados: Academic Search Premier 

(ebesco host). 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CRESWELL, John W. Investigação Qualitativa e Projeto de Pesquisa. 3.ed. Porto Alegre: 



Penso, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565848893/cfi/0!/4/2@100:0.00. 

DEMO, Pedro. Introdução à metodologia da ciência. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1987. 

Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522466030/cfi/0!/4/2@100:0.00.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnica de Pesquisa. 6. ed. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

Neto, João Mattar. Metodologia Científica na Era da Informática. 3.ed., São Paulo: Saraiva. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502088788/cfi/0. 

SORDI, José de. Desenvolvimento de Projeto de Pesquisa. São Paulo: Saraiva, 2007. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547214975/cfi/0. 

Periódico complementar: 

REVISTA ELETRÔNICA DE NEGÓCIOS INTERNACIONAIS. 2013. ISSN 1980-4865. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522466030/cfi/0!/4/2@100:0.00


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 501 FISIOLOGIA HUMANA 80 h 2 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FOX, S.I. Fisiologia humana. 7ª ed. São Paulo: Manole, 2007.  

TORTORA, G.J. Corpo humano: fundamento de anatomia e fisiologia, 10ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2017.  

WIDMAIER, E. P. Vander: Fisiologia Humana. 14ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2017.  

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Ciências & Saúde. ISSN 1415-2177 / e-ISSN 2317-6032 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AIRES, M.M. Fisiologia, 3ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  



 

BERNE, R.M; LEVY, M.N. Fisiologia, 5ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

 

GUYTON, A.C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica, 10ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2006.  

 

SILVERTHORN, D. U. Fisiologia Humana: uma abordagem integrada. 7º edição, Artmed, 

Porto Alegre, 2017.  

TORTORA G. J., DERRICKSON B. Princípios da Anatomia e Fisiologia, 14ª ed. Rio de 

Janeiro, Guanabara Koogan, 2018.  

 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimento Humano.  Versão 

online ISSN: 2175-3598 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

???? 

FUNDAMENTOS DE CITOLOGIA E 

HISTOLOGIA 
80 2 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

GARTNER, L.  P.; HIATT, James L.  Atlas colorido de histologia. 6. ed.  Rio de 

Janeiro:  Guanabara Koogan, 2014. 

HOUSTON, Michael E. Princípios de bioquímica para ciência do exercício. 3. ed. São 



Paulo: Roca, 2009. 

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2013.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A. S. MORISCOT; J CARNEIRO, P. A. ABRAHAMSOHN. Histologia para fisioterapia e outras 

áreas da reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

CÉSAR E SEZAR. Biologia. São Paulo: Saraiva, 2003. 

ÉTIENNE, J. Bioquímica genética e biologia molecular. 6. ed. São Paulo: Santos, 2003. 

ROBERTIS. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

WEINECK. J. Biologia do esporte. São Paulo: Monole, 2000. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

BIBLIOGRAFIAS – TERCEIRO SEMESTRE 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? IMUNOLOGIA E GENÉTICA CLÍNICA 80 h 3 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDREW P. Read, Dian Donnai. Genética clínica: uma nova abordagem. Porto Alegre: 

Artmed, 2008.  

COICO, R.; SUNSHINE, G. Imunologia. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  

DELVES, P.J.; MARTIN, S.J.; BURTON, D.R.; ROITT, I.M. Fundamentos de imunologia. 13ª. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  

PERIÓDICO: Immunology. ISSN: 0019-2805. Disponível na base de dados EBSCO. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABBAS, A. K. Imunologia Básica: Funções e distúrbios do sistema imunológico. 3ª ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

BORGES Osório, Maria Regina. Genética humana. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

FORTE, W. C. N. Imunologia: do básico ao aplicado. 2ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

ROITT, I. Imunologia. 6ª. ed., São Paulo: Manole, 2003 

SILVA, A.G.T. Imunologia aplicada: fundamentos, técnicas laboratoriais e diagnósticos. 

1ª ed. São Paulo: Érica, 2014.  

                                                                        

PERIÓDICO: Journal of Human Genetics. ISSN: 1434-5161 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 ??? SOCIOLOGIA GERAL 80 h 3 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEMETERCO, Solange Menezes da Silva. Sociologia da Educação. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 

2003. 

LAZZARESCHI, Noêmia. Sociologia Geral. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2007. 

NERY, Maria Clara. Sociologia Contemporânea. Curitiba: IESDE Brasil S.A., 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MEKSENAS, Paulo. Sociologia. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

NÉSPOLI, Ziléa Baptista. Sociologia Geral. Rio de Janeiro: UCB, 2007. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

  PRÁTICAS INTEGRATIVAS II 80 h 3 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOLHA, R. K. T. Saúde Coletiva para iniciantes: políticas e práticas profissionais. 2 ed. São 

Paulo: Érica, 2014. 

 

BACICH, L.; MORAN, J. Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem 

téorico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

 

SOUZA, M. C. M. R; HORTA, N. C. Enfermagem em Saúde Coletiva: Teoria e Prática. 

Guanabara Koogan, 2016. (Acesso virtual em Minha Biblioteca)  

 

Periódico: Interface- Comunicação, Saúde, Educação. ISSN 1807-5762 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KAWAMOTO, Emilia. Enfermagem Comunitária. São Paulo: EPU, 2009. 

 
COSTA, Ligia Barros. O Cuidado a família em atenção primária. Fortaleza, UFC, 2008. 

 
FONTINELE JUNIOR, Klinger. Programa Saúde da Família (PSF). Goiânia: AB, 2008.  



 
FREIRE, P. Extensão e comunicação. 15.ed. São Paulo: Paz e Terra, 2011.  

 
MUNARI, Denize Bouttelet. Enfermagem e grupos. 2. ed. Goiania: AB, 2003. 25 EX.  

PERIÓDICOS: Periódico: Cadernos Saúde Coletiva. ISSN: 1414-462X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? ANATOMIA E FISIOLOGIA CLÍNICA 80 3 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DUGANI, S.; ALFONSI, J.E.; AGUR, A.M.R.; DALLEY,A.F.. Anatomia Clínica: Integrada com 

Exame Físico e Técnica de Imagem. 1ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.  

MOORE, K.L.; DALLEY, A.F.; AGUR, A.M.R. Anatomia Orientada para a Clínica. 7ª ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

TORTORA, G.J. Corpo humano: fundamento de anatomia e fisiologia, 10ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2017.  

PERIÓDICO: Anatomy: International Journal of Experimental & Clinical Anatomy. ISSN: 

1307-8798  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FAIZ, Omar; BLACKBURN, Simon; MOFFAT, David. Anatomia Básica: Guia Ilustrado de 



Conceitos Fundamentais. 3ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

GUYTON, A.C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica, 10ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2006.  

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana: cabeça, pescoço e extremidade superior. 22ª. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

SOBOTTA. Atlas de Anatomia Humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. 22ª. ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

VAN DE GRAAFF, K. M. Anatomia Humana. 6ª. ed. São Paulo: Manole, 2013.  

PERIÓDICO: Surgical & Radiologic Anatomy. ISSN: 0930-1038  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM 

COMUNITÁRIA E POLÍTICAS PÚBLICAS 

DE SAÚDE 

80 h 3 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOLHA, R. K. T. Sistema Único de Saúde: componentes, diretrizes e políticas públicas. 1ª. 

ed.São Paulo: Érica, 2014. 

SOLHA, R. K. T. Saúde Coletiva para iniciantes: políticas e práticas profissionais. 2ª ed. São 

Paulo: Érica, 2014. 

SOUZA, M. C. M. R; HORTA, N. C. Enfermagem em Saúde Coletiva: Teoria e Prática. 

Guanabara Koogan, 2ª. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

Periódico: Ciência & Saúde Coletiva. ISSN: 1678-4561 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMPOS, G.W.S. Tratado de Saúde Coletiva. 2ª. ed. São Paulo: Fiocruz, 2009. 

FONTINELE JUNIOR, Klinger. Programa Saúde da Família (PSF). Goiânia: AB, 2008. 

GIOVANELLA, Lígia. Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2008. 

ACOSTA, A. R.; VITALE, M. A. F. (orgs.). Família: redes, laços e políticas públicas. 2. ed. São 



Paulo/SP: Cortez. 2005. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de atenção domiciliar. Brasília, 2013. 

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN 1678-4464 e 0102-311X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

BIBLIOGRAFIAS – QUARTO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

705 FARMACOLOGIA BÁSICA 80 4 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUNTON,L.L.; CHABNER, B.A., KNOLLMANN, B.C. GOODMAN&GILMAN - As Bases 

Farmacológicas da Terapêutica. 12ª. ed. Porto Alegre: Mc.Graw-Hill, 2012.  

GOLAN, D.E; TASHJIAN JR, A.H.; ARMSTRONG, E.J. Princípios de Farmacologia – A Base 

Fisiopatológica da Farmacoterapia. 3ª. ed. São Paulo: Guanabara, 2014.  

KATZUNG, B.G.; TREVOR, A.J. Farmacologia Básica e Clínica. 13ª. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2017.  

PERIÓDICO: British Journal of Pharmacology.  ISSN: 0007-1188 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HOWLAND, Richard D. Farmacologia Ilustrada. 3ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

RANG, H.P.; DALE, M.M.; RITTER, J.M.; FLOWER, R. J.; HENDERSON, G. Rang&Dale -

Farmacologia. 6ª. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.  

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2010.  

SMITH, Grahame. Tratado de Farmacologia Clínica e Farmacoterapia. 3ª. ed. São Paulo: 

Guanabara, 2004. 

WHALEN, K.; FINKEL, R.; PAVANELIL, P.A. Farmacologia Ilustrada. 6ª. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2016.  

PERIÓDICO: Fundamental & Clinical Pharmacology.  ISSN: 0767-3981.  

 



 

 

 

 

 CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 101044 CULTURA E LITERATURA AFRICANA E 

INDÍGENA 

80 h 4 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBUQUERQUE, Wlamyra R. de; FRAGA FILHO, Walter. Uma História do Negro no Brasil. 

Salvador: Centro de Estudos Afro-Orientais; Brasília: Fundação Cultural Palmares, 2006. 

ALMEIDA, Rita Heloisa de. O Diretório dos Índios: um projeto de “civilização” no Brasil do 

século XVIII. Brasília: UnB, 1997. 

BERND, Zila. Introdução à Literatura Negra. São Paulo: Brasiliense, 1988. 

BIRMINGHAM, David. Portugal e África. Tradução de: BARBEITOS, Arlindo. 

Lisboa: Vega Editora, 2003. (Coleção Documenta Histórica, 28). 

CUNHA, Manuela Carneiro. (Org.). História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1992. 

FAUSTO, Carlos. Os Índios antes do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 

GRUPIONI, Luis Donisete Benzi (Org.). Índios do Brasil. São Paulo: Global, 1998. 

MELATTI, JULIO Cezar. Índios do Brasil. 2. ed. Brasília: Coordenada, 1972. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

APPIAH, Kwame. Na Casa do Meu Pai: a África na filosofia da cultura. Tradução de: RIBEIRO, 

Vera. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997. 

EMIRI, Loretta; MONSERRAT, Ruth (Org.). A Conquista da Escrita: encontros de educação 

indígena. São Paulo: OPAN/Iluminuras, 1989. 



LARANJEIRA, Pires. Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa. Lisboa: Universidade 

Aberta, 1995. 

MUNANGA, Kabengele. Negritude: usos e sentidos. São Paulo: Ática, 1986. 

MUNDURUKU, Daniel. Contos Indígenas Brasileiros. São Paulo: Iande, 2004. 

RIBEIRO, Berta. O Índio na Cultura Brasileira. São Paulo: Ática, 1986. (Série Princípios). 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

615 SEMIOLOGIA 80H 4 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 JENSEN, Sharon. Semiologia na Prática Clínica / Sharon Jensen; revisão técnica Sônia 

Regina de Souza; tradução Ione Araújo Ferreira; Myres Hopkins. 1ª. ed. - Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013. 

 

PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica / Celmo Celeno Porto ; co-editor arnaldo lemos 

Porto. 7ª.  ed. - [reimpr.]. - rio de Janeiro : guanabara koogan, 2017.  

 

SILVA, Rose Mary Ferreira Lisboa da. Tratado de semiologia médica / Rose Mary Ferreira 

Lisboa da Silva. – 1ª. ed. - Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2014.  

 

PERIÓDICO: Revista Eletrônica de Enfermagem – ISSN1518-1944 



 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BARROS, A.L.B.L. e Cols. Anamnese e exame físico. Avaliação diagnóstica de enfermagem 

no adulto. 2 ed. São Paulo: Artmed, 2010. 

 

BARTHES, R. Elementos de Semiologia. 16ª. ed. São Paulo: Cultrix, 2006.  

 

BENSENOR, I. M.; ATTA, J. A.; MARTINS, M.A. Semiologia Clínica. São Paulo: Sarvier, 2002. 

 

JARVIS. Carolyn. Exame físico e avaliação da saúde. Rio de Janeiro, Guanabara 

Koogan:2002. 

 

POTTER, AP., PERRY, AG. Fundamentos de enfermagem: conceitos, processo e prática. 

4ªed., v.1, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  

 

PERIÓDICO: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

693 

 

PATOLOGIA GERAL E DOS SISTEMAS 80 4 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo – Patologia Geral. 6ª. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018.  



HANSEL, D.E.; DINTZIS, R.Z. Fundamentos de Rubin - Patologia. 1ª. ed. São Paulo: 

Guanabara, 2007.  

SILBERNAGL, S.; LANG, F.. Fisiopatologia: Texto e Atlas. 2ª. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2016.  

PERIÓDICO: Pathology - Research & Practice. ISSN: 0344-0338 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CAMARGO, O. Patologia Geral: Abordagem Multidisciplinar. 1ª. ed. São Paulo: 

Guanabara Koogan, 2007. 

KUMAR, V. Robbins & Cotran - Patologia: Bases Patológicas das Doenças. 8ª. ed. Rio 

de Janeiro: Elsevier, 2010.   

MONTENEGRO, F.M. Patologia: Processos Gerais. 5ª. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

REISNER, H.M. Patologia: Uma Abordagem por Estudo de Casos. 1ª. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2016. 

ROBBINS. Patologia: Estrutural e Funcional. 6ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2000. 

PERIÓDICO: American Journal of Clinical Pathology. ISSN: 0002-9173 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

PO                          PSICOLOGIA

 

DAS ORGANIZAÇÕES: DESAFIOS DA 

GESTÃO CONTEMPORÂNEA 

80 horas 4 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BAUTZER, Deise. Psicologia das organizações: desafios da gestão contemporânea. 

Curitiba: IESDE, 2019. (E- book) 

FIORELLI, Jose Osmir. Psicologia para administradores: integrando teoria e prática. 7. ed. 

São Paulo: Atlas, 2018. (Biblioteca Virtual e Biblioteca física) 

REGATO, Vilma. Psicologia nas organizações. Rio de Janeiro: LTC 2014.(E-book - 

Biblioteca Virtual) 

WAGNER III, John A;HOLLENBECK, John R. Comportamento organizacional: criando 

vantagem competitiva. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. (Biblioteca Física) 

SCHEIN, Edgar H. Cultura organizacional e liderança. São Paulo: Atlas, 2017. (E-book - 

Biblioteca Virtual) 

Periódico: REVISTA ADMINISTRAÇÃO EM DIÁLOGO. São Paulo: PUC, 2011. ISSN: 2178-

0080 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BOWDITCH, James L. Elementos de Comportamento Organizacional. 08. ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2012. (Biblioteca Física) 

BRAGHIROLL, Elaine Maria et al. Psicologia Geral. 20. ed. Porto Alegre: Vozes, 2010. 



(Biblioteca Física) 

COSTA, Silvia Generali da. Psicologia Aplicada à Administração. Rio de Janeiro: Campus, 

2011. (Biblioteca Física) 

ROBBINS, Stephen. Paul. Comportamento Organizacional. 9. ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIAS – QUINTO SEMESTRE 

 

 

 

 

CÓDIGO 

UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM 

PARA O PROCESSO DE CUIDAR 

80 h 5 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 GIOVANI, Arlete.MM; RODRIGUES, Camila.FS; LEITE, César.da. S .; MEIRELES, 

Cláudia.CS; CARVALH. Procedimentos de Enfermagem IOT-HC-FMUSP . [Digite o Local 

da Editora]: Editora Manole, 2014. 9788520448205. Disponível em: 



https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520448205/. Acesso em: 19 

out. 2021  

 

L., HINKLE ,. J. Brunner & Suddarth - Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica - 2 

Vols . [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2020. 9788527736954. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527736954/. Acesso em: 19 

out. 2021.  

 

M., NETTINA ,. S. Prática de Enfermagem.  10. edição . [Digite o Local da Editora]: 

Grupo GEN, 2016. 9788527729598. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527729598/. Acesso em: 19 

out. 2021.  

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

  GIOVANE, A. M. M. et al. Procedimentos de enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2011. 

 

CARMAGNANI, M. I. S. et al. Procedimentos de enfermagem: guia prático. 2ª Ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

 

SWEARINGEN, P. L.; HOWARD, C. A. Atlas fotográfico de procedimentos de 

enfermagem. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

 

SMELTZER; S.C; BARE, B.G. Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem Médico-

Cirúrgica. 13ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.  

 

TANNURE MC, Gonçalves AMP. Sistematização da Assistência de Enfermagem: guia 

prático. 2ª ed. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara Koogan; 2010. 

 

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN 0102-311X / ISSN 1678-4464. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

687 VIGILÂNCIA EM SAÚDE 80 5 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 



ALMEIDA FILHO, Naomar; BARRETO, L. Mauricio. Epidemiologia e Saúde – 

Fundamentos Métodos e Aplicações. 1ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  

PHILIPPI JR., Arlindo. Saneamento, Saúde e Ambiente: Fundamentos para um 

Desenvolvimento Sustentável. 1ª. ed. Baueri, SP: Manole, 2005.  

PINTO, Terezinha de Jesus Andreoli. Ciências Farmacêuticas - Sistema de Gestão 

Ambiental. 1ª. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

  

PERIÓDICO: Revista Ciência & Saúde Coletiva. ISSN: Impresso 1413-8123/ Online 1678-

4561  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

FRANCO, Laércio Joel; PASSOS, Afonso Dinis Costa (orgs.). Fundamentos de 

Epidemiologia. 2ª ed. Baueri, SP: Manole, 2011.  

GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela Brassea. Epidemiologia: indicadores de saúde e 

análise de dados.  1ª. ed. São Paulo:  Érica, 2014.  

PINTO-COELHO, Ricardo Motta. Fundamentos em Ecologia. – Dados eletrônicos. 1ª. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2007.  

TOWNSEND, Colin R.; BEGON, Michael ; HARPER, John L. Fundamentos em Ecologia.  3ª. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

WERNECK, Nísia Maria Duarte Furquim; TORO, José Bernardo. Mobilização social: um 

modo de construir a democracia e a participação. 1ª. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 

2004.  

 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil. ISSN: 15193829 

 

 

 

 

 



 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADO DE ENFERMAGEM EM 

SAÚDE MENTAL 

80h 5 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FUKUDA, I. M. K.; STEFANELLI M. C.; ARANTES, E. C. [Orgs.] Enfermagem psiquiátrica em 

suas dimensões assistenciais. 2.ed. Barueri, SP: Manole, 2017. (acesso virtual em Minha 

Biblioteca) 

MASTROROSA, F. M. Enfermagem em clínica psiquiátrica. 1 ed. São Paulo: Érica, 2014. 

(acesso virtual em Minha Biblioteca) 

TOWNSEND, M. C., 1941- Enfermagem psiquiátrica: conceitos de cuidados na prática 

baseada em evidências. 7. ed. - [Reimpr.] - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

(acesso virtual em Minha Biblioteca) 

ALVARENGA, A. 2008 - Fundamentos em psiquiatria, SP : Manole, 2008. (acesso a minha 

biblioteca). 

SALES, GARCEZ. - Enfermagem em saúde mental e psiquiatria,  – 5. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2012. (acesso a minha biblioteca). 

Periódico: Disponível: EBSCO Revista Eletrônica de Enfermagem: ISSN 1518-1944 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

A Interface entre psicologia e psiquiatria / organizadora Mariângela Gentil Savoia. - 

2.ed. - São Paulo : Roca, 2011. (acesso a minha biblioteca). 

RODRIGUES, Antonia Regina Furegato. Enfermagem Psiquiátrica: 

Saudemental:prevenção e intervenção. São Paulo: Epu, 1996. 

STEVEN R. Pliszka. Neurociência para o clinico de saúde mental. São Paulo: Artmed, 

2010. 

MELLO, Inaiá Monteiro. Enfermagem psiquiátrica e de saúde mental na prática. São 

Paulo: Atheneu, 2008. 



AZEVEDO, Maria Alice S.B.de. Psicoterapia Dinâmica Breve: Saúde Mental Comunitária. 

São Paulo:Rima, 2010. 

SOARES, Marcos Hirata. Saúde mental: Novas Perspectivas. São Paulo: Yendis, 2011 

 

Periódico: Disponível: EBSCO Revista Eletrônica de Pensar Enfermagem: ISSN 0873-8904 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? ENFERMAGEM EM SAÚDE 

COLETIVA E NA ESTRATÉGIA SAÚDE 

DA FAMÍLIA 

80 h 5 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOUZA, M.C.M.R; HORTA, N.C. Enfermagem na saúde coletiva: teoria e prática. Rio de 

Janeiro Guanabara Koogan, 2016. 

DUNCAN, B. (Org). Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

SOLHA, R. K. T. Saúde Coletiva para iniciantes: políticas e práticas profissionais. 2 ed. 

São Paulo: Érica, 2014. 

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN: 0102-311X 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 37: Hipertensão Arterial 

Sistêmica, 1ª ed, Brasília, 2013. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 36: Diabetes Mellitus, 1ª 

ed., Brasília, 2013.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia prático sobre a hanseníase. Brasília: Ministério da 



Saúde, 2017. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Recomendações para o Controle da 

Tuberculose no Brasil. Brasília, 2011. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Normas e Procedimentos para Vacinação, 1ª 

ed., Brasília, 2014.  

Periódico: Cadernos Saúde Coletiva. ISSN: 1414-462X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? SUPORTE À VIDA E PRIMEIROS 

SOCORROS 

80 h 5 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUNNER E SUDDARTH: Tratado de enfermagem médico-cirúrgica, volumes 1 e 2. / 

Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et al.]. – 13. ed. – Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

 

SILVA, L., FALCÃO, L.F.R. Atualização em Emergências Médicas. Volume 2. Manole, 2013.  

 

TOBASE, Lucia. Urgências e emergências em enfermagem / Lucia Tobase, Edenir 

Aparecida Sartorelli Tomazini. – 1. ed. – Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2017. 

 

Periódico: Revista Eletrônica de Enfermagem – ISSN1518-1944 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

QUILICI, A.P., TIMERMAN, S. Suporte Básico de Vida: Primeiro Atendimento na 

Emergência para Profissionais da Saúde. Manole, 2011. 

 

MORAES, Márcia Vilma Gonçalves de. Atendimento pré-hospitalar: treinamento da 



brigada de emergência do suporte básico ao avançado / Márcia Vilma Gonçalves de 

Moraes –1. ed. – São Paulo: Iátria, 2010. 

 

SIMON, R.R., SHERMAN, S.C. Emergências Ortopédicas. 6ª edição. AMGH, 2013. 

TOY, E.C. Casos Clínicos em Medicina de Emergência. 3ª edição. AMGH, 2014. 

 

FARCY, D.A., CHIU, W.C., FLAXMAN, A., MARSHALL, J.P. Cuidados Intensivos na 

Medicina de Emergência. 1º edição. São Paulo: AMGH, 2013. 

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

BIBLIOGRAFIAS – SEXTO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADO DE ENFERMAGEM NA 

SAÚDE DA MULHER 

80h 6 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SOUZA, M.C.M.R; HORTA, N.C. Enfermagem na saúde coletiva: teoria e prática. Rio de 

Janeiro Guanabara Koogan, 2016.  

BEREK, J.S.; NOVAK. Tratado de Ginecologia. 14 ed. Rio de Janeiro Guanabara Koogan, 

2008.  

PASSOS, E. P. et al. Rotinas em Ginecologia. 7 ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.  

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN: 0102-311X 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERNANDES, R. A. Q.; NARCHI, N. Z. (Orgs). Enfermagem e saúde da mulher. 2 ed. 

Barueri, SP: Manole, 2012.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres. 

Brasília, D.F., 2016.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Atenção ao Pré-Natal de Baixo Risco. Brasília, D.F., 2012.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Controle dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama. 

Brasília, D.F., 2013.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolo clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção 

Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis. Brasília, D.F., 2015.  

Periódico: Cadernos Saúde Coletiva. ISSN: 1414-462X 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADO DE ENFERMAGEM EM 

PERINATOLOGIA 

80 h 6 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAÚJO, L. A.; REIS, A. T. Enfermagem na prática materno-neonatal. São Paulo: Gênio, 

2012.  

MONTENEGRO, C. A. B; REZENDE, J. F. Rezende Obstetrícia - 13. ed. - [Reimpr.].Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

MACDONALD, Mhairi G.; SESHIA, Mary M. K. Avery Neonatologia, fisiopatologia e 

tratamento do recém-nascido. 7. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 

Periódico: Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil. ISSN: 1519-3829 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CUNNINGHAM, F. G. et al. Obstetrícia de Williams 24. ed. – Porto Alegre: AMGH, 2016.  

BARROS, S.M.B. (org.). Enfermagem no ciclo gravídico puerperal. Barueri/SP: Manole, 

2009.  

CHAVES Netto, H.; SÁ, R.A.M. Obstetrícia Básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres. 

Brasília - D.F, 2016. 

ARRISON, Elgloria A. Assistência respiratória neonatal: abordagem prática. Barueri: 

Manole, 2012. 



CARVALHO, Marcus Renato de. Amamentação: bases científicas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2017. 

Periódico: Revista Baiana de Enfermagem. ISSN: 2177-4285. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADO DE ENFERMAGEM NA 

SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 

80h 6 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURNS, D. A. R. et al. [Org]. Tratado de pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria 4. 

ed. Vol. 1. Barueri, SP: Manole, 2017.  

MAROSTICA, P. J. C. et al. Pediatria: consulta rápida.  2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. 

MORAIS, M. B.; CAMPOS, S. O.; HILÁRIO, M. O. E. Pediatria: diagnóstico e tratamento. 

Barueri, SP: Manole, 2013. 

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil. ISSN: 1519-3829 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 33. Saúde da Criança: 

Crescimento e Desenvolvimento. Brasília, D.F., 2012.  



BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 23. Saúde da Criança: 

Aleitamento Materno e Alimentação Complementar. Brasília, D.F., 2015.  

BRASIL. Ministério da Saúde, Organização Pan-Americana da Saúde, Fundo das Nações 

Unidas para a Infância. Manual de quadros de procedimentos: AIDPI Criança: 2 meses a 

5 anos. Brasília, D.F., 2017. 

ALMEIDA, F. A.; SABATÉS, A. L. (Orgs). Enfermagem pediátrica: a criança, o adolescente 

e sua família no hospital. Barueri, SP: Manole, 2008. 

BOM, A. M. X. (Org). Atendimento nutricional a crianças e adolescentes: visão prática. 1 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 

PERIÓDICO: Ciência e Saúde Coletiva. ISSN: ISSN 1678-4561. 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? PRÁTICAS INTEGRATIVAS III 80 h 6 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURNS, D. A. R. et al. [Org]. Tratado de pediatria: Sociedade Brasileira de Pediatria 4. 

ed. Vol. 1. Barueri, SP: Manole, 2017.  

 

FERNANDES, Rosa Aurea Q.; NARCHI, Nádia Z. Enfermagem e Saúde da Mulher. [Digite 

o Local da Editora]: Editora Manole, 2013. E-book. ISBN 9788520451694.  

 

BRASIL. Ministério da Saúde, Organização Pan-Americana da Saúde, Fundo das Nações 

Unidas para a Infância. Manual de quadros de procedimentos: AIDPI Criança: 2 meses 

a 5 anos. Brasília, D.F., 2017. 

 

PERIÓDICO: Ciência e Saúde Coletiva. ISSN: ISSN 1678-4561. 



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, F. A.; SABATÉS, A. L. (Orgs). Enfermagem pediátrica: a criança, o adolescente 

e sua família no hospital. Barueri, SP: Manole, 2008. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 23. Saúde da Criança: 

Aleitamento Materno e Alimentação Complementar. Brasília, D.F., 2015.  

DOS SANTOS, Edemilson Pichek; COSTA, Aline do Amaral Z. Cuidado integral à saúde 

do adolescente. [Digite o Local da Editora]: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 

9788595029446.  

FONTINELE JUNIOR, Klinger. Programa Saúde da Família (PSF). Goiânia: AB, 2008.  

SANTOS, Nívea Cristina M. Enfermagem em Ginecologia e Saúde da Mulher. [Digite o 

Local da Editora]: Editora Saraiva, 2018. E-book. ISBN 9788536532455.  

PERIÓDICO: Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil. ISSN: 1519-3829 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 FARMACOLOGIA CLÍNICA E 

INTERPRETAÇÃO DE EXAMES 

LABORATORIAIS 

80 h 6 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Ana Paula Dias França Guareschi, Luciane Vasconcelos Barreto de Carvalho, Maria Inês 

Salati. Medicamentos em enfermagem: farmacologia e administração.  Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2017. 224 p. : il. ; 21 cm. (acesso: Minha Biblioteca). 



 

LIMA, O. Métodos de Laboratório Aplicados à Clínica. 8., Ed. Guanabara Koogan, 2000. 

 

Silva, Penildon, 1921- Farmacologia / Penildon Silva. 8.ed., Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2017. (acesso: Minha Biblioteca). 

 

Periódico: Disponível: EBSCO  Academic Search Elite: ISSN 2317-4404 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Christopher P. Martin, Robert L. Talbert; tradução: Simone Köbe de Oliveira; revisão 

técnica: José Antonio de Oliveira Batistuzzo Guia de farmacoterapia. Porto Alegre: 

AMGH, 2015. (acesso: Minha Biblioteca). 

 

GOLDMAN & GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 11.  ed., Porto Alegre: 

Mc.Graw-Hill, 2010.  

 

SMELTZER; S.C; BARE, B.G. Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem Médico-

Cirúrgica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 

 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8. ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.  

 

TAYLOR, C. Fundamentos de Enfermagem: a arte e ciência do cuidado de enfermagem. 

5., ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 

Periódico: Disponível: EBSCO  Revista Eletrônica de Enfermagem: ISSN 1518-1944 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIAS – SÉTIMO SEMESTRE 

 

 

 



CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? BIOSSEGURANÇA, PREVENÇÃO E 

CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR 

80 h 7 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DEJOUS, Chistophe. A Loucura do trabalho: estudo de psicopatologia do trabalho.5ed. 

São Paulo: Oboé, 1992 

FERNANDES, Almesinda Martins de O. Saúde-Doença do Trabalhador: Um Guia para os 

profissionais. Goiania: AB, 2007 

HAAG, Guadalupe Scarparo. A Enfermagem e a Saúde dos Trabalhadores. 2. ed. 

Goiania: AB, 2001.  

ALVES, Sampaio. Prevenção de doenças do adulto na infância e na adolescência. São 

Paulo: Medlok, 2010. 

 

COUTO, Renato Camargos. Guia Prático de Controle de Infecção Hospitalar: 

Epidemiologia, controle e tratamento. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

 

Doenças Infecciosas e parasitárias. 8. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2010 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de 

DST e Aids. Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis. Brasília: 

Ministério da Saúde. 2006. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Plano de reorganização da atenção à hipertensão arterial 

e ao diabetes mellitus: manual de hipertensão arterial e diabetes mellitus.  Brasília: 

Departamento de Ações Programáticas Estratégicas, 2001.102 p 

BRASIL, Ministério da Saúde. Guia para o controle da Hanseníase. Cadernos de Atenção 

Básica, N° 10. 1ª.  

BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de recomendações para o controle da 



Tuberculose no Brasil. Brasília: Secretaria de vigilância em saúde, 2010. 186p. 

Organização Panamericana de Saúde. Atenção integral às Doenças Prevalentes na 

Infância (AIDPI): Manual de capacitação em atenção primária. Fortaleza: Escola de 

saúde pública do ceará, 2005. 

TAVARES, Walter. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e 

parasitárias. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

 

DEZEN, Daniele Haddad Syllos. Prevenção e diagnóstico precoce: Check- up na prática. 

São Paulo: manole, 2010. 

 

REY, Luís. Dicionário da Saúde e da Prevenção de seus riscos. São Paulo: Guanabara, 

2010. 

 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Enfermagem na Prevenção e controle de infecção 

hospitalar. 2ed. São Paulo: Iátria, 2010. 

 

SOSA, G. E. Diagnóstico e prevenção das disfunções temporamandibulares. São Paulo: 

Santos, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? CUIDADOS DE 

ENFERMAGEM NA SAÚDE 

DO ADULTO 

80 h 7 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

  

CHEEVER, Kerry H. Brunner e Suddarth. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica, 

volumes 1 e 2 / Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et 

al.]. – 13. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (Disponível na plataforma 

Minha Biblioteca) 

 

Enfermagem em terapia intensiva: práticas integrativas – Barueri,SP: Manole,2017 

(Disponível na plataforma Minha Biblioteca). 

 

IRWIN, Richard S.; RIPPE, J. Manual de Terapia Intensiva.  – 6.ed. Guanabara Koogan, 

2015  

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 RIBEIRO JUNIOR, Célio. Manual Básico de Socorro de Emergência, 2ªed, Atheneu, 

2007. 



KNOBEL, E. ET. AL. Condutas no paciente grave 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. v. I.  

KNOBEL, E. ET. AL. Condutas no paciente grave 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. v. II.  

SANTORO, Deyse. Cuidados de enfermagem em terapia intensiva: recomendações. 

1ªed, águia dourada, 2008 

SALLUM, Ana Maria Calil. O Enfermeiro e as situações de emergência. 2.ed., Atheneu, 

2010. 

 

Periódico: Revista da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (REUSP) - 

ISSN 1980-220X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

??? DEONTOLOGIA, BIOÉTICA E 

EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM 

80h 7 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OGUISSO, T. O Exercício da Enfermagem: uma abordagem ético-legal. 4.ª ed. - Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. Disponível em: minha biblioteca.  

OGUISSO, T. Legislação de Enfermagem e Saúde: histórico e atualidades. Barueri, SP: 

Manole, 2015. Disponível em: minha biblioteca. 

OGUISSO, T.  et al. Ética e Bioética: desafios para a enfermagem e a saúde 2ª.ed. – 

Barueri, SP: Manole, 2017. Disponível em: minha biblioteca 

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN 1518-8345 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

COSTA, J.M. et al. Bioética. Rio de Janeiro: Forense, 2009. Disponível em: minha 



biblioteca. 

COFEN. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem: Resolução COFEN n. 

311/2007. Goiania: AB Editora, 2007. 

COREN (Inst.). COREN: Legislação Consolidada dos Profissionais de Enfermagem. 

Fortaleza. 2008. 

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética e saúde: Questões éticas, deontológicas e 

legais. Autonomia e direitos do paciente. Estudo de casos. São Paulo: Epu, 1998. 

BARCHIFONTAINE, Chistian de Paul. Bioética e início da vida: alguns desafios. São Paulo: 

Ideias e Letras, 2004. 

Periódico: Revista Baiana de Enfermagem. ISSN: 2177-4285 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 PRÁTICAS INTEGRATIVAS IV 80 h 7 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHEEVER, Kerry H. Brunner e Suddarth. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica, 

volumes 1 e 2 / Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et 

al.]. – 13. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (Disponível na plataforma 

Minha Biblioteca) 

 

FERNANDES, Almesinda Martins de O. Saúde-Doença do Trabalhador: Um Guia para os 

profissionais. Goiania: AB, 2007. 

 

HAAG, Guadalupe Scarparo. A Enfermagem e a Saúde dos Trabalhadores. 2. ed. 

Goiania: AB, 2001. 

 

Periódico: Revista Latino Americana de Enfermagem - ISSN: 1518-8345 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BARCHIFONTAINE, Chistian de Paul. Bioética e início da vida: alguns desafios. São Paulo: 

Ideias e Letras, 2004. 

 

COREN (Inst.). COREN: Legislação Consolidada dos Profissionais de Enfermagem. 

Fortaleza. 2008. 

 

RIBEIRO JUNIOR, Célio. Manual Básico de Socorro de Emergência, 2ªed, Atheneu, 2007. 

 

SALLUM, Ana Maria Calil. O Enfermeiro e as situações de emergência. 2.ed., Atheneu, 

2010. 

 



TAVARES, Walter. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e 

parasitárias. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

Periódico: Revista Baiana de Enfermagem. ISSN: 2177-4285 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 CUIDADOS DE ENFERMAGEM 

EM SUPORTE AVANÇADO DE 

VIDA E UTI 

80 H 7 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 



 

CHEEVER, Kerry H. Brunner e Suddarth: tratado de enfermagem médico-cirúrgica, 

volumes 1 e 2 / Janice L. Hinkle, Kerry H. Cheever; tradução Patrícia Lydie Voeux ... [et 

al.]. – 13. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (Disponível na plataforma Minha 

Biblioteca) 

Enfermagem em terapia intensiva : práticas integrativas – Barueri,SP: Manole,2017 

(Disponível na plataforma Minha Biblioteca) 

IRWIN, Richard S.; RIPPE, J. Manual de Terapia Intensiva.  – 6.ed. Guanabara Koogan, 

2015  

Periódico: Cadernos de Saúde Pública. ISSN 1678-4464 e 0102-311X 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

RIBEIRO JUNIOR, Célio. Manual Básico de Socorro de Emergência, 2ªed, Atheneu, 2007. 

KNOBEL, E. ET. AL. Condutas no paciente grave 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. v. I.  

KNOBEL, E. ET. AL. Condutas no paciente grave 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. v. II.  

SANTORO, Deyse. Cuidados de enfermagem em terapia intensiva: recomendações. 

1ªed, águia dourada, 2008 

SALLUM, Ana Maria Calil. O Enfermeiro e as situações de emergência. 2ªed. Atheneu, 

2010. 

Periódico: Revista da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (REUSP) - 

ISSN 1980-220X 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIAS – OITAVO SEMESTRE 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 80 h 8 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORGES, Elline Lima. Feridas: úlceras em membros inferiores. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2011. Acesso: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2130-1- Minha 

Biblioteca 

 

GAMBA, Mônica Antar. Feridas: prevenção, causas e tratamento.1. ed. Rio de Janeiro: 

Santos, 2016. 

Acesso:https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527729567/epubcfi/6/10[

;vnd.vst.idref=copyright]!/4/2@0:0- Minha Biblioteca 

 

RIVITTI, Evandro A. Dermatologia de Sampaio e Rivitti. São Paulo: Artes Médicas, 2018. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2130-1-
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527729567/epubcfi/6/10%5b;vnd.vst.idref=copyright%5d!/4/2@0:0-
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788527729567/epubcfi/6/10%5b;vnd.vst.idref=copyright%5d!/4/2@0:0-


Acesso: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536702766- Minha 

Biblioteca 

 

GLYCIA, Almeida Nogueira; BETRIZ, Guitton Renaud Baptista Oliveira; ROSYMERE, 

Ferreira Santana. Nursing diagnoses in patients with chronic venous ulcer: 

observational study. Revista Eletrônica de Enfermagem. abr-jun2015, Vol. 17 Issue 2, 

p333-339. 7p. Language: Portuguese. DOI: 10.5216/ree.v17i2.28782. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES, Elline Lima. Feridas como tratar. 2. ed. Belo Horizonte: Coopmed, 2008. 

IRION, Gleen L. Feridas: Novas abordagens, manejo clínico e atlas em cores. 2. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

PETRI,Valeria. Dermatologia prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. Acesso: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-277-2015-1/pageid/4 - Minha 

Biblioteca 

GERSON, Joel. Fundamentos de estética.São Paulo: Cengage Learning, 2011. Acesso: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522113262/pageid/1 - Minha 

Biblioteca 

KLAUS Wolff, RICHARD A. Johnson, ARTURO P. Saavedra. Dermatologia de Fitzpatrick: 

atlas e texto. 7. ed. Porto Alegre : AMGH, 2014. 

CHRYSTIANY, Plácido de Brito Vieira; FURTADO, Alessandra Silveira; ALMEIDA, Priscilla 

Carvalho Dias. Prevalência e caracterização de feridas crônicas em idosos atendidos  na 

atenção básica. Revista Baiana de Enfermagem. 2017, Vol. 31 Issue 3, p1-13. 13p 

 

 

 

 

 

 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536702766-
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536702766-
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-277-2015-1/pageid/4
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522113262/pageid/1


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR CARGA 

HORÁRIA 

PERÍODO 

 CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE 

DO IDOSO 

80 h 8 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ELIOPOULOS, Charlotte. Enfermagem Gerontológica . [Digite o Local da Editora]: Grupo 

A, 2019. 9788582714829. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582714829/. Acesso em: 22 

out. 2021.  



 

GONÇALVES, Lucia.Hisako. T .; TOURINHO, Francis.Solange. V. Enfermagem no cuidado 

ao idoso hospitalizado . [Digite o Local da Editora]: Editora Manole, 2012. 

9788520455319. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520455319/. Acesso em: 22 

out. 2021.  

 

INÊS, NUNES ,. M .; DOS, SANTOS ,. M .; LUCENA, FERRETI, 

.Renata.Eloah. D. Enfermagem em Geriatria e Gerontologia . [Digite o Local da Editora]: 

Grupo GEN, 2012. 978-85-277-2153-0. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-2153-0/. Acesso em: 22 

out. 2021.  

L., HINKLE ,. J. Brunner & Suddarth - Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 2 

Vols . [Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2020. 9788527736954. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527736954/. Acesso em: 22 

out. 2021.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARNEIRO, Emmanuel Alves. Evolução da qualidade de vida do idoso: tempos 

históricos e sua relação com a educação brasileira. Recife: Imprima, 2016. 55 p. ISBN 

978-85-64778-30-6. Português. 

 

LITVOC, Júlio. Envelhecimento: Prevenção e Promoção da saúde. São Paulo: Atheneu, 

2004. 225 p. ISBN 85-7379-669-3. Português. 

 

NANDA International. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: definições e 

classificação 2009/2011. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
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DIMENSÕES DE FORMAÇÃO C/H (%) 



I - Conteúdos Curriculares Obrigatórios 

 

Conteúdos Curriculares Obrigatórios 

3.280 75% 

II - Estágio Curricular Supervisionado

 

Estágio Curricular  

880 21% 

III - Trabalho de Conclusão de Curso 80 1,5% 

III - Atividades Complementares 

 

Atividades Complementares 

100 hs     2,5% 

CARGA HORÁRIA TOTAL 4.340 H 100% 

 

Informação Complementar: 

01. As Atividades Complementares deverão ser adquiridas durante todo o curso. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

ANEXO C: ADERÊNCIA DA CARGA HORÁRIA E DO PERÍODO DE OFERTA DOS COMPONENTES 
CURRICULARES 

 

 

  



ANEXO D: DESCRIÇÃO DAS COMPETÊNCIAS GERAIS E ESPECÍFICAS POR  PERÍODO 

 

 

PERÍODO  DISCIPLINA COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 

PRIMEIRO  

SEMESTRE 

ANATOMIA HUMANA 

- Desenvolver desde cedo o 

compromisso ético, humanístico e social 

com o trabalho em saúde à medida que 

possibilita questionamentos com as 

primeiras experiências com o corpo 

humano; 

- Estimular a participação em pesquisas 

tendo como ponto de partida a ciência 

anatômica e outras formas de produção 

de conhecimento que objetivem a 

melhor qualificação da prática 

profissional. 

- Fornecer conhecimento técnico-

científico sobre a estrutura do 

corpo humano que possibilite o 

exercício profissional com 

excelência; 

- Dotar o futuro profissional da 

compreensão do 

desenvolvimento estrutural 

humano em suas diversas 

dimensões e fases evolutivas. 

 

BIOQUÍMICA E BIOLOGIA 
HUMANA 

- Promover um estilo de vida saudável, 

tanto em nível individual, quanto 

coletivo; 

- Desenvolver formação técnico-

científica que confira qualidade ao 

exercício profissional; 

- Atuar profissionalmente 

compreendendo a natureza humana em 

suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas; 

- Gerenciar o processo de trabalho em 

enfermagem com princípios de Ética e de 

Bioética, com resolutividade tanto em 

nível individual como coletivo em todos 

os âmbitos de atuação profissional. 

 

- Compreender a constituição 

fundamental dos sistemas 

orgânicos, o que permitirá 

relacionar os princípios básicos de 

funcionamento do corpo humano 

com as possíveis patologias que o 

acometem; 

- Aplicar os conhecimentos sobre 

as células e moléculas formadoras 

do corpo humano às técnicas 

específicas da enfermagem, como 

diagnóstico e tratamento de 

doenças, além do cuidado ao 

paciente. 

 

PRODUÇÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 

-Atenção à área de atuação: os 
profissionais dentro de sua área de 
atuação devem estar aptos a redigir e ler 
textos e documentos de forma clara e 
coerente com sua competência 
profissional. 

-Tomada de decisão: clareza, coerência e 
objetividade na comunicação escrita e 
oral do profissional devem estar 
presentes em todos os momentos e 
ações profissionais, evitando erros na 
execução de seu trabalho.  

-Comunicação: os profissionais das 
diversas áreas devem ser acessíveis e 

-O profissional deve possuir 
competências técnico-científicas, 
ético-políticas, socioeducativas 
contextualizadas que permitam: 

-atuar profissionalmente 
compreendendo e respeitando a 
natureza humana, social e 
ambiental em suas expressões e 
processo evolutivo; 

-trabalhar a comunicação numa 
visão holística como ferramenta 
do cuidar e preservar a vida; 



éticos, devendo manter a 
confidencialidade das informações que 
lhes são confiadas, na interação com 
outros profissionais e com o público em 
geral. É claro que a comunicação verbal 
e a não verbal, assim como as 
habilidades de escrita e leitura, exigem o 
domínio de tecnologias de comunicação 
e de pelo menos uma língua estrangeira. 

-Liderança: em sua área de atuação, o 
profissional deve desenvolver o trabalho 
multiprofissional envolvendo sua equipe 
de trabalho de forma agradável para o 
bem-estar de todos, com uma linguagem 
acessível e objetiva, sabendo que a 
liderança deve ter uma atitude 
comprometida, responsável, segura e 
saudável a partir de uma comunicação 
efetiva e eficaz. 

-Administração e gerenciamento: os 
profissionais devem estar aptos para o 
gerenciamento e administração da força 
de trabalho, físico e mental, dos recursos 
e materiais e de informações que lhes 
preparam para serem gestores, 
empregadores e lideranças em sua 
equipe de trabalho. 

-Educação permanente: os profissionais 
devem colocar-se em processo contínuo 
de aprendizagem, tendo 
responsabilidade e compromisso 
constante com a educação, 
comportamento, postura e atitude ética 
em sua formação e prática profissional, 
tendo o conhecimento como um 
instrumento que favorece e dignifica a 
qualidade de vida humana e ambiental 
para todos. 

-estabelecer novas relações com o 
contexto social, reconhecendo a 
estrutura e as formas de 
organização, suas transformações 
e expressões; 

-desenvolver formação que 
assegure qualidade ao exercício 
profissional; 

-entender que a comunicação é a 
ferramenta mais eficaz no 
processo de transformação social 
e de cidadania de um povo; 

-ser capaz de diagnosticar e 
solucionar problemas de 
comunicação nos diversos níveis, 
tomar decisões, intervir nos 
processos de trabalho, trabalhar 
em equipe e enfrentar situações 
em constantes mudanças; 

-reconhecer a importância da 
comunicação clara e objetiva nas 
relações e trabalho e sua 
influência nas situações mais 
adversas; 

-assumir o compromisso ético e 
humanístico com as tecnologias 
de comunicação social e com o 
trabalho multiprofissional nas 
mais adversas áreas; 

-responder às especificidades dos 
regionalismos linguísticos, sem 
pretender uniformizar nenhuma 
variante linguística; 

-reconhecer os processos de 
comunicação (escrita, fala, gestos, 
símbolos) como o maior evento 
de transformação humano-social 
que se pode promover. 

PRÁTICAS INTEGRADORAS I 

- Reconhecer o território como um 

espaço para o desenvolvimento de 

práticas e mudanças em saúde; 

 - Compreender a interlocução entre a 

educação e a saúde considerando os 

diversos contextos científicos e culturais. 

 

- Compreender o funcionamento 

e organização das práticas 

acadêmicas integrativas de saúde; 

- Relacionar a saúde como 

resultado dos aspectos físico, 

emocional, social do indivíduo. 

 

HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E 
SAE 

- Desenvolver formação técnico-

científica que confira qualidade ao 

exercício profissional. 

 

- Incorporar a ciência/arte do 

cuidar como instrumento de 

interpretação profissional; 

- Utilizar os instrumentos que 
garantam a qualidade do cuidado 
de enfermagem e da assistência à 



saúde. 

SEGUNDO  

SEMESTRE 

MICROBIOLOGIA E 
PARASITOLOGIA 

- Fornecer uma formação técnico-

científica sobre os principais 

microrganismos e parasitas que 

produzem doenças no ser humano 

através de um estudo descritivo e que 

interrelaciona causa e efeitos, essencial 

para o conhecimento generalista do 

Enfermeiro; 

- Tornar o profissional capaz de intervir 

no processo de saúde-doença, com 

ações de promoção, prevenção, 

proteção e reabilitação à saúde, na 

perspectiva da integralidade da 

assistência; 

- Capacitar o egresso para utilizar os 

instrumentos que garantam a qualidade 

do cuidado de enfermagem da 

assistência à saúde; 

- Despertar o interesse em pesquisas e 

outras formas de produção de 

conhecimento que possam aglutinar 

informações para o saber generalista do 

enfermeiro, tendo como ponto de 

partida os principais agentes biológicos 

produtores de doenças. 

- Tornar o profissional capaz de 

identificar os mecanismos de 

virulência bacteriana, viral e 

fúngica e sua importância na 

etiopatogênese das infecções; 

- Estar apto a utilizar técnicas de 

microscopia óptica para 

identificar e descrever os 

microrganismos patológicos a 

saber: bactérias, fungos e 

protozoários. 

 

 

MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA 

- Atuar profissionalmente 

compreendendo a natureza humana em 

suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas;  

- Desenvolver formação técnico-

científica que confira qualidade ao 

exercício profissional; 

- Intervir no processo de saúde-doença 

responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em 

seus diferentes níveis de atenção à 

saúde, com ações de promoção, 

prevenção, proteção e reabilitação à 

saúde, na perspectiva da integralidade 

da assistência; 

- Gerenciar o processo de trabalho em 

enfermagem com princípios de Ética e de 

Bioética, com resolutividade tanto em 

nível individual como coletivo em todos 

- Identificar as principais 

anomalias embrionárias e fetais e 

as suas principais causas; 

- Tornar-se apto a identificar, bem 

como acompanhar o processo de 

formação do corpo humano desde 

a fecundação até a fase em que se 

estabelecem as estruturas 

fundamentais do corpo humano, 

bem como, possibilitar o 

reconhecimento dos diversos 

tecidos corporais por meio da 

visualização microscópica. 

 
 



os âmbitos de atuação profissional; 

- Apresentar a capacidade de 

diagnosticar e solucionar problemas de 

saúde, de comunicar-se, de tomar 

decisões, de intervir no processo de 

trabalho, de trabalhar em equipe e de 

enfrentar situações em constante 

mudança; 

- Reconhecer o papel social do 

enfermeiro para atuar em atividades de 

política e planejamento em saúde. 

METODOLOGIA DO TRABALHO E 
DA PESQUISA CIENTÍFICA 

Conhecer e desenvolver as habilidades 

de leitura, estudo e pesquisa a partir da 

prática da leitura sistematizada, da 

pesquisa monográfica e científica, além 

do domínio das técnicas de 

apresentação oral e escrita de pesquisas 

e estudos científicos para produção 

acadêmica. 

- Comunicar-se de forma a 
apresentar habilidades na 
comunicação verbal e não verbal 
bem como habilidades na escrita e 
leitura científica.   

- Comprometer-se com a ética 
pessoal e profissional e com a 
construção de valores que 
explicitem a responsabilidade 
social. 

- Comprometer-se com sua 
contínua formação técnico-
científica, como forma de garantir 
sua qualidade no exercício 
profissional. 

- Desenvolver, participar e aplicar 
pesquisas e outras formas de 
produção de conhecimento como 
forma de qualificação 
profissional. 

FISIOLOGIA HUMANA 

- Desenvolver formação técnico-

científica que confira qualidade ao 

exercício profissional; 

-Atuar profissionalmente 

compreendendo a natureza humana em 

suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas; 

- Ser capaz de diagnosticar e solucionar 

problemas de saúde, de comunicar-se, 

de tomar decisões, de intervir no 

processo de trabalho, de trabalhar em 

equipe e de enfrentar situações em 

constante mudança; 

- Intervir no processo de saúde-doença 

responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em 

seus diferentes níveis de atenção à 

- Compreender o funcionamento 

básico dos sistemas do corpo 

humano, o que permitirá 

relacionar os princípios básicos de 

fisiologia com as possíveis 

patologias que o acometem;  

- Aplicar os conhecimentos sobre 

os sistemas fisiológicos do corpo 

humano às técnicas específicas da 

enfermagem, como diagnóstico e 

tratamento de doenças, além do 

cuidado ao paciente. 

 



saúde, com ações de promoção, 

prevenção, proteção e reabilitação à 

saúde, na perspectiva da integralidade 

da assistência; 

- Gerenciar o processo de trabalho em 

enfermagem com princípios de Ética e de 

Bioética, com resolutividade tanto em 

nível individual como coletivo em todos 

os âmbitos de atuação profissional; 

- Reconhecer o papel social do 

enfermeiro para atuar em atividades de 

política e planejamento em saúde. 

 

FUNDAMENTOS DE CITOLOGIA E 
HISTOLOGIA 

- Atuar profissionalmente 

compreendendo a natureza humana em 

suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas;  

- Desenvolver formação técnico-

científica que confira qualidade ao 

exercício profissional; 

- Apresentar a capacidade de 

diagnosticar e solucionar problemas de 

saúde, de comunicar-se, de tomar 

decisões, de intervir no processo de 

trabalho, de trabalhar em equipe e de 

enfrentar situações em constante 

mudança; 

- Intervir no processo de saúde-doença 

responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em 

seus diferentes níveis de atenção à 

saúde, com ações de promoção, 

prevenção, proteção e reabilitação à 

saúde, na perspectiva da integralidade 

da assistência; 

- Gerenciar o processo de trabalho em 

enfermagem com princípios de Ética e de 

Bioética, com resolutividade tanto em 

nível individual como coletivo em todos 

os âmbitos de atuação profissional; 

- Reconhecer o papel social do 

enfermeiro para atuar em atividades de 

política e planejamento em saúde. 

- Correlacionar as estruturas e 

funcionamento dos tecidos 

básicos do corpo humano com as 

possíveis patologias que os 

acometem;  

- Estar apto a identificar os 

diferentes tipos celulares e seus 

componentes, relacionando este 

conhecimento adquirido com os 

conhecimentos sobre citologia e 

histologia. 

 

TERCEIRO  
IMUNOLOGIA E GENÉTICA 

CLÍNICA  

- Atuar profissionalmente 

compreendendo a natureza humana em 

 - Compreender os processos 

fisiológicos e biológicos 



SEMESTRE suas dimensões, em suas expressões e 

fases evolutivas;  

- Desenvolver formação técnico-

científica que confira qualidade ao 

exercício profissional; 

- Intervir no processo de saúde-doença 

responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em 

seus diferentes níveis de atenção à 

saúde, com ações de promoção, 

prevenção, proteção e reabilitação à 

saúde, na perspectiva da integralidade 

da assistência; 

- Ser capaz de diagnosticar e solucionar 

problemas de saúde, de comunicar-se, 

de tomar decisões quanta a assistência 

nas síndromes genéticas, de intervir no 

processo de trabalho, trabalhar em 

equipe e enfrentar situações em 

constante mudança;          - Gerenciar o 

processo de trabalho em enfermagem 

com princípios de Ética e de Bioética, 

com resolutividade tanto em nível 

individual como coletivo em todos os 

âmbitos de atuação profissional;                                                                                               

- Reconhecer o papel social do 

enfermeiro para atuar em atividades de 

política e planejamento em saúde. 

envolvendo o funcionamento do 

sistema imunológico; 

- Atuar nos programas de 

assistência integral a saúde da 

criança, do adolescente, da 

mulher, do adulto e do idoso, com 

a equipe multidisciplinar, no 

contexto genético. 

 

SOCIOLOGIA GERAL 

- Fornecer conhecimentos básicos sobre  
as questões sociais, tornar o enfermeiro 
apto a questionar e refletir sobre a 
compreensão ampliada do ser humano, 
incluindo não só os aspectos biológicos, 
mas também os culturais, sociais; 

- Construir um raciocínio 
representacional e simbólico envolvidos 
no processo saúde-doença, gerando 
correntes do pensamento, quando 
perpassado pelas características 
influenciadoras da modernidade e da 
pós-modernidade na compreensão dos 
fenômenos sociais da 
contemporaneidade.  

- Desenvolver reflexão crítica, 
sobre seu meio social, 
desenvolvendo-se eticamente a 
partir da investigação da origem e 
desenvolvimento das questões 
que envolvem cultura, identidade, 
relações sociais e políticas no 
mundo contemporâneo, 
destacando o processo de saúde e 
doença como foco de análise. 

PRÁTICAS INTEGRADORAS II 

- Reconhecer o território como um 
espaço para o desenvolvimento de 
práticas e mudanças em saúde; 

- Realizar territorialização, 
compreendendo as dimensões do 
território e suas relações com o processo 

- Compreender o funcionamento 
e organização da atenção primária 
à saúde;  

- Ser capaz de realizar uma 
avaliação familiar em saúde;  

- Saber construir um plano para 



saúde-doença-cuidado; 

- Compreender a interlocução entre a 
educação e a saúde considerando os 
diversos contextos culturais; 

- Possuir capacidade didático-
pedagógica para atuar na educação 
permanente e formação técnico 
cientifica de áreas afins. 

ação educativa; 

- Ser capaz de adequar a 
metodologia e os recursos 
necessários ao público e temática 
selecionados para uma ação 
educativa. 

 

 

ANATOMIA E FISIOLOGIA CLÍNICA  

- Auxiliar na identificação de problemas 
de saúde e na busca de soluções para 
eles, como também, na tomada de 
decisões de caráter clínico e no 
enfrentamento de situações que requer 
ações rápidas e eficazes; 

- Desenvolver conceitos éticos e 
humanísticos para o melhor 
desempenho do trabalho em saúde 
tendo como referência as abordagens 
anatomoclínicas; 

- Promover o interesse em pesquisas e 
outras formas de produção de 
conhecimento que possam agregar 
valores para o saber generalista do 
enfermeiro. 

- Construir uma base técnico-
científica sobre a organização do 
corpo humano sob a perspectiva 
clínica que melhore a qualidade 
no exercício profissional; 

- Compreender o funcionamento 
básico dos sistemas do corpo 
humano, o que permitirá 
relacionar os princípios básicos de 
fisiologia com as possíveis 
alterações clínicas que o 
acometem.   

 

INTRODUÇÃO À ENFERMAGEM 
COMUNITÁRIA E POLÍTICAS 

PÚBLICAS DE SAÚDE 

- Realizar intervenções e assistência de 
Enfermagem, considerando o conceito 
ampliado de saúde e os determinantes 
que interferem no processo saúde-
doença; 

- Realizar territorialização, 
compreendendo as dimensões do 
território e suas relações com o processo 
saúde-doença-cuidado; 

- Refletir sobre os desafios do SUS e as 
implicações das relações 
intergovernamentais em saúde; 

- Desenvolver ações com base nas 
premissas e fundamentos legais do SUS 
compreendendo a lógica de organização 
e Gestão. 

 

- Compreender saúde e doença 
como um processo complexo, 
onde interagem fatores 
orgânicos, psicológicos, 
ambientais, comunitários, sociais 
e espirituais; 

- Atuar no SUS em conformidade 
com as diretrizes da Estratégia 
Saúde da Família; 

- Ser capaz de realizar análise da 
situação de saúde; 

- Compreender e identificar as 
políticas públicas e políticas 
setoriais no contexto brasileiro;  

- Trabalhar com ações de 
promoção, prevenção, proteção e 
recuperação da saúde; 

- Atuar frente às transformações 
das políticas públicas de saúde, 
contextualizando a problemática 
para o exercício profissional. 

QUARTO 

SEMESTRE 
FARMACOLOGIA BÁSICA 

- Construir um alicerce técnico-científico 
sobre o binômio droga-organismo que 
capacite o futuro profissional no ato da 
prescrição; 

- Aplicar com segurança os 
medicamentos específicos nos 
programas de assistência integral 
à saúde da criança, do 
adolescente, da mulher, do adulto 



- Incentivar o interesse em pesquisas e 
outras formas de produção de 
conhecimento focando a farmacoterapia 
e que possam agregar valores para o 
saber generalista do enfermeiro. 

e do idoso; 

- Desenvolver conceitos éticos e 
humanísticos para o melhor 
desempenho do trabalho em 
saúde tendo em vista, 
particularmente, a administração 
de medicamentos;  

-Capacitar na escolha do 
medicamento levando em 
consideração o organismo e sua 
patologia específica com a 
finalidade de se obter a melhor 
terapêutica farmacológica na 
assistência/cuidado de 
enfermagem em seus diferentes 
níveis de atenção à saúde. 

CULTURA E LITERATURA 
AFRICANA E INDÍGENA 

- Contribuir com o processo de 
aprendizagem tanto na sua formação 
quanto na sua prática para que 
estabeleça novas relações com o 
contexto social, suas transformações 
sociais assumindo o compromisso ético, 
humanístico e social com o trabalho e a 
sociedade em que está inserido; 

- Destacar os conceitos básicos sobre 
etnias brasileiras, envolvendo modo de 
vida da população negra e indígena local 
e ainda esclarece sobre as novas 
legislações socializantes dos grupos em 
evidência e as novas expectativas da 
assistência de enfermagem como ação 
afirmativa para o desenvolvimento do 
profissional enfermeiro. 

A unidade curricular de Cultura e 
Literatura Africana e Indígena, no 
que diz respeito às competências 
e habilidades do profissional, deve 
viabilizar uma capacitação 
teórico-metodológica e ético 
política da profissão e de seu 
desenvolvimento sócio histórico 
nas questões étnico-raciais, 
desvelando as possibilidades de 
ação contidas na realidade, além 
de propiciar fundamentação 
teórico-histórica para o 
entendimento da contribuição 
desses povos para a formação da 
identidade brasileira. 

 

SEMIOLOGIA 
- Saber aplicar os conceitos teóricos para 
avaliar o paciente. 

- Ter noções das particularidades 
do paciente para delimitar a 
melhor técnica semiológica. 

PATOLOGIA GERAL E DOS 
SISTEMAS 

- Fornecer fundamentos técnico-
científicos sobre as doenças que 
acometem o ser humano abrangendo 
um estudo geral e sistêmico, essencial 
para o saber generalista do Enfermeiro; 

- Dotar valores éticos e holísticos para o 
melhor desempenho do trabalho em 
saúde tendo em vista, particularmente, 
as enfermidades e o sofrimento do ser 
humano; 

- Desenvolver o interesse em pesquisas e 
outras formas de produção de 
conhecimento que possam agregar 
informações para o saber generalista do 
enfermeiro tendo em vista a 
fisiopatologia. 

- Dar subsídios para o diagnóstico 
de enfermidades, para o possível 
tratamento e o prognóstico, além 
de agregar informações para a 
tomada de decisões no processo 
de saúde-doença e no 
enfrentamento de situações 
emergenciais em constante 
mudança. 

- Estimular práticas saudáveis e 
promover estilos de vida 
condizentes ao bem-estar, 
conciliando as necessidades tanto 
dos pacientes quanto às de sua 
comunidade, atuando como 
agente de transformação e 
multiplicador de informações na 
sociedade. 

PSICOLOGIA -Articular interesses utilizando recursos, 
processos e pessoas, considerando a 

Promover a comunicação no 
ambiente organizacional interno e 



diversidade;  

-Atuação ética, com base em valores e 
em práticas sustentáveis. 

externo;  

-Desenvolver o capital humano, 
mediante liderança e trabalho em 
equipe. 

 

QUINTO 

SEMESTRE 

FUNDAMENTOS DE 
ENFERMAGEM PARA O 
PROCESSO DE CUIDAR 

Utilizar o pensamento crítico e 
determinar as necessidades de saúde de 
indivíduos; 

Relacionar o conhecimento teórico-
prático com o ambiente hospitalar, 
construído através do processo de 
ensino-aprendizagem; Desempenhar 
habilidades e manobras específicas com 
ética e autonomia. 

 

Desenvolver práticas em 
assistência de enfermagem; 

Avaliar as respostas do cliente aos 
cuidados de enfermagem; 

Elaborar resultados esperados e 
planejar intervenções de 
enfermagem; 

Reconhecer normas e rotinas, 
materiais e impressos aplicados 
pela enfermagem identificando o 
papel do enfermeiro. 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

- Discutir questões éticas e de 
responsabilidade social para o melhor 
desempenho do trabalho em saúde 
tendo como ponto de partida: a 
segurança sanitária e ambiental; 

- Promover estilos de vida saudáveis e 
práticas recomendáveis, conciliando as 
necessidades tanto dos pacientes 
quanto às de sua comunidade, atuando 
como agente de transformação e 
multiplicador de informações na 
sociedade; 

- Estimular a pesquisa tendo como tema 
as grandes questões sanitárias e 
epidemiológicas ou outras formas de 
produção de conhecimento que possam 
contribuir de forma objetiva para o saber 
generalista do enfermeiro. 

- Desenvolver fundamentos 
técnico-científicos sobre a 
Vigilância em Saúde, onde é 
essencial a compreensão dos 
determinantes da saúde e da 
realização de ações em seu nível 
de competência sempre pautado 
nos princípios do SUS; 

- Dar subsídios para o 
planejamento e monitoramento 
de enfermidades, e para ações de 
prevenção e controle de doenças 
e agravos ambientais, além de 
oferecer informações para a 
tomada de decisões no processo 
de saúde-doença e no 
enfrentamento das questões de 
contaminação do meio-ambiente. 

 

CUIDADO DE ENFERMAGEM EM 
SAÚDE MENTAL 

- Desenvolver atitudes críticas e 
reflexivas, diante de suas habilidades e 
conhecimentos no campo de atuação em 
saúde mental; 

- Conhecer os limites na atuação 
profissional no campo da saúde mental. 

 

- Atuar na prevenção e na 
reabilitação psicossocial, através 
da realização de oficinas e grupos 
terapêuticos, dinâmicas de grupo, 
a partir dos princípios da reforma 
psiquiátrica; 

- Conhecer e contextualizar os 
novos conceitos do trabalho em 
saúde mental; 

- Identificar estratégias em saúde 
mental que, possibilitem a 
redução do estigma social e 
familiar produzido pelos 
transtornos mentais, 
compartilhando experiências e 
práticas alicerçadas no contexto 



da saúde coletiva, e nos princípios 
do Sistema Único de Saúde;  

-Sistematizar as ações em saúde 
mental, através da implantação 
do processo de enfermagem; 

- Compreender a importância das 
oficinas terapêuticas e de geração 
e renda como elemento de 
reinserção social das pessoas com 
transtornos mentais. 

 

ENFERMAGEM EM SAÚDE 
COLETIVA E NA ESTRATÉGIA 

SAÚDE DA FAMÍLIA 

- Desenvolver a consciência analítico-
reflexivo-critica, relacionando a teoria e 
a prática profissional; 

- Compreender os aspectos técnicos e 
normativos relacionados à prática de 
imunização; 

- Realizar ações de educação em saúde. 

- Garantir a atenção à saúde 
buscando a integralidade por 
meio da realização de ações de 
promoção, proteção e 
recuperação da saúde e 
prevenção de agravos; e da 
realização das ações 
programáticas, coletivas e de 
vigilância à saúde; 

- Aprimorar sua contextualização 
na saúde coletiva, acrescentando 
novas possibilidades ao seu 
pensar, fazer e agir; 

- Realizar consultas de 
enfermagem, para prevenção e 
controle da Hipertensão arterial, 
Diabetes melittus, Tuberculose e 
eliminação na Hanseníase;  

- Conhecer os aspectos 
epidemiológicos e clínicos das 
principais doenças 
imunopreveníveis no contexto da 
atenção básica; 

- Realizar busca ativa e notificar 
doenças e agravos de notificação 
compulsória. 

SUPORTE À VIDA E PRIMEIROS 
SOCORROS 

- Conhecer as Lesões musculares mais 
comuns; 
-Conhecer condutas para dar assistência 
básica para portadores de doenças 
prevalentes; 
- Saber proceder diante de uma vítima 
com obstrução total de via aérea; 
- Ter noções sobre suporte de vida em 
Cardiologia, sabendo empregar o DEA; 
- Saber as condutas em emergências 
relacionadas ao uso de álcool e/ou 
drogas, choque elétrico e acidentes com 
animais peçonhentos e afogamentos. 
 

- Saber atender corretamente 
uma vítima de mal súbito, 
desmaio, parada 
cardiorrespiratória ou 
traumatismo de qualquer 
natureza 
- Ter noções sobre o atendimento 
das emergências médicas; 
- Identificar a Cadeia de Sobrevida 
nos protocolos internacionais 
atuais; 
- Adquirir noções de imobilização 
e transporte de vítimas para o 
hospital; 
- Conhecer o Sistema de 
Emergências Médicas do Brasil. 

 

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA - Ser capaz de diagnosticar e solucionar - Compreender o perfil 



SEXTO 

SEMESTRE 

SAÚDE DA MULHER problemas de saúde, de comunicar-se, 
tomar decisões, intervir no processo de 
trabalho, trabalhar em equipe e 
enfrentar situações em constante 
mudança. 

- Aplicar os protocolos do Ministério da 
Saúde como instrumentos da prática 
assistencial do Enfermeiro na atenção 
integral a saúde da Mulher. 

epidemiológico das doenças 
prevalentes na mulher, 
reconhecendo as principais 
causas e fatores de risco nas 
diversas fases do ciclo de vida. 

- Realizar consulta de 
Enfermagem utilizando a 
Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) de forma ética 
e humanizada. 

 

CUIDADO DE ENFERMAGEM EM 
PERINATOLOGIA 

- Ter capacidade de comunicar-se, de 
intervir no processo de trabalho e de 
trabalhar em equipe. 

 

- Atuar profissionalmente 
compreendendo a natureza 
humana no ciclo gravídico e 
puerperal. 

- Ser capaz de reconhecer e 
solucionar problemas de 
enfermagem no ciclo gravídico 
puerperal. 

- Utilizar os instrumentos que 
garantam a qualidade do cuidado 
de enfermagem e de assistência à 
saúde a gestante no ciclo 
gravídico e puerperal.  

- Ser capaz de reconhecer achados 
normais e anormais no recém-
nascido; 

- Realizar todas as etapas do 
Processo de enfermagem na ao 
recém-nascido termo, recém-
nascido pré-termo ou de risco e 
família no contexto hospitalar e 
domiciliar; 

- Orientar as técnicas que auxiliam 
na amamentação. 

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA 
SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE 

- Realizar consulta de Enfermagem 
utilizando a Sistematização da 
Assistência de Enfermagem (SAE) de 
forma ética e humanizada; 

- Saber diagnosticar e solucionar 
problemas de saúde, de comunicar-se, 
tomar decisões, intervir no processo de 
trabalho, trabalhar em equipe e 
enfrentar situações em constante 
mudança. 

 

- Ser capaz de reconhecer achados 
normais e anormais na saúde da 
criança e do adolescente; 

- Implementar os cuidados e 
prescrições de enfermagem 
adequados à saúde da criança e 
do adolescente; 

- Aplicar os protocolos do 
Ministério da Saúde como 
instrumentos da prática 
assistencial do Enfermeiro na 
atenção integral a saúde da 
criança e do adolescente. 

PRÁTICAS INTEGRADORASS III 

- Compreender o funcionamento e 
organização da atenção primária à 
saúde; 

- Ser capaz de realizar uma 
avaliação da saúde da: mulher, do 
recém-nascido, da criança e do 



- Ser capaz de adequar a metodologia e 
os recursos necessários ao público e 
temática selecionados para uma ação 
educativa; 

- Compreender a interlocução entre a 
educação e a saúde considerando os 
diversos contextos culturais. 

adolescente em saúde; 

- Saber construir um plano para 
ação dos cuidados no pré e pós 
parto. 

 

FARMACOLOGIA CLÍNICA E 
INTERPRETAÇÃO DE EXAMES 

LABORATORIAIS 

- O enfermeiro deve possuir 
competências técnico cientificas ético 
políticas sócio educativas, 
contextualizadas que permitam;  

- Assumir o compromisso ético, 
humanístico e social com o trabalho 
multiprofissional em saúde. 

- Intervir no processo de saúde-doença, 
garantindo a qualidade da assistência 
nos diferentes níveis da atenção à saúde; 

- Prestar cuidado de enfermagem a 
diferentes grupos da comunidade. 

- Incorporar ciência/arte do cuidar 
como instrumento de 
interpretação. 

- Ser capaz de diagnosticar e 
solucionar problemas de saúde de 
comunica se e de tomar decisões, 
de intervir no processo de 
trabalho, de trabalhar em equipe, 
e de enfrentar situações em 
constante mudança. 

SÉTIMO 

SEMESTRE 

BIOSSEGURANÇA, PREVENÇÃO E 
CONTROLE DE INFECÇÃO 

HOSPITALAR 

- Desenvolver desde cedo o 
compromisso ético, humanístico e social 
com o trabalho em saúde à medida que 
possibilita questionamentos no sentido 
de melhoria dos fluxos e normativas de 
trabalho; 

- Estimular a participação em pesquisas 
tendo como ponto de partida a ciência 
anatômica e outras formas de produção 
de conhecimento que objetivem a 
melhor qualificação da prática 
profissional. 

- Fornecer conhecimento sobre os 
riscos de elementos encontrados 
nos espaços laborais; 

- Subsidiar meios de adequação, 
com vistas na prevenção e 
qualidade do serviço. 

 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA 
SAÚDE DO ADULTO 

-Atuar profissionalmente, com base 
ética, respeitando as particularidades e 
necessidades dos pacientes; 

- Compreender a política de saúde, 
oferecendo assistência generalista e 
resolutiva em suas ações. 

- Considerar a relação custo-benefício 
nas suas condutas terapêuticas de 
Enfermagem. 

- Compreender seu papel de 
protagonismo inserido na equipe 
multiprofissional. 

- Desenvolver capacidade de trabalho 
em equipe e raciocínio clínico. 

- Atuar profissionalmente 
compreendendo a natureza 
humana no ciclo de vida do 
adulto; 

- Ser capaz de reconhecer e 
solucionar problemas de 
enfermagem no ciclo de vida do 
adulto; 

- Utilizar os instrumentos que 
garantam a qualidade do cuidado 
de enfermagem e de assistência à 
saúde ao adulto; 

- Ser capaz de reconhecer achados 
normais e anormais no adulto. 

DEONTOLOGIA, BIOÉTICA E 
EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM 

- Assumir o compromisso ético, 
humanístico e social com o trabalho 
multiprofissional em saúde; 

- Respeitar os princípios éticos, legais e 

- Atuar nos diferentes cenários da 
prática profissional considerando 
os pressupostos dos modelos 
clínico e epidemiológico; 



humanísticos da profissão. 

 

- Gerenciar o processo de trabalho 
em enfermagem (SAE) com 
princípios de Ética e de Bioética, 
com resolutividade tanto em nível 
individual como coletivo em todos 
os âmbitos de atuação 
profissional. 

PRÁTICAS INTEGRATIVAS IV 

− Ser capaz de atuar em equipe 
multiprofissional;  

− Compreender seu papel de 
protagonismo inserido na equipe 
multiprofissional. 

− Desenvolver capacidade de trabalho 
em equipe e raciocínio clínico. 

− Integrar e aplicar os 
conhecimentos adquiridos na 
prática clínica diária das outras 
disciplinas;  

− Proporcionar a compreensão 
dos aspectos relativos à uma 
situação problema de modo 
individual, dentro do contexto 
interdisciplinar. 

CUIDADOS DE ENFERMAGEM EM 
SUPORTE AVANÇADO DE VIDA E 

UTI 

 - Atuar de forma ética e profissional 
compreendendo a natureza humana em 
suas dimensões e fases evolutivas; 

- Ser capaz de diagnosticar e solucionar 
problemas de saúde, de comunicar-se, 
tomar decisões, intervir no processo de 
trabalho, trabalhar em equipe e 
enfrentar situações em constante 
mudança. 

- Atuar profissionalmente 
compreendendo a natureza 
humana nos cuidados de suporte 
avançado de vida e UTI; 

- Ser capaz de reconhecer e 
solucionar problemas de 
enfermagem nos cuidados de 
suporte avançado de vida e UTI; 

- Utilizar os instrumentos que 
garantam a qualidade do cuidado 
de enfermagem e de assistência à 
saúde nos cuidados de suporte 
avançado de vida e UTI; 

- Ser capaz de reconhecer achados 
normais e anormais no paciente 
que se encontra sob os 
mecanismos dos cuidados de 
suporte avançado de vida e UTI. 

OITAVO 

SEMESTRE 

ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 

Atuar profissionalmente 
compreendendo a natureza humana em 
suas dimensões, em suas expressões e 
fases evolutivas. 

 

Atuar nos programas de 
assistência integral a saúde da 
criança, do adolescente, da 
mulher, do adulto e do idoso, com 
a equipe multidisciplinar, no 
contexto dermatológico; 

Ser capaz de diagnosticar e 
solucionar problemas de saúde, 
de comunicar-se, de tomar 
decisões quanta a assistência 
dermatológica, de intervir no 
processo de trabalho, trabalhar 
em equipe e enfrentar situações 
em constante mudança. 

CUIDADO DE ENFERMAGEM NA 
SAÚDE DO IDOSO 

- O enfermeiro deve possuir 
competências técnico cientificas ético 
políticas sócio educativas, 
contextualizadas que permitam;  

-  Pautar seu cuidado nos preceitos 
científicos e da arte do cuidar. 

- Exercer sua prática assistencial 

- Atuar profissionalmente 
compreendendo a natureza 
humana no ciclo de vida do idoso; 

- Ser capaz de reconhecer e 
solucionar problemas de 
enfermagem no ciclo de vida do 
idoso; 



alicerçada no respeito a coletividade, 
compreendendo a importância dos 
valores éticos e humanísticos, 
ressignificando seu papel social. 

- Atuar de forma resolutiva em suas 
ações, possuindo capacidade crítico-
reflexiva para traçar condutas 
diagnósticas de Enfermagem oportunas, 
frente a multifacetada realidade do 
serviço e de seus usuários. 

- Ser capaz de pensar e trabalhar 
coletivamente, possuindo papel atuante 
dentro da equipe multiprofissional.   

- Possui caráter generalista, alinhando-se 
aos preceitos do Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

- Utilizar os instrumentos que 
garantam a qualidade do cuidado 
de enfermagem e de assistência à 
saúde ao idoso; 

- Ser capaz de reconhecer achados 
normais e anormais no idoso. 

PRÁTICAS INTEGRADORAS V 

− Proporcionar a compreensão dos 
aspectos relativos à uma situação 
problema de modo individual, dentro do 
contexto interdisciplinar; 

− Ser capaz de atuar em equipe 
multiprofissional;  

− Integrar e aplicar os conhecimentos 
adquiridos na prática clínica diária das 
outras disciplinas;  

− Desenvolver raciocínio crítico;  

− Valorizar o comportamento ético e 
humanístico da prática profissional.  

−  

O estudante deverá saber utilizar 
seus conhecimentos, habilidades 
e atitudes para solucionar 
determinadas situações da 
enfermagem clínica, 
administrativa e de gestão, 
processo que avaliará a 
competência do discente durante 
o período. 

FUNDAMENTOS DE 
ENFERMAGEM EM CLÍNICA 
CIRÚRGICA E CENTRO DE 

MATERIAIS 

- Executar a assistência de Enfermagem 
em clínica cirúrgica de maneira integral, 
humanizada e ética. 

- Aprender conceitos teóricos e 
fundamentos práticos da 
Enfermagem ao indivíduo nas 
fases pré, trans e pós operatória, 
conhecendo a fisiopatologia e 
afecções dos sistemas, suas 
causas e tratamentos que 
resultam em condutas cirúrgicas.  

- Conhecer os aspectos 
organizacionais das unidades de: 
clínica cirúrgica, centro cirúrgico, 
sala de recuperação pós 
anestésica e centro de material 
esterilização.  

 

GESTÃO DOS SERVIÇOS DE 
ENFERMAGEM E 

EMPREENDEDORISMO 

− Ser capaz de diagnosticar e 
solucionar problemas de saúde e de 
enfermagem, de comunicar-se, de tomar 
decisões, de intervir no processo de 
trabalho, de trabalhar em equipe 
multiprofissional e de enfermagem para 
o enfrentamento de situações em 
constante mudança.  

− Reconhecer as relações de trabalho 
e sua influência na saúde para a 
qualidade de vida.  

− Considerar a relação custo-
benifício nas decisões de gestão 
ou na execução dos 
procedimentos na saúde.  

− Reconhecer-se como 
coordenador do trabalho da 
equipe de enfermagem e de 
sistemas e serviços de saúde. 

− Planejar, implementar e 
participar dos programas de 
formação e qualificação contínua 



− Responder às especificidades 
regionais de saúde através de 
intervenções planejadas 
estrategicamente, em níveis de 
promoção, prevenção e reabilitação à 
saúde, dando atenção integral à saúde 
dos indivíduos, das famílias e das 
comunidades. 

− Gerenciar o processo de trabalho 
em enfermagem com princípios de Ética 
e de Bioética, com resolutividade tanto 
em nível individual como coletivo em 
todos os âmbitos de atuação profissional 
em pesquisa, gestão ou assistência. 

− Utilizar os instrumentos que 
garantam a qualidade do cuidado de 
enfermagem e da assistência à saúde. 

− Reconhecer o papel social do 
enfermeiro para atuar em atividades de 
política e planejamento em saúde.  

dos trabalhadores de 
enfermagem e de saúde com 
embasamento científico. 

− Interferir na dinâmica de 
trabalho institucional, 
reconhecendo-se como agente 
desse processo;  

− Participar da composição das 
estruturas consultivas e 
deliberativas do sistema de saúde. 

− Atuar com liderança e foco no 
desenvolvimento de pessoas, 
mapear perfis de personalidade 
para conduzir a equipe de forma 
assertiva e direcionada. 

− Compreender como funciona 
o empreendedorismo na 
enfermagem e seus nichos de 
atuação. 

 

NONO 

SEMESTRE 

PROJETO DE PESQUISA 

-Desenvolver formação técnico-
científica que confira qualidade ao 
exercício profissional;  

-Ser capaz de diagnosticar e solucionar 
problemas de saúde, de comunicar-se e 
de trabalhar em equipe;  

-Atuar como sujeito no processo de 
formação de recursos humanos; 

-Ser capaz de comprometimento com as 
éticas pessoal e profissional para o 
trabalho multiprofissional em saúde. 

- Desenvolver raciocínio técnico-
científico na área da saúde que 
confira qualidade ao exercício 
profissional; 

- Ser capaz de elaborar e executar 
projeto de pesquisa científica. 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

Atuar de forma ética e profissional 
compreendendo a natureza humana em 
suas dimensões e fases evolutivas. 

 

- Atuar no ambiente da prestação 
de serviços de saúde nos níveis de 
atenção primária/básica, em 
condição de maior autonomia; 

- Atuar nos programas de 
assistência integral à saúde da 
criança, do adolescente, da 
mulher, do adulto e do idoso; 

- Responder às especificidades 
regionais de saúde por meio de 
intervenções planejadas 
estrategicamente, em níveis de 
promoção, prevenção e 
reabilitação à saúde, oferecendo 
atenção integral à saúde dos 
indivíduos, das famílias e das 
comunidades; 

- Estar apto a desenvolver 
atividades práticas e de 
intervenção em Saúde Coletiva, 
tendo como base os princípios e 
diretrizes do Sistema Único de 
Saúde (SUS) no nível da atenção 



primária; 

- Aplicar o cuidado de 
Enfermagem e a Sistematização 
da Assistência em unidades 
básicas de saúde, no domicílio, na 
comunidade, de acordo com os 
programas e protocolos da 
Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) e demais orientações de 
Saúde Pública (Ministério da 
Saúde e das Secretarias de Saúde); 

DÉCIMO 

SEMESTRE 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 

-Atuar profissionalmente, com base na 
ética, respeitando as particularidades e 
necessidades dos pacientes. 

-Compreender a política de saúde, 
oferecendo assistência generalista e 
resolutiva em suas ações. 

-Considerar a relação custo-benefício 
nas suas condutas terapêuticas de 
Enfermagem. 

-Compreender seu papel de 
protagonismo inserido na equipe 
multiprofissional. 

- Estar apto a atuar em ambiente 
da prestação de serviços de saúde 
no nível de atenção secundário, 
em condição de maior autonomia; 

- Aplicar o cuidado de 
Enfermagem e a Sistematização 
da Assistência em unidades 
básicas de saúde, no domicílio, na 
comunidade, de acordo com os 
programas e protocolos da 
Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) e demais orientações de 
Saúde Pública (Ministério da 
Saúde e das Secretarias de Saúde). 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO 

-Ser capaz de comunicar-se e de 
trabalhar em equipe;  

-Atuar como sujeito no processo de 
formação de recursos humanos; 

-Ser capaz de comprometimento com as 
éticas pessoal e profissional para o 
trabalho multiprofissional em saúde. 

- Estar apto a construir o trabalho 
científico traçada na disciplina 
Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC), obedecendo às normas da 
ABNT;  

-Desenvolver formação técnico-
científica que confira qualidade ao 
exercício profissional. 

 

 

 

 

 

  



ANEXO E: ATIVIDADES DE EXTENSÃO NO ÂMBITO DO CURSO 

 

 

  



 

ANEXO F: PERFIL DO COORDENADOR DE CURSO 

 

NOME DO COORDENADOR 

PÂMELA CAMPÊLO PAIVA  

 
TITULAÇÃO 

 
REGIME DE 
TRABALHO 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 
 

Gestão do Curso 
Aulas Outras Atividades 

MESTRE INTEGRAL 40 0 0 

FORMAÇÃO ACADÊMICA: 

 
Mestre em Saúde Coletiva. Universidade de Fortaleza - UNIFOR, Campinas - CE, Brasil. 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: 

Possui graduação em enfermagem pela Universidade de Fortaleza (2011) e mestrado em Saúde Coletiva 
pela Universidade de Fortaleza (2015), foi bolsista da Capes e participou do intercâmbio acadêmico 
(mestrado) no Instituto de Saúde Coletiva. Atualmente é docente e coordenadora do curso de Enfermagem 
e de Gestão Hospitalar da Faculdade Terra Nordeste. É proprietária da Life Consultoria. Coordenadora da 
Comissão de Empreendedorismo do COREN Ceara. 

 

  



ANEXO G PERFIL DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO 

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

 PÂMELA CAMPÊLO PAIVA (COORDENAÇÃO) 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

MESTRE INTEGRAL 24H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

09/2015 09/2015 09/2016 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

  

1) MESTRE EM SAÚDE COLETIVA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM SAÚDE COLETIVA PELA UNIVERSIDADE DE 

FORTALEZA (UNIFOR) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2015 

2)  ENFERMEIRA (BACHARELADO EM ENFERMAGEM) 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

UNIVERSIDADE DE FORTALEZA (UNIFOR) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: DEZEMBRO DE 2011  



EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



 

   ENSINO SUPERIOR: 

1) PRECEPTORA DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

DISCIPLINAS: CUIDADO INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2012 – 

ATUAL. 

2) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

    DISCIPLINAS: CUIDADO INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA, ESTÁGIO SUPERVISIONADO II – 

CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2015 – ATUAL. 

   3) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM   

ENFERMAGEM. FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE. CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 

2016 - ATUAL. 

  4) COORDENADORA ACADÊMICA DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM. FACULDADE 

TERRA NORDESTE - FATENE. CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2016 - ATUAL.   

 5) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE MAURÍCIO DE NASSAU 

(UNINASSAU). DISCIPLINA: CUIDADO INTEGRAL AO RECÉM-NASCIDO E SAÚDE DA CRIANÇA, 

CUIDADO INTEGRAL A SAÚDE DO ADOLESCENTE. FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL). PERÍODO: 2019. 

  

  NÃO ACADÊMICA: 

    1) ENFERMEIRA ASSISTENCIAL DO HOSPITAL GERAL DE FORTALEZA (HGF) 

    SETOR: UNIDADE DE INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2012 – 2017. 

   2) COORDENADORA DO HOSPITAL GERAL DE FORTALEZA (HGF) 

    SETOR: UNIDADE DE INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2017 – 2019.  



 

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

ALINE RODRIGUES FEITOZA 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

DOUTORA PARCIAL 20H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

FEV/2020 FEV/2020 JUL/2022 

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 



1)   DOUTORADO EM ENFERMAGEM  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, UFC, BRASIL 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: 2008 

2) MESTRADO EM ENFERMAGEM SAÚDE COMUNITÁRIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, UFC, BRASIL 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: 2003 

3) ESPECIALIZAÇÃO EM ENFERMAGEM OBSTÉTRICA 

CENTRO UNIVERSITÁRIO FAMETRO, UNIFAMETRO, BRASIL 

FORTALEZA - CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: 2018 

4)  ESPECIALIZAÇÃO EM FORMAÇÃO PEDAGÓGICA EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL.  

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, FIOCRUZ, BRASIL 

CONCLUSÃO: 2004 

 

 

5) GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, UFC, BRASIL 

FORTALEZA - CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: 1999 



EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 

ENSINO SUPERIOR 

1) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

 DISCIPLINAS: HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E SAE 

 CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2020 – ATUAL 

2) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 

FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2022 - ATUAL 

3) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - UNIFOR 

DISCIPLINAS: ENFERMAGEM PERINATAL, ENFERMAGEM NO CUIDADO À MULHER E ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO ELETIVO    

 FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

  PERÍODO: 2005 – ATUAL 

4) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 

UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - UNIFOR 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) ,  PERÍODO: 2013- 2017 

5) MEMBRO DA COMISSÃO ASSESSORA DE ÁREA FORMAÇÃO GERAL 

CICLO AVALIATIVO DO SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR (SINAES 

 SINAES-INEP 

BRASÍLIA - DF (BRASIL), PERÍODO: CICLOS 2013, 2016 E 2019 

 

NÃO ACADÊMICA: 



1) ENFERMEIRA – SERVIDORA PÚBLICA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

 PERÍODO: 2003 - ATUAL 

 

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

MESTRE INTEGRAL 24H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

02/2011 02/2011 08/2022 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 



1) MESTRE EM PATOLOGIA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM PATOLOGIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

CONCLUSÃO:  JUNHO DE 2013 

2) ESPECIALISTA EM ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ (UESPI) 

TERESINA – PIAUÍ (BRASIL) 

CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2006 

3) ESPECIALISTA EM ENFERMAGEM DO TRABALHO 

 CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM ENFERMAGEM DO TRABALHO 

 INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR MÚLTIPLO (IESM) 

 TIMOM - MARANHÃO 

  CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2008 

4)  ENFERMEIRO (BACHARELADO EM ENFERMAGEM) 

 CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ (UESPI) 

 TERESINA – PIAUÍ (BRASIL) 

 CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2006 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



ENSINO SUPERIOR: 

1) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

DISCIPLINAS: MICROSCOPIA E HISTOLOGIA; ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA E PATOLOGIA 

GERAL 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2011 – ATUAL 

2) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 

FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2022 

3) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DO CENTRO UNIVERSITÁRIO MAURÍCIO DE NASSAU 

FORTALEZA (UNINASSAU) 

DISCIPLINAS: ANATOMIA CLÍNICA, PATOLOGIA GERAL, SEMIOTÉCNICA, IMAGENOLOGIA   

ENFERMAGEM EM INFECTOLOGIA 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2013 – ATUAL 

4) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM. 

CENTRO UNIVERSITÁRIO MAURÍCIO DE NASSAU FORTALEZA (UNINASSAU). 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2013 - ATUAL. 

5) DOCENTE DOS CURSO DE ODONTOLOGIA, FISIOTERAPIA E FARMÁCIA DO CENTRO 

UNIVERSITÁRIO MAURÍCIO DE NASSAU FORTALEZA (UNINASSAU) 

DISCIPLINAS: BIOSSEGURANÇA, CITOLOGIA E HISTOLOGIA, PATOLOGIA GERAL, IMAGENOLOGIA, 

FISIOPATOLOGIA APLICADA, CITOPATOLOGIA, BASES PARA PESQUISA CIENTÍFICA, 

ANTOMOFISIOLOGIA GERAL 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2013 – ATUAL 

 



NÃO ACADÊMICA: 

1) COORDENADOR DO CENTRO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA DO PIAUÍ (HEMOPI) 

GOVERNO ESTADUAL DO PIAUÍ 

TERESINA – PIAUÍ (BRASIL) 

PERÍODO: 2007 A 2010 

2) ENFERMEIRO DERMATOLÓGICO 

AMBULATÓRIO ESCOLA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO MAURÍCIO DE NASSAU (UNINASSAU) 

FORTALEZA - CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2018 - ATUAL 

 

 

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

MESTRE         INTEGRAL                24H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 



02/2018 02/2018 06/2022 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 

1) MESTRE EM SAÚDE PÚBLICA 

    UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)  

    FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

    CONCLUSÃO: MAIO/2010 

2) DOUTORANDA EM FARMACOLOGIA 

    UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

    FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

    INÍCIO: MARÇO/2020 

3) FONOAUDIÓLOGA  (BACHARELADO EM FONOAUDIOLOGIA) 

    CURSO DE GRADUAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA 

    UNIVERSIDADE DE FORTALEZA (UNIFOR) 

    FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

    CONCLUSÃO: DEZEMBRO 2002 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



ENSINO SUPERIOR: 

1) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

DISCIPLINAS: FISIOLOGIA HUMANA, IMUNOLOGIA E GENÉTICA CLÍNICA, MICROBIOLOGIA E 

PARASITOLOGIA, BIOQUÍMICA E BIOLOGIA HUMANA, METODOLOGIA DO TRABALHO 

CIENTÍFICO, AÇÕES AFIRMATIVAS EM SAÚDE DOS POVOS INDÍGENAS E QUILOMBOLAS, 

FARMACOLOGIA BÁSICA, MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA HUMANA 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2018 – ATUAL 

2) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM. 

FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE. 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2022 - ATUAL. 

3) DOCENTE DO CURSO DE FONOAUDIOLOGIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO LUCAS 

DISCIPLINAS: ANATOMOFISIOLOGIA DE CABEÇA E PESCOÇO, OTORRINOLARINGOLOGIA, 

ORTODONTIA, DESENVOLVIMENTO MIOFUNCIONAL OROFACIAL E VOCAL, DISTÚRBIO 

MIOFUNCIONAL OROFACIAL E VOCAL, FONOAUDIOLOGIA CLÍNICA NOS DISTÚRBIOS 

MIOFUNCIONAIS OROFACIAIS E VOCAIS, ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FONOAUDIOLOGIA I, 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FONOAUDIOLOGIA III, ORIENTAÇÃO DE TCC 

PORTO VELHO  – RONDÔNIA (BRASIL) 

PERÍODO: 2015-2016 

NÃO ACADÊMICA: 

1) FONOAUDIÓLOGA DA CLÍNICA ESCOLA MULTIDISCIPLINAR  DO CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO 

LUCAS 

PORTO VELHO – RONDÔNIA (BRASIL) 

PERÍODO: 2016 



2) FONOAUDIÓLOGA DO SETOR DE CRIANÇAS MALFORMADAS. HOSPITAL INFANTIL ALBERT  

SABIN (HIAS) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2001 A 2004 

3) FONOAUDIÓLOGA DA ASSOCIAÇÃO BEIJA-FLOR. ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL QUE 

TRATA DE PACIENTES COM MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2010-2013/ 2020 

 

NOME DO DOCENTE – INTEGRANTE DO NDE 

 VALMIRLAN FECHINE JAMACARU 

TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO CARGA HORÁRIA SEMANAL 

MESTRE PARCIAL 08H 

INGRESSO NA IES INGRESSO NO CURSO INGRESSO NO NDE 

02/2009 02/2009 06/2010 



FORMAÇÃO ACADÊMICA 

  1) MESTRE EM CIÊNCIAS MÉDICO-CIRÚRGICAS 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU EM CIÊNCIAS MÉDICO-CIRÚRGICAS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

 CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2010 

2) ESPECIALISTA EM CIRURGIA ORAL MENOR E ESTOMATOLOGIA 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM CIRURGIA ORAL MENOR E ESTOMATOLOGIA 

 UNIVERSIDADE CAMILO CASTELO BRANCO (UNICASTELO) 

 FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

 CONCLUSÃO: AGOSTO DE 2000 

3) APERFEIÇOAMENTO EM CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA BUCOMAXILOFACIAL 

   ACADEMIA CEARENSE DE ODONTOLOGIA (ACO) 

   FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

   CONCLUSÃO: JANEIRO DE 2008 

4)  CIRURGIÃO-DENTISTA (BACHARELADO EM ODONTOLOGIA) 

 CURSO DE GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA 

  UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) 

    FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

   CONCLUSÃO: JUNHO DE 1996 

   

  

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 



ENSINO SUPERIOR: 

1) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE TERRA NORDESTE (FATENE) 

DISCIPLINAS: ANATOMIA HUMANA, ANATOMIA E FISIOLOGIA CLÍNICA, PATOLOGIA GERAL E DOS 

SISTEMAS, FARMACOLOGIA BÁSICA, MICROSCOPIA E EMBRIOLOGIA 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2009 – ATUAL 

2) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ENFERMAGEM 

FACULDADE TERRA NORDESTE - FATENE 

CAUCAIA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2010 - ATUAL  

3) DOCENTE DO CURSO DE ODONTOLOGIA DA UNIVERSIDADE ATENEU (UNIATENEU) 

DISCIPLINAS: ANATOMIA HUMANA, ANATOMIA DE CABEÇA E PESCOÇO, PATOLOGIA GERAL, 

ESTOMATOPATOLOGIA OROMAXILOFACIAL, FARMACOLOGIA GERAL E APLICADA À 

ODONTOLOGIA, EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA ORAL    

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2019 – ATUAL 

4) MEMBRO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 

ODONTOLOGIA. 

UNIVERSIDADE ATENEU (UNIATENEU) 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL), PERÍODO: 2019 - ATUAL 

5) DOCENTE DO CURSO DE ENFERMAGEM DA FACULDADE GERAL DE FORTALEZA (FGF) 

DISCIPLINA: ANATOMIA HUMANA. 

FORTALEZA – CEARÁ (BRASIL) 

 

 

PERÍODO: 2010  

NÃO ACADÊMICA:  



1) CIRURGIÃO-DENTISTA E COORDENADOR DE SAÚDE BUCAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRA 

BARREIRA – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2001 A 2004  

2) CIRURGIÃO-DENTISTA DO PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA (PSF) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BEBERIBE 

BEBERIBE – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 1997 A 2000 

3) CONSULTOR EM GESTÃO NA ÁREA DE SAÚDE E COORDENADOR DE SAÚDE BUCAL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE HORIZONTE 

HORIZONTE – CEARÁ (BRASIL) 

PERÍODO: 2021 - ATUAL 



ANEXO I ADERÊNCIA DO CORPO DOCENTE 

 

 Nome 

  

 Regime de 

contrato 

ALINE RODRIGUES FEITOZA 
Parcial 

ADRIANA JOSINO 
Parcial 

ANA FÁTIMA BRAGA ROCHA 
Parcial 

ANA MARIA MARTINS PEREIRA 
Integral 

ASSUNÇÃO GOMES ADEODATO 
Parcial 

CÍCERO RICARDO CÂNDIDO VIEIRA 
Parcial 

DIEGO JORGE MAIA LIMA 
Parcial 

FRANCISCO WALTER DE OLIVEIRA SILVA 
Parcial 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO 
Integral 

JOSÉ IRAN OLIVEIRA DAS CHAGAS JÚNIOR 
Parcial 

PÂMELA CAMPELO PAIVA 
Integral 



RAÍSSA FREITAS GOMES DE BRITO 
Parcial 

RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ 
Integral 

VALMIRLAN FECHINE JAMACARU 
Parcial 



                  

 

ANEXO H: PERFIL DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

ANEXO TITULAÇÃO E FORMAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO; REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO E EXPERIÊNCIA DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

FINALIDADE PPC / MEC 
  
  
  

ELABORADO POR: Prof. Givanildo - NDE 
  
  
  

 10/11/2022 - Versão: 00 
  
  

INSTITUIÇÃO: FACULDADE TERRANORDESTE- FATENE  

CURSO: BACHARELADO EM ENFERMAGEM 

SEMESTRE: 2023.1 

COORDENAÇÃO DO CURSO: Pâmela Campelo 

DOCENTES  (Nome completo) REGIME DE 
TRABALHO 

TEMPO NO 
MAG. SUP. ou 

DISCIPLINAS MINISTRADAS TEMPO FORA MAG. (Exp. 
Profissional) (ANOS) 



                  

 

EXP NA EDUC. 
PROFISSIONAL 

(anos) 

ADRIANA MARLY  SAMPAIO JOSINO PARCIAL 8 INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS E METODOLOGIA DO 
TRABALHO CIENTÍFICO  

21 

ALINE RODRIGUES FEITOZA PARCIAL 20 HISTÓRIA DA ENFERMAGEM E SAE E CUIDADOS DE 
ENFERMAGEM EM PERINATOLOGIA 

22 

ANA FÁTIMA BRAGA ROCHA PARCIAL 11 CUIDADO DE ENFERMAGEM NA SAÚDE DA 
MULHER 

4 

ANA MARIA MARTINS PEREIRA INTEGRAL 8 SUPERVISIONADO I e SAÚDE COLETIVA 8 

ASSUNÇÃO GOMES ADEODATO PARCIAL 14 SAÚDE MENTAL 14 



                  

 

CÍCERO RICARDO CÂNDIDO VIEIRA PARCIAL 10 ANATOMIA HUMANA, SAÚDE MESNTAL, ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO II 

12 

DIEGO JORGE MAIA LIMA PARCIAL 8 SUPORTE AVANÇADO DE VIDA E FUNDAMENTOS 
DE ENFERMAGEM 

10 

FRANCISCO WALTER DE OLIVEIRA SILVA PARCIAL 12 FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM EM CENTRO 
CIRÚRGICO, SUPORTE AVANÇADO E SAÚDE DO 

IDOSO 

20 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO INTEGRAL 16 ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA, MICROBIOLOGIA 
E PARASITOLOGIA E MICROSCOPIA E 

EMBRIOLOGIA 

6 

JOSÉ IRAN OLIVEIRA DAS CHAGAS JÚNIOR PARCIAL 9 SAÚDE DO ADULTO; NUTRIÇÃO EM ENFERMAGEM; 
SEMIOLOGIA; ENFERMAGEM EM SAUDE COLETIVA 

12 

PÂMELA CAMPELO PAIVA INTEGRAL 7 GESTÃO DOS SERVIÇOS DE ENFERMAGEM E 
EMPREENDEDORISMO 

10 

RAISSA FREITAS GOMES BRITO PARCIAL 9 PSICOLOGIA 14 



                  

 

RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ PARCIAL 8 FISIOLOGIA HUMANA; IMUNOLOGIA E GENÉTICA 
CLINICA; BIOQUIMICA; BIOLOGIA HUMANA E 

MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA.  

21 

VALMIRLAN FECHINE JAMACARU PARCIAL 14 ANATOMIA HUMANA, FARMACOLOGIA APLICADA, 
PATOLOGIA E PROCESSOS GERAIS 

26 

 

 

 

a) Produção Científica nos Últimos 3 Anos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ANEXO PUBLICAÇÕES DOS CORPO DOCENTE ÚLTIMOS 3 ANOS 

FINALIDADE PPC / MEC 
  
  
  

ELABORADO POR: Prof. Givanildo - NDE 
  
  
  



                  

 

 10/11/2022 - Versão: 00 
  
  

INSTITUIÇÃO: FACULDADE TERRANORDESTE- FATENE 

CURSO: BACHARELADO EM ENFERMAGEM 

SEMESTRE: 2023.1 

COORDENAÇÃO DO CURSO: Pâmela Campelo 

DOCENTES  (Nome 
completo) 

PUBLICAÇÕES (Últimos 3 anos) PRODUÇÕES (Últimos 3 anos) 

 Artigos 
public. 

periódicos 
na área 

 Artigos 
public. 

periódicos 
em outras 

áreas 

 Livros ou 
capítulos 

publicados 
na área 

 Livros ou 
capítulos 

publicados 
em outras 

áreas 

 Trabalhos 
publicados 
em anais 

(completos) 

 Trabalhos 
publicados 
em anais 

(resumos) 

 Traduções 
de livros, 

capítulos de 
livros ou 
artigos 

publicados 

 Propriedade 
intelectual 
depositada 

 Propriedade 
intelectual 
registrada 

 Projetos 
e/ou 

produções 
técnicas 

artísticas e 
culturais 

 Produção 
didático-

pedagógica 
relevante, 

publicada ou 
não 

ADRIANA MARLY  
SAMPAIO JOSINO 

2 0 2 0 0 0 0 0 0 6 1 

ALINE RODRIGUES 
FEITOZA 

6 0 3 0 0 4 0 0 0 3 0 



                  

 

ANA FÁTIMA BRAGA 
ROCHA 

4 0 1 0 3 3 0 0 0 0 0 

ANA MARIA MARTINS 
PEREIRA 

0 2 0 7 4 0 0 0 0 0 0 

ASSUNÇÃO GOMES 
ADEODATO 

1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 

CÍCERO RICARDO 
CÂNDIDO VIEIRA 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

DIEGO JORGE MAIA 
LIMA 

1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 

FRANCISCO WALTER DE 
OLIVEIRA SILVA 

4 2 2 0 8 10 0 0 0 1 0 

GIVANILDO CARNEIRO 
BENÍCIO 

5 0 6 0 1 12 0 0 0 0 9 

JOSÉ IRAN OLIVEIRA 
DAS CHAGAS JÚNIOR 

5 0 4 0 5 10 0 0 0 0 0 

PÂMELA CAMPELO 
PAIVA 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

RAISSA FREITAS GOMES 
BRITO 

0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 



                  

 

RAQUEL NASCIMENTO 
DA SILVA RORIZ 

3 1 1 1 1 3 0 0 0 0 4 

VALMIRLAN FECHINE 
JAMACARU 

0 0 0 0 12 0 0 0 0 4 0 



                  

 

 

ANEXO I: ADERÊNCIA DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

 

 Nome 

  

 Regime de 

contrato 

ALINE RODRIGUES FEITOZA 
Parcial 

ADRIANA JOSINO 
Parcial 

ANA FÁTIMA BRAGA ROCHA 
Parcial 

ANA MARIA MARTINS PEREIRA 
Integral 

ASSUNÇÃO GOMES ADEODATO 
Parcial 

CÍCERO RICARDO CÂNDIDO VIEIRA 
Parcial 

DIEGO JORGE MAIA LIMA 
Parcial 

FRANCISCO WALTER DE OLIVEIRA SILVA 
Parcial 

GIVANILDO CARNEIRO BENÍCIO 
Integral 

JOSÉ IRAN OLIVEIRA DAS CHAGAS JÚNIOR 
Parcial 



                  

 

PÂMELA CAMPELO PAIVA 
Integral 

RAÍSSA FREITAS GOMES DE BRITO 
Parcial 

RAQUEL NASCIMENTO DA SILVA RORIZ 
Integral 

VALMIRLAN FECHINE JAMACARU 
Parcial 

 

  



                  

 

 

ANEXO J: LABORATÓRIOS DIDÁTICOS DE FORMAÇÃO BÁSICA E ESPECÍFICA DO CURSO 

 

LABORATÓRIO: 

ANATOMIA 

 
Finalidade: 

Laboratório BÁSICO que atende ao curso de ENFERMAGEM, voltado para 
o ensino de Anatomia, nas disciplinas Anatomia I e II. 

Área Física (m2): 
52 m2 Localização: Bloco I – 3o andar 

Capacidade: 25 alunos 
Horário de 

funcionamento: 

07h30min até 11h30min 

18h40min até 22h40min 

Principais recursos de infraestrutura (equipamentos e mobiliários): 

01 coração – grande 

04 coração – pequeno 

04 corte sagital da cabeça 

05 sistema respiratório 

05 rins 

02 sistema ocular 

02 orelha 

03 prancha com nervos 

Recursos Humanos: 

- 02 técnicos em Anatomia 

 

 

LABORATÓRIOS  Quantidade metragem m² 

Laboratório de Anatomia Humana I  01 8,00x7,15  57,20 m² 

Laboratório de Anatomia Humana II  01 8,00x7,04  56,03 m² 

Laboratório de Microscopia  01 8,00x7,23  57,84 m² 



                  

 

Laboratório de habilidades clínicas em 

cuidados avançados (anteriormente 

denominado de Laboratório de Cuidados 

de Enfermagem) 

01 8,00x7,23  57,84 m² 

Laboratório de habilidades clínicas em 

cuidados de atenção primária a saúde 

(anteriormente denominado de Laboratório 

Materno Infantil) 

01 6,60x5,70  37,62 m² 

 

 

Laboratório 01 Área (m2) m2 por estação m2 por aluno 

  65,42 1,5 1,25 

Programas: 7-zip, adobe flashplayer, adobe reader, Autodesk (AUTOCAD), Google chrome, 

Microsoft silverligth, mozila firefox, VLC, avast 2016, distribuição C++, Java, BrOffice, Netsupport 

School, ccleaner, Microsoft mathematics. 

Plataformas: Windows 10  

Qtde Especificações 

25 
Intel Core I3 – 4 giga de memória, HD de 500 GB, Monitor de 18,5” – CD-DVD todos ligados 

em rede a um servidor corporativo Intranet, com conexão em Banda-Larga à Internet. 

 

Laboratório 02 Área (m2) m2 por estação m2 por aluno 

  53,93 1,5 1,25 

Programas: 7-zip, adobe flashplayer, adobe reader, Autodesk (AUTOCAD), Google chrome, 

Microsoft silverligth, mozila firefox, VLC, avast 2016, distribuição C++, Java, BrOffice, ccleaner, 

Microsoft mathematics. 

Plataformas: Windows 10  

Qtde Especificações 

25 
Intel Core I5 – 4 giga de memória, HD de 500 GB, Monitor de 18,5” – CD-DVD todos ligados 

em rede a um servidor corporativo Intranet, com conexão em Banda-Larga à Internet. 

 

 

 

 

 



                  

 

Laboratório 03 Área (m2) m2 por estação m2 por aluno 

  58,44 1,5 1,25 

Programas: 7-zip, adobe flashplayer, adobe reader, Autodesk (AUTOCAD), Google chrome, 

Microsoft silverligth, mozila firefox, VLC, avast 2016, distribuição C++, Java, BrOffice, ccleaner, 

Microsoft mathematics. 

Plataformas: Windows 10  

Qtde Especificações 

25 
Intel Core I3 – 4 giga de memória, HD de 500 GB, Monitor de 18,5” – CD-DVD todos ligados 

em rede a um servidor corporativo Intranet, com conexão em Banda-Larga à Internet. 

 

Laboratório 04 Área (m2) m2 por estação m2 por aluno 

  37,62 1,5 1,25 

Programas: 7-zip, adobe flashplayer, adobe reader, Autodesk (AUTOCAD), Google chrome, 

Microsoft silverligth, mozila firefox, VLC, avast 2016, distribuição C++, Java, BrOffice,  ccleaner, 

Microsoft mathematics. 

Plataformas: Windows 10 

Qtde Especificações 

26 
Intel Core i7 – 8 giga de memória, HD de 1 TB, Monitor de 21” – CD-DVD todos ligados em 

rede a um servidor corporativo Intranet, com conexão em Banda-Larga à Internet. 

 


